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editorial

A produção de conhecimen-
to em arquitetura e urbanismo se 
consolida a partir da leitura sen-
sível do território, da investigação 
aplicada e da constante revisão 
das práticas projetuais. Diante de 
um contexto urbano marcado por 
transformações ambientais, pres-
sões sobre os sistemas urbanos e 
inovações tecnológicas, torna-se 
indispensável ampliar as formas de 
compreender, analisar e intervir 
no espaço construído, articulando 
pensamento crítico e atuação res-
ponsável.

Nesta edição, os trabalhos 
apresentados constroem um pa-
norama que integra diferentes 
dimensões da área, conectando 
estudos ambientais, técnicos e so-
ciais. As discussões sobre conforto 
térmico, ilhas de calor, eventos cli-
máticos e estratégias baseadas na 
natureza se relacionam com análi-
ses sobre materiais, técnicas cons-
trutivas e desempenho das edifi-
cações, evidenciando abordagens 
que buscam qualificar o ambiente 
urbano de maneira sustentável e 
contextualizada.

As reflexões sobre a cidade 
ganham centralidade ao abordar 
dinâmicas socioespaciais, desigual-
dades territoriais e processos his-
tóricos que moldam as cidades. Es-
tudos sobre patrimônio, memória 
e paisagem urbana dialogam com 
análises contemporâneas sobre ha-
bitação, requalificação de edifícios 
e planejamento urbano, eviden-
ciando a cidade como campo vivo 
de investigação e aprendizagem. 
Nesse sentido, a compreensão do 
passado e a leitura crítica do pre-
sente se articulam como funda-

mentos para projetar futuros mais 
inclusivos e resilientes.

As práticas pedagógicas, 
aplicadas em arquitetura e urba-
nismo, são apresentadas em expe-
riências que exploram novas meto-
dologias de ensino-aprendizagem. 
O uso de maquetes, jogos, recursos 
digitais, realidade virtual, inteli-
gência artificial e estratégias visu-
ais amplia as possibilidades de for-
mação, tornando o processo mais 
interativo, acessível e conectado às 
demandas contemporâneas. Tais 
iniciativas revelam o esforço con-
tínuo de docentes e discentes em 
experimentar, inovar e refletir cri-
ticamente sobre o fazer projetual.

Destacam-se ainda ações 
de extensão e aproximação com a 
sociedade, que evidenciam o papel 
social da universidade na cons-
trução de saberes compartilhados. 
Projetos voltados à assessoria téc-
nica, ao mapeamento de territórios 
populares e à valorização de acer-
vos comunitários demonstram que 
a produção acadêmica pode e deve 
dialogar com as demandas reais 
da população, contribuindo para a 
transformação social e urbana.

Ao reunir pesquisas, relatos 
de experiência e proposições meto-
dológicas, esta edição se apresen-
ta como um espaço de circulação 
de ideias e de fortalecimento das 
práticas acadêmicas. Mais do que 
compilar estudos, propõe uma lei-
tura atenta sobre os desafios e as 
possibilidades que atravessam a 
arquitetura e o urbanismo na atu-
alidade, incentivando abordagens 
comprometidas com a qualidade 
do espaço e com as necessidades 
coletivas.

Letícia Keroly Bezerra Alexandrino - 
Coordenadora Geral do Curso de Arquitetura 

e Urbanismo Campus Parquelândia

Tiago Bezerra de Souza - Coordenador 
Adjunto do Curso de Arquitetura e 
Urbanismo Campus Parquelândia

Maria Cristiellen Rodrigues Ribeiro - 
Coordenadora de Pesquisa e Extensão 

do Curso de Arquitetura e Urbanismo 
Campus Parquelândia



editorial
Espera-se que os conteúdos 

aqui reunidos estimulem novas in-
vestigações, ampliem perspectivas 
e reforcem a importância de uma 
atuação profissional e acadêmica 
alinhada às demandas contempo-
râneas, contribuindo para a cons-
trução de cidades mais equilibra-
das, inclusivas e ambientalmente 
responsáveis.
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RESUMO
O presente artigo foi desenvolvido para verificar a relevância do serviço 
Free Walking Tour Fortaleza como forma de incentivo à educação patri-
monial de visitantes e moradores e para o acesso à cultura por meio do 
turismo solidário. Para isso, o trabalho busca referências na bibliografia da 
economia colaborativa, turismo solidário, espaço urbano e o modelo Free 
Walking Tour, e contextualiza a situação do turismo em Fortaleza e do 
Free Walking Tour Fortaleza. Em seguida são apresentados os dados sin-
tetizados obtidos a partir de uma pesquisa feita com 61 usuários do serviço 
que tenham usufruído da atividade no período entre dezembro de 2018 e 
março de 2020. Por fim, os resultados foram interpretados e analisados 
para avaliar a adequação do método do serviço em relação aos objetivos 
estabelecidos.

Palavras-chave: Free Walking Tour; Fortaleza; turismo solidário; educa-
ção patrimonial.

1 INTRODUÇÃO
Visitar as cidades a turismo e participar de caminhadas guiadas 

por uma pessoa que transmite conhecimento histórico, arquitetônico, 
urbanístico e patrimonial por um valor decidido pelo participante é 
uma forma inovadora de visitar vários destinos ao redor do mundo e 
constitui a alma do sistema Free Walking Tour.

Iniciado em 2018 na cidade de Fortaleza, o Free Walking Tour 
Fortaleza, trouxe um novo modelo de visitação guiada para a capital 
cearense. Entretanto, restam dúvidas a respeito do impacto gerado em 
seus participantes em relação ao conhecimento repassado.

O objetivo deste trabalho é averiguar a relevância do serviço Free 
Walking Tour Fortaleza para a acessibilidade à educação patrimonial a 
partir da percepção de participantes do serviço.

A palavra turismo vem do grego e significa “movimento circular” 
(Garcia, 2017, p. 37), característico das viagens de ida a um destino 
distante e retorno a seu domicílio. Após o início da revolução industrial 
e da economia de mercado, surge o turismo de massa que desloca mi-
lhões de pessoas a outras cidades, estados e países atraídos por ideias, 
desafios, curiosidades, experiências ou prazeres de outras tradições di-
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ferentes de suas rotinas enquan-
to, ao mesmo tempo, se valoriza o 
patrimônio (Silveira, 2003).

Recentemente, o termo 
“economia colaborativa” vem 
sendo utilizado para caracterizar 
o acesso temporário por meio de 
pagamento a produtos, serviços 
e experiências com a coordena-
ção de outros consumidores e/ou 
plataformas mediadoras (Decrop 
et al., 2018), o que proporcionou 
o surgimento de vários negócios 
relacionados a um turismo alter-
nativo, como o Turismo Solidá-
rio que desenvolve os territórios 
enquanto envolve as populações 
locais e contribui para projetos 
culturais ao valorizar a descober-
ta das histórias de vida e memó-
ria coletiva dos habitantes locais 
(Garcia, 2017).

O modelo do Free Walking 
Tour (FWT) surgido em Berlim, 
na Alemanha, no ano de 2003, 
caracteriza-se por ser um servi-
ço de passeios turístico baseados 
em gorjetas opcionais (tips-based 
tour), sem preço estabelecido ou 
necessidade de pagamento pré-
vio, o que permite maior aces-
sibilidade de interessados que 
podem contribuir com o valor 
que acreditem ser o mais justo, 
de acordo com a satisfação, ao 
final. Esse tipo de atividade tem 
se tornado mais popular por am-
pliar o acesso a viajantes de baixo 
orçamento, oferecer experiências 
mais autênticas e interativas com 
os destinos, além de facilitar o 
marketing interpessoal, mistu-
rando o capitalismo tradicional a 
uma economia colaborativa alter-

2 MÉTODOS
A metodologia utilizada 

para elaboração deste artigo par-
tiu inicialmente de uma revisão 
de literatura sobre os temas do 
sistema “free walking tour”, do 
“turismo solidário” e da “edu-
cação patrimonial”, chaves para 
posteriormente investigar fon-
tes documentais do serviço Free 
Walking Tour Fortaleza, coletar 
dados primários com os antigos 
participantes para averiguar o 
impacto do serviço.

Foram aplicados questio-
nários com ex-participantes do 
serviço em que se questionou 
a relação desses com experiên-
cias anteriores no sistema Free 
Walking Tour, os principais in-
teresses durante a passagem por 
Fortaleza, as impressões da área 
e do patrimônio cultural visitado 
antes e após a caminhada guiada, 
a possibilidade financeira de rea-
lizar passeios turísticos conven-
cionais, alteração da relação dos 
moradores com o centro históri-
co da cidade

3 RESULTADOS
Os formulários foram res-

pondidos por 61 pessoas que par-
ticiparam do percurso pelo cen-
tro histórico do Free Walking 
Tour Fortaleza. Desse total, 15 
pessoas eram moradores de For-
taleza e 46 eram visitantes brasi-
leiros e estrangeiros.

Em relação aos moradores 
de Fortaleza, quatro dos 15 afir-
maram nunca ter participado de 
um FWT anteriormente. Apesar 
de morarem na cidade, quase to-

nativa que toma forma em cida-
des com turismo forte (Londoño 
e Medina, 2018). Apesar disso, 
muitos autores consideram esse 
tipo de trabalho como uma for-
ma de precarização das relações 
trabalhistas (Garcia, 2017) que 
impacta negócios tradicionais e 
parecem impossíveis de regular 
(Baker, 2013).

Baseados principalmente 
em circuitos históricos, os FWT 
se apropriam dos meios onde 
estão inseridos e se utilizam da 
educação patrimonial como for-
ma de transmissão de conhe-
cimento, que pode ser definida 
como uma ferramenta de apro-
priação do patrimônio cultural a 
partir de ensinamentos que esti-
mulem a preservação e conser-
vação do patrimônio seja ele ma-
terial ou imaterial, com base em 
seu reconhecimento como parte 
importante das referências cultu-
rais existentes (Florêncio, 2012). 
Esse tipo de ensino enquadra 
todo e qualquer tipo de método 
de educação, formal ou informal, 
que vise enaltecer o patrimônio 
cultural e instigue sua valoriza-
ção e preservação.

Criado na capital cearense, 
o serviço do Free Walking Tour 
Fortaleza (também conhecido 
como Free Walk Fortaleza) sur-
ge com o interesse de difundir a 
história da cidade (especialmen-
te de seu centro histórico, pouco 
explorado pelo turismo tradicio-
nal), de seus moradores e seu pa-
trimônio, de forma a incentivar a 
educação patrimonial através do 
turismo.
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dos (13/15) afirmaram ter obtido 
novos conhecimentos. 80% des-
se grupo (12/15) afirmaram ter 
tido uma mudança positiva na 
forma que viam a área, com des-
taque a “aumento do sentimento 
de pertencimento”, “desejo de re-
torno” e “novos conhecimentos 
adquiridos”. De forma unânime 
(15/15), os respondentes concor-
daram que passaram a valorizar 
mais o patrimônio de Fortaleza e 
a necessidade de preservá-lo, es-
pecialmente por terem percebido 
mal estado físico dos imóveis.

Em relação ao grupo de 
visitantes, foram obtidas 46 
respostas ao formulário, com 
respondentes de nove estados 
brasileiros e dezessete países. 
A maioria (32/46) já havia fei-
to algum FWT antes. Entre os 
principais interesses dos visitan-
tes, destaca-se em primeiro lu-
gar “Cultura e História” (15/46), 
seguido por um empate técnico 
entre as opções “Praia”, “Visitar 
alguém” e “Sem planos e interes-
ses definidos”, todos com nove 
respostas (19,6%). Os demais 
indicaram interesses mais espe-
cíficos. Para esse grupo, foi per-
guntado se eles teriam condições 
financeiras de fazer algum outro 
passeio guiado fora do modelo 
FWT, ao que 17/46 dos respon-
dentes afirmaram não ter condi-
ções financeiras para fazer outro 
passeio guiado. Os demais, em-
bora tivessem condições mate-
riais, optaram conscientemente 
pelo modelo FWT. A respeito do 
patrimônio histórico e cultural 
apresentado, 32/46 considera-

ram muito bom (12/46 conside-
raram pelo menos bom) e 43/46 
afirmaram que tiveram uma mu-
dança positiva em relação à per-
cepção sobre a cidade (sem pioras 
registradas), com comentários a 
respeito do conteúdo inesperado 
já que a percepção anterior da ci-
dade se resumia apenas à existên-
cia das praias da cidade.

4 DISCUSSÕES
Baseado nas respostas co-

letadas por meio do formulário, o 
FWT Fortaleza surge como um 
bom exemplo de serviço da eco-
nomia colaborativa que contribui 
com a educação patrimonial aos 
participantes moradores, visto 
que a maior parte indicou mu-
danças positivas na apreciação 
daquela localidade e de forma 
unânime afirmaram passar a va-
lorizar mais o patrimônio local e 
concordar com a necessidade de 
preservá-lo.

Em relação aos turistas 
em Fortaleza, percebe-se que es-
ses já tinham mais interesse em 
cultura e história. Além disso, 
quando mais de 1/3 dos respon-
dentes afirma que não teria con-
dições financeiras para fazer ou-
tro passeio guiado na cidade, isso 
demonstra que o acesso demo-
crático à educação patrimonial 
promovida pelo serviço também 
funciona como forma de garantia 
do turismo solidário, além de for-
talecer e melhorar a percepção da 
cidade e a conscientização para 
valorização do patrimônio de 
suas próprias cidades.
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RESUMO
O presente estudo investiga a integração das tecnologias digitais no curso 
de graduação em Arquitetura e Urbanismo, inserido no campo das Ciên-
cias Sociais Aplicadas. A pesquisa parte do pressuposto de que a evolução 
da era digital transformou radicalmente o processo de projeto, migrando 
de métodos analógicos tradicionais para sistemas complexos mediadores 
de soluções construtivas. O texto destaca a transição histórica desde a 
implementação do sistema CAD (Computer Aided Design), inicialmen-
te adaptado da engenharia mecânica, até a consolidação de plataformas 
contemporâneas como o BIM (Building Information Modeling) e as fer-
ramentas de renderização. A problemática central aborda a necessidade de 
uma resposta rápida das instituições de ensino diante da crescente deman-
da por complexidade e agilidade no mercado de trabalho, questionando 
a eficácia da atualização curricular e a preparação do corpo docente para 
orientar alunos em um cenário de colaboração entre humanos e máquinas.
A fundamentação teórica explora o conceito de "Arquitetura Digital", ca-
racterizada pelo uso da tecnologia em todas as etapas projetuais, unindo o 
conhecimento técnico a recursos avançados como a Inteligência Artificial 
(IA) e as Realidades Estendidas (Virtual, Aumentada e Mista). O estu-
do justifica-se pela necessidade de compreender como essas ferramentas 
podem atuar como facilitadoras da compreensão espacial e do desenvol-
vimento criativo, indo além da mera entrega técnica ou automação de de-
senhos. A pesquisa demonstra aderência à linha de Modelagem e Design 
da Informação, buscando colaborar com práticas de Fabricação Digital e 
artes imersivas. Conclui-se que, embora o avanço tecnológico ofereça hori-
zontes amplos para a imaginação e flexibilização de parâmetros projetuais, 
impõe-se o desafio de integrar tais recursos de forma crítica no ambiente 
acadêmico, garantindo que a materialidade da arquitetura não seja negli-
genciada diante da virtualização do processo criativo.

Palavras-chave: arquitetura e urbanismo; ensino de arquitetura; inteli-
gência artificial; realidades estendidas; BIM; processo de projeto.
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1 INTRODUÇÃO
O curso de Arquitetura e 

Urbanismo encontra-se inserido 
no contexto de Ciências Sociais 
Aplicadas de acordo com o Con-
selho Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecnológico 
(CNPq). Composto por algumas 
disciplinas teóricas, mas sendo a 
sua maioria voltada à prática, é 
inerente a presença de tecnologia 
ao longo de toda a grade curri-
cular.

Com o passar dos anos, a 
evolução e intensificação da era 
digital mudaram a sistemática 
do processo de projeto, o que an-
tes era feito de forma analógica, 
à mão, passou a se beneficiar da 
existência de programas e sof-
twares facilitadores durante a 
prática desses projetos. A partir 
disso, o aumento na demanda 
e a complexidade dos projetos 
pedem uma resposta rápida da 
inserção dos meios digitais, con-
seguindo sintetizar o tempo de 
projeto e simplificando as solu-
ções construtivas definidas.

Nardelli (2007, p. 29) relata que: 
Uma vez digital, a informação tor-
nou-se acessível a qualquer um que 
dispusesse de uma linha telefônica 
e um modem, a partir de qualquer 
ponto da Terra. O que se traduziu 
na imediata quebra dos milenares 
paradigmas de tempo e espaço, de 
vez que a essa inédita disponibilida-
de de conteúdos imediatamente cor-
respondeu a possibilidade de acesso 
a serviços remotos, sincrônicos ou 
assíncronos.

Dessa forma podemos per-
ceber a presença de um nicho de 
espaço e tempo virtual e paralelo 

Urbanismo desde o início da sua 
graduação.

2 JUSTIFICATIVA
O avanço de recursos tec-

nológicos trouxe para a área de 
Arquitetura e Urbanismo mu-
danças significativas que impac-
taram diretamente todas as eta-
pas do processo de projeto, desde 
a concepção e criação de ideias 
até as etapas de desenvolvimento 
técnico e entregas de resultados. 
As soluções arquitetônicas, que 
antes eram realizadas de forma 
analógica, passaram a ser desen-
volvidas por meio de softwares 
que facilitavam o desempenho 
do projeto, além de realizarem de 
forma ágil mudanças necessárias 
nos modelos.

De acordo com Carvalho e 
Savignon (2011, p. 07):

Uma vez digital, a informação tor-
nou-se acessível a qualquer um que 
dispusesse de uma linha telefônica 
e um modem, a partir de qualquer 
ponto da Terra. O que se traduziu 
na imediata quebra dos milenares 
paradigmas de tempo e espaço, de 
vez que a essa inédita disponibilida-
de de conteúdos imediatamente cor-
respondeu a possibilidade de acesso 
a serviços remotos, sincrônicos ou 
assíncronos.

Dessa forma podemos per-
ceber a presença de um nicho de 
espaço e tempo virtual e paralelo 
que foi denominado inicialmente 
por Mitchell (1996) de cyberspa-
ce como um universo ainda mui-
to difícil de acessar, e que hoje, 
apesar de ainda não totalmente 
desbravado, ocupa uma posição 
indispensável dentro do campo 

que foi denominado inicialmente 
por Mitchell (1996) de cyberspa-
ce como um universo ainda mui-
to difícil de acessar, e que hoje, 
apesar de ainda não totalmente 
desbravado, ocupa uma posição 
indispensável dentro do campo 
projetual, que reúne desde os pro-
cessos de concepções criativas até 
o desenvolvimento, apresentação 
e execução do produto final.

Com a evolução da tecnolo-
gia, o processo de criação passou 
por novas abordagens e, vincula-
do à automação dos trabalhos, se 
tornou cada vez mais indispensá-
vel no processo de concepção, o 
que se deu a partir da introdução 
das funções computacionais nas 
ferramentas de projeto auxiliado 
por computador (Almeida; Lucia-
no; Braida, 2023).

A "Arquitetura Digital", 
popularmente assim chamada 
(Oxman, 2006), é definida pelo 
uso da tecnologia em todas as eta-
pas de um projeto arquitetônico, 
fazendo o elo do conhecimento 
profissional com o uso dos recur-
sos tecnológicos. A inteligência 
artificial, as Realidades Esten-
didas, assim como os softwares 
de plataformas CAD (Computer 
Aided Design), plataformas BIM 
(Building Information Model) 
e os programas renderizadores, 
são modelos de ferramentas que 
além de conversarem e interagi-
rem entre si, já estão inseridas 
no contexto atual do mercado 
de trabalho e, da mesma forma, 
também se fazem necessárias na 
composição do cenário do estu-
dante do curso de Arquitetura e 
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projetual, que reúne desde os pro-
cessos de concepções criativas até 
o desenvolvimento, apresentação 
e execução do produto final.

Com a evolução da tecnolo-
gia, o processo de criação passou 
por novas abordagens e, vincula-
do à automação dos trabalhos, se 
tornou cada vez mais indispensá-
vel no processo de concepção, o 
que se deu a partir da introdução 
das funções computacionais nas 
ferramentas de projeto auxiliado 
por computador (Almeida; Lucia-
no; Braida, 2023).

A "Arquitetura Digital", 
popularmente assim chamada 
(Oxman, 2006), é definida pelo 
uso da tecnologia em todas as eta-
pas de um projeto arquitetônico, 
fazendo o elo do conhecimento 
profissional com o uso dos recur-
sos tecnológicos. A inteligência 
artificial, as Realidades Esten-
didas, assim como os softwares 
de plataformas CAD (Computer 
Aided Design), plataformas BIM 
(Building Information Model) 
e os programas renderizadores, 
são modelos de ferramentas que 
além de conversarem e interagi-
rem entre si, já estão inseridas 
no contexto atual do mercado 
de trabalho e, da mesma forma, 
também se fazem necessárias na 
composição do cenário do estu-
dante do curso de Arquitetura e 
Urbanismo desde o início da sua 
graduação.

3 JUSTIFICATIVA
O avanço de recursos tec-

nológicos trouxe para a área de 
Arquitetura e Urbanismo mu-

danças significativas que impac-
taram diretamente todas as eta-
pas do processo de projeto, desde 
a concepção e criação de ideias 
até as etapas de desenvolvimento 
técnico e entregas de resultados. 
As soluções arquitetônicas, que 
antes eram realizadas de forma 
analógica, passaram a ser desen-
volvidas por meio de softwares 
que facilitavam o desempenho 
do projeto, além de realizarem de 
forma ágil mudanças necessárias 
nos modelos.

De acordo com Carvalho e 
Savignon (2011, p. 07):

As principais mudanças começam 
a ocorrer a partir do surgimento 
do sistema CAD. Vale ressaltar que 
o CAD foi uma plataforma criada 
inicialmente para ser utilizada pela 
Engenharia Mecânica no auxílio ao 
desenho de peças, engrenagens e/
ou equipamentos. A sua incorpora-
ção ao desenho de arquitetura foi, de 
fato, uma “adaptação de uso”, uma 
apropriação por parte dos arqui-
tetos de uma ferramenta que lhes 
permitiria agilizar a elaboração dos 
projetos.

Com a implantação de 
sistemas CAD, que até os dias 
atuais é popularmente utilizado 
por escritórios e estudantes de 
arquitetura no Brasil e no mun-
do, obteve-se uma padronização 
de desenhos técnicos, de forma 
que desenhos elaborados por di-
ferentes pessoas se assemelham e 
se confundem. Apesar do sucesso 
de implementação, a plataforma 
CAD nunca foi entendida como 
um facilitador do processo cria-
tivo, mas sim de projetos execu-
tivos e entregas técnicas, fazendo 
parte assim de um sistema misto, 

onde o processo de concepção do 
projeto ainda acontecia de forma 
à mão por meio de croquis e es-
boços e a sua “digitalização” era 
feita com o auxílio do programa 
(Carvalho; Sauvignon, 2017).

A criação de outros pro-
gramas precisou acontecer para 
que, ao complementar os siste-
mas CAD, o processo de projeto 
se percebesse inteiramente digi-
tal. O uso de aplicativos de mode-
lagens 3D que auxiliam a visua-
lização de cores, texturas, luz e 
sombra na proporção real do ob-
jeto permitiu que fossem criadas 
melhores relações entre o espaço 
e a volumetria, que futuramente 
evoluiria para as relações entre 
Realidade Virtual, Realidade Au-
mentada e Inteligência Artificial.

No tempo presente perce-
bemos uma maior dinamização 
das tecnologias, inúmeros sis-
temas operacionais podem ser 
utilizados para trazer soluções 
durante a prática do projeto ar-
quitetônico, porém existem al-
gumas questões que devem ser 
levadas em consideração quando 
se trata da relação colaborativa 
entre professor, aluno e máquina, 
no curso de graduação de Arqui-
tetura e Urbanismo.

O quão é importante e 
eficaz que professores estejam 
atualizados e tenham atualiza-
ções curriculares que favoreçam 
as suas formações, visto que es-
tes devem estar preparados para 
orientar seus alunos indepen-
dente das soluções projetuais? 
Como o ambiente de sala de aula 
e laboratórios práticos do curso 
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de Arquitetura e Urbanismo de-
vem ser equipados para receber 
o desenvolvimento de projetos? 
De maneira geral, como a Inte-
ligência Artificial e as Realidades 
Estendidas podem ser utilizadas 
como facilitadores para colabo-
rar com a compreensão espacial 
e com o desenvolvimento de so-
luções projetuais para estudantes 
de graduação do curso de Arqui-
tetura e Urbanismo?

Para Lima (2016), os sof-
twares não se limitam apenas a 
trabalhar com estruturas espa-
ciais, mas aprofundar nos proces-
sos de estruturação física, crian-
do sistemas interligados, capazes 
também de proverem sua cons-
trução por modelos estruturais 
não usuais.

As novas tecnologias per-
mitem fornecer um limite mais 
amplo à imaginação e à criação 
de soluções que não seriam pos-
síveis nos processos analógicos. 
A combinação de parâmetros faz 
com que o projeto se torne flexí-
vel, visto que as modificações e 
variações podem ser feitas mais 
facilmente (Jaques; Japur; Ribei-
ro, 2021).

Apesar da evolução e todos 
os benefícios que decorrem dela, 
Picon (2013, p. 206) ressalta que 
“o desenvolvimento do projeto 
digital é muitas vezes apresen-
tado como uma ameaça a uma 
das dimensões essenciais da ar-
quitetura: os aspectos concretos 
da construção e das tecnologias 
construtivas – em suma, sua ma-
terialidade”.

A fim de observar e traba-

lhar com a evolução das ferra-
mentas tecnológicas dentro do 
espaço de graduação, convém 
focar nesse estudo as definições e 
aprofundamentos da Inteligência 
Artificial e das Realidades Esten-
didas, que demonstram uma cres-
cente constante na participação 
dos projetos arquitetônicos.

O termo Inteligência Arti-
ficial (IA) é algo extremamente 
abrangente, de forma que fica di-
fícil se aprofundar em um concei-
to exato.

Em um contexto histórico, 
entende-se que:

A Inteligência Artificial passou ser 
reconhecida como ciência em 1956. 
No entanto, o seu objeto de estudo 
continua nebuloso, pois o homem 
ainda não possui uma definição su-
ficientemente satisfatória de inteli-
gência e, para se compreenderem os 
processos da inteligência artificial e 
da representação do conhecimento, 
é necessário dominar os conceitos de 
inteligência humana e conhecimen-
to (Pozzebon; Frigo; Bittencourt, 
2004, p. 35).

Assim como em todas as 
esferas, o tema da IA na arquite-
tura também é observado como 
um novo panorama. Para esse 
novo campo surge a ideia de “Ar-
quitetura Inteligente” que para 
Rosendo (2022) se define como a 
utilização de técnicas e tecnolo-
gias inteligentes no ambiente es-
trutural, ambiental e construtivo.

As ferramentas de Inteli-
gência Artificial têm conquistado 
espaços cada vez mais significa-
tivos em nosso modo de produ-
zir conhecimento, servindo como 
base para fornecer um conjunto 
de informações e produções plu-

rais que impactam diretamente 
nos projetos arquitetônicos e ur-
banísticos (Leach, 2022).

Em respeito ao termo de 
Realidade Estendida no ensino e 
no processo de design em Arqui-
tetura e Urbanismo, a publicação 
de Lima et al. (2023) a define 
como uma ferramenta que englo-
ba tecnologias imersivas como a 
Realidade Virtual (VR), a Reali-
dade Aumentada (AR) e a Reali-
dade Mista (MR).

A Realidade Virtual ofere-
ce aos usuários uma experiência 
multissensorial em um ambiente 
digital, no qual os usuários são 
transportados para um mundo 
digital gerado por uma máquina, 
isso se faz possível por meio do 
uso de dispositivos como é o caso 
dos óculos VR. Realidade Au-
mentada se configura a partir da 
projeção de elementos virtuais no 
ambiente físico real, permitindo 
que os usuários vejam o ambiente 
físico com camadas adicionais de 
informação digital. Já a Realidade 
Mista possui características em 
comum com as duas anteriores, 
permitindo a interatividade entre 
os mundos real e virtual em tem-
po real, dessa forma os elementos 
virtuais são ancorados ao mundo 
real e podem interagir com ele, 
criando experiências ainda mais 
imersivas.

Portanto, compreendendo 
um pouco sobre a origem e apli-
cação dos termos trabalhados, 
percebe-se que se faz importan-
te estudar sobre suas aplicabili-
dades no curso de graduação de 
Arquitetura e Urbanismo, visto 



A Inteligência Artificial e as Realidades Estendidas como Ferramentas Auxiliares na Prática de Projeto Arquitetônico para Alunos de Graduação14

Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 10-15, 2026.	 ISSN 1809-5771

que têm se tornado ferramentas 
indispensáveis na compreensão 
de métodos e desenvolvimento 
de resultados.

A inovação digital tem sido 
um fator importante na evolução 
de diversas áreas do conhecimen-
to, impactando diretamente na 
formação de arquitetos e urba-
nistas. A Inteligência Artificial 
e a Realidade Estendida surgem 
como ferramentas revolucioná-
rias que podem somar e poten-
cializar as práticas de projeto ar-
quitetônico.

Na área da graduação de 
Arquitetura e Urbanismo, os be-
nefícios do uso dessas tecnolo-
gias são abrangentes, otimizan-
do processos, permitindo que os 
alunos tenham uma visualização 
mais clara dos resultados ou au-
xiliando na compreensão de pro-
jetos mais complexos, além de 
proporcionarem uma experiência 
mais interativa, simulando situa-
ções reais dentro de um ambiente 
virtual em sala de aula.

Diante desse contexto, este 
projeto de pesquisa busca investi-
gar o impacto e a eficácia da uti-
lização dessas tecnologias como 
ferramentas auxiliares de proje-
tos arquitetônicos para alunos da 
graduação. A intenção é que esta 
pesquisa gere resultados positi-
vos e contribua na rotina do alu-
no no decorrer das práticas das 
disciplinas no contexto de tempo 
de entrega e melhoria dos resul-
tados, preparando assim os alu-
nos para um mercado de trabalho 
em constante evolução, aonde a 
demanda por habilidades tecno-

lógicas é crescente. Este projeto 
de pesquisa busca, portanto, não 
apenas evidenciar as vantagens 
pedagógicas dessas tecnologias, 
mas também contribuir para a 
formação de profissionais mais 
capacitados e adaptáveis às novas 
realidades do mercado.

4 MÉTODOS 
Inicialmente é necessário 

fazer um embasamento teórico 
dentro do contexto abordado 
sobre ferramentas tecnológicas 
adotadas e como isso impacta 
diretamente no aprimoramento 
do processo de projeto dentro de 
instituições de ensino. Para isso 
é feita uma revisão literária de 
caráter qualitativa por meio da 
seleção de artigos, livros, teses e 
dissertações a partir de palavras-
-chave.

A presente pesquisa ado-
ta uma abordagem de natureza 
qualitativa, visto que o objetivo 
central não reside na mensuração 
numérica, mas na compreensão 
profunda de fenômenos comple-
xos, como a interação entre su-
jeito (aluno/professor) e objeto 
(tecnologias digitais) no proces-
so de ensino-aprendizagem (Mi-
nayo, 2012). De acordo com a 
problemática apresentada.

5 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

Existe um consenso de que 
o papel do professor mudou de 
"detentor do conhecimento téc-
nico" para "mediador crítico". 
Em 2025, os resultados apon-
tam que a maior dificuldade não 

é operar o software, mas orientar 
o aluno a manter o rigor ético e 
técnico frente às facilidades da 
automação. A estrutura curricu-
lar, embora mais flexível, ainda 
luta para equiparar a velocida-
de das atualizações de softwares 
com o tempo de aprendizado teó-
rico-histórico.

Observa-se que a platafor-
ma BIM (Building Information 
Model) consolidou-se como a 
linguagem comum entre as disci-
plinas. Os resultados qualitativos 
sugerem que a colaboração entre 
alunos de diferentes períodos e 
disciplinas foi facilitada pela inte-
roperabilidade dos sistemas.

O projeto deixa de ser um 
desenho estático e torna-se um 
"organismo vivo" de dados. A 
discussão final reforça que o su-
cesso da inserção tecnológica no 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo depende da capacidade de 
sintetizar o tempo de projeto sem 
sacrificar a sensibilidade humana 
e a resposta social da arquitetura.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO 
O ensino de Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo enfrenta 
desafios relacionados à compreensão do espaço e ao caráter abstrato dos 
conteúdos quando apoiado exclusivamente em abordagens teóricas habi-
tuais. Este artigo apresenta um relato de experiência docente desenvol-
vido na disciplina Teoria e História da Arquitetura e do Urbanismo I, da 
Universidade Christus (Unichristus), com foco na utilização de maquetes 
e croquis como recursos pedagógicos. Analisa-se o potencial da maquete, 
tradicionalmente associada às disciplinas de projeto, para mediar a apren-
dizagem histórica, espacial e construtiva da arquitetura. A pesquisa in-
corpora abordagem qualitativa e descritiva, fundamentada na observação 
da prática docente e na análise dos trabalhos produzidos pelos estudantes 
de arquitetura do segundo semestre. Os resultados indicam avanços na 
percepção tridimensional, maior engajamento discente e fortalecimento 
da articulação entre teoria e prática, reafirmando o papel das disciplinas de 
História na formação do arquiteto e urbanista.

Palavras-chave: ensino de arquitetura; história da arquitetura; maquetes; 
Relato de Experiência Docente; Metodologias Ativas.

1 INTRODUÇÃO 
A formação em Teoria e História da Arquitetura e do Urbanis-

mo exerce papel estruturante no percurso acadêmico, ao estabelecer 
a base conceitual necessária ao desenvolvimento do senso crítico e da 
compreensão espacial. As disciplinas relacionadas à história são fun-
damentais para capacitar o arquiteto e urbanista como organizador do 
ambiente construído, de sua relação com a natureza e a cidade, consti-
tuindo pilares para a reflexão e para a construção do pensamento pro-
jetual.

Apesar de sua relevância, essas disciplinas enfrentam desafios di-
dáticos recorrentes, especialmente nos semestres iniciais, quando os es-
tudantes frequentemente apresentam dificuldades na leitura do espaço 
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e na compreensão dos sistemas 
construtivos. Tradicionalmente, 
o ensino da história da arqui-
tetura restringe-se a métodos 
expositivos e ao uso de imagens 
bidimensionais, o que pode favo-
recer uma abordagem descritiva 
e pouco articulada à experiência 
sensorial e tridimensional da ar-
quitetura. Nesse contexto, tor-
na-se pertinente problematizar a 
incorporação de procedimentos 
didáticos tradicionalmente as-
sociados aos ateliês de projeto, 
como a elaboração de maquetes 
físicas e croquis, no âmbito das 
disciplinas teóricas.

Essa reflexão dialoga com a 
perspectiva de Bruno Zevi (1979), 
para quem a arquitetura só pode 
ser plenamente compreendida a 
partir de sua tridimensionalida-
de e da vivência espacial. Ao en-
fatizar o “vazio” como elemento 
central da obra arquitetônica, o 
autor evidencia as limitações de 
um ensino fundamentado exclu-
sivamente em textos e represen-
tações bidimensionais.

Dessa forma, o presente 
trabalho investiga a prática do-
cente desenvolvida na disciplina 
Teoria e História da Arquitetura 
e do Urbanismo I, na Unichris-
tus, analisando de que modo o 
uso sistemático de maquetes fí-
sicas e técnicas de desenho con-
tribui para o fortalecimento do 
ensino teórico, aproximando-o 
da materialidade da arquitetura. 
Examina-se, ainda, o potencial 
dessas ferramentas na articu-
lação entre teoria e prática e no 
estímulo à formação de um olhar 

estradas.
	► Figura 1: alunas trabalhando na oficina de 

maquetes.

Fonte: acervo da autora, 2023.

A estratégia pedagógica 
adotada ao longo do semestre 
priorizou a elaboração contínua 
de croquis analíticos e de maque-
tes físicas. Ao final, os estudantes 
foram orientados a desenvolver 
modelos de, no mínimo, quatro 
obras paradigmáticas: o Zigura-
te de Ur, o Complexo de Gizé, o 
Partenon e o Panteão. Ressalta-se 
que as maquetes não se configu-
raram como exercícios de criação 
projetual, mas como instrumen-
tos de investigação histórica, es-
pacial e construtiva, orientados 
por critérios técnicos alinhados 
aos conteúdos teóricos trabalha-
dos em aula.

3 RESULTADOS 
A vivência pedagógica 

confirmou que o vínculo entre as 
bases teóricas e a produção ma-
terial, viabilizado pelos croquis e 

crítico sobre a história das cida-
des e das edificações desde o iní-
cio da trajetória acadêmica.

2 MÉTODOS 
Este trabalho configura-se 

como um relato de experiência 
docente, de caráter qualitati-
vo e descritivo. A investigação 
fundamenta-se nas práticas de-
senvolvidas na disciplina Teo-
ria e História da Arquitetura e 
do Urbanismo I, ministrada no 
segundo semestre do curso de 
Arquitetura e Urbanismo do 
Centro Universitário Christus 
(Unichristus). O percurso meto-
dológico envolve o acompanha-
mento das atividades em sala 
de aula, a análise das produções 
acadêmicas dos estudantes e a re-
flexão crítica da docente acerca 
do processo de ensino-aprendiza-
gem e dos resultados observados.

A disciplina organiza-se em 
três blocos temáticos que articu-
lam recortes cronológicos, espa-
ciais e construtivos. A Unidade 
I – Egito e Mesopotâmia aborda 
os fundamentos da arquitetura a 
partir do debate sobre caverna 
e cabana, bem como o desenvol-
vimento urbano e arquitetônico 
das civilizações mesopotâmicas 
e egípcias. A Unidade II – Gré-
cia concentra-se na arquitetura 
clássica, em seus sistemas cons-
trutivos e ordens, tendo o Parte-
non como referência central de 
análise. Já a Unidade III – Roma 
e Sociedade Paleocristã enfoca 
o legado romano, com destaque 
para o Panteão e para obras de 
infraestrutura, como aquedutos e 
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maquetes, foi determinante para 
o aprendizado satisfatório dos te-
mas em todas as unidades da dis-
ciplina. Ao darem forma física às 
obras históricas, os acadêmicos 
puderam compreender elemen-
tos essenciais da arquitetura da 
Antiguidade, tais como escala, 
proporção, lógica estrutural e a 
organização do espaço.

Ao longo do semestre, ob-
servou-se um avanço significati-
vo na capacidade dos estudantes 
de articular distintos períodos 
históricos, reconhecendo conti-
nuidades e rupturas nas formas, 
técnicas e significados das edifi-
cações. A elaboração dos modelos 
do Zigurate de Ur, do Complexo 
de Gizé, do Partenon e do Pan-
teão não apenas contribuiu para 
o desenvolvimento da percep-
ção tridimensional, mas também 
consolidou a compreensão desses 
monumentos como sínteses ma-
teriais das capacidades técnicas, 
dos sistemas construtivos e dos 
valores simbólicos das culturas 
que os produziram.

	► Figura 2: apresentação das maquetes. 

Fonte: acervo da autora, 2025.

	► Figura 3: apresentação das maquetes.

Fonte: acervo da autora, 2024.

tuiu as normas de 2010. Segundo 
o novo texto normativo, a forma-
ção profissional deve associar os 
conteúdos teóricos a experiên-
cias práticas que estimulem a 
observação e a experimentação. 
Dessa forma, o uso recorrente 
de modelos físicos em matérias 
teóricas facilita a conexão entre o 
saber histórico e a percepção es-
pacial do estudante.

Nesse contexto, conforme 
aponta Fazio (2011), o estudo da 
história arquitetônica e urbana 
tem origem nas próprias edifica-
ções, o que requer uma lingua-
gem descritiva mais rigorosa. 
Entretanto, a caracterização por 
si mesma não é suficiente se não 
for sustentada por um processo 
de avaliação e análise. As me-
todologias que unem a teoria à 
prática material favorecem justa-
mente essa capacidade de ques-
tionamento, permitindo que os 
alunos identifiquem nuances for-
mais e construtivas que frequen-
temente são omitidas em aulas 
estritamente expositivas.

É fundamental ressaltar 
que a diversificação das técni-
cas de ensino não assegura a 
excelência da aula ou mesmo o 
engajamento dos estudantes. O 
sucesso do processo de aprendi-
zagem depende intrinsecamente 
do protagonismo discente e da 
condução analítica e mediadora 
do professor.

Portanto, conclui-se que 
o emprego frequente de maque-
tes físicas nas aulas de História 
da Arquitetura e do Urbanismo 
consolida a função formativa das 

Somado a isso, verificou-se 
um grande interesse e envolvi-
mento dos alunos nas discussões 

teóricas, acompanhados de um 
fortalecimento do pensamento 
crítico e da fluidez argumentati-
va nos debates sobre paradigmas 
arquitetônicos. Nesse cenário, a 
maquete consolidou-se como ins-
trumento didático eficaz para mi-
tigar o distanciamento e a abstra-
ção que, comumente, dificultam o 
estudo da história da arquitetura.

4 DISCUSSÃO 
A experiência docente de-

talhada neste estudo não preten-
de ser uma ruptura com as me-
todologias clássicas de ensino de 
História da Arquitetura e do Ur-
banismo, mas sim uma expansão 
das estratégias de diálogo, visan-
do intensificar o debate acadêmi-
co e a análise crítica. Ao integrar 
croquis e maquetes físicas como 
recursos investigativos, o objeti-
vo é diversificar as formas de in-
terpretar o objeto arquitetônico, 
sem que a reflexão teórica deixe 
de ser o eixo central do processo.

Essa prática pedagógica 
está em plena consonância com 
as Diretrizes Curriculares Na-
cionais (DCNs) para a graduação 
em Arquitetura e Urbanismo, 
conforme a atualização estabele-
cida pela Resolução CNE/CES 
nº 1 de julho de 2025, que substi-
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disciplinas teóricas, particular-
mente nos períodos iniciais do 
curso. Ao promover um debate 
mais amplo e palpável, essa abor-
dagem permite que o aluno reali-
ze uma leitura crítica e profunda 
do patrimônio arquitetônico his-
tórico, unindo a teoria à percep-
ção espacial.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
Este  apresenta a requalificação de um ambiente de circulação interna en-
tre salas de aula de uma Instituição de Ensino Superior, desenvolvido por 
discentes integrantes do Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo. 
O objetivo foi transformar uma área de passagem em um espaço com iden-
tidade visual, utilizando design de interiores e iluminação cênica para va-
lorizar a exposição artística de quadros produzidos pelos próprios alunos. 
A metodologia envolveu levantamento in loco, modelagem tridimensional 
e acompanhamento da execução. Os resultados evidenciam não apenas a 
melhoria espacial, mas também o desenvolvimento de competências técni-
cas e interpessoais nos discentes envolvidos, validando a prática extensio-
nista como ferramenta essencial no ensino de arquitetura.

Palavras-chave: escritório modelo; design de interiores; espaços de circu-
lação; ensino de arquitetura; neuroarquitetura.

1 INTRODUÇÃO
O ensino de Arquitetura e Urbanismo no Brasil enfrenta o 

desafio permanente de articular a formação teórica com a práti-
ca profissional. As Diretrizes Curriculares Nacionais incentivam 
metodologias que aproximem o discente da realidade do mercado 
de trabalho, estimulando a resolução de problemas reais em con-
textos controlados. Nesse cenário, os Escritórios Modelo confi-
guram-se como ambientes pedagógicos estratégicos, nos quais os 
alunos desenvolvem projetos reais, lidando com clientes, restri-
ções orçamentárias e condicionantes espaciais concretas.

O presente trabalho relata a experiência do projeto de de-
coração e ambientação de um corredor institucional, desenvolvi-
do no primeiro semestre de 2025. A demanda partiu da própria 
Instituição de Ensino, com o objetivo de requalificar uma área 
de intensa circulação situada em frente aos elevadores. Identi-
ficou-se como problema central a ausência de identidade visual 
e de acolhimento em um espaço de transição funcional, porém 
excessivamente neutro, caracterizando-o como um não-lugar. O 
desafio consistiu em transformar esse ambiente em um ponto fo-
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cal de destaque, integrando 
arte, cor e iluminação ao co-
tidiano acadêmico (CHING, 
2013; KOWALTOWSKI et al., 
2020).

FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA

Espaços de circulação e 
identidade institucional

Na arquitetura con-
temporânea, os espaços de 
circulação deixaram de ser 
compreendidos apenas como 
elementos de conexão fun-
cional para assumirem papel 
relevante na construção da 
experiência do usuário. Segun-
do Ching (2013), a circulação 
constitui o fio perceptivo que 
articula os espaços arquite-
tônicos, influenciando direta-
mente a leitura e a apropriação 
do edifício. Quando tratados 
com intencionalidade estética, 
corredores e áreas de passa-
gem contribuem para o forta-
lecimento da identidade visual 
institucional, ampliando seu 
potencial pedagógico e simbó-
lico.

Cor, iluminação e percepção 
ambiental

A cor e a iluminação de-
sempenham papel fundamental 
na percepção e na qualificação 
dos ambientes internos. Es-
tudos indicam que cores frias 
e profundas podem ampliar 
a sensação de profundidade e 
criar contraste com elementos 
expositivos, enquanto a ilumi-
nação cênica direcionada orga-

Análise e diagnóstico
A fase inicial consistiu em 

reunião de alinhamento com a 
coordenação do curso, seguida 
de levantamento métrico e re-
gistro fotográfico do espaço. A 
análise crítica evidenciou que a 
simples exposição dos quadros 
não seria suficiente para al-
cançar o impacto desejado, de-
mandando a incorporação de 
iluminação focada e elementos 
de humanização do ambiente.

Concepção e criação
Nessa etapa, foram de-

senvolvidos estudos de paletas 
cromáticas, materiais e layout. 
Optou-se pela utilização do 
azul como cor de fundo, em 
consonância com a identida-
de visual institucional e pelo 
potencial de contraste com as 
obras expostas. Definiu-se o 
posicionamento dos quadros, 
do letreiro institucional, das 
luminárias do tipo spot insta-
ladas em trilhos eletrificados e 
da vegetação em vasos de piso.

Representação e entrega
A proposta foi validada 

por meio de modelagem tri-
dimensional no software Ske-
tchUp, com posterior renderi-
zação de imagens realistas. O 
material final foi consolidado 
em apresentação visual sub-
metida à coordenação do cur-
so, possibilitando a compreen-
são precisa do resultado antes 
da execução.

niza o campo visual e hierar-
quiza a atenção do observador 
(SOKÓŁ; MARTYNIUK-PĘCZEK, 
2019; SOUSA et al., 2023). 
A adoção de luz de efeito, em 
substituição exclusiva à ilumi-
nação geral difusa, contribui 
para a criação de atmosferas e 
para a valorização de elemen-
tos artísticos.

Biofilia e humanização 
dos ambientes

O conceito de biofilia 
refere-se à conexão inata do 
ser humano com a natureza e 
tem sido amplamente explo-
rado no projeto de interiores 
como estratégia de promoção 
do bem-estar. A introdução 
de elementos vegetais em am-
bientes internos contribui para 
a redução do estresse e para a 
melhoria da qualidade ambien-
tal percebida (KELLERT; CA-
LABRESE, 2015; ULRICH et 
al., 2018). Em espaços educa-
cionais, a presença de vegeta-
ção reforça a humanização do 
ambiente e favorece a perma-
nência e a interação.

2 MÉTODOS
O projeto foi desenvolvi-

do como um  de natureza qua-
litativa, estruturado a partir 
das etapas clássicas do projeto 
de interiores, adaptadas à di-
nâmica pedagógica do Escri-
tório Modelo. A metodologia 
foi organizada em três fases: 
análise e diagnóstico, concep-
ção e criação, e representação 
e entrega.
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	► Figura 1: Imagem 3D do projeto

Fonte: Acervo Próprio (2025)

Estudo de Caso: o corredor a 
ser modificado

O objeto da intervenção 
localiza-se no campus de uma 
Instituição de Ensino Superior, 
caracterizando-se como área 
de passagem obrigatória para 
alunos do curso de Arquite-
tura e Urbanismo. A proposta 
teve como premissa a valoriza-
ção de três quadros artísticos 
produzidos pelos discentes em 

intervenção criou ponto focal, 
reforçou a identidade institu-
cional e melhorou a experiên-
cia dos usuários. A qualidade 
da representação gráfica foi 
decisiva para a aprovação do 
projeto, ao permitir a visuali-
zação antecipada do resultado 
final.

Para além da transfor-
mação física do espaço, o es-
tudo evidenciou ganhos peda-
gógicos relevantes. Os alunos 
desenvolveram competências 
técnicas relacionadas à arqui-
tetura de interiores, lumino-
técnica e representação grá-
fica, além de competências 
interpessoais, como trabalho 
em equipe, argumentação téc-
nica e visão crítica. A iniciativa 
de propor soluções além do es-
copo inicial demonstra matu-
ração do pensamento projetual 
e alinhamento às metodologias 
ativas de ensino (BROWN, 
2020; ISA; LIEM, 2021).

4 DISCUSSÕES
O projeto de ambienta-

ção do corredor demonstrou a 
eficácia do Escritório Modelo 
como ferramenta de ensino-
-aprendizagem. A experiência 
evidenciou que a inserção dos 
alunos em projetos reais acele-
ra o desenvolvimento técnico 
e fortalece a postura profissio-
nal. Conclui-se que metodolo-
gias ativas e extensionistas são 
fundamentais para a formação 
crítica e aplicada em Arquite-
tura e Urbanismo.

	► Figura 2: Imagem do local.

Fonte: Acervo Próprio (2025)

edições anteriores da Semana 
de Arquitetura e Urbanismo.

Desenvolvimento da pro-
posta

A equipe discente, sob 

orientação docente, identifi-
cou que a iluminação cênica 
seria o elemento central para 
a valorização das obras. A pa-
rede galeria recebeu pintura 
em tom azul profundo, criando 
fundo contínuo que destaca as 
cores das produções artísticas 
e do letreiro institucional. A 
vegetação foi introduzida por 
meio de plantas de sombra em 
vasos, contribuindo para a hu-
manização do espaço.

3 RESULTADOS
O projeto resultou na 

transformação do corredor em 
uma galeria de arte e espaço 
de permanência qualificado. A 
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RESUMO
Os estudos urbanos no Brasil foram historicamente fundamentados em 
fontes institucionais, como planos, legislações e projetos elaborados pelo 
poder público, o que contribuiu para a consolidação do campo, mas tam-
bém para a invisibilização de experiências urbanas produzidas fora da ci-
dade formal. Nas últimas décadas, esse cenário vem sendo tensionado pela 
ampliação do repertório de fontes e pela incorporação de registros produ-
zidos por movimentos sociais e iniciativas comunitárias. Nesse contexto, 
o artigo tem como objetivo analisar o Centro Popular de Pesquisa, Do-
cumentação e Comunicação do Pirambu (CPDOC), em Fortaleza, como 
fonte e prática relevante para os estudos urbanos. A pesquisa possui ca-
ráter exploratório, com abordagem qualitativa, estruturada como estudo 
de caso, a partir de visitas guiadas ao acervo e da análise de documentos 
textuais e fotográficos. Os resultados evidenciam que o CPDOC reúne 
registros fundamentais da formação e transformação urbana do bairro, 
revelando marcos territoriais apagados, projetos urbanísticos produzidos 
a partir do território e memórias das lutas por moradia. Conclui-se que os 
acervos comunitários constituem instrumentos centrais para a ampliação 
das leituras sobre a cidade, contribuindo para a produção de conhecimen-
tos situados e para a construção de narrativas urbanas mais complexas e 
críticas.

Palavras-chave: estudos urbanos; acervos comunitários; memória urbana; 
Pirambu; CPDOC.

1 INTRODUÇÃO
Os estudos urbanos no Brasil foram historicamente cons-

tituídos a partir de um conjunto relativamente restrito de fontes 
e abordagens, centradas sobretudo em planos, legislações, pro-
jetos urbanísticos e documentos produzidos pelo poder público. 
Essa tradição contribuiu de maneira decisiva para a consolidação 
do campo, mas também delimitou, por longo período, uma com-
preensão da urbanização associada prioritariamente às interven-
ções estatais e à conformação físico-territorial da cidade formal. 
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Como aponta Waisman (2013), 
a historiografia urbana lati-
no-americana foi, em grande 
medida, estruturada a partir 
de narrativas que privilegiam 
obras, autores e decisões insti-
tucionais, relegando a segundo 
plano as experiências sociais 
que produzem e transformam 
a cidade no cotidiano.

Nas últimas décadas, 
entretanto, esse quadro vem 
sendo tensionado por pesqui-
sas que questionam tanto a na-
tureza do objeto dos estudos 
urbanos quanto os modos de 
apreendê-lo. Esse movimento 
tem promovido a ampliação do 
repertório de fontes, incorpo-
rando registros não convencio-
nais e propondo o cruzamento 
entre documentos oficiais e 
materiais produzidos fora das 
instâncias institucionais. Bo-
rin (2017) destaca que esse 
deslocamento metodológico 
permite acessar dimensões da 
urbanização que permanecem 
invisíveis quando se restringe 
a análise a fontes normativas 
ou técnicas, especialmente em 
contextos marcados pela in-
formalidade e pela desigualda-
de socioespacial.

A diversificação de fon-
tes, contudo, não se limita à 
incorporação de novos do-
cumentos, mas implica uma 
inflexão teórico-metodoló-
gica que desloca o olhar para 
outros agentes, narrativas e 
temporalidades do urbano. Ao 
introduzir acervos comunitá-
rios, arquivos locais, registros 

go do tempo, estratégias pró-
prias de produção e preserva-
ção de sua memória. O Centro 
Popular de Pesquisa, Docu-
mentação e Comunicação do 
Pirambu (CPDOC), fundado 
em 1991, constitui uma dessas 
experiências, reunindo docu-
mentos, narrativas e registros 
produzidos a partir do próprio 
território. Reconhecido por 
instituições culturais da cida-
de, o CPDOC tem sido objeto 
de ações de formação e conser-
vação de acervos, evidencian-
do sua relevância no campo da 
memória urbana e comunitária 
em Fortaleza (INSTITUTO 
DRAGÃO DO MAR, 2024).

Diante disso, este artigo 
tem como objetivo analisar o 
CPDOC como fonte e prática 
relevante para os estudos ur-
banos, discutindo o papel dos 
acervos comunitários na am-
pliação das leituras sobre a ci-
dade. Busca-se refletir sobre as 
contribuições metodológicas 
e teóricas desses acervos para 
a compreensão dos processos 
urbanos, evidenciando como 
a memória produzida no ter-
ritório pode tensionar, com-
plementar e reconfigurar as 
narrativas dominantes sobre a 
urbanização.

2 MÉTODOS
A pesquisa possui caráter 

exploratório, com abordagem 
qualitativa, estruturada como 
estudo de caso do Centro Popu-
lar de Pesquisa, Documentação e 
Comunicação do Pirambu (CP-

produzidos por movimentos 
sociais e iniciativas autônomas 
de preservação da memória, 
os estudos urbanos passam a 
reconhecer que a cidade não é 
produzida apenas por decisões 
técnicas e normativas, mas 
também por experiências co-
tidianas, disputas simbólicas e 
práticas coletivas que estrutu-
ram o território vivido. Nesse 
sentido, os Centros Populares 
de Documentação e Comu-
nicação configuram-se como 
espaços estratégicos de produ-
ção comunicativa e política dos 
movimentos sociais, articulan-
do memória, informação e ação 
coletiva (MIANI, 2018).

É nesse contexto que os 
acervos comunitários emer-
gem como fontes privilegiadas 
para a compreensão de cidades 
marcadas por processos histó-
ricos de exclusão. Produzidos 
fora das instâncias oficiais, es-
ses acervos tensionam as nar-
rativas hegemônicas sobre o 
urbano ao reunir documentos, 
imagens, relatos e registros 
que expressam outras formas 
de ver, viver e narrar a cidade. 
Mais do que simples repositó-
rios documentais, constituem-
-se como práticas políticas de 
afirmação territorial e de dis-
puta pela memória urbana.

O bairro do Pirambu, 
em Fortaleza, exemplifica de 
maneira emblemática essas 
dinâmicas. Historicamente es-
tigmatizado e invisibilizado 
pelas representações oficiais, 
o território construiu, ao lon-
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DOC). O procedimento metodo-
lógico consistiu na realização de 
visitas guiadas ao acervo, con-
duzidas com o apoio de técnicos 
voluntários vinculados à institui-
ção. Durante essas visitas, foram 
analisados documentos de dife-
rentes naturezas, incluindo maté-
rias de jornais, registros fotográ-
ficos e documentos produzidos 
por movimentos comunitários e 
organizações locais.

A seleção do material teve 
como critério sua relevância para 
a compreensão dos processos ur-
banos no bairro do Pirambu, con-
siderando registros relacionados 
à formação do território, às lutas 
por moradia, às intervenções ur-
banas e às dinâmicas sociais lo-
cais.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A análise do acervo do 
CPDOC possibilitou identificar 
elementos centrais da formação 
e transformação urbana do bair-
ro que não constam ou aparecem 
de forma residual nos registros 
oficiais. Destacam-se referências 
a marcos territoriais hoje ine-
xistentes ou modificados, como 
a Lagoa do Mel e a Lagoa Fun-
da, amplamente mencionadas em 
fotografias, relatos orais e maté-
rias jornalísticas preservadas no 
acervo. Esses registros permitem 
compreender o papel das lagoas 
na organização inicial do terri-
tório, evidenciando dinâmicas 
urbanas apagadas por processos 
posteriores de aterro e interven-
ção urbana.

Figura 1: (1) Lagoa do Mel e (2) Lagoa Funda em Levantamento Aerofotogramétrico de Fortaleza em 
1971 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de Acervo Digital de Fortaleza

Figura 2: Lagoa Funda em 1940
Fonte: Acervo CPDOC Pirambu

Outro conjunto relevante refere-se a projetos urbanísticos vol-
tados para a orla do Pirambu. O acervo abriga uma cópia do projeto 
elaborado por Marrocos Aragão, cuja proposta antecede iniciativas re-
centes do poder público e cujo nome foi posteriormente reutilizado sem 
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o devido reconhecimento de sua origem. A preservação desse material 
permite identificar continuidades, apropriações e disputas simbólicas 
em torno do planejamento da orla.

Figura 3: Projeto Costa Oeste por Marrocos Aragão
Fonte: Acervo CPDOC Pirambu (1994)

O acervo reúne ainda registros centrais das lutas por mora-
dia, incluindo o único exemplar conhecido do livro Ocupação da 
Leste-Oeste, que documenta o processo de organização comuni-
tária e ocupação das áreas ao longo da avenida pelos moradores, 
constituindo fonte singular para a compreensão das políticas urba-
nas e das resistências populares em Fortaleza (GILBERTO, 2003)

Figura 4: Livro Ocupação da Leste Oeste 
(1994)
Fonte: Acervo CPDOC Pirambu

Complementarmente, 
o acervo fotográfico registra 
reuniões políticas, assembleias 
comunitárias, ocupações or-
ganizadas e ações coletivas de 
transformação do território. 
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Essas imagens revelam práti-
cas cotidianas de produção do 
espaço urbano, tensionando 
leituras que associam bairros 
populares apenas à precarieda-
de.

Assim, o CPDOC evi-
dencia que os acervos comu-
nitários constituem instru-
mentos fundamentais para os 
estudos urbanos, não apenas 
como fontes documentais, mas 
como práticas de afirmação 
territorial e produção de co-
nhecimento situado.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O autismo é uma condição do neurodesenvolvimento que interfere na per-
cepção e na interação dos indivíduos com os ambientes, tornando o espaço 
construído um fator relevante para a inclusão no ensino superior. Apesar 
dos avanços nas políticas de acessibilidade, observa-se uma lacuna de es-
tudos voltados às estratégias projetuais para ambientes universitários in-
clusivos a estudantes autistas. Diante disso, este estudo teve como objetivo 
conhecer as estratégias projetuais para ambientes universitários que pro-
ponham a inclusão e a acessibilidade de autistas. A pesquisa consistiu em 
uma revisão narrativa da literatura, de natureza qualitativa e descritiva, 
realizada em 2025 a partir de buscas no Google Acadêmico, priorizando 
artigos científicos publicados em português nos últimos 10 anos. Os resul-
tados apontam que ambientes universitários acessíveis devem priorizar o 
controle dos estímulos sensoriais, a organização espacial clara e a previsi-
bilidade dos espaços, os quais contribuem para o bem-estar, a autonomia e 
a permanência acadêmica de estudantes autistas. Conclui-se que a adoção 
dessas diretrizes projetuais é fundamental para a construção de ambientes 
universitários mais inclusivos e acolhedores.

Palavras-chave: instituições de ensino superior; arquitetura sensorial; in-
clusão; psicologia ambiental; transtorno do espectro autista. 

1 INTRODUÇÃO
O autismo é uma condição do neurodesenvolvimento que se ma-

nifesta nos primeiros anos de vida e permanece ao longo da vida, ca-
racterizando-se por dificuldades na comunicação e na interação social, 
além de comportamentos restritos e repetitivos (Alexandrino; Lapa 
Junior, 2023). Por tratar-se de um espectro, suas manifestações variam 
conforme o nível de desenvolvimento e a idade do indivíduo. Destaca-
-se que grande parte dos autistas apresentam alterações no processa-
mento sensorial, o que influencia diretamente a forma como percebem 
e interagem com os ambientes (Milne, Dickinson; Smith, 2017).

As experiências ambientais podem gerar desajustes sensoriais 
decorrentes de estímulos como ruídos, iluminação inadequada e odores, 
interferindo no desempenho de atividades cotidianas e nas relações com 
o espaço construído. Nesse contexto, a psicologia ambiental contribui 
para a compreensão da relação pessoa-ambiente, evidenciando a impor-
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tância de ambientes adequados às 
necessidades sensoriais de pes-
soas autistas, especialmente em 
contextos educacionais (Mostafa, 
2018).

Apesar do avanço das polí-
ticas de inclusão, observa-se uma 
lacuna na literatura no que se re-
fere à interação de jovens e adul-
tos autistas com os ambientes 
das instituições de ensino supe-
rior (IES). A maioria dos estudos 
concentra-se na educação básica 
e nas práticas pedagógicas, abor-
dando de forma limitada o papel 
do ambiente construído na per-
manência, no bem-estar e na au-
tonomia desses estudantes. Além 
disso, muitas pesquisas conside-
ram apenas a perspectiva de fa-
miliares e profissionais, deixando 
em segundo plano a voz dos pró-
prios autistas (Santana, 2015).

Diante disso, a presente 
pesquisa justifica-se pela neces-
sidade de aprofundar o enten-
dimento sobre a relação entre 
estudantes autistas e os ambien-
tes universitários, considerando 
suas vivências, percepções e ne-
cessidades. O estudo tem como 
objetivo geral conhecer as estra-
tégias projetuais para ambientes 
universitários que proponham a 
inclusão e a acessibilidade de au-
tistas.

2 MÉTODOS
Trata-se de uma Revisão 

Narrativa da Literatura (RNL), 
de natureza qualitativa e descriti-
va, que teve como objeto de estu-
do as estratégias projetuais vol-
tadas à inclusão e à acessibilidade 

vos comprometem a concentra-
ção e favorecem o estresse. De 
modo semelhante, a iluminação 
adequada, preferencialmente di-
fusa e regulável, contribui para 
reduzir desconfortos visuais as-
sociados à hipersensibilidade. O 
uso consciente das cores também 
se mostra relevante, sendo reco-
mendadas paletas mais neutras 
e suaves, de acordo com a função 
de cada espaço (Silveira et. al., 
2020; Santana, 2015).

A organização espacial 
clara e a previsibilidade dos am-
bientes surgem como estratégias 
fundamentais para a inclusão. A 
setorização funcional, associa-
da a sinalização objetiva, facilita 
a orientação espacial e reduz a 
ansiedade relacionada à incerte-
za. As zonas de transição entre 
ambientes com diferentes níveis 
de estímulo favorecem a adapta-
ção sensorial gradual, auxilian-
do o estudante a se reorganizar 
durante seus deslocamentos no 
campus (Silveira et. al., 2020; 
Santana, 2015; Donati; Capellini, 
2018).

Aponta-se, também, a im-
portância da existência de es-
paços de regulação sensorial, 
como ambientes de descanso ou 
acolhimento, destinados ao uso 
temporário em momentos de so-
brecarga. Esses espaços devem 
apresentar estímulos controla-
dos e fácil acesso, contribuindo 
para a retomada das atividades 
acadêmicas com maior equilíbrio 
(Souza; Miranda; Anache, 2023; 
Donati; Capellini, 2018; Santana, 
2015).

de autistas em ambientes univer-
sitários. O levantamento biblio-
gráfico foi realizado por meio das 
bases de dados Google Acadêmi-
co, utilizando descritores como: 
ensino, autismo, ambientes edu-
cacionais, instituições de ensino 
superior, arquitetura escolar e 
universidades, combinados pelo 
operador booleano AND.

As buscas ocorreram en-
tre setembro e outubro de 2025, 
priorizando artigos científicos 
publicados em língua portugue-
sa no período de 2015 a 2025. A 
análise dos trabalhos seleciona-
dos buscou identificar diretrizes 
espaciais e estratégias projetuais 
voltadas à promoção da inclusão 
de estudantes autistas no ensino 
superior.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A literatura indica que a 
permanência e o bem-estar de es-
tudantes autistas no ensino supe-
rior estão diretamente relaciona-
dos à configuração dos ambientes 
universitários. A complexidade 
espacial, a intensa circulação de 
pessoas e o excesso de estímulos 
sensoriais característicos desses 
espaços podem gerar sobrecar-
ga, dificultando a adaptação e a 
participação acadêmica (Souza; 
Miranda; Anache, 2023, Donati; 
Capellini, 2018).

Destaca-se que a acessibi-
lidade para estudantes autistas 
deve priorizar o controle senso-
rial dos ambientes. A adequação 
acústica é apontada como essen-
cial, uma vez que ruídos excessi-
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De modo geral, os resul-
tados evidenciam que um am-
biente universitário acessível ao 
estudante autista deve integrar 
controle sensorial, organização 
espacial e previsibilidade, articu-
lados a uma postura institucional 
inclusiva. Essas estratégias pro-
jetuais ampliam a autonomia, a 
segurança e a permanência dos 
estudantes autistas, reforçando 
a necessidade de abordagens que 
considerem a diversidade senso-
rial e cognitiva no planejamento 
dos espaços universitários.

4 CONCLUSÃO
A revisão narrativa da lite-

ratura evidenciou que a inclusão 
de estudantes autistas no ensino 
superior depende da adequação 
dos ambientes universitários 
às suas necessidades sensoriais 
e cognitivas, compreendendo a 
acessibilidade para além das bar-
reiras físicas. Os estudos anali-
sados indicam que estratégias 
projetuais como controle acús-
tico e luminoso, organização es-
pacial clara, previsibilidade dos 
ambientes e oferta de espaços de 
regulação sensorial contribuem 
para o bem-estar, a autonomia e 
a permanência acadêmica desses 
estudantes. Como perspectivas 
para pesquisas futuras, recomen-
da-se a realização de estudos em-
píricos em IES a partir da escuta 
direta de estudantes autistas para 
o desenvolvimento de diretrizes 
projetuais específicas voltadas à 
inclusão e à permanência no en-
sino superior.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O crescimento no número de diagnósticos de autistas evidencia a neces-
sidade de ambientes construídos mais acessíveis e inclusivos. Embora a 
acessibilidade arquitetônica tenha avançado, grande parte dos projetos 
ainda desconsidera as especificidades sensoriais e cognitivas desse público, 
o que pode gerar sobrecarga sensorial, desconforto e dificuldades de per-
manência. Dessa forma, o estudo tem como objetivo discutir como os fun-
damentos do design sensorial podem orientar a criação de ambientes mais 
acessíveis e inclusivos para autistas. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
de caráter exploratório e descritivo, desenvolvida por meio de uma revisão 
narrativa da literatura, a partir do levantamento de produções acadêmi-
cas e documentos normativos nacionais e internacionais publicados entre 
2010 e 2025. Os resultados indicam que diretrizes relacionadas à acústica, 
ao sequenciamento espacial, à compartimentalização, às zonas de transi-
ção, aos espaços de escape, ao zoneamento sensorial e à segurança contri-
buem para a redução da ansiedade, o aumento da autonomia e a promoção 
do bem-estar. Conclui-se que a incorporação do design sensorial amplia o 
conceito de acessibilidade ao integrar dimensões físicas, sensoriais e emo-
cionais, fortalecendo o papel social da arquitetura na construção de am-
bientes mais inclusivos.

Palavras-chave: acessibilidade; autismo; arquitetura sensorial; inclusão; 
design sensorial.

1 INTRODUÇÃO
A acessibilidade e a inclusão têm assumido papel central nos 

debates contemporâneos da arquitetura e do urbanismo, especial-
mente no que se refere à criação de ambientes capazes de atender 
à diversidade humana. No caso dos autistas, a configuração física 
e sensorial dos espaços exerce influência direta sobre o comporta-
mento, o conforto e o bem-estar, tornando o ambiente construído 
um elemento mediador fundamental dessas experiências (Mosta-
fa, 2018).

Dados recentes indicam um aumento expressivo no número 
de diagnósticos de autismo, o que reforça a urgência de adapta-
ções nos espaços arquitetônicos. No Brasil, cerca de 2,4 milhões 
de pessoas possuem diagnóstico em autismo, correspondendo a 
aproximadamente 1,2% da população, com maior prevalência na 
infância. Apesar desse cenário, muitos ambientes ainda são pro-
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jetados segundo padrões con-
vencionais, desconsiderando 
particularidades sensoriais que 
podem provocar sobrecarga, 
desorganização e dificuldades 
de adaptação (IBGE, 2022).

Nesse contexto, des-
taca-se a Teoria do Design 
Sensorial, proposta por Mag-
da Mostafa, que apresenta di-
retrizes projetuais voltadas 
às necessidades sensoriais de 
autistas, como controle acús-
tico, sequenciamento espacial, 
compartimentalização, zonas 
de transição, espaços de escape 
e segurança. Assim, o presen-
te estudo tem como objetivo 
discutir como os fundamen-
tos do design sensorial podem 
orientar a criação de ambien-
tes mais acessíveis e inclusivos 
para autistas (Alexandrino, 
2022; Mostafa, 2018).

2 MÉTODOS
A pesquisa caracteriza-

-se como qualitativa, de cará-
ter exploratório e descritivo, 
desenvolvida por meio de uma 
revisão narrativa da literatu-
ra. Essa abordagem permitiu 
a análise interpretativa de es-
tudos relacionados à acessibi-
lidade no ambiente construído 
e às necessidades sensoriais e 
cognitivas dos autistas.

O levantamento biblio-
gráfico foi realizado entre abril 
e maio de 2025, contemplando 
artigos científicos, livros, dis-
sertações, teses e documentos 
normativos nacionais e inter-
nacionais publicados nos últi-

te construído como mediador 
das experiências sensoriais 
(Souza; Nunes, 2019; Mas, 
2018). Nesse sentido, a arqui-
tetura deve atuar no controle e 
na organização dos estímulos, 
promovendo previsibilidade, 
segurança e bem-estar (Mos-
tafa, 2018).

A Teoria do Design Sen-
sorial propõe diretrizes proje-
tuais voltadas às necessidades 
sensoriais de autistas, estru-
turadas em princípios como 
acústica, sequenciamento es-
pacial, compartimentalização, 
zonas de transição, zoneamen-
to sensorial, espaços de escape 
e segurança (Mostafa, 2018). 
A aplicação desses princípios 
contribui para a redução da an-
siedade, o aumento da autono-
mia e a melhoria da interação 
com o espaço em diferentes ti-
pologias arquitetônicas (Silva, 
2020; Souza, 2017; Alexandri-
no, 2022).

Os resultados da revi-
são indicam consenso quanto 
à relevância da legibilidade 
espacial e do controle acús-
tico, frequentemente aponta-
dos como fatores críticos para 
evitar crises sensoriais (Silva, 
2020; Souza, 2017). A ilumina-
ção ajustável e livre de ofusca-
mento, a escolha criteriosa de 
materiais e a presença de espa-
ços de escape também se des-
tacam como elementos essen-
ciais para o conforto ambiental 
e a autorregulação emocional 
(Mostafa, 2018; Souza; Nu-
nes, 2019; Alexandrino, 2022). 

mos dez anos. As buscas ocor-
reram em bases como Google 
Acadêmico, utilizando as pa-
lavras-chave “arquitetura”, 
“design sensorial”, “acessibili-
dade”, “inclusão” e “ambientes 
sensoriais adaptados”, combi-
nadas ao termo “autismo”.

As publicações seleciona-
das foram submetidas à análise 
de conteúdo, com o objetivo de 
identificar conceitos, diretrizes 
e soluções projetuais aplicá-
veis à arquitetura voltada ao 
público autista. Os dados fo-
ram organizados em eixos te-
máticos e discutidos à luz dos 
princípios do design sensorial, 
considerando sua aplicação em 
diferentes tipologias arquite-
tônicas.

3 RESULTADOS
A acessibilidade, confor-

me a Norma Técnica Brasilei-
ra 9050, refere-se à utilização 
autônoma e segura dos espa-
ços. Entretanto, no caso dos 
autistas, esse conceito precisa 
ser ampliado para incluir di-
mensões sensoriais, cognitivas 
e emocionais, uma vez que a 
percepção ambiental influencia 
diretamente o comportamen-
to, o conforto e a autorregu-
lação (Mostafa, 2018; Alexan-
drino, 2022).

Estímulos como ruídos, 
iluminação intensa, cores, tex-
turas e odores podem gerar so-
brecarga sensorial, ansiedade 
e dificuldades de permanência 
em ambientes não adaptados, 
reforçando o papel do ambien-
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Além disso, a organização fun-
cional e a segurança física favo-
recem a independência e a per-
manência dos usuários (Mas, 
2018; Alexandrino, 2022).

Apesar dos avanços teó-
ricos, a literatura nacional ain-
da apresenta limitações, com 
predominância de estudos qua-
litativos e descritivos e escas-
sez de avaliações pós-ocupação 
que mensurem empiricamente 
os efeitos do ambiente sobre o 
comportamento dos autistas, 
evidenciando a necessidade de 
ampliar pesquisas aplicadas e 
metodologias adaptadas à rea-
lidade brasileira (Silva, 2020; 
Souza; Nunes, 2019).

4 CONCLUSÃO
Os resultados deste estu-

do evidenciam que a acessibili-
dade para autistas deve ir além 
da dimensão físico-funcional, 
incorporando aspectos senso-
riais, cognitivos e emocionais 
do ambiente construído. A 
forma como o espaço é perce-
bido influencia diretamente o 
comportamento, o conforto, a 
autonomia e a sensação de se-
gurança, reforçando o papel da 
arquitetura como instrumen-
to de inclusão e promoção do 
bem-estar.

A análise da literatura in-
dica que ambientes projetados 
com controle sensorial, previ-
sibilidade espacial e conforto 
contribuem para a redução da 
sobrecarga sensorial e para o 
fortalecimento da autonomia 
dos autistas. Nesse sentido, o 

design sensorial se apresenta 
como uma estratégia capaz de 
ampliar o conceito de acessibi-
lidade, ao considerar a diversi-
dade de experiências percepti-
vas.

Conclui-se que projetar 
para autistas significa projetar 
para todos, uma vez que solu-
ções sensíveis e humanizadas 
qualificam o espaço de forma 
universal. Assim, a arquitetura 
assume um papel fundamental 
na construção de ambientes 
mais inclusivos, acolhedores e 
socialmente responsáveis.
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RESUMO
A arborização urbana desempenha papel fundamental na provisão de ser-
viços ecossistêmicos, como conforto térmico, regulação microclimática e 
manejo das águas pluviais. No entanto, em contextos urbanos densamente 
impermeabilizados e submetidos a regimes climáticos sazonais, a vege-
tação enfrenta intensos estresses abióticos, especialmente relacionados à 
disponibilidade hídrica. Este artigo tem como objetivo discutir como So-
luções Baseadas na Natureza (SBN) podem contribuir para a minimização 
desses estresses no ambiente urbano. A metodologia baseia-se em revi-
são bibliográfica e análise documental de materiais institucionais, aliadas 
à discussão de tipologias de infraestrutura verde aplicáveis à arborização 
urbana. Os resultados indicam que a integração entre vegetação, manejo 
das águas pluviais, escolha adequada de espécies e estratégias de manu-
tenção e monitoramento amplia a resiliência da arborização frente ao es-
tresse hídrico. Conclui-se que a implementação em rede de SBN, associada 
a diretrizes técnicas consistentes, constitui um caminho promissor para 
qualificar o verde urbano e fortalecer sua permanência nas cidades.

Palavras-chave: arborização urbana; soluções baseadas na natureza; es-
tresse hídrico.

1 INTRODUÇÃO
A intensificação dos processos de urbanização tem imposto de-

safios crescentes à manutenção da vegetação urbana, especialmente em 
cidades marcadas por elevada impermeabilização do solo e por regimes 
climáticos com forte sazonalidade hídrica. Nesse contexto, a arborização 
urbana assume papel estratégico ao contribuir para a mitigação das ilhas 
de calor, a melhoria da qualidade ambiental e a qualificação dos espaços 
públicos. Contudo, a permanência e o desempenho da vegetação no am-
biente urbano são frequentemente comprometidos por estresses abióti-
cos, como altas temperaturas, compactação do solo e déficit hídrico.

As Soluções Baseadas na Natureza (SBN) emergem como abor-
dagem integrada capaz de articular vegetação, infraestrutura verde e 
gestão das águas pluviais, oferecendo respostas multifuncionais aos 
desafios urbanos contemporâneos (Marchioni et al., 2022). No Brasil, 
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diferentes municípios têm incor-
porado esse conceito em seus 
instrumentos de planejamento, 
ainda que persistam dificuldades 
relacionadas à manutenção, ao 
monitoramento e à adaptação das 
soluções às condições climáticas 
e urbanas locais. Diagnósticos 
recentes elaborados no âmbito 
municipal de Fortaleza eviden-
ciam entraves associados à mor-
talidade da arborização urbana 
e à perda de qualidade do verde, 
apontando a necessidade de es-
tratégias mais integradas.

Diante desse cenário, este 
artigo discute como as SBN po-
dem contribuir para a minimiza-
ção dos estresses abióticos sobre 
a arborização urbana, com ênfase 
na questão hídrica, articulando 
referenciais teóricos, documentos 
institucionais e experiências con-
solidadas na literatura científica.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota aborda-

gem qualitativa, fundamentada 
em dois procedimentos metodo-
lógicos complementares: revisão 
bibliográfica sobre arborização 
urbana, estresse hídrico e Solu-
ções Baseadas na Natureza e aná-
lise documental de dois materiais 
institucionais, o Manual de Ar-
borização Urbana de Fortaleza 
(2020) e o diagnóstico intitulado 
“Projeto Piloto- Bairros Verdes e 
Prósperos” elaborado pelo Labo-
ratório de Inovação de Fortaleza 
(LabiFor, 2025), a partir das di-
nâmicas de Design Sprint reali-
zadas em julho de 2025,

A revisão bibliográfica 

A análise conjunta desses 
documentos revela um alinha-
mento conceitual com os prin-
cípios das Soluções Baseadas na 
Natureza, ao reconhecer a arbo-
rização urbana como elemento 
estratégico para a melhoria am-
biental e para a qualificação dos 
espaços urbanos. O diagnóstico 
do LabiFor evidencia, em espe-
cial, a relação entre a insuficiên-
cia de sombreamento, o esvazia-
mento dos espaços públicos e os 
desafios associados à manutenção 
da vegetação, incluindo fatores 
como altas temperaturas, défi-
cit hídrico e manejo inadequa-
do. Esses elementos reforçam a 
compreensão de que os estresses 
abióticos exercem papel central 
na limitação do desempenho da 
arborização urbana, demandando 
respostas integradas no âmbito 
do planejamento e da gestão ur-
bana.

Ao mesmo tempo, os re-
sultados indicam que tanto o 
Manual de Arborização quanto 
o diagnóstico municipal podem 
ser fortalecidos a partir de maior 
aprofundamento técnico em as-
pectos relacionados à minimiza-
ção desses estresses. Observa-se 
que as orientações existentes, 
embora relevantes, permanecem 
em nível geral, especialmente no 
que se refere às estratégias de 
manejo hídrico, ao preparo do 
solo e ao monitoramento siste-
mático da vegetação ao longo do 
tempo. A ampliação dessas dire-
trizes, com maior detalhamento 
sobre práticas capazes de reduzir 
o estresse hídrico e térmico, pode 

contemplou estudos sobre fi-
siologia vegetal em ambientes 
urbanos, estratégias de manejo 
hídrico e integração entre vege-
tação e dispositivos de drenagem 
urbana. A análise documental 
permitiu compreender como as 
diretrizes institucionais reconhe-
cem a importância da escolha de 
espécies, da manutenção e do mo-
nitoramento da vegetação, bem 
como identificar oportunidades 
de aprimoramento técnico para a 
efetivação das Soluções Baseadas 
na Natureza no contexto urbano.

3 RESULTADOS
O Manual de Arborização 

de Fortaleza configura-se como 
um instrumento orientador para 
a implantação e o manejo da ar-
borização urbana no município, 
estabelecendo diretrizes gerais 
para a escolha de espécies, o plan-
tio e os cuidados iniciais com a ve-
getação. O documento reconhece 
a importância da adequação das 
espécies ao contexto climático 
local e aponta a irrigação como 
etapa relevante no processo de 
estabelecimento das mudas, evi-
denciando uma preocupação com 
a sobrevivência da vegetação nos 
primeiros anos após o plantio. De 
forma complementar, o diagnós-
tico elaborado pelo LabiFor sis-
tematiza percepções e entraves 
identificados no contexto urba-
no, destacando a perda de quali-
dade do verde urbano e a elevada 
mortalidade da vegetação como 
fatores que impactam negativa-
mente a apropriação dos espaços 
públicos.
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contribuir para aumentar a efeti-
vidade das ações já previstas.

4 DISCUSSÕES
	 A literatura evidencia 

que o déficit hídrico constitui um 
dos principais estresses abióti-
cos enfrentados pela vegetação 
urbana, afetando processos fisio-
lógicos essenciais, como fotossín-
tese, transpiração e crescimento 
radicular (Taiz; Zeiger, 2017). 
Estudos indicam que árvores de 
rua dependem majoritariamente 
da água da precipitação, o que as 
torna particularmente vulnerá-
veis em períodos de estiagem, so-
bretudo em cidades com regimes 
pluviométricos sazonais.

	 Nesse contexto, a inte-
gração entre arborização ur-
bana e dispositivos de manejo 
das águas pluviais revela-se es-
tratégica. Caplan et al. (2019) 
demonstram que sistemas que 
associam vegetação a estrutu-
ras de captação e infiltração de 
águas pluviais podem ampliar 
a disponibilidade hídrica entre 
eventos de chuva, favorecendo a 
manutenção da transpiração e do 
crescimento vegetal. Contudo, os 
autores ressaltam que o desenho 
desses sistemas deve equilibrar 
infiltração e retenção de água, de 
modo a evitar limitações hídricas 
para as plantas.

	 Além disso, estudos indi-
cam que árvores localizadas em 
ambientes com maior volume de 
solo disponível, menor imper-
meabilização e manejo adequado 
do substrato apresentam maior 
resistência à seca (Molina-Pardo 

et al., 2025). Estratégias como 
descompactação do solo, uso de 
pavimentos permeáveis, irriga-
ção suplementar e redução da 
evaporação configuram-se como 
medidas fundamentais para mi-
nimizar os estresses abióticos e 
ampliar a longevidade da vegeta-
ção urbana.

	 Assim, a implementação 
em rede de Soluções Baseadas na 
Natureza, associada a diretrizes 
técnicas consistentes de esco-
lha de espécies, manejo hídrico e 
monitoramento contínuo, emer-
ge como um caminho promissor 
para fortalecer a arborização ur-
bana. Ao articular planejamento, 
projeto e manutenção, essas so-
luções ampliam a resiliência da 
vegetação e potencializam sua 
contribuição para a qualidade 
ambiental e social das cidades.

REFERÊNCIAS
CAPLAN, J. S. et al. Water relations 
of  street trees in green infrastructure 
tree trench systems. Urban Forestry & 
Urban Greening, v. 41, p. 170-178, maio 
2019.

FORTALEZA, Prefeitura de. Manual 
de Arborização Urbana de Fortaleza. 
Fortaleza. 2020. 132p. 

FORTALEZA, Laboratório de Inova-
ção de. Design Sprint – Projeto Piloto 
Bairros Verdes e Prósperos. Fortaleza. 
2025. 53p. 

MARCHIONI, M. et al. Soluções Ba-
seadas na Natureza como instrumento 
de melhoria da arborização urbana, au-
xiliando na construção de cidades sen-
síveis à água e resilientes às mudanças 
climáticas. Revista LABVERDE, v. 12, 
n. 1, p. 12-44, 21 nov. 2022.

MOLINA-PARDO, J. L. et al. Resis-
tance of  urban trees to drought shaped 
by family and site in a semi-arid city. 

Urban Forestry & Urban Greening, p. 
1-30, nov. 2025.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Estresse Abió-
tico. In: Fisiologia Vegetal. 6. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2017. cap. 24, p. 731-
761.



Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 38-41, 2026.	 ISSN 1809-5771

38 revista interagir Centro Universitário Christus

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Os avanços tecnológicos na construção civil têm se refletido no desenvol-
vimento de materiais mais resistentes, como o aço CA-70, para a produ-
ção de estruturas de concreto armado. Conhecer os impactos desse novo 
material no dimensionamento de elementos estruturais, como vigas, lajes 
e pilares, é fundamental para avaliar a sua potencialidade na redução de 
custos e tempo de execução das obras, em relação a materiais tradicionais, 
como o aço CA-50. Em função disso, esta pesquisa tem como objetivo re-
alizar simulações no dimensionamento da armadura de flexão de vigas 
de concreto armado com o uso do aço CA-70 e comparar com o uso do 
aço CA-50. A metodologia consiste em, com auxílio de uma planilha ele-
trônica, calcular a área de aço da armadura de flexão de vigas submeti-
das a diferentes momentos fletores solicitantes e comparar o consumo do 
CA-70 em relação ao aço CA-50. Por meio dos cálculos, observou-se uma 
redução de 28,57% no consumo de aço nas vigas que utilizaram o CA-70. 
Essa redução pode ser benéfica para reduzir a quantidade de barras em 
vigas densamente armadas ou vigas que possuam armaduras distribuídas 
em muitas camadas, como vigas de pontes de concreto armado e vigas de 
edifícios fortemente carregadas.

Palavras-chave: concreto armado; armadura de flexão; aço CA-70; novos 
materiais.

1 INTRODUÇÃO
Os vergalhões de aço têm fundamental importância nas estrutu-

ras de concreto, tendo em vista que os mesmos, em colaboração com 
o concreto, formam um mecanismo resistente gerando elementos es-
truturais, como as vigas. O aço é convenientemente posicionado nas 
regiões tracionadas da peça, já que o concreto possui baixa resistência 
a tração (CLÍMACO, 2016). Os recentes avanços tecnológicos e os in-
vestimentos em pesquisas proporcionaram o surgimento de aços com 
maiores resistências para aplicação em armaduras de estruturas de 
concreto.

O aço na forma de um vergalhão compõe a armadura das es-
truturas de concreto, tornando-se um elemento indispensável para a 
construção civil, destacando-se o CA-50, que possuem tensão de escoa-
mento de 500 MPa (ou 50 kgf/mm²) e são comercializados em bitolas 
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que variam de 6,30 mm a 40 mm 
(CARVALHO e FIGUEIREDO 
FILHO, 2024).

Devido aos avanços tec-
nológicos na construção civil, 
materiais mais resistentes têm 
sido desenvolvidos, como o aço 
CA-70, para a produção de es-
truturas de concreto armado, que 
possuem tensão de escoamento 
de 700 MPa (ou 70 kgf/mm²) e 
são comercializados em bitolas 
que variam de 12,5 mm a 32 mm 
(GERDAU, 2025).

Conhecer os impactos des-
se novo material no dimensiona-
mento de elementos estruturais, 
como as vigas, é fundamental 
para avaliar a sua potencialidade 
na redução de custos e tempo de 
execução das obras, em relação 
a materiais tradicionais, como o 
aço CA-50. Em função disso, esta 
pesquisa tem como objetivo geral 
comparar o consumo de aço no 
dimensionamento da armadura 
de flexão de vigas de concreto ar-
mado, utilizando aço CA-70 e aço 
CA-50.

2 MÉTODOS
Este trabalho propõe-se a 

comparar o consumo de armadu-
ra de flexão de vigas para o aço 
CA-70 em relação ao aço CA-50. 
Para isso, foram feitas simulações 
para diferentes vigas, utilizando 
valores típicos de carregamento, 
comprimento do vão e altura da 
viga.

Para realizar as simula-
ções, serão consideradas vigas 
bi-apoiadas submetidas a carre-
gamento uniformemente distri-

buído, como indicado na Figura 1.
	► Figura 1 – Modelo de viga utilizado na simulação.

Fonte: Autor

O momento fletor máximo (Mmáx) para o esquema estático 
apresentado na Figura 1 é dado pela Equação 1 (HIBBELER, 2017).

(Equação 1)

onde q é a carga uniformemente distribuída e L é o comprimento 
do vão.

O vão “L” irá variar entre 1,00 m e 7,00 m, enquanto a carga 
distribuída uniforme “q” irá variar entre 5 kN/m2 e 25 kN/m2, que 
são valores típicos de edificações residenciais e comerciais. Será tomado 
como altura total “h” da viga o valor de 10% do vão e como altura útil 
“d” o valor de 90% da altura total. 

As vigas serão retangulares de concreto armado com largura 15 
cm e resistência característica à compressão (fck) de 20 MPa, onde, se-
gundo Carvalho e Figueiredo Filho (2024), a armadura de flexão (As) 
pode ser calculada no Estado Limite Último (ELU) por meio da Equa-
ção 2.

(Equação 2)

onde Md é o momento fletor de projeto, xln é a profundidade da 
linha neutra e fyd é a tensão de projeto de escoamento do aço.

A profundidade da linha neutra é calculada por meio da Equação 
3.

(Equação 3)

onde bw é a largura da viga e fcd é a resistência de projeto à com-
pressão do concreto.

Além da Equação 2 e da Equação 3, também será atendido demais 
critérios de dimensionamento de armadura de flexão de vigas disposto 
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na NBR 6118, como profundidade limite da linha neura (item 14.6.4.3) e 
armadura mínima (item 17.3.5).

A avaliação da utilização do aço CA-50 e do aço CA-70 para as di-
versas simulações de dimensionamento da armadura de flexão de viga será 
feita a partir da comparação da área de aço calculada por meio da Equação 
4

(Equação 4)

onde As,CA-70 é a área de aço calculada pela Equação 2 utilizando o 
aço CA-70 e As,CA-50 é a área de aço calculada pela Equação 2 utilizando 
o aço CA-50.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir do procedimento apresentado na metodologia, a área de 

aço calculada para a viga utilizando o aço CA-50 e para o aço CA-70 estão 
apresentados na Tabela 1 e na Tabela 2, respectivamente.

Tabela 1 – Área de aço, em cm2, da viga calculada considerando 
CA-50 (As,CA-50).

Vão (m)
1 2 3 4 5 6 7

C
ar

ga
 (k

N
/m

) 5 0,2307 0,4613 0,6920 0,9227 1,1533 1,3840 1,6147
10 0,4775 0,9549 1,4324 1,9098 2,3873 2,8647 3,3422
15 0,7443 1,4886 2,2329 2,9772 3,7215 4,4658 5,2101
20 1,0371 2,0741 3,1112 4,1483 5,1854 6,2224 7,2595
25 - - - - - - -

Da Tabela 1 observa-se que a área de aço necessária para ga-
rantir a segurança no ELU cresce à medida que o vão e/ou a carga 
aumentam. Para o aço CA-50, a área de aço variou entre 0,2307 cm2, 
para viga com vão de 1 metro e carga de 5 kN/m, até 7,2595 cm2, para 
viga com vão de 7 metro e carga de 20 kN/m. As vigas submetidas a 
carga de 25 kN/m não foram calculadas pois não atenderam ao critério 
de ductilidade estabelecido pela NBR 6118 no item 14.6.4.3.

Tabela 2 – Área de aço, em cm2, da viga calculada considerando 
CA-70 (As,CA-70).

Vão (m)
1 2 3 4 5 6 7

C
ar

ga
 (k

N
/m

)

5 - 2,46 % - 2,46 % - 2,46 % - 2,46 % - 2,46 % - 2,46 % - 2,46 %

10 - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 %

15 - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 %

20 - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 % - 28,57 %

25 - - - - - - -

Observa-se da Tabela 3 
que ouve uma redução no consu-
mo de armadura utilizando o aço 
CA-70. Da Equação 2, percebe-se 
que a área de aço é inversamente 
proporcional a tensão de escoa-
mento do aço. Portanto, como o 
CA-70 é 40 % mais resistente que 
o CA-50, a redução de aço foi de 
28,57 %. O valor da redução foi 
constante, independente da carga 
e do vão, pois a comparação foi 
feita entre vigas semelhantes, ou 
seja, mesma altura, largura, fck e 
momento fletor, além da relação 
de linearidade entre a área de aço 
e a tensão de escoamento.

Para a carga de 5 kN/m, 
independente do vão, a redução 
no consumo de armadura foi de 
2,46 %. A redução foi menor em 
relação ao demais casos porque 
foi adotado armadura mínima 
para a viga dimensionada com 
CA-70, enquanto a armadura da 
viga dimensionada com CA-50 
foi levemente maior que a arma-
dura mínima.

O uso do aço CA-70 pro-
porciona uma redução no consu-
mo de armadura, já que é um ma-
terial mais resistente. O seu uso 
pode se tornar importante para 
evitar altas concentrações de ar-
madura, como em vigas de con-
creto armado fortemente carre-
gadas de edificações residenciais 
e comerciais e vigas de pontes.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A relação do homem com a natureza remonta ao início de sua existên-
cia e é considerada inata. Porém, foi desvanecendo ao longo dos séculos 
até a ruptura pós-Revolução Industrial. O crescimento urbano acelerado, 
a deterioração do ambiente urbano e a queda da qualidade de vida nas 
cidades despertaram a necessidade de reconexão com a natureza e seus 
benefícios. No contexto da crise climática e da urgência de soluções para 
ela, os serviços prestados pela natureza são considerados imprescindíveis 
para a adaptação e a resiliência aos seus efeitos e o Design Biofilico se 
apresenta como ferramenta de projeto arquitetônico e urbanístico para 
atender a essas demandas. Este estudo consiste em uma revisão crítica 
do estado da arte, analisando a evolução do conceito de Biofilia até sua 
sistematização como prática projetual para o enfrentamento das mudan-
ças climáticas. Os resultados apontam que, embora a literatura científica 
demonstre a eficácia das soluções biofílicas, sua inserção na formação de 
arquitetos e urbanistas permanece pontual e fragmentada. Conclui-se que 
há urgência na inclusão desse tema no conteúdo didático, com a transição 
de um paradigma eventual para uma abordagem técnica estruturante nos 
currículos acadêmicos, visando qualificar os profissionais para os desafios 
socioecológicos do século XXI. 

Palavras-chave: design biofílico; formação acadêmica; crise climática; re-
siliência urbana; adaptação.

1 INTRODUÇÃO
Milênios separam o homem que vivia em conexão com a nature-

za e seus ciclos daquele que teve como propósito dominá-la e, após um 
breve período, comprometer a sua existência. Os efeitos da Revolução 
Industrial nas cidades levaram à deterioração da saúde e da qualidade 
de vida de seus habitantes. 

A busca da qualidade ambiental é uma atitude ancestral que visa estabelecer um 
equilíbrio harmonioso entre o homem e a natureza que o cerca. Praticada por 
necessidade durante séculos, caiu em desuso após a Revolução Industrial, quando 
o homem passou a acreditar em sua onipotência e explorou, sem controle, os re-
cursos do planeta. (GAUZIN-MÜLLER, 2011.)
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A percepção da correlação 
entre esses fatos evidenciou a 
necessidade de buscar soluções, 
mas a remediação desses proble-
mas foi, historicamente, voltada a 
questões urbanísticas (ZHONG, 
2021).  

Em 1987, o Relatório 
Brundtland (ONU) - Nosso Fu-
turo em Comum - alertou para 
uma crise planetária e para a im-
portância de atender às necessi-
dades das gerações vindouras, 
mas a adoção de medidas para 
atender aos objetivos estabele-
cidos fracassou. Entre as razões 
do fracasso no atendimento aos 
objetivos estabelecidos pelos 
acordos internacionais (Protoco-
lo de Kyoto1 , Acordo de Paris ), 
incluem-se o consumo de recur-
sos e a emissão de gases de efeito 
estufa (GEE) decorrentes da ur-
banização acelerada. O relatório 
anual da publicação The Lancet 
(2025) é taxativo quanto às con-
1	 Adotado pela Convenção-Quadro das 

Nações Unidas em dezembro de 1997, 
o Acordo de Paris entrou em vigor em 
fevereiro de 2005, com o compromisso 
dos países industrializados e das econo-
mias em transição de limitar e reduzir 
as emissões de gases de efeito estufa 
(GEE) de acordo com metas individu-
ais acordadas (fonte: https://unfccc.
int/process-and-meetings/the-kyoto-
-protocol). 

  Tratado internacional sobre mudanças 
climáticas adotado na 21ª Conferência 
das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas, entrou em vigor em 2016. 
Seu principal objetivo é “o aumento da 
temperatura média global bem abaixo 
de 2°C acima dos níveis pré-industriais” 
e envidar esforços “para limitar o au-
mento da temperatura a 1,5°C acima 
dos níveis pré-industriais” (fonte: ht-
tps://unfccc.int/process-and-meetin-
gs/the-paris-agreement). 

felizes e saudáveis, necessitam de 
algumas características em suas 
cidades e casas, mais ligadas à 
ancestralidade e à natureza que 
à tecnologia do mundo moder-
no” (KELLERT et al., 2012), 
conclusões ratificadas por estu-
dos baseados em evidências. Esse 
conceito está atrelado a um “sen-
timento inato de conexão com 
a vida e com os processos que a 
sustentam” (WILSON, 1984). 

Arquitetos e urbanistas 
têm papel fundamental na adoção 
de tecnologias para o enfrenta-
mento da crise climática e o De-
sign Biofilico é considerado um 
instrumento de resposta a esse 
desafio (ZHONG, 2021). Apesar 
da necessidade de soluções para 
a reconfiguração das cidades e 
dos edifícios, a abordagem desse 
conceito na formação acadêmica 
desses profissionais é fragmen-
tada. Este cenário leva à reflexão 
sobre sua qualificação para elabo-
ração de projetos que atendam a 
tais desafios.

Este trabalho é uma análise 
crítica da literatura sobre o De-
sign Biofílico, buscando referên-
cias da inclusão desse conceito na 
formação acadêmica de arquite-
tos(as) e urbanistas.  

2 OBJETIVO GERAL
Avaliar a transição do De-

sign Biofílico de elemento es-
tético a conteúdo fundamental 
na formação em Arquitetura e 
Urbanismo, discutindo como a 
prática didática permite restau-
rar a conexão entre o ambiente 
construído e os sistemas naturais 

sequências, para o planeta e para 
a vida humana, da negligência 
aos apelos da comunidade cientí-
fica ao cumprimento das medidas 
de contenção das mudanças cli-
máticas. 

Devido às emissões de gases de efei-
to estufa e pelas ações humanas, as 
mudanças climáticas têm custado 
vidas e ameaçado a saúde das pes-
soas no mundo. A média anual de 
temperatura excedeu 1,5 °C além 
do limite pré-industrial, pela primei-
ra vez, em 2024. Apesar dos apelos 
urgentes ao enfrentamento da mu-
dança climática, as emissões de ga-
ses de efeito estufa subiram a níveis 
recordes no mesmo ano. A mudança 
climática está desestabilizando, de 
forma crescente, os sistemas plane-
tários e as condições ambientais das 
quais a vida humana depende. (THE 
LANCET, 2025. Tradução da auto-
ra)

Entre as causas das mu-
danças climáticas está a destrui-
ção da natureza nas cidades. Com 
elevados índices de estresse, pro-
blemas de saúde mental, além da 
poluição, do efeito ilha-de-calor 
(SÖDERLUND, 2015) e da de-
gradação ambiental, as cidades 
contemporâneas não oferecem 
qualidade de vida aos seus habi-
tantes. O ser humano depende da 
natureza para o seu

bem-estar e para existir 
e sua integração às cidades é 
apontada como solução para a 
melhoria do ambiente urbano e 
do bem-estar de seus moradores 
(ANNERSTEDT et al.,2012). 
Para alcançar esse objetivo pode-
mos contar com o Design Biofi-
lico.

O conceito de Biofilia pres-
supõe que as pessoas, “para serem 
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diante da emergência climática.
Objetivos específicos	

•	 Analisar a transição da Biofilia 
de recurso ornamental a estra-
tégia funcional e tecnológica, no 
contexto da crise climática;

•	 Discutir o Design Biofílico como 
infraestrutura de adaptação, re-
siliência e promoção da saúde 
urbana;

•	 Investigar a relevância do tema 
na formação acadêmica e sua ca-
pacidade de instrumentalizar o 
futuro profissional frente à crise 
climática

3 MÉTODOS 
Esta investigação funda-

menta-se em uma Revisão Crítica 
de Caráter Sistêmico-Integrati-
vo, método que permite a síntese 
de múltiplos estudos e evidências 
para a construção de uma pers-
pectiva teórica original sobre a 
formação acadêmica. Diferente 
de uma revisão bibliográfica con-
vencional, esta abordagem busca 
o cruzamento transdisciplinar 
entre os indicadores de sustenta-
bilidade, as diretrizes de Design 
Biofilico e as demandas de adap-
tação e resiliência urbana às mu-
danças climáticas.

A estruturação da análise 
seguiu três etapas:
•	 Seleção e temporalidade das evi-

dências
O levantamento bibliográ-

fico foi estruturado para confron-
tar a base teórica clássica da Biofi-
lia (WILSON, 1984; KELLERT, 
2008; GAUZIN-MÜLLER, 
2011) com a produção científica 
de alta relevância dos últimos 5 
anos (ZHONG et al., 2021). A 

inclusão do Relatório The Lancet 
(2025) atua como balizador de 
urgência climática; assim, a aná-
lise dos avanços é ancorada em 
dados epidemiológicos e climáti-
cos atualizados.
•	 Análise crítica por categorização

Para avaliar a transição 
do Design Biofílico de "estético" 
para "funcional", as obras foram 
submetidas a uma análise com-
parativa baseada em duas catego-
rias:

1.	 A Biofilia como promoção 
da saúde: cruzamento dos dados 
de bem-estar com os de saúde 
mental (ANNERSTEDT et al., 
2012) com o potencial curativo 
do ambiente construído (SÖ-
DERLUND, 2015).

2.	 A Biofilia como infraestru-
tura de adaptação e resiliência: 
avaliação das estratégias biofí-
licas como resposta aos even-
tos extremos da crise climática 
(SÖDERLUND,2015): além dos 
benefícios psicológicos e fisioló-
gicos, a arquitetura biofílica gera 
inúmeros benefícios ambientais, 
como a melhoria da qualidade do 
ar e da água, aumento da biodi-
versidade, redução das ilhas de 
calor, entre outros.
•	 Síntese propositiva para a for-

mação acadêmica
A etapa final da metodolo-

gia consistiu na busca por dados 
técnicos e teóricos no campo da 
didática em Arquitetura e Urba-
nismo. Os resultados da revisão 
foram convertidos em reflexões 
sobre o "revisitar" da relação 
ser humano-natureza, visando à 
atualização do conteúdo necessá-

rio para que o futuro profissional 
utilize as ferramentas de proje-
to biofílico como dispositivos de 
adaptação e resiliência urbanas.

4 RESULTADOS 
A análise integrativa de-

monstrou que a Biofilia evoluiu 
de uma necessidade inata para 
uma estratégia técnica de sobre-
vivência. Os achados revelam 
que:

A percepção positiva dos 
efeitos da natureza no ambiente 
construído ainda carece de parâ-
metros técnicos e de métricas 
normativas que consolidem sua 
aplicação como estratégia de pro-
jeto resiliente.

A ausência de referências 
sistematizadas na formação aca-
dêmica indica que o ensino de 
Arquitetura e Urbanismo trata a 
natureza de forma acessória, ge-
ralmente restrita às disciplinas de 
Paisagismo e Conforto Ambien-
tal, sem integrá-la como metodo-
logia estruturante de projeto.

5 DISCUSSÃO
A evolução conceitual 

— da conexão inata de Wilson 
(1984) à estratégia de sobrevi-
vência de Zhong (2021) — sina-
liza uma mudança de paradigma: 
o Design Biofílico não é um item 
estético, mas uma infraestrutura 
de adaptação às mudanças climá-
ticas. O hiato entre a percepção 
de sua importância e a escassez 
de critérios técnicos revela uma 
oportunidade para a pesquisa 
acadêmica, com padronização da 
terminologia e a criação de indi-
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cadores de desempenho.
As lacunas na formação 

acadêmica são o ponto crítico. É 
imperativa a incorporação do De-
sign Biofílico como eixo transdis-
ciplinar no ensino de Arquitetura 
e Urbanimo. Diante da gravidade 
das mudanças climáticas, torna-
-se impossível conceber o projeto 
arquitetônico e o projeto urba-
nístico dissociados dos sistemas 
biológicos que sustentam a vida 
urbana.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O artigo apresenta um relato de experiência docente a partir de uma vi-
sita técnica guiada a obras históricas e modernas da cidade de Fortaleza, 
concebida como atividade de extensão universitária e estratégia pedagó-
gica para o ensino de história e teoria da arquitetura. A experiência foi 
realizada em setembro de 2025 com estudantes do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade Christus, vinculados às disciplinas Teoria e 
História da Arquitetura e Urbanismo I e Teoria e História da Arquitetura 
no Brasil e na América Latina. O objetivo foi promover a aproximação dos 
alunos com o patrimônio arquitetônico e urbano da cidade, estimulando a 
observação crítica, a articulação entre teoria e prática e a valorização da 
memória coletiva. O método adotado baseia-se em abordagem qualitativa 
e descritiva, com observação orientada em campo, mediação docente, re-
gistros fotográficos, produção de croquis e elaboração de relatos críticos 
individuais. Os resultados evidenciam ampliação do conhecimento discen-
te sobre a história urbana de Fortaleza, desenvolvimento da capacidade 
analítica em relação ao patrimônio edificado e maior compreensão da cida-
de como campo de investigação acadêmica. Conclui-se que a experiência 
contribuiu para a formação crítica e cidadã dos estudantes, reforçando o 
papel da extensão universitária na articulação entre ensino, patrimônio e 
cultura urbana.

Palavras-chave: ensino de arquitetura; patrimônio urbano; cidade como 
sala de aula; história da arquitetura. 

1 INTRODUÇÃO
A cidade constitui-se como espaço privilegiado de memória, iden-

tidade e produção cultural, sendo um campo fundamental para a forma-
ção crítica dos estudantes de Arquitetura e Urbanismo. O contato dire-
to com o patrimônio construído possibilita compreender a arquitetura 
não apenas como objeto formal, mas como expressão histórica, social 
e cultural, inserida em processos contínuos de transformação urbana.

Fortaleza apresenta, especialmente em suas áreas centrais, um 
conjunto arquitetônico heterogêneo, no qual coexistem edificações 
históricas mais antigas, exemplares da arquitetura moderna e inter-
venções contemporâneas. Nesse contexto, a utilização da cidade como 
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espaço pedagógico revela-se uma 
estratégia relevante para articu-
lar conteúdos teóricos discutidos 
em sala de aula com a observação 
empírica do espaço urbano. 

O objetivo, portanto, deste 
artigo é relatar e analisar a ex-
periência de uma visita guiada a 
obras históricas e modernas de 
Fortaleza, destacando sua contri-
buição para o ensino da história 
e teoria da arquitetura, para a 
valorização do patrimônio cultu-
ral edificado e para a integração 
entre teoria e prática no processo 
formativo.

2 MÉTODOS
O estudo configura-se 

como um relato de experiência de 
caráter qualitativo e descritivo, 
na área de História, Cultura, Ar-
quitetura e Patrimônio. A visita 
técnica foi realizada no dia 26 de 
setembro de 2025, com duração 
de três horas, envolvendo alunos 
dos cursos de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade Chris-
tus, mediante inscrição prévia.

A atividade foi coordena-
da pela docente responsável pe-
las disciplinas Teoria e História 
da Arquitetura e Urbanismo I e 
Teoria e História da Arquitetura 
no Brasil e na América Latina, 
contemplando estudantes de vá-
rios semestres e outra docente do 
curso de arquitetura de discipli-
nas distintas. A saída ocorreu do 
campus Benfica da UFC, em ôni-
bus fretado, com percurso guiado 
e explanações teórico-práticas ao 
longo do trajeto.

O roteiro incluiu edifícios e 

espaços públicos representativos da história urbana e arquitetônica de 
Fortaleza, como a Reitoria e as Casas de Cultura da Universidade Fede-
ral do Ceará, a Faculdade de Direito, o Teatro José de Alencar, a antiga 
Escola de Odontologia, a Praça da Lagoinha, o Parque da Liberdade, a 
Casa do Estudante do Ceará, o Palácio da Abolição, o Museu da Ima-
gem e do Som e a Avenida Beira-Mar. Em alguns pontos estratégicos, 
como o Teatro José de Alencar, a Receita Federal e o Palácio da Aboli-
ção, houve visitas guiadas com mediação especializada.

	► Figura 1: foyer do Theatro Jose de Alencar, Centro. 

Fonte: acervo da autora, 2025.
	► Figura 2: praça da Receita Federal, Centro.

Fonte: acervo da autora, 2025.

Durante a visita, os alunos 
realizaram observação orientada, 
registros fotográficos e anota-
ções. Como atividade avaliativa, 
cada estudante escolheu um edifí-
cio ou espaço público do percurso 
para elaborar um registro visual 
e um relato crítico, contemplando 
aspectos históricos, arquitetôni-
cos, estado de conservação, usos 
atuais e reflexões sobre sua im-
portância para a memória e iden-
tidade da cidade.

3 RESULTADOS
A experiência proporcio-

nou ampliação significativa do 
conhecimento dos estudantes so-
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bre a história urbana e arquitetônica de Fortaleza. Observou-se maior 
compreensão das diferentes camadas temporais que conformam a pai-
sagem urbana, bem como dos processos de preservação, descaracteri-
zação e ressignificação dos edifícios ao longo do tempo.

conteúdo social, o efeito psicoló-
gico e os valores formais se mate-
rializam todos no espaço. Inter-
pretar o espaço significa, por isso, 
incluir todas as realidades de um 
edifício” (ZEVI, p. 192).

A observação direta do pa-
trimônio arquitetônico de For-
taleza possibilitou aos alunos 
extrapolar análises puramente 
estilísticas, incorporando refle-
xões sobre usos contemporâneos, 
processos de transformação ur-
bana e significados simbólicos 
associados aos edifícios. Assim, 
a atividade contribuiu para uma 
leitura ampliada da arquitetura 
e da cidade, reforçando a impor-
tância do espaço como categoria 
central no ensino da história e 
teoria da arquitetura.
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	► Figura 3: Palácio da Abolição, Aldeota.

Fonte: acervo da autora, 2025.

Os relatos críticos evidenciaram o desenvolvimento da capacida-
de de análise e leitura do espaço urbano, com atenção às relações entre 
arquitetura, usos contemporâneos e dinâmicas sociais. A atividade de 
campo favoreceu a articulação entre os conteúdos teóricos das discipli-
nas e a observação direta do patrimônio edificado, reforçando a cidade 
como objeto de estudo e investigação acadêmica.

A produção dos registros visuais e dos textos críticos resultou na 
organização de um dossiê coletivo da visita, consolidando a experiência 
como prática formativa e extensionista.

4 DISCUSSÃO
A visita guiada confirmou o potencial da cidade como sala de 

aula, ao promover uma aprendizagem ativa, situada e crítica, baseada na 
leitura direta do espaço construído. O contato in loco com os edifícios 
e espaços públicos permitiu aos estudantes compreender a arquitetura 
como fenômeno complexo, no qual forma, uso, história e dimensão so-
cial se articulam de maneira indissociável. Nesse sentido, a experiência 
dialoga com a concepção de Bruno Zevi, para quem “em arquitetura, o 
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O avanço do processo de urbanização e a intensificação das demandas por 
serviços públicos eficientes têm impulsionado a adoção do modelo de ci-
dades inteligentes como estratégia de planejamento urbano sustentável. 
Este artigo analisa iniciativas de cidades inteligentes implementadas em 
municípios do estado do Ceará, avaliando seus avanços, limites e impactos 
nos eixos de governança digital, mobilidade urbana e sustentabilidade. A 
pesquisa adota abordagem qualitativa e baseia-se em estudo de caso múl-
tiplo, contemplando os municípios de Fortaleza, Sobral, Croatá, Aquiraz 
e Juazeiro do Norte. Os procedimentos metodológicos incluem análise bi-
bliográfica e documental, uso de indicadores internacionais e entrevista 
semiestruturada com gestor da Autarquia Municipal de Trânsito e Cida-
dania de Fortaleza. Os resultados indicam maior maturidade institucional 
e tecnológica em Fortaleza, enquanto Sobral e Croatá se destacam por 
estratégias de inovação social e planejamento urbano integrado. Aquiraz e 
Juazeiro do Norte apresentam iniciativas em consolidação, com desafios de 
governança e capacidade institucional. Conclui-se que o Ceará apresenta 
um ecossistema emergente de inovação urbana, marcado por experiências 
heterogêneas que demandam fortalecimento institucional.

Palavras-chave: cidades inteligentes; inovação urbana; governança digi-
tal; planejamento urbano; sustentabilidade.

1 INTRODUÇÃO
O crescimento urbano acelerado tem ampliado a complexidade 

da gestão das cidades, intensificando desafios relacionados à mobili-
dade, ao uso eficiente dos recursos naturais, à provisão de serviços pú-
blicos e à inclusão social. Nesse contexto, o conceito de cidades inteli-
gentes emerge como uma abordagem que articula tecnologia, inovação 
institucional, governança baseada em dados e sustentabilidade, com o 
objetivo de promover maior qualidade de vida urbana (GIFFINGER et 
al., 2007; BATTY et al., 2012).

No Brasil, a implementação de iniciativas de cidades inteligentes 
ocorre de forma desigual, refletindo assimetrias regionais, limitações 
institucionais e diferenças na capacidade de planejamento urbano. Ape-
sar desses desafios, alguns estados têm se destacado por experiências 
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inovadoras, entre eles o Ceará, 
que apresenta iniciativas em mu-
nicípios de diferentes portes e 
contextos socioeconômicos. As-
sim, este artigo analisa experiên-
cias de cidades inteligentes em 
Fortaleza, Sobral, Croatá, Aqui-
raz e Juazeiro do Norte, buscando 
compreender como estratégias 
tecnológicas e de governança ur-
bana têm sido incorporadas ao 
planejamento territorial e quais 
são seus impactos e limitações.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota aborda-

gem qualitativa, fundamenta-
da no método de estudo de caso 
múltiplo, adequado à análise de 
fenômenos complexos inseridos 
em contextos reais (YIN, 2015). 
Foram selecionados cinco mu-
nicípios cearenses com diferen-
tes características demográficas, 
econômicas e institucionais, per-
mitindo uma análise comparativa 
das iniciativas de cidades inteli-
gentes.

Os procedimentos meto-
dológicos incluíram análise bi-
bliográfica e documental, com 
base em relatórios institucionais, 
planos urbanos, bases estatísticas 
oficiais e indicadores internacio-
nais, como a ISO 37120, além 
de dados do Ranking Connected 
Smart Cities. Complementar-
mente, foi realizada entrevista 
semiestruturada com gestor da 
Autarquia Municipal de Trânsito 
e Cidadania de Fortaleza, contri-
buindo para a compreensão das 
práticas de mobilidade urbana in-
teligente e uso de dados na ges-

xos de mobilidade, governança e 
tecnologia urbana. Em contraste, 
Sobral e Juazeiro do Norte apa-
recem em posições intermediá-
rias, enquanto Aquiraz e Croatá 
não figuram entre os municípios 
com maior pontuação nacional, 
evidenciando as assimetrias de 
capacidade institucional e inves-
timento tecnológico. A imagem 
associada ao ranking permite 
visualizar essas diferenças de 
desempenho, funcionando como 
instrumento de síntese e compa-
ração entre os casos analisados.

tão do tráfego.

3 RESULTADOS
Fortaleza destaca-se como 

o município com maior nível de 
maturidade digital entre os casos 
analisados. A cidade apresenta 
sistemas integrados de moni-
toramento do tráfego, controle 
semafórico adaptativo e uso de 
dados em tempo real para apoio à 
tomada de decisão, conforme evi-
denciado pelas imagens e pelos 
indicadores analisados. O Plano 
Fortaleza 2040 e a Estratégia de 

Cidades Inteligentes e Humanas 
demonstram uma abordagem es-
truturada de governança urbana, 
na qual a tecnologia atua como 
instrumento de planejamento 
territorial, eficiência operacional 
e melhoria da mobilidade urbana.

A análise comparativa é re-
forçada pelos dados do Ranking 
Connected Smart Cities (Figu-
ra 1), que posiciona Fortaleza 
entre os municípios brasileiros 
com melhor desempenho nos ei-

Sobral apresenta forte ca-
pacidade institucional e histórico 
consolidado de inovação na ges-
tão pública, com destaque para 
políticas integradas nas áreas de 
educação, mobilidade e uso es-
tratégico de dados urbanos. As 
imagens analisadas evidenciam 
a articulação entre planejamen-
to urbano e soluções tecnoló-
gicas, indicando que a inovação 
em Sobral está menos associada 
à complexidade tecnológica e 

	► Figura 1. Ranking Connected Smart Cities 2024

Fonte: Urban Systems (2024)
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mais à consistência institucional, 
à continuidade administrativa e à 
capacidade de coordenação entre 
políticas públicas.

Croatá consolida-se como 
referência nacional por meio do 
projeto Smart City Laguna, que 
articula urbanismo planejado, ha-
bitação acessível, inovação social 
e sustentabilidade ambiental em 
um município de pequeno porte. 
A análise das imagens demons-
tra a aplicação de princípios de 
cidades inteligentes em escala 
local, com ênfase na integração 
entre desenho urbano, eficiência 
energética e inclusão social. Esse 
caso evidencia que iniciativas de 
cidades inteligentes não estão 
restritas a grandes centros ur-
banos, podendo ser adaptadas a 
contextos periféricos e interiora-
nos, desde que haja planejamento 
estruturado e coordenação insti-
tucional.

Aquiraz e Juazeiro do Nor-
te apresentam iniciativas rele-
vantes, porém ainda em estágio 
inicial de consolidação. As ima-
gens e os documentos analisados 
indicam avanços na digitalização 
de serviços públicos, moderni-
zação da infraestrutura urbana 
e adoção pontual de soluções 
tecnológicas. No entanto, esses 
municípios enfrentam desafios 
relacionados à capacidade insti-
tucional, à limitação de recursos 
financeiros e à fragmentação das 
políticas públicas, o que com-
promete a integração sistêmica 
necessária para a consolidação 
de estratégias de cidades inteli-
gentes. Esses casos reforçam a 

heterogeneidade regional das 
experiências cearenses e a neces-
sidade de políticas diferenciadas 
conforme o porte e a capacidade 
administrativa dos municípios.

A Figura 2 apresenta a 
localização dos municípios cea-
renses analisados neste estudo, 
evidenciando sua distribuição 
territorial e diversidade de con-
textos urbanos no estado do Cea-
rá. A visualização espacial auxilia 
na compreensão das diferentes 
escalas, portes populacionais e 
realidades socioeconômicas que 
condicionam a implementação 
das experiências de cidades inte-
ligentes nos casos investigados.

relacionada à capacidade institu-
cional, à continuidade das políti-
cas públicas e à integração entre 
planejamento urbano e uso de 
tecnologias digitais. Fortaleza e 
Sobral apresentam maior consis-
tência nesse processo, enquanto 
municípios de menor porte en-
frentam limitações estruturais 
que dificultam a consolidação das 
estratégias adotadas.

O caso de Croatá demons-
tra que projetos de cidades in-
teligentes podem assumir con-
figurações distintas conforme o 
contexto territorial, com ênfase 
em inovação social, urbanismo 
planejado e sustentabilidade am-

	► Figura 2. Localização dos municípios cearenses com iniciativas de cidades inteligentes

Fonte: Google Earth, 2025

4 DISCUSSÃO
Os resultados indicam que 

a maturidade das iniciativas de 
cidades inteligentes nos municí-
pios cearenses está diretamente 

biental. Em contraste, Aquiraz e 
Juazeiro do Norte revelam desa-
fios recorrentes, especialmente 
relacionados à governança e à 
coordenação intersetorial, refor-
çando a necessidade de políticas 
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públicas diferenciadas e apoio 
institucional.

A análise realizada neste 
estudo aponta que o avanço das 
cidades inteligentes no Ceará 
depende menos da incorporação 
isolada de tecnologias e mais do 
fortalecimento institucional e da 
articulação entre atores públicos 
e privados.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A prática de desenho no âmbito da graduação em Arquitetura e Urba-
nismo tende a desafiar as pessoas estudantes. A turma precisa desenvol-
ver competências específicas para comunicar visualmente suas ideias. O 
ensino-aprendizagem do desenho se vale da descoberta de novos modos de 
ensinar e de comunicar conceitos e técnicas, para além da simples trans-
missão e demonstração. Em meio a essas estratégias, se busca também 
aflorar a autonomia dos alunos e sua habilidade de ensinar uns aos outros. 
As revisões são um meio para canalizar essas competências, e uma técnica 
possível para a revisão são as sínteses gráficas, resumos visuais do conhe-
cimento, aqui compreendidas sob os princípios do Design de Informação. 
Com base em uma experiência realizada na disciplina de Desenho de Ob-
servação e Perspectivo, na qual a turma conduziu sua própria revisão por 
meio de sínteses gráficas, este artigo tem como objetivo destacar a poten-
cialidade e a eficiência dessa estratégia como instrumento para a produção 
de saberes e de protagonismo estudantil.

Palavras-chave: desenho de observação; didática; design de informação; 
síntese gráfica; ensino-aprendizagem.

1 INTRODUÇÃO
Na disciplina de Desenho de Observação e Perspectivo (DO&P), 

a prática muitas vezes oferece desafios às pessoas estudantes, mesmo 
aquelas que já possuem o costume de desenhar. A turma precisa de-
senvolver competências específicas para comunicar visualmente suas 
ideias, como aferição ou medição a lápis, traço à mão livre, constru-
ção de grids (grades construtivas) e arte-finalização. A verificação da 
aprendizagem do desenho se vale da descoberta de novos modos de 
ensinar e comunicar esses conceitos e técnicas, para além da simples 
transmissão de conteúdos. Em meio a essas estratégias, se busca tam-
bém aflorar a autonomia dos alunos e a habilidade de ensinar uns aos 
outros. Aliada a esses pressupostos, uma possível técnica de estudo é 
a síntese gráfica, resumo visual de saberes, guiada pelos princípios da 
representação e do Design de Informação (DI).
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Conforme a semiótica peir-
ceana, a representação tem o po-
der de fazer conhecer: não afeta a 
realidade, aquilo que está repre-
sentando, mas possibilita com-
preendê-la parcialmente (Ibri, 
2001). É o caso da representação 
do tempo na cultura ocidental: o 
hábito de representá-lo de for-
ma linear reforça sua percepção 
como um caminho linear. Um li-
vro, por exemplo, dá uma ordem 
de leitura que orienta o olhar da 
esquerda para a direita e de cima 
para baixo. O conhecimento prá-
tico de um objeto de interesse e 
a sua representação, portanto, 
andam juntos: é preciso repre-
sentar para conhecer e conhecer 
para representar. Essa é uma das 
premissas do Design de Infor-
mação, que traz à tona a “habili-
dade de apresentar a informação 
certa para as pessoas certas no 
tempo certo, em sua forma mais 
efetiva e eficiente” (Horn, 1999, 
p. 16, tradução nossa). É a dire-
ção oposta à das mensagens poé-
ticas, que tendem à alta entro-
pia, isto é, à massiva quantidade 
de informação e de significados 
possíveis (Eco, 2016). No DI, o 
valor informacional da mensa-
gem está em sua propensão a 
uma correta interpretação dos 
fatos, cuja tradução formal pelo 
design deve ser objetiva e ine-
quívoca. Aqui, é especialmente 
valorizado o conceito de ícone, 
representação que carrega se-
melhança formal com seu signi-
ficado e traz uma substituição do 
caráter sequencial da experiên-
cia (Ibri, 2001). O ícone suprime 
o tempo linear e dá lugar a uma 

A aplicação das sínteses 
gráficas se dá em um momento 
de revisão de conteúdos no últi-
mo módulo da disciplina. Nesse 
ponto, a turma possui familiari-
dade com todos os tópicos pre-
vistos na ementa: elementos bá-
sicos de linguagem visual (ponto, 
linha, forma, valor, tom, volume, 
luz, sombra, proporção, cor); de-
senho de contornos; peso da li-
nha; aferição; desenho de locação 
(urban sketching); perspectiva 
cilíndrica e perspectiva cônica 
com um a cinco pontos de fuga. 
As referências dos tópicos são 
principalmente os conteúdos dos 
autores Francis Ching e Steven 
Juroszek (2012) e Juliana Wag-
ner (2017). A revisão aqui des-
crita poderia contemplar todos 
esses assuntos, a depender da ne-
cessidade da turma.

Os recursos disponíveis 
são folhas de papel A3 Canson 
160g (para melhor comportar as 
diferentes mídias de desenho), lá-
pis (grafite), canetas (coloridas e 
de arte-finalização), pincéis, tinta 
aquarela, tesoura, cola e fita ade-
siva. A turma é dividida em trios, 
e a cada trio é dada uma folha A3 
e feita a pergunta: “em qual as-
sunto vocês têm mais dificulda-
de?” A orientação seguinte é que 
as respostas devem ser represen-
tadas na folha, que passa a assu-
mir a função de um infográfico. 
Dessa forma, os assuntos con-
siderados mais difíceis por cada 
um são, justamente, aqueles a 
serem explorados na construção 
da síntese em grupo. Ao passo 
que se busca representá-los, os 
conceitos são naturalmente re-

contemplação de vários tempos 
coexistentes, a exemplo dos dia-
gramas que mostram, em uma 
única imagem, as mudanças to-
pográficas de uma única região 
ao longo dos anos. O registro do 
design da informação está liga-
do, então, ao predomínio das re-
presentações iconográficas (Mo-
raes, 1998). 

Embora pareça óbvio o 
uso desse tipo de representação 
como método de estudo em uma 
disciplina de Desenho, se obser-
va, ao longo das aulas, que mui-
tas pessoas não cultivam o hábi-
to de construir resumos gráficos 
das técnicas aprendidas – como, 
por exemplo, a representação de 
uma sequência de passos para se 
obter um determinado desenho, 
seja ele a construção de uma for-
ma complexa a partir de figuras 
geométricas ou o sombreamen-
to de uma esfera atingida por 
uma luz lateral com o uso do 
esfuminho. Deseja-se, então, ve-
rificar possíveis estratégias das 
sínteses gráficas e sua eficiência 
enquanto instrumento para a 
construção de saberes e do pro-
tagonismo estudantil.

2 MÉTODOS
Os métodos descritos a se-

guir buscam estimular a prática 
da síntese gráfica em sala de aula 
e sugerir possíveis caminhos di-
dáticos para o ensino-aprendi-
zagem do desenho com base em 
uma experiência realizada na dis-
ciplina de DO&P, na qual a tur-
ma conduziu o próprio processo 
por meio de resumos construídos 
coletivamente.
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visitados e recuperados, se não 
pela própria pessoa que sugeriu 
o tema, por outra pessoa do gru-
po que se sinta mais confortável 
representando aquele assunto na 
forma de desenho.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

No processo de represen-
tação, se observa que todas as 
pessoas desenham na folha, ainda 
que algumas mais do que outras. 
As técnicas representadas passam 
principalmente pela perspectiva 
cônica, formas básicas e desenho 
proporcional. Além do desenho 
em si, alguns grupos também se 
valem, por vezes, de colagens (fi-
guras 1 e 2).

A3, um escolha eficiente para que 
todo o grupo possa desenhar si-
multaneamente de modo confor-
tável. Com as sínteses prontas, ao 
final da dinâmica, os grupos co-
lam as folhas na parede da sala e 
apresentam suas revisões, que são 
complementadas pelas correções 
e sugestões da professora.

As sínteses gráficas cole-
tivas se mostram como um mé-
todo eficiente para a verificação 
da aprendizagem da turma. As 
pessoas estudantes têm a oportu-
nidade de observar a técnica e o 
processo dos pares, bem como dis-
cutir em voz alta sem a interven-
ção docente, revisitando assuntos 
que trouxeram dificuldades du-
rante aulas anteriores e ganhando 
a oportunidade de (re)conhecer 

	► Figura 1: síntese com os temas Anatomia, Método Caixa e Luz e Sombra.

Fonte: acervo da disciplina (2024)

	► Figura 2: síntese com os temas Formas 

Básicas, Perspectiva e Desenho Livre.

Fonte: acervo da disciplina (2024)

Entre os grupos que utili-
zaram colagem, as pessoas dese-
nham em folhas avulsas, recor-
tam o desenho e colam na folha 

esses tópicos por outros ângu-
los. A necessidade de conduzir a 
revisão por conta própria, longe 
do lugar passivo de simplesmen-

te ouvir e ver a professora falan-
do ou demonstrando, produz um 
esforço ativo por parte da turma, 
que apresenta bons avanços em 
trabalhos posteriores.

REFERÊNCIAS
CHING, Francis D. K; JUROSZEK, 
Steven. P. Desenho para Arquitetos. 
Tradução técnica de Alexandre Sal-
vaterra. 2. ed. Porto Alegre: Editora 
Bookman, 2012. 424 p.

ECO, Umberto. Obra aberta: forma e 
indeterminação nas poéticas contem-
porâneas. São Paulo: Perspectiva, 2016.

HORN, Robert. Information design: 
emergence of  a new profession. In: Ja-
cobson, R. (Ed.) Information Design. 
Cambridge: MIT Press, p. 15-33, 1999.

IBRI, Ivo Assad. Ser e aparecer na fi-
losofia de Peirce: o estatuto da fenome-
nologia. Cognitio – Revista de Filoso-
fia, São Paulo: Educ/Palas Athena, n. 
2, p. 67-75, nov. 2001.

WAGNER, Juliana. Desenho artístico. 
Porto Alegre: SAGAH, 2017. 168 p.

MORAES, Ary Pimenta de. Infografia: 
O design da notícia. Dissertação (mes-
trado) – Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro, 1998.



Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 56-58, 2026.	 ISSN 1809-5771

56 revista interagir Centro Universitário Christus

RELATO DE CASO

RESUMO
O presente trabalho consiste em uma pesquisa de doutorado em andamen-
to junto ao Instituto de Arquitetura, Urbanismo e Design da Universidade 
Federal do Ceará. Trata-se de uma análise da gestão pública do patrimônio 
cultural edificado em Fortaleza, investigando como políticas públicas, ins-
trumentos legais e práticas administrativas influenciam a preservação ou 
a degradação das edificações tombadas no município. A questão-problema 
parte do pressuposto de que há uma contradição entre as normativas vi-
gentes, relativas à preservação do patrimônio cultural edificado, e sua apli-
cação prática, resultando na deterioração e demolição de bens históricos. 
Nesses termos, busca-se responder por que ocorre essa contradição? Isso 
posto, o objetivo geral é analisar de que forma as políticas públicas e os 
instrumentos legais e administrativos de gestão do patrimônio cultural 
edificado em Fortaleza têm impactado a preservação das edificações tom-
badas no município. Para cumprir o objetivo proposto, adota-se o estudo 
de caso como método de pesquisa, organizado segundo cinco etapas. A 
primeira volta-se à formulação do problema de pesquisa, a qual se dá por 
meio da revisão de literatura e pesquisa bibliográfica. Em seguida, a se-
gunda etapa busca entender a abrangência e a responsabilidade de cada 
órgão de preservação na tutela do patrimônio cultural edificado municipal, 
a saber o Iphan, em nível federal, a Secult-CE, em nível estadual e, por fim, 
a Secultfor no âmbito municipal. A terceira e a quarta etapa, por sua vez, 
centram-se na coleta e análise de dados, respectivamente, antes de cumprir 
a última etapa que trata da redação do relatório. Os resultados esperados 
incluem a identificação de padrões na aplicação das políticas públicas e 
instrumentos legais de preservação do patrimônio cultural edificado em 
Fortaleza, destacando lacunas normativas e os principais desafios insti-
tucionais para o aprimoramento das ações de preservação no município. 

Palavras-chave: patrimônio cultural edificado; patrimônio histórico; tom-
bamento; Fortaleza.  
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1 INTRODUÇÃO
De acordo com matéria do 

portal G1, em 13 de setembro 
de 2020 “prédios históricos de 
Fortaleza aguardam tombamen-
to definitivo há 14 anos.” (Fal-
conery, 2020). Um ano depois, 
a reportagem especial do jornal 
O Povo, datada de 31 de agosto 
de 2021 (Oliveira, 2024), denun-
ciava que a cidade de Fortaleza 
perdeu, desde a década de 1960, 
pelo menos 15 imóveis históricos, 
entre aqueles que eram tombados 
e os que não eram.  Outra matéria 
de jornal, datada de 04 de agosto 
de 2021, publicada no Diário do 
Nordeste informava que no míni-
mo quatro prédios tombados pro-
visoriamente no município foram 
destruídos em três anos. A lista 
de perdas só aumenta (Nascimen-
to, 2021). O exemplo mais recen-
te dessa tendência foi a demolição 
do Edifício São Pedro, concluída 
no dia 20 de maio de 2024. 

Esses eventos não apenas 
revelam a fragilidade das políti-
cas de preservação, mas também 
refletem um descompasso entre 
o valor histórico e cultural dos 
imóveis e os interesses econômi-
cos e urbanos que frequentemen-
te prevalecem. 

Diante desse cenário de 
constantes perdas do patrimô-
nio cultural edificado de For-
taleza, torna-se imprescindível 
investigar os fatores que condi-
cionam a fragilidade das políticas 
de preservação e compreender 
os mecanismos que perpetuam 
essa tendência de negligência 
e destruição. Este trabalho se 

descaracterização do patrimônio 
tombado. 

2 MÉTODOS
A elaboração de um mé-

todo e seus procedimentos visa 
organizar os pressupostos teóri-
cos em torno da ideia motriz do 
trabalho, de modo a estruturar 
uma narrativa coesa, capaz de ex-
plorar as certezas, bem como as 
incertezas, relacionadas ao objeto 
de estudo tratado neste plano de 
pesquisa.  

Considerando os objetivos 
e o caráter explicativo do tra-
balho, adota-se o estudo de caso 
como principal método de pesqui-
sa. Essa escolha se justifica uma 
vez que a questão-problema lida 
com “ligações operacionais”, isto 
é, relações causais e dinâmicas en-
tre diferentes fatores que influen-
ciam efetividade das normativas 
de preservação patrimonial no 
município. Conforme pontua Ro-
bert Yin (2003, p. 21), essas liga-
ções “necessitam ser traçadas ao 
longo do tempo, em vez de serem 
encaradas como meras repetições 
ou incidências”. Entretanto, Gil 
(2009, p. 137) sinaliza que não há 
consenso por parte dos pesquisa-
dores quanto às etapas a serem 
seguidas no desenvolvimento de 
um estudo de caso. Entretanto 
o referido autor sistematiza um 
conjunto de cinco etapas, com 
fundamento nos trabalhos de Ro-
bert Yin e Robert Stake, que po-
dem ser seguidas pela maioria das 
pesquisas que mobilizam méto-
dos congêneres. Com base nesse 
conjunto, o método aqui delinea-

justifica, portanto, pela necessi-
dade de analisar criticamente o 
descompasso entre os discursos 
de valorização da memória urba-
na e as decisões administrativas 
que, reiteradamente, privilegiam 
interesses econômicos em detri-
mento da salvaguarda do legado 
histórico da cidade.

Isto posto, o trabalho pro-
põe como objetivo geral analisar 
de que forma as políticas públi-
cas e os instrumentos legais e 
administrativos de gestão do pa-
trimônio cultural edificado em 
Fortaleza têm impactado a pre-
servação das edificações tomba-
das no município. 

De modo a cumprir com 
propriedade o objetivo geral pro-
posto, esta dissertação se ampara 
em quatro objetivos específicos, a 
saber:  

1.	 Compreender como as le-
gislações municipal, estadual e 
federal, voltadas à preservação do 
patrimônio cultural edificado, fo-
ram aplicadas ao longo do tempo 
em Fortaleza, identificando pos-
síveis lacunas ou contradições; 

2.	 Analisar razões formais e 
informais envolvidas na demo-
lição e no arruinamento de bens 
patrimoniais culturais edificados 
do município; 

3.	 Entender os principais de-
safios na aplicação efetiva das 
normativas na preservação do 
patrimônio cultural edificado; 

4.	 Discutir em que medida 
fatores como especulação imo-
biliária, incentivos fiscais e po-
líticas de planejamento urbano 
influenciam a conservação ou 
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do propõe cinco etapas, basilares 
para o bom termo do trabalho: a 
formulação do problema (i), a de-
finição e a delimitação das unida-
des de caso (ii), a coleta de dados 
(iii), a avaliação de análise dos da-
dos coletados (iv) e a preparação 
do relatório (v). 

3 RESULTADOS
Até o momento, a pesquisa 

está em vias de desenvolver as 
etapas 1 e 2 do estudo de caso, a 
saber, a Formulação do Proble-
ma e a Definição e Demilitação 
das unidades de caso. A primeira 
etapa envolve um estudo explo-
ratório para levantar informa-
ções gerais sobre o tema. Na de-
finição das unidades de caso, por 
sua vez, realiza-se uma pesquisa 
institucional para compreender a 
abrangência dos órgãos respon-
sáveis pela tutela do patrimônio 
cultural edificado em Fortaleza 
(os casos, propriamente ditos). 
Em conformidade com o crono-
grama proposto, os dois semes-
tres de 2026 contemplarão toda 
a etapa de coleta de dados, para 
a devida preparação do exame de 
qualificação, previsto para o se-
gundo semestre. 

4 DISCUSSÃO
Diante da complexidade 

que envolve a preservação do pa-
trimônio cultural edificado em 
Fortaleza, a escolha do estudo de 
caso como método de pesquisa se 
mostra pertinente e necessária. 
Conforme Yin (2003, p. 30), essa 
estratégia é recomendada quando 
se busca compreender fenômenos 

contemporâneos em seus contex-
tos reais, sobretudo em situações 
nas quais “os limites entre o fe-
nômeno e o contexto não estão 
claramente definidos” (Ibidem). 
No presente estudo, a investi-
gação das contradições entre as 
normativas de preservação e o 
processo de degradação e demo-
lição de edificações patrimoniais 
exige uma abordagem que per-
mita explorar relações causais e 
dinâmicas entre políticas públi-
cas, instituições responsáveis e 
os impactos urbanos. A estrutura 
metodológica adotada portan-
to possibilita uma compreensão 
mais robusta e detalhada do pro-
blema investigado, oferecendo 
subsídios para reflexões teóricas 
e contribuições aplicadas à ges-
tão do patrimônio cultural. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
Este artigo tem como objetivo apresentar o desenvolvimento e a aplica-
ção de um jogo didático como estratégia complementar para o ensino de 
conteúdos fundamentais de Geometria Descritiva. A partir da observação 
sistemática dos estudantes durante os plantões de monitoria e atividades 
em sala, foram identificados conteúdos que geravam maior dificuldade, 
especialmente aqueles relacionados às projeções ortogonais, às vistas e 
ao método dos diedros de Gaspar Monge. Com base nessas necessidades, 
foi concebido um jogo de tabuleiro com perguntas e desafios teóricos e 
gráficos, estruturado em três níveis de complexidade, visando favorecer 
a compreensão dos conceitos essenciais da disciplina. O produto foi apli-
cado a uma turma do primeiro semestre, permitindo observar sua contri-
buição para o desenvolvimento da visualização espacial e para a fixação 
dos conteúdos ministrados. Os resultados indicaram que o uso do jogo 
estimulou a participação, reduziu inseguranças iniciais e promoveu uma 
aprendizagem mais intuitiva e significativa. Conclui-se que estratégias lú-
dicas podem atuar como ferramentas eficazes na melhoria do desempenho 
acadêmico e no fortalecimento da autonomia dos estudantes em conteúdos 
essenciais para a prática projetual.

Palavras-chave: ensino-aprendizagem; práticas de ensino; projeção orto-
gonal; gaspar monge; jogo didático.

1 INTRODUÇÃO
A Geometria Descritiva constitui um dos pilares formativos do 

curso de Arquitetura e Urbanismo, por possibilitar a transposição de 
formas tridimensionais para representações bidimensionais com pre-
cisão, coerência e rigor técnico (Souza; Miguel, 2020). Apesar de sua 
relevância, observa-se que muitos estudantes ingressam na graduação 
sem domínio prévio da visualização espacial ou do desenho técnico, o 
que torna o primeiro contato com a disciplina uma etapa de adaptação 
complexa. Durante o período de monitoria, essa dificuldade tornou-se 
evidente em questões relacionadas às projeções ortogonais, às vistas e 
ao método dos diedros de Gaspar Monge, os quais são componentes 
essenciais para a leitura, interpretação e construção de desenhos.

A partir de observações em sala de aula, plantões de dúvida e diá-
logos com o docente responsável, identificou-se que os alunos enfrenta-
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vam desafios tanto na compreen-
são teórica quanto na aplicação 
prática dos conceitos, especial-
mente na transição entre a con-
cepção espacial e sua representa-
ção gráfica (Lima, 2021). Essas 
lacunas comprometiam não ape-
nas o desempenho na própria 
disciplina, mas também em áreas 
correlatas, como Desenho Arqui-
tetônico, Projeto Arquitetônico e 
Topografia, já que a Geometria 
Descritiva constitui base para a 
formação do raciocínio espacial.

Considerando a necessida-
de de metodologias capazes de 
tornar os conteúdos mais aces-
síveis, motivadores e compreen-
síveis, foi desenvolvido o jogo 
didático ESPACE, concebido 
como estratégia complementar 
às abordagens tradicionais. O uso 
de jogos busca articular aspec-
tos teóricos e práticos de forma 
dinâmica, favorecendo a apren-
dizagem ativa, a interação entre 
os estudantes e a consolidação 
dos fundamentos geométricos 
(Cunha; Souza, 2021; Pereira, 
2024; Souza; Moraes, 2021).

Dessa forma, o objetivo 
deste estudo é apresentar o de-
senvolvimento e a aplicação de 
um jogo didático como estratégia 
complementar para o ensino de 
conteúdos fundamentais de Geo-
metria Descritiva.

2 MÉTODOS
Este estudo caracteriza-

-se como uma pesquisa qua-
litativa, descritiva e explora-
tória, que teve como objeto 
de estudo a elaboração de um 

regras de funcionamento, cri-
térios de progressão no tabu-
leiro e tempo para resolução 
de cada carta, buscando equi-
librar dinâmica, competição e 

jogo metodológico, desenvol-
vido a partir das dificuldades 
encontradas durante as aulas 
de Geometria Descritiva, dis-
ciplina de primeiro semestre 
do curso de Arquitetura e Ur-
banismo do Centro Universi-
tário Christus.

Inicialmente, foram 
realizadas observações siste-
máticas durante plantões de 
dúvidas e aulas expositivas, 
registrando-se as principais 
dificuldades apresentadas pe-
los estudantes, especialmente 
no entendimento das proje-
ções ortogonais, vistas e dos 
diedros de Gaspar Monge.

Em paralelo, foram con-
duzidas discussões com o 
professor da disciplina para 
validar as lacunas identifica-
das e orientar a definição dos 
conteúdos a serem priorizados 
no recurso pedagógico. Essa 
etapa foi complementada por 
uma revisão direcionada da 
bibliografia básica do curso, 
utilizada apenas para subsidiar 
a elaboração das perguntas e 
desafios do jogo.

A partir desse levan-
tamento, foi desenvolvido o 
jogo didático ESPACE, con-
cebido como estratégia lúdica 
de apoio ao ensino. O jogo foi 
estruturado em um tabulei-
ro com quatro peões e cartas 
organizadas em três níveis de 
dificuldade: questões teóricas 
(fácil), exercícios de represen-
tação gráfica (médio) e desafios 
de maior complexidade espa-
cial (difícil). Foram elaboradas 

	► Figura 1: Peças do jogo organizadas para 

aplicação em sala de aula

Fonte: acervo próprio (2024)

aprendizagem (Figura 1).
A aplicação do jogo ocor-

reu com uma turma do primei-
ro semestre, organizada em 
quatro equipes (Figura 2). An-
tes do início, as regras foram 
explicadas e foi realizada uma 
rodada breve de teste para fa-
miliarização com a dinâmica. 
Durante toda a atividade, fo-
ram observadas as interações 
dos alunos, suas estratégias, 
dúvidas e formas de resolução 
dos desafios, registrando per-
cepções que auxiliam a análise 
qualitativa dos efeitos do jogo 
no processo de aprendizagem.

3 RESULTADOS
A aplicação do jogo ESPA-
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mostrando que abordagens in-
terativas podem complementar 
práticas tradicionais de forma efi-
ciente. Essa estratégia ampliou o 
engajamento dos alunos, tornan-
do o processo de aprendizagem 
mais acessível e menos intimida-
dor para estudantes que apresen-
tavam dificuldades iniciais.

A experiência evidencia 
que recursos pedagógicos basea-
dos em jogos podem atuar como 
facilitadores na consolidação de 
conceitos essenciais e no desen-
volvimento das habilidades cog-
nitivas necessárias para discipli-
nas futuras do curso.

5 CONCLUSÃO
A aplicação do jogo didá-

tico ESPACE mostrou-se eficaz 
para apoiar a aprendizagem em 
Geometria Descritiva, favore-
cendo a compreensão espacial e 
estimulando maior engajamento 
entre os estudantes. A dinâmica 
lúdica contribuiu para reduzir 
dificuldades iniciais, tornando os 
conteúdos mais acessíveis e pro-
movendo uma participação mais 
ativa e colaborativa.

Como continuidade des-
te estudo, pretende-se aplicar o 
jogo em outras turmas da mesma 
disciplina, a fim de aprofundar a 
análise dos resultados e ampliar 
a compreensão sobre seu impac-
to no aprendizado. Futuramen-
te, serão aplicados questionários 
para obter o feedback dos alunos 
e avaliar de forma mais sistemá-
tica sua percepção sobre a ativi-
dade.

	► Figura 2: Interações dos alunos durante o jogo

Fonte: acervo próprio (2024)

CE permitiu observar melhora progressiva na compreensão dos con-
teúdos fundamentais de Geometria Descritiva. No início da atividade, 
os alunos demonstraram dificuldade em conceitos básicos, mas, ao lon-
go das rodadas, passaram a responder com maior segurança, indicando 
assimilação dos princípios trabalhados.

O desempenho coletivo evidenciou que a dinâmica lúdica facili-
tou a visualização espacial e estimulou a participação dos estudantes, 
que se mostraram mais engajados e colaborativos. A interação entre 
os grupos contribuiu para a revisão espontânea dos conteúdos, o que 
se refletiu em respostas mais precisas e maior familiaridade com proje-
ções, vistas e relações espaciais.

De modo geral, os registros apontam que o jogo funcionou como 
um recurso eficaz para apoiar a aprendizagem, tornando o processo 
mais intuitivo e favorecendo a fixação dos conteúdos ministrados na 
disciplina.

4 DISCUSSÕES
Os resultados observados indicam que o jogo ESPACE contri-

buiu de forma significativa para a compreensão dos conteúdos traba-
lhados na disciplina de Geometria Descritiva. A dinâmica lúdica esti-
mulou a participação ativa dos estudantes e favoreceu a construção de 
um ambiente de aprendizagem mais colaborativo, no qual as dúvidas 
puderam ser discutidas e solucionadas de maneira natural.

A utilização do jogo reforça o potencial de metodologias al-
ternativas no ensino de conteúdos que exigem visualização espacial, 
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Este artigo aponta possíveis direções metodológicas para o ensino-apren-
dizagem da temática de mobiliário urbano, ambientada na disciplina de 
Design de Mobiliário. A partir de uma estrutura didática metadiscipli-
nar, dividida nas etapas pensar, querer e fazer, a turma realiza projetos de 
mobiliários autorais a serem aplicados na cidade. No pensar, se realiza a 
exposição dialogada dos referenciais teóricos, como a dicotomia espaço/
lugar, os elementos da cidade e a ideia de não-lugar. Para conduzir essas 
discussões, a docente organiza a turma em formato de roda, técnica que 
acompanha a maioria das aulas da disciplina. No querer, a turma identifica 
problemas urbanos específicos através de mapas mentais e delimita, em 
conjunto, requisitos de interesse comum. Por fim, o fazer é canalizado pela 
geração de alternativas, croquis e prototipagem, confeccionada de forma 
sustentável, com materiais encontrados. Os resultados mostram a eficiên-
cia dos métodos escolhidos ao gerar mobiliários alinhados aos conceitos 
da área, atentos à necessidade humana de criar e habitar lugares.

Palavras-chave: design de mobiliário; mobiliário urbano; ensino-aprendi-
zagem; didática. 

1 INTRODUÇÃO
A temática do mobiliário urbano estimula, entre docentes e dis-

centes, discussões complexas, que perpassam tópicos como a vivência 
da cidade, a arquitetura hostil e as políticas públicas. Em uma certa 
experiência da disciplina Design de Mobiliário, esse tema envolveu a 
incorporação de algumas técnicas que buscaram estimular a autonomia 
da turma e facilitar o desenvolvimento dos projetos.

A disciplina passa por três módulos: história do mobiliário, mo-
biliário doméstico e mobiliário urbano. Enquanto o primeiro módulo é 
teórico, os outros dois são teórico-práticos e culminam em projetos de 
objetos autorais da turma. A fundamentação teórica discutida e aplicada 
passa pelo que se entende por design. Os estudos da área compreendem 
que deixamos o paradigma fundamentado na uniformização global dos 
objetos, característica das correntes funcionalistas, e entramos em um 
cenário no qual o design reflete sobre si mesmo, seu alcance e objetivos. 
Como enfatiza o designer e educador Victor Papanek (1972), a cultura 
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projetual supera a produção de 
artefatos de consumo para proje-
tar conexões entre pessoas, luga-
res e atividades. O projeto admite 
que a maneira com que interagi-
mos com um produto vai muito 
além de uma série de critérios 
objetivos e que é preciso levar em 
conta as necessidades sociais, afe-
tivas e ambientais, muitas vezes 
incluindo sentidos não previstos 
(Zingale, 2016).

 Para o mobiliário urbano, 
também cabe a discussão sobre 
a dicotomia entre espaço e lugar. 
Conforme o geógrafo Yi-Fu 
Tuan (1983), ora passamos pela 
cidade de modo programático, 
quando seguimos rotas definidas 
por mapas e guias, compramos 
onde devemos comprar, fotogra-
famos onde devemos fotografar e 
comemos onde devemos comer; 
ora trilhamos nossos próprios 
caminhos, auxiliados por habi-
tantes mais experientes, pela 
memória de passeios anteriores 
ou por novos estímulos, que des-
velam passagens secretas ou in-
comuns. Seja devido a um plano 
ou a uma vivência real, a cultura 
– em outras palavras, o desenvol-
vimento de hábitos – se apresen-
ta como um fator organizador e 
responsável pela transformação 
desse espaço em lugar: “o que co-
meça como espaço indiferenciado 
transforma-se em lugar à medida 
que o conhecemos melhor e o do-
tamos de valor” (Tuan, 1983, p. 
6).

O espaço é potencial: sua 
concretude ganha significados a 
partir do que conhecemos ou pro-

técnica que acompanha a maioria 
das aulas da disciplina. Três mo-
mentos do pensar são fundamen-
tais à produção de conhecimentos 
acerca do projeto contemporâneo 
no módulo de mobiliário urbano.

No primeiro momento, a 
turma realiza uma leitura co-
letiva do prólogo do livro De-
sign para o mundo real (Papanek, 
1971), na qual se discute a função 
social do design em diálogo com 
o desenho da cidade; no segundo, 
há a presença de estudos especí-
ficos dos aspectos urbanos, como 
os supracitados Tuan (1983) e 
Augé (2005), o que instiga a tur-
ma a pensar os problemas que 
observam no cotidiano da cidade; 
no terceiro, cada estudante apre-
senta à roda uma pesquisa de um 
estudo de caso (recolhido de uma 
fonte bibliográfica), relacionado 
aos temas debatidos. Esses mo-
mentos permitem tanto o assen-
tamento dos saberes já bastante 
discutidos na área como também 
a descoberta de novos assuntos, 
com uma liberdade de escolha 
alinhada aos interesses indivi-
duais de cada estudante.

Agora na etapa de querer, 
as estudantes são orientadas a 
confeccionar mapas mentais em 
busca de um delineamento de 
projeto. A turma, composta ape-
nas de seis pessoas, se divide em 
dois grupos, que devem listar e 
anotar problemas observados na 
cidade em uma folha A3, identi-
ficando as raízes (causas) desses 
problemas, bem como as raízes 
das raízes, até chegar em uma 
raiz principal, que seria, supos-

duzimos sobre ele. Na perspecti-
va de Tuan, o espaço está relacio-
nado ao movimento e o lugar, à 
pausa. Damos sentido ao espaço 
quando paramos em meio a ele e 
o experienciamos para além de 
uma via ou passagem: “cada pau-
sa no movimento torna possível 
que a localização se transforme 
em lugar” (ibidem). 

Outro dos conceitos abor-
dados foi o não-lugar, propos-
to pelo etnólogo e antropólogo 
Marc Augé (2005) para caracte-
rizar espaços físicos de transição, 
desprovidos de qualquer tipo de 
identidade ou sensação de perten-
cimento. Augé acredita que cada 
vez mais deixamos de dar signifi-
cado aos espaços, sobretudo nos 
grandes centros urbanos atuais, 
regidos pelo desejo de fazer mui-
to em um curto período de tem-
po. Dessa forma, os não-lugares 
aumentam, mesmo quando se 
tratam de espaços criados para o 
convívio e a permanência prolon-
gada, como praças e parques. As-
sim, um dos desafios colocados à 
disciplina de Design de Mobiliá-
rio é o ato de projetar condições 
para que um não-lugar se trans-
forme em lugar.

2 MÉTODOS
Cada módulo da disciplina 

se divide nas etapas de pensar, 
querer e fazer, conforme a aborda-
gem didática Metadisciplina (Sil-
va, 2022). No pensar, se realiza a 
exposição dialogada dos referen-
ciais da área. Para conduzir essas 
discussões, a docente organiza a 
turma em um formato de roda, 
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tamente, a causa mais profunda 
– o problema central de proje-
to a ser tratado pelo mobiliário 
urbano. Os dois mapas mentais 
produzidos chegaram, então, a 
temas distintos: Governança foca-
da na entrega quantitativa e não na 
qualidade, durabilidade e inclusão 
(figura 1) e Falta de vitalidade em 
espaços públicos (figura 2).

	► Figura 1: Mapa mental 1.

Fonte: acervo próprio (2025).

	► Figura 2: Mapa mental 2.

Fonte: acervo próprio (2025).

Após a apresentação dos 
mapas e dos problemas, se pede 
para a turma se reunir e definir, 
em conjunto e com base nos te-
mas, os requisitos projetuais, isto 
é, as características que todos os 
projetos devem ter. A ferramen-
ta utilizada para essa definição é 
o Diagrama de Ishikawa (figura 
3), a “espinha de peixe”, na qual 
se insere algumas características 
em ordem de importância (sendo 
o item mais próximo da cabeça 
do peixe o mais importante). Os 
requisitos escolhidos pela turma 

são: 1 - acessibilidade, 2 - susten-
tabilidade: integração com a bio-
filia, 3 - materialidade: materiais 
que absorvem menos calor e 4 - 
fácil manutenção. 

	► Figura 3: Diagrama de Ishikawa da turma.

Fonte: acervo próprio (2025).

Com os requisitos delinea-
dos, se inicia a etapa do fazer e a 
turma novamente se divide, des-
ta vez nas duplas de projeto, às 
quais é dada a possibilidade de 
escolher um entre os dois temas 
ou trabalhar com ambos. Obser-
va-se que os temas encontrados 
são ainda muito abrangentes, o 
que gera a sugestão de abordar a 
raiz principal de forma indireta, 
com um enfoque a duas ou três 
das raízes. A partir dessa suges-
tão, cada dupla gerou cinco alter-
nativas de mobiliário urbano e, 
posteriormente, optou por uma 
delas para desenvolver. O pro-
cesso de prototipagem envolveu 
o uso sustentável de materiais: as 
alunas foram orientadas a cons-
truir o protótipo com materiais 
encontrados. Assim, entraram 
em contato com possíveis forne-
cedores e visitaram movelarias, 
madeireiras e papelarias, além de 
usar materiais de casa ou do ate-
liê da universidade. 

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

Os processos de projeto de 
cada dupla geraram os mobiliá-
rios urbanos Mesa Conecta, Tótem 
Pilaris e Trio Gizé. A Mesa Co-
necta (figura 4) é voltada para a 
instalação em praças e parques e 
tem como objetivo facilitar a in-
teração entre transeuntes e esti-
mular atividades lúdicas coleti-
vas. O conjunto é composto por 
quatro módulos de madeira pinus 
tratada, que se dividem em dois 
formatos principais e permitem 
múltiplas configurações confor-
me a necessidade.

	► Figura 4: Mesa Conecta.

Fonte: acervo próprio (2025).

Já o Totém Pilaris (figu-
ra 5) é um mobiliário expositi-
vo de uso livre, feito de madeira 
reflorestada, com uma fácil ma-
nutenção devido ao seu formato 
simples e à junção por encaixes. 
Trata-se de uma ferramenta de 
design de informação, na qual 
podem ser colocados cartazes de 
encontros e eventos da cidade ou 
do entorno. 
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	► Figura 5: Tótem Pilaris.

Fonte: acervo próprio (2025).

Por fim, o Trio Gizé (figura 
6) é um banco de madeira plástica 
– com modelo feito em madeira 
e papelão – que apresenta apoio 
para os pés, lacuna identificada 
na maioria dos assentos presen-
tes na cidade. O banco conta com 
um espaço para propaganda, uma 
estratégia para a sustentabilidade 
financeira do mobiliário. 

	► Figura 6: Trio Gizé.

Fonte: acervo próprio (2025).

Os três projetos contem-
plaram adequadamente a temáti-
ca e os requisitos, especialmente 
a biofilia, ao agregar um espaço 
para canteiro em suas estruturas, 
encorajando a manutenção co-
munitária de um espaço comum. 
Os protótipos foram aplicados 

em uma praça próxima à univer-
sidade. A sustentação e os aspec-
tos ergonômicos foram testados 
com sucesso, ainda que tenha 
sido identificada uma dificulda-
de no transporte do protótipo do 
Trio Gizé, por não ser dividido 
em módulos, o que foi apontado 
como sugestão para os próximos 
passos do produto. Os resultados 
mostraram a eficiência dos mé-
todos escolhidos ao gerar mobi-
liários alinhados aos conceitos 
teóricos da área, atentos à neces-
sidade humana de criar e habitar 
lugares.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Este artigo apresenta um estudo desenvolvido no âmbito do Grupo de 
Estudos e Pesquisa do Curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Uni-
versitário Christus (Unichristus), que propõe diretrizes e estratégias de 
projeto voltadas à reabilitação de edificações verticais abandonadas ou 
subutilizadas no Centro de Fortaleza, com foco na reconversão para uso 
habitacional. Diante do esvaziamento progressivo da região central e dos 
desafios habitacionais contemporâneos, a pesquisa parte do entendimento 
de que a reutilização de estruturas existentes constitui uma alternativa so-
cialmente relevante, economicamente viável e ambientalmente sustentá-
vel. A metodologia adotada baseia-se em revisão bibliográfica, articulando 
o conceito de camadas de Stewart Brand, a abordagem frame/generic spaces 
de Bernard Leupen e estratégias projetuais que privilegiam a flexibilidade, 
a racionalização construtiva, a preservação de infraestruturas existentes e 
o uso da pré-fabricação como caminhos para intervenções em edificações 
verticais. Por fim, o trabalho apresenta estudos de caso que evidenciam a 
pertinência das estratégias propostas e sua aplicação prática.

Palavras-chave: reabilitação de edifícios; habitação; centro urbano; retro-
fit; Fortaleza.

1 INTRODUÇÃO
O Centro de Fortaleza, área historicamente consolidada e símbolo 

da origem e do desenvolvimento da capital cearense, exerceu por déca-
das papel central nas atividades comerciais, administrativas e culturais 
da cidade. Com o passar do tempo, entretanto, passou por um processo 
de esvaziamento e perda de prestígio, associado ao declínio econômico, 
à valorização de novas centralidades e à expansão urbana para áreas 
periféricas (COSTA, 2025). Até a década de 1930, a região apresenta-
va predominância de uso residencial, mas, nas décadas seguintes, foi 
progressivamente convertida para atividades comerciais, resultando 
na degradação do ambiente construído, na perda de vitalidade fora do 
horário comercial e no deslocamento da população residente para a pe-
riferia, intensificando a segregação socioespacial (SILVA, 2002). Esse 
processo contribuiu para o surgimento de edificações abandonadas ou 
subutilizadas, agravando a degradação física do conjunto edificado.

Diante do progressivo espraiamento urbano, a proposição de es-
paços de habitação no Centro de Fortaleza surge como uma estratégia 
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fundamental para impulsionar 
sua revitalização. A reintrodução 
do uso residencial promove uma 
dinâmica urbana mais equilibra-
da, fortalece o uso misto do solo 
e contribui para a requalificação 
social, econômica e espacial da 
área central.

A reutilização de edifi-
cações existentes configura-se 
como uma estratégia social, ur-
bana, técnica e econômica rele-
vante no campo da arquitetura, 
ao otimizar recursos por meio 
do aproveitamento de infraestru-
turas e estruturas já disponíveis, 
reduzindo a demanda por novos 
materiais e os impactos ambien-
tais. Além disso, esse tipo de in-
tervenção tende a ser mais ágil, 
uma vez que etapas como movi-
mentação de terra, fundações e 
execução estrutural podem ser 
reduzidas ou adaptadas.

Nesse contexto, este artigo 
tem como objetivo discutir di-
retrizes e estratégias de projeto 
para a reabilitação de edificações 
verticais abandonadas ou subuti-
lizadas no Centro de Fortaleza, 
com foco na reconversão para uso 
habitacional, partindo da premis-
sa de que a reocupação desses 
imóveis pode contribuir para a 
revitalização da área central por 
meio do adensamento urbano, do 
uso misto do solo e do dinamis-
mo social e econômico.

Reformar Como Estratégia
A reabilitação de edifícios 

existentes constitui uma estraté-
gia cada vez mais relevante dian-
te das demandas contemporâneas 
por sustentabilidade urbana, 

adaptáveis ao longo do tempo, 
contribuindo para políticas ha-
bitacionais baseadas na cidade 
compacta e no aproveitamento da 
infraestrutura existente.

O potencial transformador 
da requalificação de edificações 
existentes pode ser observa-
do em diferentes contextos. Em 
Bordeaux, França, a reforma do 
conjunto habitacional Cité du 
Grand Parc exemplifica uma in-
tervenção que valoriza o projeto 
modernista original, ampliando a 
área útil e melhorando o conforto 
ambiental. De modo semelhante, 
a reconversão da Torre de Água 
de Jægersborg, na Dinamarca, 
demonstra a viabilidade da adap-
tação de estruturas infraestru-
turais obsoletas para usos habi-
tacionais e coletivos, conciliando 
preservação patrimonial e inova-
ção espacial.

	► Figura 1: 530 unidades habitacionais em 

Bordeaux.

Fonte: Archdaily, 2020.

aproveitamento das infraestru-
turas existentes e preservação do 
patrimônio edificado. Em oposi-
ção à demolição seguida de nova 
construção, a reabilitação propõe 
intervenções adaptativas que res-
peitam as preexistências físicas, 
históricas e sociais do tecido ur-
bano, mostrando-se especialmen-
te pertinente em centros conso-
lidados marcados por edifícios 
abandonados ou subutilizados.

A pesquisa de Devecchi 
(2010), adotada como referência 
neste artigo, analisa a reabilita-
ção de edifícios verticais antigos 
no centro de São Paulo, cons-
truídos majoritariamente entre 
1912 e 1942 e originalmente 
destinados a usos comerciais e de 
serviços. Na contemporaneida-
de, essas edificações apresentam 
elevados índices de vacância ou 
subutilização.

O trabalho busca descons-
truir a percepção, difundida no 
setor imobiliário, de que a reabili-
tação de edifícios verticais é eco-
nomicamente inviável, juridica-
mente complexa e pouco atrativa, 
propondo metodologias específi-
cas para intervenções em edifica-
ções existentes, distintas daque-
las aplicadas a novas construções. 
A autora adota como referen-
cial o conceito de support/infill, 
oriundo da experiência europeia 
da fundação holandesa SAR, que 
propõe a dissociação entre a es-
trutura permanente do edifício e 
seus componentes internos, mais 
flexíveis e de menor longevidade. 
Essa abordagem favorece inter-
venções menos invasivas e mais 
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	► Figura 2: Torre de água Jaegersborg.

Fonte: Dort Mandrup, 2025.

No contexto brasileiro, 
destaca-se o Programa Requalifi-
ca Centro, em São Paulo, que ins-
titui incentivos fiscais e edilícios 
para a requalificação de edifícios 
antigos na área central, resul-
tando na aprovação de projetos 
de retrofit voltados majoritaria-
mente ao uso residencial. O re-
trofit do Edifício Renata Sampaio 
Ferreira, projetado por Oswaldo 
Bratke em 1956, exemplifica a re-
conversão de um edifício comer-
cial modernista em um complexo 
de uso misto, preservando seus 
valores históricos e arquitetôni-
cos.

	► Figura 4: Edifício Renata Sampaio Ferreira.

Fonte: Metro Arquitetos, 2024.

2 ESTRATÉGIAS DE 
PROJETO

Experiências nacionais e 
internacionais têm demonstra-
do o potencial transformador da 

reabilitação de edificações exis-
tentes, especialmente quando 
voltadas à habitação. Esse tipo 
de intervenção promove o rea-
proveitamento de estruturas e 
infraestruturas urbanas, reduz 
impactos ambientais associados 
a novas construções e valoriza a 
memória e a identidade dos ter-
ritórios.

A compreensão do edifício 
como um sistema composto por 
camadas temporais e funcionais 
é fundamental para o desenvol-
vimento de estratégias de reabi-
litação eficazes. Stewart Brand 
(1994) propõe a leitura dos edi-
fícios a partir de seis camadas: 
sítio, estrutura, envoltória, servi-
ços, espaço interno e mobiliário, 
cada uma com diferentes ciclos 
de vida e manutenção. Essa ló-
gica é representada na Figura 4, 
na qual os componentes são se-
parados e indicados por linhas de 
diferentes espessuras. Essa abor-
dagem permite projetar inter-
venções seletivas e adaptativas ao 
longo do tempo.

	► Figura 4: Camadas sugeridas por Brand.

Fonte: BRAND, 1994. 

De forma complementar, 
Leupen (2006) compreende o 
edifício como um sistema de ca-
madas funcionais, como estrutu-

ra, acessos, pele, instalações e ce-
nário, cuja separação possibilita a 
adaptação da edificação sem com-
prometer seus elementos perma-
nentes. Essa lógica se articula 
aos conceitos de Frame e Generic 
Spaces, nos quais a moldura cor-
responde às partes duráveis da 
edificação, enquanto os espaços 
genéricos, caracterizados por sua 
indeterminação funcional, permi-
tem a absorção de usos variados 
ao longo do tempo, garantindo a 
longevidade funcional da edifica-
ção e evitando sua obsolescência 
frente a novas demandas.

A separação entre compo-
nentes permanentes e mutáveis 
amplia a capacidade de adaptação 
das edificações, evitando sua ob-
solescência funcional. O conceito 
de flexibilidade surge como prin-
cípio comum a essas abordagens. 
Para Schneider e Till (2005), fle-
xibilidade refere-se à capacidade 
de adaptação do edifício às neces-
sidades mutáveis de seus usuá-
rios. Jorge (2012) sistematiza 
esse conceito para edifícios ver-
ticais multifamiliares, propondo 
estratégias como a concentração 
de núcleos rígidos de serviços, 
a liberação de zonas habitáveis 
neutras e a refuncionalização de 
edificações originalmente desti-
nadas a outros usos.

A viabilidade técnica des-
sas intervenções é reforçada pelo 
uso de sistemas construtivos pré-
-fabricados e industrializados, 
que favorecem a racionalização 
de materiais, a redução de resí-
duos e a eficiência construtiva 
em contextos de retrofit. Nesse 
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sentido, Bundgaard (2016) com-
preende a arquitetura contem-
porânea como um processo de 
montagem, resultando em obras 
abertas e passíveis de transfor-
mação ao longo do tempo.

3 DISCUSSÕES
A aplicação dessas aborda-

gens permite compreender edifi-
cações abandonadas ou subutili-
zadas como sistemas de camadas 
independentes, nos quais a estru-
tura permanente é preservada e 
os componentes internos podem 
ser reconfigurados. Essa lógica 
favorece a refuncionalização ha-
bitacional de edifícios verticais e 
se apresenta como estratégia re-
levante para enfrentar a vacância 
e a obsolescência no Centro de 
Fortaleza.

A efetivação dessas inter-
venções, contudo, depende do 
alinhamento com a legislação 
urbanística e de políticas públi-
cas propositivas, como a flexibi-
lização de parâmetros, a criação 
de normas específicas para edifí-
cios existentes e a concessão de 
incentivos fiscais. Dessa forma, a 
reabilitação do estoque edificado 
consolida-se como alternativa 
estratégica aos desafios urbanos 
contemporâneos, ao reaprovei-
tar estruturas existentes, reduzir 
impactos ambientais e valorizar a 
memória urbana.
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RELATO DE CASO

RESUMO
Escoramento são dispositivos provisórios de suporte executados para pos-
sibilitar a construção de elementos estruturais em obras, dentre os tipos 
de escoramento, podemos destacar dois principais, as escoras metálicas e 
as escoras de madeira, cada tipo possui suas peculiaridades e são aplicá-
veis em diferentes ocasiões. Este trabalho teve como objetivo principal 
destacar a importância do procedimento adotado em dois estudos de caso 
de edificações distintas e realizou-se uma apreciação comparativa entre os 
casos. Foi efetuada uma pesquisa bibliográfica aprofundada sobre os siste-
mas de escoramento para estruturas de concreto armado para correlacio-
nar a teoria e a prática. Após a realização de todas as pesquisas necessárias, 
apresentou-se as características dos casos estudados, o primeiro se trata 
da edificação que abrigará uma câmara municipal, o segundo se refere a 
obra de uma escola em tempo integral, ambas localizadas no município 
de Trairi, no estado do Ceará. Para os dois casos, foram descritas as in-
formações pertinentes ao tema deste trabalho, assim foi possível avaliar 
os pontos positivos e negativos de cada situação, sobretudo os aspectos 
relacionados à colocação e a retirada do escoramento, incluindo as atua-
ções das mãos-de-obra técnica e operacional. Este estudo trouxe o relato 
dos procedimentos e práticas adotadas na execução de escoramento das 
estruturas de concreto armado, verificando a influência desses aspectos na 
qualidade da vida útil de uma edificação, verificou, ainda, a possibilidade 
da ocorrência de futuras patologias associadas ao processo de execução do 
sistema de escoramento.

Palavras-chave: sistema de escoramento; construção civil; patologias.

1 INTRODUÇÃO
Para garantir uma construção consolidada e equilibrada, diversos 

parâmetros devem ser atingidos desde a fase de projeto até o processo 
de execução, devendo-se seguir os dispositivos normativos pertinentes. 
Na fase de execução da estrutura, as falhas podem estar associadas a 
diversos problemas: relações de trabalho inadequadas, mão de obra sem 
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qualificação, ausência de controle 
de qualidade, materiais e insumos 
de baixa qualidade, irresponsabi-
lidade ou negligência dos respon-
sáveis técnicos (SILVA, CAM-
BRAIA e FARIAS, 2020).

Quando não há uma fre-
quente fiscalização e não se tem 
um bom comando de equipes, 
normalmente relacionados a uma 
baixa capacitação profissional do 
engenheiro e do mestre de obras, 
podem levar a graves erros em 
determinadas atividades, como 
a implantação da obra, escora-
mento, fôrmas, posicionamento 
e quantidade de armaduras e a 
qualidade do concreto, desde a 
fabricação até a cura. (SOUZA E 
RIPPER, 1998).

No sistema de estruturas 
de concreto armado moldadas 
in loco é necessário um sistema 
de fôrmas e escoras durante o 
processo executivo, as fôrmas 
servem para que o concreto se 
molde adequadamente e as es-
coras servem de suporte para as 
fôrmas enquanto o concreto não 
está em seu estado endurecido. 
Dentre os tipos de escoramento, 
destacam-se as escoras de madei-
ra e as metálicas, cada tipo possui 
suas peculiaridades e são aplicá-
veis em diferentes ocasiões.

As escoras de madeira, re-
gulamentadas pela NBR 7190 e 
pela NBR 15696, são versáteis 
e de fácil de ajuste, permitindo 
cortes e adaptações com rapidez 
para diferentes alturas e geome-
trias no canteiro de obras. Além 
disso, apresentam um baixo cus-
to inicial em comparação aos 

po integral, ambas no município 
Trairi-CE. Durante os estudos, o 
intuito foi verificar a existência de 
inconsistências nas etapas e sube-
tapas relacionadas aos sistemas 
de escoramentos das estruturas, 
destacando que a realização de 
procedimentos bem executados 
evita o surgimento de patologias 
na edificação. Por fim, realizou-se 
um comparativo das condições 
encontradas em cada caso.

3 RESULTADOS
A obra da Câmara Muni-

cipal do Trairi possui 1.182,71 
m², possuindo pavimento térreo 
e pavimento superior. O sistema 
estrutural adotado foi o concre-
to armado, constituído por lajes 
em vigotas pré-moldadas treli-
çadas com lajotas, vigas e pilares 
de seção transversal retangular e 
fundações do tipo sapatas. Toda a 
obra foi acompanhada pelo enge-
nheiro civil responsável técnico 
pela construção, bem como pelo 
mestre de obra da empresa cons-
trutora contratada, tais profissio-
nais com bagagem consolidada 
no ramo da construção civil.

O escoramento de vigas 
e lajes da edificação em questão 
foi realizada utilizando 250 uni-
dades de escoras metálicas, 200 
dessas unidades com altura que 
regulam de 2,00m a 3,10m e 50 
unidades com altura de regula-
gem de 3,00m a 4,50m. O esco-
ramento foi disposto com espaça-
mento de até 1,75m entre as filas 
de escoras e entre as escoras de 
cada fila, adotou-se o espaçamen-
to variando de 0,50m a 0,75m a 

sistemas metálicos e são de fácil 
manuseio, dispensando equipa-
mentos pesados para montagem. 
Por outro lado, o escoramento 
metálico, normatizado pela NBR 
8800, possibilitam uma maior 
liberdade de criação e soluções 
eficientes para a edificação de 
construções arrojadas, modernas 
e inovadoras. Além destas carac-
terísticas, o metal apresenta fácil 
armazenagem, apresentando alta 
durabilidade e reaproveitamento, 
uma vez que este material pode 
ser reutilizado diversas vezes, 
as escoras metálicas apresentam 
também maior segurança e resis-
tência, uma vez que são normati-
zadas, a alta resistência das esco-
ras metálicas permite que cargas 
ainda mais elevadas sejam supor-
tadas (SCHOSSLER, 2016).

2 MÉTODOS
Através de estudos de caso, 

esse trabalho tem como objetivo 
apresentar o processo de implan-
tação e retirada de escoramentos 
em obras civis, destacando pro-
cedimentos primordiais para o 
sucesso dessas etapas. A realiza-
ção de uma pesquisa bibliográfica 
consistente foi indispensável, o 
que permitiu uma análise das se-
melhanças e das diferenças entre 
a teoria e a prática no processo 
construtivo dos sistemas de esco-
ramentos, sobretudo nas etapas 
de implantação e retirada das es-
coras.

Analisou-se as caracterís-
ticas dos dois casos em estudo, 
a obra da Câmara Municipal e 
a construção da escola de tem-
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depender do vão e do carrega-
mento aplicado na laje, conforme 
pode ser verificado na Figura 1.

	► Figura 1: Escoramento na obra da câmara 

municipal 

Fonte: Autores (2024)

No procedimento de des-
monte das escoras, realizou-se a 
retirada partindo da região mais 
central dos vãos e seguindo para 
os apoios. A desmontagem do es-
coramento deu início após 7 dias 
do final concretagem do elemen-
to estrutural, retirando-se 25% 
das escoras, com 14 dias, retirou-
-se mais 25%, com 21 dias mais 
25% e, por fim, retirou-se as úl-
timas escoras com 28 dias, prazo 
necessário para se atingir a resis-
tência de projeto de um elemento 
estrutural. A Figura 2, apresen-
ta um dos ambientes da Câmara 
Municipal com as escoras já re-
tiradas.

	► Figura 2: Retirada do escoramento da câmara 

municipal

Fonte: Autores (2024)

Já a obra de construção 
da escola de tempo integral no 
município Trairi, com 3.228,08 
m² de área construída, se tra-
ta de uma edificação constituída 
em pavimento térreo. O sistema 
estrutural adotado foi o concre-
to armado, constituído por lajes 
em vigotas pré-moldadas treli-
çadas com lajotas, vigas e pilares 
de seção transversal retangular 
e sapatas como elementos de 
fundação. Toda a obra foi acom-
panhada pelo dono da empre-
sa responsável pela construção, 
que não possui formação técnica 
de engenharia civil ou área cor-
relata, detendo de experiência 
prática na área, pelos trabalhos 
realizados por ele durante sua 
trajetória na área, bem como pelo 
encarregado de obra da empresa 
construtora contratada, tais pro-
fissionais com bagagem extensa 
no ramo da construção civil.

O escoramento de vigas e 
lajes foi realizada utilizando es-
coras metálicas com alturas de 
3,00m e 4,50m, as alturas distin-
tas foram necessárias devido as 
diferenças de níveis que existem 
no terreno da edificação. O esco-
ramento foi disposto com espaça-
mento de até 1,20m entre as filas 
de escoras e entre as escoras de 
cada fila, adotou-se o espaçamen-
to de 0,50m, conforme pode ser 
verificado na Figura 3.

	► Figura 3: Escoramento na obra da escola de 

tempo integral

Fonte: Autores (2023)

O procedimento de des-
monte das escoras não obedeceu 
a um cronograma, tampouco a 
um esquema de retirada pré-esta-
belecido, realizou-se de maneira 
aleatória. A Figura 4, apresenta 

um dos ambientes da escola de 
tempo integral com as escoras 
das vigas já retiradas.

	► Figura 4: Retirada das escoras das vigas da 

escola de tempo integral

Fonte: Autores (2023)

4 DISCUSSÕES
Levando em consideração 

o processo de escoramento das 
duas obras estudadas, pode-se 
destacar que a existência de um 
planejamento para a colocação e a 
retirada das escoras é de extrema 
importância para a conformidade 
de uma obra. Além disso, é im-
prescindível a presença do enge-
nheiro responsável técnico para 
realizar a supervisão contínua 
dos procedimentos executivos de 
todas as etapas da construção.

De um lado, na obra da 
Câmara Municipal, pôde-se no-
tar uma execução eficiente, que 
priorizou a qualidade da edifica-
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ção, sobretudo das estruturas. A 
constante supervisão das etapas 
da obra e da equipe envolvida, sob 
um olhar cuidadoso diante de si-
tuações críticas, contribuem para 
a entrega de uma construção de 
qualidade e para a credibilidade 
da equipe de execução e super-
visão. Em contrapartida, na obra 
da escola de tempo integral, per-
cebeu-se um processo executivo 
sem planejamento e procedimen-
tos técnicos bem definidos, além 
disso, pôde-se notar que muitas 
das decisões eram pautadas prio-
rizando o aspecto financeiro, in-
cluindo a fase do escoramento, 
conforme já relatado, prejudi-
cando assim a qualidade da cons-
trução, sobretudo das estruturas 
que são elementos cruciais numa 
edificação. Todos esses aspectos 
geram uma insegurança quanto 
à vida útil da edificação e a inci-
dência de futuras manifestações 
patológicas.
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RESUMO
Os sistemas de impermeabilização são regidos por normas da ABNT e têm 
como finalidade proteger as estruturas de patologias como infiltrações, 
vazamentos e fissuras. Este trabalho tem por objetivo destacar a impor-
tância da seleção adequada de materiais, do detalhamento preciso de jun-
tas, do controle de qualidade na execução e da manutenção preventiva na 
construção civil. Para isso, realizou-se um estudo de caso em uma piscina 
suspensa localizada no segundo teto de um edifício residencial em Fortale-
za, construída em concreto protendido e impermeabilizada originalmente 
com manta asfáltica dupla. Durante a análise, foram identificadas falhas 
executivas que resultaram em infiltrações recorrentes e desplacamento da 
manta, exigindo a remoção completa do sistema e sua reexecução. A inves-
tigação demonstrou que a aplicação de manta asfáltica tripla, associada à 
preparação adequada da base e ao atendimento às normas técnicas, garan-
tiu a estanqueidade e a correção definitiva das falhas provocadas por erros 
de execução anteriores.

Palavras-chave: impermeabilização; manta asfáltica; patologias.

1 INTRODUÇÃO
A impermeabilização é um sistema essencial para garantir a du-

rabilidade e o desempenho das estruturas, evitando infiltrações, vaza-
mentos e outras patologias relacionadas à presença de umidade. No 
Brasil, sua execução deve atender às diretrizes estabelecidas pelas nor-
mas da ABNT, especialmente a NBR 9952:2014, que especifica os re-
quisitos das mantas asfálticas utilizadas em impermeabilizações, a NBR 
9575:2010, que define os requisitos mínimos para seleção e projeto, e a 
NBR 9574:2008, que orienta os procedimentos de aplicação e controle 
de qualidade.

Mesmo com avanços tecnológicos e maior disponibilidade de 
materiais, ainda são frequentes falhas relacionadas à má execução, es-
pecificações inadequadas ou ausência de planejamento. Barreto (2023) 
destaca que a maioria das patologias observadas em sistemas imper-
meabilizantes poderia ser evitada com detalhamento adequado, inspe-
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ção rigorosa e mão de obra qua-
lificada.

O presente trabalho ana-
lisa um estudo de caso referen-
te à impermeabilização de uma 
piscina suspensa localizada no 
segundo teto de um edifício resi-
dencial em Fortaleza. A piscina, 
com volume aproximado de 168 
m³, foi executada em concreto 
protendido, sistema que exige 
cuidados específicos quanto à 
estanqueidade devido à elevada 
tensão aplicada aos elementos es-
truturais. Durante a obra foram 
identificadas falhas significativas 
na impermeabilização original, 
demandando intervenções cor-
retivas completas. A análise des-
se caso permite compreender as 
causas das patologias observadas 
e reforça a importância da aplica-
ção conforme as normas técnicas 
para assegurar o desempenho do 
sistema.

2 MÉTODOS
Inicialmente, realizou-se 

uma revisão bibliográfica das 
normas brasileiras de impermea-
bilização e dos principais tipos de 
patologias associadas a sistemas 
mal executados e, em seguida, 
conduziu-se as etapas do estudo 
de caso que analisou a impermea-
bilização da piscina em questão. 

A pesquisa se fundamentou 
em uma extensa revisão biblio-
gráfica, que incluiu a consulta a 
revistas especializadas, disserta-
ções, livros técnicos e material 
online, para compreender o con-
texto da impermeabilização na 
construção civil, bem como os 

o aprimoramento das técnicas 
empregadas na construção civil 
e para a garantia da qualidade e 
segurança das estruturas imper-
meabilizadas.

3 RESULTADOS
A avaliação da impermea-

bilização inicial da piscina reve-
lou diversas falhas de execução 
que comprometeram a estan-
queidade do sistema. Em dezem-
bro de 2022, foi aplicada a manta 
asfáltica dupla, porém, já na eta-
pa inicial, observou-se exposição 
inadequada e pontos de desconti-
nuidade na superfície impermea-
bilizada, indicando falhas no pro-
cesso de aderência e no preparo 
prévio da base (Figura 1).

	► Figura 1: Impermeabilização da piscina 

exposta

Fonte: Autores (2023)

Em janeiro de 2023, o 
primeiro teste de estanqueida-
de, realizado conforme a NBR 
9574/2008, confirmou infiltra-
ções generalizadas, demonstran-
do que o sistema aplicado não 
apresentava desempenho compa-
tível com a função de estanquei-
dade. As falhas foram identifica-
das principalmente ao longo das 
emendas e regiões de sobreposi-
ção, evidenciando execução in-
suficiente e ausência de controle 
de qualidade durante a aplicação 
(Figura 2).

materiais e técnicas mais comuns. 
Com base nos achados teóricos, 
foram identificadas as principais 
patologias associadas a sistemas 
de impermeabilização e propos-
tas medidas preventivas e solu-
ções corretivas específicas.

Este trabalho adotou uma 
estratégia de pesquisa baseada 
em um estudo de caso, centrado 
na análise detalhada dos desa-
fios enfrentados na impermeabi-
lização na construção civil, com 
o objetivo de buscar soluções 
eficazes para mitigar tais pro-
blemas. A pesquisa é de caráter 
exploratório, pois visa investigar 
profundamente as questões re-
lacionadas à impermeabilização, 
identificando e compreendendo 
as patologias mais comuns, suas 
causas e as melhores práticas 
para corrigi-las ou preveni-las.

O estudo de caso envolveu 
inspeções visuais detalhadas e 
testes específicos para diagnosti-
car problemas como infiltrações, 
vazamentos e descolamentos na 
piscina. Durante as inspeções, 
foram avaliadas as técnicas apli-
cadas, as manifestações patológi-
cas e as intervenções realizadas. 
As análises envolveram observa-
ção direta, registros fotográficos, 
levantamento das condições da 
manta asfáltica existente e ava-
liação das etapas de correção exe-
cutadas pela equipe técnica.

Esta abordagem metodo-
lógica permitiu uma aplicação 
prática dos conhecimentos teó-
ricos e uma compreensão apro-
fundada das práticas de imper-
meabilização, contribuindo para 
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	► Figura 2: Teste de estanqueidade na piscina

Fonte: Autores (2023)

Posteriormente, foram exe-
cutados furos de drenagem após 
a conclusão da impermeabiliza-
ção, procedimento tecnicamente 
incorreto e que gerou vibração 
na estrutura. Essa intervenção 
comprometeu integralmente a 
manta aplicada, ocasionando des-
placamento e ampliando os pon-
tos de infiltração previamente 
identificados (Figura 3).

	► Figura 3: Execução dos furos de drenagem 

da piscina

Fonte: Autores (2023)

Em fevereiro de 2023, 
apesar da realização de repa-
ros pontuais e da reaplicação 
de contrapiso e emboço sobre 
o sistema existente, as infiltra-
ções persistiram. Durante um 
segundo teste de estanqueida-
de, verificou-se a recorrência 
dos vazamentos na laje inferior 
da piscina, caracterizando falha 
sistêmica da impermeabilização 
original e confirmando a neces-

sidade de uma intervenção mais 
ampla (Figura 4).
Figura 4: Infiltrações na parte inferior da 

laje da piscina

Fonte: Autores (2023)

No mês de junho de 2023, 
surgiram fissuras na superfície e 
no entorno da área impermeabi-
lizada, associadas ao afastamento 
progressivo da manta. Esses in-
dícios reforçaram que o sistema 
havia perdido completamente 
a capacidade de aderência e que 
os danos se encontravam em es-
tágio avançado de deterioração 
(Figura 5).

	► Figura 5: Fissuras na parte superior da laje 

da piscina

Fonte: Autores (2023)

Diante da impossibilidade 
de recuperação do sistema exis-
tente, optou-se pela remoção se-
letiva e, posteriormente, total do 
contrapiso, do emboço e da man-
ta asfáltica. Essa etapa permitiu 
acesso direto à base estrutural, 
possibilitando a avaliação deta-
lhada do substrato e garantindo 
condições adequadas para a exe-
cução da solução definitiva (Fi-
gura 6).

	► Figura 6: Retirada do contrapiso e do emboço 

da piscina

Fonte: Autores (2023)

Em novembro de 2023, foi 
aplicada uma nova impermeabili-
zação utilizando manta asfáltica 
tripla, seguindo integralmente 
as diretrizes da NBR 9574:2008 
e assegurando melhor desem-
penho mecânico e maior capa-
cidade de estanqueidade. Após a 
cura e a inspeção das soldagens, 
foi realizado o terceiro teste de 
estanqueidade, que comprovou a 
eficiência do novo sistema, sem 
registros de infiltrações ou falhas 
aparentes.

Com a aprovação da im-
permeabilização, foram executa-
das as camadas de proteção e, em 
janeiro de 2024, concluída a apli-
cação dos revestimentos finais, 
garantindo a segurança e durabi-
lidade da piscina (Figura 7).
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	► Figura 7: Piscina finalizada com problemas de 

impermeabilização sanados

Fonte: Autores (2024)

4 DISCUSSÕES
O estudo permitiu com-

preender a importância da sele-
ção adequada de materiais im-
permeabilizantes, considerando 
critérios como durabilidade, fle-
xibilidade, resistência química e 
desempenho ao longo do tempo. 
A análise das patologias eviden-
ciou que infiltrações, vazamentos, 
fissuras e desplacamentos estão 
principalmente associados a fa-
lhas de execução, detalhamento 
insuficiente e ausência de contro-
le de qualidade, reforçando a ne-
cessidade de conformidade com 
as normas da ABNT.

O estudo de caso demons-
trou que a impermeabilização 
inicial apresentou erros signifi-
cativos, resultando em manifesta-
ções patológicas progressivas. A 
identificação detalhada das falhas 
permitiu concluir que o sistema 
original não atendia aos requisi-
tos mínimos de estanqueidade. A 
reexecução completa do sistema 
com manta asfáltica tripla mos-
trou-se essencial para restabele-
cer o desempenho adequado da 
estrutura.

Os resultados evidenciam 
que planejamento prévio, capa-
citação da mão de obra, corre-

ta especificação dos materiais e 
fiscalização contínua são fatores 
determinantes para o êxito da 
impermeabilização. O caso ana-
lisado reforça a importância de 
inspeções periódicas e práticas 
preventivas, evitando que falhas 
simples evoluam para patologias 
complexas e de alto custo, contri-
buindo para maior durabilidade e 
segurança das edificações.
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RELATO DE CASO

RESUMO
Os sistemas de fôrmas são fundamentais na construção civil e o em-
prego de fôrmas metálicas representa uma alternativa moderna e ver-
sátil, com potencial para influenciar significativamente a qualidade e 
longevidade das estruturas de concreto. Este trabalho tem por objetivo 
dar destaque ao impacto da utilização de fôrmas metálicas na dura-
bilidade e na resistência ao desgaste dessas fôrmas, essenciais para 
garantir a integridade das estruturas de concreto armado ao longo do 
tempo. A reutilização, característica marcante dessas fôrmas, será 
discutida, demonstrando como ela pode reduzir custos. Destaca-se 
também os impactos ambientais e financeiros positivos advindos da 
utilização desse sistema. Apresenta-se um estudo de caso da aplicação 
dessa sistema em uma usina mineradora localizada no estado do Pará, 
dando ênfase aos desafios enfrentados e realizando uma análise ampla 
das soluções, planejamentos e execuções envolvidos na utilização de 
fôrmas e escoramentos metálicos para concreto armado. Neste estudo, 
evidencia-se que a rapidez na execução de projetos é um elemento 
crucial. Além disso, destacam-se os desafios dos processos de mon-
tagem e de desmontagem das fôrmas metálicas e como isso contribui 
para a eficiência construtiva, proporcionando edificações seguras.

Palavras-chave: fôrmas metálicas; concreto armado; usina mineradora.

1 INTRODUÇÃO
Ao longo do tempo, uma série de avanços tecnológicos moldaram 

e mudaram a maneira como as estruturas são projetadas e executadas. 
Antes desses avanços, as estruturas de concreto eram moldadas somen-
te por processos manuais utilizando moldes de madeira, este sistema 
é, muitas vezes, demorado e impreciso. As tecnologias e os materiais 
inovadores transformaram esse processo, com o advento da industria-
lização, ainda nos primeiros anos da Revolução Industrial, iniciou-se o 
uso de fôrmas metálicas na construção civil.

Durante o século XX ocorreram progressos relevantes na tec-
nologia das fôrmas metálicas, com a introdução de novos materiais e 
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métodos de produção. Isso pos-
sibilitou a fabricação de fôrmas 
mais leves, duráveis e flexíveis, 
aptas a se ajustarem a diferentes 
fôrmas e dimensões de estrutu-
ras (Concrete Show, 2023). Des-
de então, as fôrmas metálicas se 
consolidaram como elementos 
indispensáveis na construção ci-
vil, assumindo um papel vital na 
realização de projetos diversos.

Para realizar a escolha do 
sistema de fôrmas mais apropria-
da, é fundamental considerar a 
complexidade da obra, a disponi-
bilidade de materiais e uma análi-
se detalhada dos custos. Também 
é crucial avaliar os processos 
de montagem, desmontagem e 
a viabilidade de reutilização, os 
quais podem variar dependendo 
do tipo de material empregado.

O detalhamento de fôrmas 
pode ser considerado um dos 
mais importantes da obra. De 
acordo com a NBR 15696:2009, 
as fôrmas são responsáveis por 
manter concreto em estado fres-
co na posição desejada até a sua 
cura parcial. Segundo a NBR 
14931:2023, o sistema de fôrmas 
abrange não apenas as próprias 
as fôrmas, mas também o esco-
ramento, o cimbramento e os 
andaimes, juntamente com seus 
apoios e conexões dos diversos 
elementos.

Existem diversas catego-
rias de fôrmas para concreto, cada 
uma com características específi-
cas relacionadas ao seu material 
de composição. As fôrmas podem 
ser confeccionadas em madeira, 
aço, alumínio, papelão, chapas fe-

Fonte: Pashal (2023)

	► Figura 4: Setor de flotagem

Fonte: Pashal (2023)

2 MÉTODOS
A realização de uma revi-

são bibliográfica foi base essen-
cial para direcionar este trabalho, 
dando suporte para as demais 
etapas. Explorou-se uma ampla 
gama de fontes, como revistas, li-
vros especializados, dissertações 
e manuais técnicos.

O estudo de caso foi con-
duzido por meio de análise ex-
plicativa e qualitativa sobre o 
emprego e a utilização de fôrmas 
metálicas em uma obra de gran-
de porte, referente a uma usina 
mineradora. Considerando que 
o concreto armado moldado in 
loco é um sistema que necessita 
de fôrmas para sua execução, foi 
elaborado projeto específico con-
templando as soluções técnicas 
necessárias para a execução das 
fôrmas desses três setores. Além 
disso, foram realizadas continua-
mente, ao longo da elaboração 
dos projetos, reuniões de alinha-
mento.

nólicas com resina e outras.
O objetivo deste trabalho é 

apresentar, através de um estudo 
de caso, a influência das fôrmas 
na execução de projetos de edifí-
cios, examinando a relação entre 
o uso das fôrmas e a eficiência 
na construção das estruturas de 
concreto armado, com ênfase na 
racionalização dos processos de 
moldagem para otimização do 
tempo e dos recursos humanos 
envolvidos. Para isto, estudou-se 
os processos envolvidos na apli-
cação de fôrmas metálicas uma 
usina mineradora, Figura 1, si-
tuada na cidade de Tucumã, es-
tado do Pará, composta por três 
grandes setores executados em 
concreto armado moldado in loco, 
sendo eles moagem (área: 180 
m2; altura: 4 m), Figura 2, brita-
gem (área: 800 m2; altura: 6 m), 
Figura 3, e flotagem (área: 300 
m2; altura: 9 m), Figura 4.

	► Figura 1: Vista superior da obra da usina 

mineradora

Fonte: Pashal (2023)

	► Figura 2: Setor de moagem

Fonte: Pashal (2023)

	► Figura 3: Setor de britagem
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3 RESULTADOS
A referida obra teve iní-

cio no 2º semestre de 2022, a 
Pashal Locadora de Equipamen-
tos LTDA., situada em Forta-
leza-CE, ficou responsável pela 
realização dos projetos e pela 
execução de fôrmas metálicas e 
escoramento das paredes estru-
turais dos setores de moagem, 
britagem e flotagem da usina.

Para dar início, foi definido 
que o tipo de fôrma a ser adotado 
no projeto seria a fôrma de cha-
pas fenólicas com resina e estru-
tura em aço galvanizado. Essas 
fôrmas, produzidas em madeira 
compensada impregnada com 
resina fenólica e reforçadas com 
aço galvanizado, suportam bem 
umidade e agentes químicos do 
concreto. Além da resistência 
e facilidade de uso, garantem 
acabamento superficial de alta 
qualidade, reduzindo retraba-
lhos. Por serem impermeáveis, 
não incham nem deformam em 
contato com água, tornando-se 
ideais para aplicações na cons-
trução devido a sua robustez e 
durabilidade.

Para elaboração dos pro-
jetos foram utilizados softwares 
como o AutoCAD, o ZwCAD e 
o PashalCAD. O projeto exigiu 
uma entrega em curto prazo, 
sem deixar de garantir a segu-
rança necessária para realizar 
montagem, desmontagem e re-
manejo de materiais de manei-
ra rápida e fácil. Para melhor 
organização, foram elaboradas 
plantas-chave indicando a locali-
zação de cada setor, facilitando a 

logística de materiais e o crono-
grama de execução.

As etapas de concretagem 
dos setores da usina seguiram 
processos bem definidos para 
assegurar a estabilidade e quali-
dade da estrutura. Inicialmente, 
determinou-se a altura da pri-
meira etapa a ser concretada, 
com a inserção de painéis e aces-
sórios que suportem a velocida-
de da concretagem. Essas etapas 
são elaboradas para estruturas 
com altura considerável, garan-
tindo que não se concrete mais 
de 4 metros de uma única vez, 
assegurando assim um fator de 
segurança essencial para a es-
tabilidade do projeto. Como 
exemplo do procedimento de 
concretagem as Figuras 5, 6 e 7, 
apresentam as etapas de concre-
tagem da base da flotagem, com 
altura total de 6 metros.

	► Figura 5: 1ª Etapa de concretagem - paredes 

da base da flotagem

Fonte: Pashal (2022)

	► Figura 6: 2ª Etapa de concretagem - paredes 

da base da flotagem

Fonte: Pashal (2022)

	► Figura 7: 3ª Etapa de concretagem – paredes 

da base da flotagem

Fonte: Pashal (2022)

Após a cura de todas as 
concretagens das paredes estru-
turais, iniciou-se os procedimen-
tos para desfôrmar os elementos 
estruturais. Este processo ocor-
re quando o concreto atinge um 
estado endurecido e uma resis-
tência específica que permite a 
retirada segura das fôrmas metá-
licas. Após a retirada de todos os 
acessórios das fôrmas metálicas, 
é importante seguir rigorosa-
mente os procedimentos corretos 
para não comprometer a integri-
dade da estrutura e a qualidade 
dos materiais utilizados.

Com a finalização do 
procedimento de desfôrma, ob-
teve-se resultados satisfatórios. 
A boa execução das paredes foi 
crucial para permitir a boa cons-
trução das estruturas das próxi-
mas etapas da obra. A longo de 
todo o processo, para a molda-
gem das supracitadas paredes 
foram destinados um total de 45 
toneladas de materiais, entre fôr-
mas, escoras e andaimes.

A Figura 8 mostra a es-
trutura do setor britagem con-
cluída após a desforma, com as 
fôrmas metálicas utilizadas vi-
síveis ao lado, prontas para seu 
próximo uso.
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	► Figura 8: Desfôrma - britagem 

Fonte: Pashal (2023)

4 DISCUSSÕES
O estudo evidencia as van-

tagens das fôrmas metálicas na 
execução de estruturas de con-
creto armado, destacando a ra-
pidez no processo, a facilidade de 
montagem e desmontagem, além 
da variedade de modulações pos-
síveis. O resultado obtido com 
seu uso é positivo, pois garante 
ótimo acabamento e maior quali-
dade estrutural.

Esses sistemas se sobres-
saem pela resistência e possibi-
lidade de reutilização, reduzindo 
custos e resíduos no canteiro de 
obras, embora exijam mão de 
obra especializada e planejamen-
to adequado. Conclui-se que as 
fôrmas metálicas proporcionam 
economia, praticidade e susten-
tabilidade, como demonstrado na 
obra da usina mineradora, refor-
çando sua eficiência e apontando 
para uma crescente adoção dessa 
tecnologia na modernização da 
construção civil.

Além disso, a evolução 
tecnológica aplicada às fôrmas 
metálicas contribui para maior 
segurança dos trabalhadores e 
redução dos impactos ambien-
tais. Essa combinação de inova-

ção, eficiência e sustentabilidade 
reafirma a relevância do sistema 
e sua tendência de expansão em 
projetos de infraestrutura, in-
dústrias e usinas, consolidando-o 
como um marco na moderniza-
ção da construção civil.
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RELATO DE CASO

RESUMO
O papel da Engenharia civil visa, como premissa básica, executar 

atividades ligadas ao ramo da construção de maneira segura e econô-
mica. Quando o pensamento está voltado para construções residenciais 
em larga escala, um método economicamente interessante pode ser o 
de paredes de concreto moldado in loco, onde é possível industrializar 
o processo construtivo. Entretanto, para que o modelo construtivo ob-
tenha sucesso é necessário que a velocidade de produção esteja atrelada 
a qualidade de execução, pois o ganho de tempo que a construção da es-
trutura proporciona não pode ser perdido corrigindo problemas oriun-
dos de vícios construtivos encontrados na fase de acabamento final. 
Portanto, esta pesquisa tem como objetivo geral analisar vícios cons-
trutivos encontrados em paredes de concreto moldado in loco. Para 
avaliar os vícios construtivos em uma obra de paredes de concreto, a 
pesquisa foi realizada em um condomínio residencial, onde analises fo-
ram feitas através do comparativo entre a vistoria feita pela equipe de 
obra e o que está descrito na NBR 16.055 (2022). Os maiores vícios 
construtivos encontrados estavam relacionados ao desalinhamento ho-
rizontal, falta de esquadro, e vertical, falta de prumo, de paredes. Foram 
analisadas as paredes de 160 apartamentos, divididos em 8 edifícios, e 
foi constatado que menos de 4% das paredes analisadas estavam fora da 
tolerância de esquadro e prumo estabelecidas pela NBR 16.055 (2022).

Palavras-chave: paredes de concreto; vícios construtivos; desalinhamento 
de paredes.

1 INTRODUÇÃO
O método de parede de concreto moldado in loco é a melhor saí-

da atualmente para minimizar o déficit Habitacional do Brasil, quando 
se leva em consideração as projeções se acentua a necessidade de ha-
bitações. segundo Gonçalves (2020), professor da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), o crescimento da população brasileira e a formação de 
novas famílias deve gerar uma demanda para mais 30,7 milhões de no-
vos domicílios até 2030. Ou seja, há a necessidade da execução de resi-
dências em larga escala afim de suprir essa demanda. 
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A demanda por habitação 
aquece o mercado imobiliário e 
exigem das construtoras mais 
execução em menos tempo, para 
atender tal exigências as cons-
trutoras buscam métodos inova-
dores e que possibilitem tal ca-
racterística. É nesse cenário que 
se encaixa o método construtivo 
de parede de concreto moldado 
in loco, por ter como caraterísti-
cas a industrialização do proces-
so construtivo. Para maior co-
nhecimento sobre construção de 
paredes de concreto moldado in 
loco, consultar Missurelli e Mas-
suda (2009).

Entretanto, para que o mo-
delo construtivo obtenha sucesso 
é necessário que a velocidade de 
produção esteja atrelada a quali-
dade de execução, pois o ganho 
de tempo que a estrutura propor-
ciona não pode ser perdido cor-
rigindo vícios construtivos en-
contrados na fase de acabamento 
final. A partir dessa premissa, 
alinhar a velocidade de produção 
com a velocidade de acabamento 
é diretamente responsável pelo 
sucesso do projeto final.

Segundo a NBR 13.752 
(2024), vícios construtivos são 
anomalias que comprometem 
o desempenho de produtos ou 
serviços, ou que os tornam im-
próprios para a finalidade a que 
se destinam, acarretando trans-
tornos ou prejuízos materiais ao 
consumidor. Podem ser resultan-
tes de falhas de projeto, de exe-
cução ou, ainda, de informações 
inadequadas quanto ao uso ou à 
manutenção.

Critérios Utilizados para 
Avaliar a Execução das Paredes de 
Concreto

As analises foram feitas 
através do comparativo entre a 
vistoria feita pela equipe de obra 
e o que está descrito na NBR 
16.055 (2022). Foi levado em 
consideração o desalinhamen-
to vertical (prumo) e desalinha-
mento horizontal (esquadro) das 
paredes. Para avaliar a falta de 
prumo e esquadro, foram utili-
zados prumo de face e esquadro 
em todas as paredes dos 8 blocos 
analisados, como mostrado na 
Figura 1.

	► Figura 1 – Utilização do esquadro e prumo de 

face para aferir o desalinhamento horizontal 

(a) e vertical (b) das paredes.

(a) (b)

Fonte: Acervo Próprio (2022).

A Figura 1 mostra a utili-
zação do esquadro e trena para 
aferir o desalinhamento horizon-
tal das paredes.

Tolerâncias em Relação ao 
Desalinhamento Vertical e Horizon-
tal da Parede

O critério utilizado para 
avaliar a tolerância construtiva 
das paredes quanto ao desalinha-
mento horizontal e vertical se-
guem os critérios da NBR 16.055 
(2022) apresentados abaixo.

A tolerância ao desalinha-
mento horizontal individual (Th) 

No decorrer deste artigo 
será feito um estudo de caso so-
bre os possíveis vícios constru-
tivos encontrado em uma edifi-
cação residencial. Esta pesquisa 
tem como objetivo geral analisar 
vícios construtivos encontrados 
em paredes de concreto moldado 
in loco.

2 MÉTODOS
A pesquisa foi realizada em 

um condomínio residencial em 
fase de entrega para os proprietá-
rios. A obra foi toda executada no 
método construtivo de parede de 
concreto moldado in loco, exceto 
áreas de vivência, como, salão de 
festas, guarita, casa de bombas e 
estação elevatória de esgoto.

Caracterização do Local
O empreendimento é um 

conjunto habitacional localizado 
na cidade de Eusebio-CE. Pos-
sui 800 unidades habitacionais, 
dividido em 40 blocos, ou seja, 
20 apartamentos por bloco. Cada 
edifício possui térreo mais 5 pavi-
mentos, sendo 4 lajes de habita-
ção e cobertura. Os apartamentos 
possuem sala, cozinha, banheiro 
e dois quartos, totalizando 40 m².

A pesquisa foi realizada em 
uma parcela de 160 unidades, dis-
tribuídas em 8 blocos diferentes. 
Especificamente foram os blocos 
17, 18, 25 e 26, também chamado 
de Módulo 3 dentro do conjun-
to habitacional, e os blocos 15, 
16, 23 e 24, também chamado de 
Módulo 4 dentro do conjunto ha-
bitacional. Cada bloco possui 310 
paredes.
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das paredes deve ser o menor en-
tre 5 mm e ℓ/500, onde ℓ é o com-
primento do elemento expresso 
em milímetros, assim como mos-
trado na Figura 2.

	► Figura 2 – Ilustração do desalinhamento 

horizontal individual da parede.

Fonte: NBR 16.055 (2022).

A tolerância ao desalinha-
mento vertical individual (Tv) 
das paredes deve ser o menor 
entre 5 mm e h/500, onde h é a 
altura do pavimento expresso em 
milímetros, assim como mostra-
do na Figura 3.

	► Figura 3 – Ilustração do desalinhamento 

vertical individual da parede.

Fonte: NBR 16.055 (2022).

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A partir das análises de 
campo, foram construídas a Tabe-
la 1 e a Tabela 2, que apresentam 
o número de paredes construídas 
com irregularidades. Entretanto, 

Bloco
Desalinhamento Vertical Desalinhamento Horizontal
Com

Irregularidades
Acima da 

Tolerância
Com

Irregularidades
Acima da 

Tolerância
17 8 2 8 1
18 2 1 16 5
25 12 3 23 8
26 19 7 34 14

as paredes não conformes podem 
estar ou não dentro da tolerân-
cia estabelecida pela NBR 16.055 
(2022).

	► Tabela 1 – Levantamento das paredes com irregularidades do Módulo 3.

Da Tabela 1, observa-
-se que a quantidade de paredes 
construídas fora de esquadro no 
Módulo 3 é superior a quantida-
de de paredes construídas fora de 
prumo. No Bloco 26, lembrando 
que 310 é a quantidade de paredes 
total por bloco, 4,50% estavam 
acima da tolerância da norma 
para o desalinhamento horizon-
tal, enquanto 2,30% estavam aci-
ma da tolerância da norma para o 
desalinhamento vertical.

	► Tabela 2 – Levantamento das paredes com irregularidades do Módulo 4.

Bloco
Desalinhamento Vertical Desalinhamento Horizontal
Com

Irregularidades
Acima da 

Tolerância
Com

Irregularidades
Acima da 

Tolerância
15 3 0 12 5
16 9 2 15 2
23 20 6 20 10
24 16 6 18 9

Da Tabela 2, observa-se 
que a quantidade de paredes 
construídas fora de esquadro no 
Módulo 4 também é superior a 
quantidade de paredes construí-
das fora de prumo. No Bloco 23, 
3,2% estavam acima da tolerân-
cia da norma para o desalinha-

mento horizontal, enquanto 
1,9% estavam acima da tolerân-
cia da norma para o desalinha-
mento vertical.

As paredes fora da tolerân-
cia ocorreram em um número pe-
queno em relação ao total de pa-
redes analisadas. Os percentuais 
baixos evidenciam a eficiência 
da equipe de obra ao construir 
paredes de concreto moldado in 
loco, fato atribuído a presença de 
protocolos e checklist seguidos 
durante a construção. Checklist 
podem ser utilizados para mini-
mizar erros, como os propostos 

em Ponzoni (2013).
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O presente trabalho é um registro das atividades do projeto de exten-
são “Prática profissional em assessoria técnica – atuação em projeto de 
melhoria habitacional”, realizado em 2025. Seu objetivo central é, ao 
divulgar uma iniciativa que fomentou o envolvimento de graduando 
do curso de Arquitetura e Urbanismo na assessoria técnica, aproxi-
mar estes futuros profissionais às demandas reais da sociedade civil, 
em especial dos grupos mais vulneráveis, e proporcionar a troca de 
conhecimento entre estes. O relato demonstra a relevância da partici-
pação discente no projeto, assim como a interlocução com os diversos 
agentes e pesquisadores consolidou uma experiência enriquecedora de 
aprendizagem para além da sala de aula.

Palavras-chave: assessoria técnica; melhoria habitacional; extensão.

1 INTRODUÇÃO
Segundo dados do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 

Brasil, de 2022, 82% das reformas ou construções de moradias do país 
ocorrem sem contratação de arquitetos ou engenheiros. Este cenário 
decorre tanto da subestimação da relevância técnica frente ao custo; 
quanto de uma exclusão simbólica, onde o serviço não é compreendido 
como um direito. Somado a isso, o histórico da urbanização brasileira 
é marcado autoconstrução das casas e da cidade como solução habi-
tacional da maior porção da classe trabalhadora frente a ausência de 
políticas habitacionais.

Como resultado, a questão habitacional no Brasil não se resume 
à produção de novas unidades, são fundamentais políticas voltadas para 
as moradias já existentes. De acordo com o Plano Local de Habitação 
de Interesse Social (PLHIS) de Fortaleza, de 2013, o deficit habita-
cional qualitativo é caracterizado por inadequação das moradias e não 
demandam diretamente a construção de novas unidades. A situação de 
inadequação fundiária, adensamento excessivo, ausência de banheiro e 
infraestrutura inadequada destacam-se como componentes.

A assistência técnica em habitação de interesse social (ATHIS), 
garantida pela Lei Nº 11.888/2008, surge como resposta normativa 
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para assegurar assistência técni-
ca pública e gratuita, de profis-
sionais de arquitetura e urbanis-
mo, às famílias de baixa renda. A 
lei também fortalece essa atua-
ção, uma vez que estabelece que 
as ações do poder público devem 
ser orientadas para a garantir o 
planejamento, a implementação 
e o apoio financeiro às iniciativas 
de assessoria técnica.

Este artigo, portanto, re-
gistra a experiência do projeto de 
extensão “Prática profissional em 
assessoria técnica – atuação em 
projeto de melhoria habitacio-
nal”, como um esforço de possibi-
litar aos estudantes em formação 
o contato direto com as deman-
das da sociedade civil, e com isso, 
fortalecer a prática profissional 
em assessoria técnica.

RELATO SOBRE O PROJETO 
DE ATHIS

Em 2024, o projeto “Me-
lhorias Habitacionais nas Zonas 
Especiais de Interesse Social: o 
direcionamento da política a par-
tir da ZEIS Pici”, elaborado pela 
Organização da Sociedade Civil 
(OSC) Taramela Assessoria Téc-
nica em Arquitetura e Cidade, foi 
selecionado pelo Edital de Cha-
mada Pública de Apoio Institu-
cional Nº 001/2024 – Assistência 
Técnica Habitacional de Interes-
se Social (ATHIS), apoiado pelo 
Conselho de Arquitetura e Urba-
nismo do Ceará.

O projeto consistiu em uma 
ação de assessoria técnica em ha-
bitação de interesse social para a 
ZEIS Pici, em três etapas princi-

e do levantamento das iniciativas 
estatais municipais para, em se-
guida, desenhar possibilidades de 
diretrizes de implementação de 
políticas de melhoria habitacio-
nal voltadas às Zonas Especiais 
de Interesse Social. Esse esforço 
culmina no desenho de uma atua-
ção específica para a ZEIS Pici, 
onde as intervenções são cate-
gorizadas e sistematizadas com 
base em projetos-piloto reais, 
encerrando-se com uma reflexão 
crítica que integra as etapas de 
diagnóstico, projeto e proposição 
estratégica para a melhoria habi-
tacional no território.

DISCUSSÕES SOBRE 
A ATIVIDADE 
EXTENSIONISTA

A atividade extensionista 
“Prática profissional em assesso-
ria técnica – atuação em projeto 
de melhoria habitacional” contou 
com institucional da Unichristus 
por meio do envolvimento de três 
alunos junto à equipe de assesso-
ria técnica no desenvolvimento 
do projeto. O principal objeti-
vo era proporcionar aos alunos 
uma experiência prática a partir 
da atuação em assessoria técnica 
popular, aproximando-os de de-
mandas reais da sociedade civil.

Os discentes se concen-
traram na segunda e a terceira 
etapas anteriormente descritas e 
realizaram atividades essenciais 
para o projeto. Primeiramente, se 
aprofundarem no diagnóstico já 
desenvolvido para garantir a coe-
rência entre as etapas posterio-
res. Para o desenvolvimento dos 

pais: (1) identificação e tipificação 
das condições de moradias, (2) 
elaboração de projetos arquitetô-
nicos de reforma e (3) estratégias 
de desenvolvimento de política 
pública para melhorias habitacio-
nais. 	 A primeira etapa foi a 
elaboração de um diagnóstico 
relativo às condições de moradia, 
baseado na análise do Plano Inte-
grado de Regularização Fundiá-
ria da ZEIS Pici, na sistematiza-
ção de dados georreferenciados e 
no levantamento bibliográfico de 
pesquisas acadêmicas desenvolvi-
das sobre o território. O material 
foi consolidado em reuniões com 
moradores e lideranças para pac-
tuação e complementação das in-
formações.

Considerando o número 
máximo de habitações estabeleci-
do pelo edital, a seleção das uni-
dades contempladas com projeto 
se deu a partir da identificação 
de recorrência de precariedades 
apontadas pelo diagnóstico e a 
consequente escolha de moradias 
que apresentassem tais inadequa-
ções, visando criar soluções-pi-
loto replicáveis. Para a segunda 
etapa, era necessária a produção 
de produtos técnicos, como por 
exemplo: planta baixa, cortes e 
fachadas tanto do imóvel existen-
te como da proposta de melhoria, 
com especificação de materiais e 
componentes construtivos bási-
cos e imagens isométricas.

A última etapa correspon-
deu às estratégias e ações públicas 
voltadas para melhorias habita-
cionais. O processo estruturou-se 
a partir da conceituação do tema 
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projetos, acompanharam as visi-
tas técnicas nas casas seleciona-
das; realizaram o levantamento 
das condições arquitetônicas dos 
imóveis; a identificação das prin-
cipais necessidades de reforma; o 
registro fotográfico e coleta de 
informações técnicas para emba-
sar o desenvolvimento dos pro-
jetos; e elaboração dos desenhos 
técnicos mediante orientação de 
profissionais. Essa etapa contou 
com diálogo com os moradores, 
com encontros presenciais para 
discussão em grupo e com dis-
cussões online com toda a rede 
de pesquisadores com diálogos 
sobre todos os sete projetos em 
andamento, essa troca com os de-
mais agentes e pesquisadores se 
mostrou bastante enriquecedora. 
Para a contribuição na escrita do 
produto final, os alunos partici-
param das discussões internas 
sobre referências de políticas de 
melhorias habitacionais e desen-
volveram pesquisa bibliográfica 
sobre uma experiência nacional.

O processo culminou na 
publicação do “Caminhos para 
melhorias habitacionais: uma 
proposta a partir da assessoria 
técnica na ZEIS Pici”, no evento 
“Seminário melhorias habitacio-
nais e assessoria técnica no con-
texto de Fortaleza”, que ocorreu 
no dia 10 de junho de 2025. O en-
contro discutiu questões práticas 
e teóricas sobre ações no âmbito 
das Melhorias Habitacionais jun-
to a diferentes agentes que inter-
vêm nesse campo, como órgãos 
executivos, legislativos, univer-
sidades, assessorias, movimentos 

sociais, conselhos, entre outros.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O avanço das tecnologias digitais tem provocado transformações signifi-
cativas nos processos projetuais e nos métodos de ensino em Arquitetura 
e Urbanismo. Neste contexto, a Inteligência Artificial (IA) e as Realidades 
Estendidas (XR), que englobam a Realidade Aumentada (AR), a Realida-
de Virtual (VR) e a Realidade Mista (MR), despontam como ferramentas 
inovadoras com grande potencial para serem integradas ao processo de 
aprendizagem em nível de graduação. Essas tecnologias possibilitam si-
mulações, modelagens tridimensionais dinâmicas e interações imersivas 
com o espaço projetado, promovendo uma nova dimensão de experimenta-
ção que favorece a compreensão espacial, a análise crítica e a tomada de de-
cisões fundamentadas no ambiente educacional. Este estudo fundamenta-
-se em pesquisa bibliográfica, documental e em visitas in loco, com o intuito 
de investigar como tecnologias de aplicativos mobile, como instrumentos 
a Inteligência Artificial (IA) e as Realidades Estendidas (XR), podem ser 
aplicadas como ferramentas de apoio na prática projetual de alunos de 
graduação em Arquitetura e Urbanismo. A partir da análise, buscou-se 
compreender de que forma essas ferramentas podem potencializar a leitu-
ra crítica, o entendimento espacial e a representação digital de edificações 
reais no processo de ensino-aprendizagem do projeto arquitetônico.

Palavras-chave: inteligência artificial; realidades estendidas; fotograme-
tria digital; arquitetura digital; realidade aumentada.

1 INTRODUÇÃO 
O avanço das tecnologias digitais tem provocado transforma-

ções significativas nos processos projetuais e nos métodos de ensino 
em Arquitetura e Urbanismo. Neste contexto, a Inteligência Artificial 
(IA) e as Realidades Estendidas (XR), que englobam a Realidade Au-
mentada (AR), a Realidade Virtual (VR) e a Realidade Mista (MR), 
despontam como ferramentas inovadoras com grande potencial para 
serem integradas ao processo de aprendizagem em nível de graduação, 
onde tem ampliado as possibilidades de representação, análise e experi-
mentação espacial. Estas tecnologias permitem simulações imersivas e 
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interativas, favorecendo o desen-
volvimento de competências pro-
jetuais de forma mais dinâmica, 
precisa e conectada com os de-
safios contemporâneos do fazer 
arquitetônico.

Ao mesmo tempo, o uso 
de métodos como a fotograme-
tria digital e a modelagem tridi-
mensional de edificações reais, 
como demonstrado nos estudos 
de Groetelaars (2004) e Amorim 
(2008), evidencia o valor peda-
gógico de processos que aliam 
documentação precisa à visuali-
zação avançada. Quando integra-
das com sistemas baseados em 
IA e XR, essas ferramentas não 
apenas otimizam a produção de 
conteúdo digital, mas também 
estimulam a autonomia do estu-
dante, sua percepção espacial e 
sua capacidade crítica.

Segundo Milgram e Kishi-
no (1994), a Realidade Mista 
(MR) e as Realidades Estendidas 
(XR) representam um espectro 
tecnológico que integra elemen-
tos virtuais e reais para criar am-
bientes imersivos capazes de am-
pliar as experiências perceptivas 
dos usuários.

A conexão entre fotogra-
metria digital, IA e realidades 
estendidas cria um ecossistema 
tecnológico que potencializa o 
ensino e a prática de projeto ar-
quitetônico, tornando o processo 
mais eficiente, preciso, colabo-
rativo e inovador. O estudante 
de graduação passa a atuar não 
apenas como usuário, mas como 
protagonista na construção do 
conhecimento arquitetônico, ex-

ao edifício sede do Museu Ferro-
viário Estação João Felipe, loca-
lizado no centro da cidade. Du-
rante as visitas, foram realizados 
levantamentos detalhados utili-
zando o aplicativo móvel Reality 
Scan, uma ferramenta que auxilia 
na captura de imagens e geração 
de modelos 3D em realidades es-
tendidas. Essa abordagem permi-
tiu uma coleta precisa de dados 
espaciais e visuais, fundamentais 
para a análise e desenvolvimen-
to de projetos que integram as 
tecnologias de realidade virtual 
e aumentada no processo de pes-
quisa e estudo.

2 REVISÃO DE 
LITERATURA

A FOTOGRAMETRIA
A fotogrametria é uma téc-

nica de levantamento que utiliza 
imagens sobrepostas, obtidas por 
meio de fotografias, vídeos ou 
scanners, para gerar medições 
precisas e modelos tridimensio-
nais de objetos e superfícies. Seu 
princípio fundamental consiste na 
extração de informações métricas 
a partir de fotografias, permitindo 
a reconstrução geométrica de 
elementos físicos no espaço. 
Dessa forma, a fotogrametria 
digital é uma metodologia não 
invasiva que permite o registro 
detalhado de formas e texturas, 
sendo especialmente útil na do-
cumentação e preservação do 
patrimônio arquitetônico, que 
frequentemente apresenta ele-
mentos ornamentais complexos 
e de difícil reprodução por méto-

plorando múltiplas possibilida-
des de representação, análise e 
intervenção espacial. 

A incorporação dessas tec-
nologias imersivas e inteligentes 
no ensino da arquitetura tem re-
volucionado a maneira como os 
futuros profissionais visualizam, 
interagem e constroem seus pro-
jetos. Nesse cenário de transfor-
mação, a Realidade Virtual (VR) e 
a Realidade Aumentada (AR) têm 
ganhado destaque como aliadas 
no processo de ensino-aprendiza-
gem, promovendo experiências 
espaciais dinâmicas que extrapo-
lam os limites da representação 
bidimensional. 

Conforme discutido no ar-
tigo “Transformando a Educação 
Arquitetônica com a Realidade 
Virtual e Aumentada” (Arch-
Daily, 2024), essas ferramentas 
já vêm sendo utilizadas em insti-
tuições ao redor do mundo como 
forma de aproximar estudantes 
do ambiente construído de ma-
neira mais intuitiva e imersiva.

Em paralelo, o artigo 
“Explore o Futuro da Arquite-
tura com a Realidade Aumenta-
da” (ArchDaily, 2023), reforça 
o potencial dessa tecnologia ao 
demonstrar como a Realidade 
Aumentada pode transformar a 
percepção e a compreensão do 
espaço projetado ainda nas eta-
pas iniciais do processo criativo.

Para aprofundar o estudo e 
a aplicação das realidades esten-
didas no contexto arquitetônico, 
foi realizada uma visita in loco ao 
Complexo Cultural Estação das 
Artes, em Fortaleza, assim como 
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dos tradicionais.
Milgram e Kishino (1994, 

p. 1322) definem Realidade Mista 
como:

“A combinação de ambientes reais e 
virtuais para criar um novo espaço e 
visualização onde os objetos físicos 
e digitais coexistem e interagem em 
tempo real.”

A precisão da fotograme-
tria depende de fatores como a 
qualidade das imagens, o núme-
ro de fotografias capturadas e os 
algoritmos utilizados na recons-
trução tridimensional. Quanto 
mais detalhado for o registro vi-
sual do objeto ou superfície, mais 
fiel e completo será o modelo 3D 
gerado. Por essa razão, a técnica 
é uma alternativa acessível, espe-
cialmente em projetos de menor 
escala ou com orçamento redu-
zido, oferecendo resultados con-
fiáveis a partir de equipamentos 
de fácil acesso. Além disso, sua 
natureza visual favorece o arqui-
vamento e a comunicação dos da-
dos coletados, sendo amplamente 
utilizada em levantamentos ar-
quitetônicos, arqueológicos e ur-
banísticos.

A FOTOGRAMETRA EM 
DISPOSITIVOS MÓVEIS

Com os avanços tecnológi-
cos e a modernização dos smar-
tphones, que passaram a contar 
com câmeras de resolução cada 
vez mais elevada, a fotogrametria 
tornou-se ainda mais acessível 
por meio de aplicativos específi-
cos, permitindo que os usuários 
realizem levantamentos tridi-
mensionais diretamente de seus 

dispositivos móveis. Esse pro-
gresso contribuiu para a demo-
cratização da técnica, viabilizan-
do sua aplicação em atividades 
de campo rápidas, registros pre-
liminares e até mesmo na docu-
mentação de bens. A evolução da 
fotogrametria está diretamente 
relacionada à sua capacidade de 
adaptação às tecnologias emer-
gentes, sendo os dispositivos mó-
veis um marco significativo nesse 
processo (REMONDINO, 2008).

“As tecnologias digitais, incluindo 
IA, transformam o ensino da arqui-
tetura ao oferecer ferramentas que 
ampliam as capacidades analíticas 
e criativas dos estudantes.” Kensek 
(2014, p. 112)

Aplicativos como Polycam, 
Reality Capture, Metascan, Trnio, 
3D Scanner App e RealityScan 
permitem a captura, o proces-
samento e a visualização de mo-
delos tridimensionais em tempo 
real, utilizando apenas a câmera 
dos smartphones. Embora não 
substituam equipamentos pro-
fissionais em contextos que ne-
cessitem elevada precisão, essas 
ferramentas são extremamente 
úteis para levantamentos rápi-
dos, estudos exploratórios e fins 
educacionais. Além disso, a maio-
ria desses aplicativos possibilita a 
exportação dos modelos gerados 
para softwares de modelagem 
3D, como o SketchUp, o que am-
plia ainda mais seu potencial de 
uso em processos de documenta-
ção e levantamento de dados ar-
quitetônicos.

3 A IMPORTÂNCIA DA 
DOCUMENTAÇÃO DE 
EDIFICAÇÕES 
HISTÓRICAS

A documentação e o levan-
tamento de edificações históricas 
exercem um papel fundamental 
na preservação do patrimônio 
cultural, pois garantem o regis-
tro detalhado de bens arquite-
tônicos que carregam consigo 
valores históricos, artísticos e 
simbólicos. Esses registros não 
apenas asseguram a conservação 
da materialidade das construções, 
mas, sobretudo, contribuem para 
a preservação da memória coleti-
va a elas associada.

Dessa forma, conservar 
o patrimônio edificado significa 
preservar a identidade cultural e 
permitir que as futuras gerações 
compreendam a trajetória histó-
rica da humanidade (FEILDEN, 
2003). Nesse sentido, a documen-
tação precisa e bem organizada 
é fundamental para orientar in-
tervenções nas edificações, como 
ações de restauro e conservação.

Além das intervenções físi-
cas, o levantamento e registro de 
construções históricas colaboram 
para a formação de acervos téc-
nicos e científicos, tornando-se 
ferramentas de estudo que via-
bilizam análises comparativas, 
investigações tipológicas e refle-
xões sobre a evolução urbana e 
arquitetônica. Assim, entende-se 
que o patrimônio não é apenas 
um legado material, mas tam-
bém um suporte essencial para a 
construção de sentido no presen-
te (CHOAY, 2001).
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Dessa maneira, a docu-
mentação patrimonial não deve 
se limitar a um procedimento 
técnico, mas deve ser compreen-
dida da como uma prática crítica 
e interpretativa, considerando 
os aspectos históricos, culturais 
e simbólicos, com o objetivo de 
representá-lo de maneira fiel e 
completa.

4 MÉTODOS
Para a realização deste es-

tudo, foi adotado uma abordagem 
qualitativa que se baseou em 4 
etapas conforme abaixo: 
•	 Pesquisa Documental;
•	 Pesquisa bibliográfica;
•	 Visita em campo;
•	 Levantamento fotográfico;

A metodologia adotada 
neste estudo é de natureza qua-
litativa, com abordagem ex-
ploratória e caráter aplicado. 
Inicialmente, foi realizado um le-
vantamento documental e biblio-
gráfico, com base em autores que 
discutem o uso da fotogrametria 
digital, da Inteligência Artificial 
(IA) e das Realidades Estendidas 
(XR) no campo da Arquitetura 
e Urbanismo, especialmente no 
contexto educacional.

Na sequência, foram con-
duzidas visitas técnicas a dois 
edifícios de relevância histórica e 
arquitetônica em Fortaleza–CE: 
o Complexo Cultural Estação 
das Artes e o Museu Ferroviário 
Estação João Felipe. Durante as 
visitas, foi aplicado o aplicativo 
móvel RealityScan como ferra-
menta de levantamento e regis-
tro tridimensional, por meio da 
técnica de fotogrametria digital, 

possibilitando a geração de mo-
delos em 3D dos elementos ar-
quitetônicos observados.

Os modelos capturados fo-
ram posteriormente exportados 
para softwares de modelagem di-
gital, como Sketchup, permitindo 
explorar simulações projetuais, 
testes volumétricos e visualiza-
ções em ambientes imersivos.

5 RESULTADOS E 
DISCUSSÃO

A aplicação das tecnologias 
de Realidades Estendidas (XR) — 
incluindo Realidade Aumentada 
(AR) e Realidade Virtual (VR) — 
no levantamento e na análise de 
edificações históricas mostrou-se 
eficaz como ferramenta auxiliar 
no ensino do projeto arquitetô-
nico. Durante as visitas ao Com-
plexo Cultural Estação das Artes 
e ao Museu Ferroviário Estação 
João Felipe, o uso do aplicativo 
RealityScan permitiu a geração de 
modelos tridimensionais detalha-
dos, representando com precisão 
volumetrias, detalhes ornamen-
tais e proporções dos elementos 
arquitetônicos.

	► Figura 01: Fotografia feita por celular das 

fachadas do Complexo Cultural Estação das 

Artes e do Museu Ferroviário Estação João 

Felipe.

Fonte: Acervo próprio (2025).

	► Figura 02: Interface do aplicativo RealityScan 

mostrando resultado gerado com detalhe 

volumétrico do Complexo Cultural Estação 

das Artes. 

Fonte: Acervo próprio (2025).

Os modelos 3D produzidos 
foram exportados e integrados a 
softwares de modelagem como 
SketchUp e Blender, o que pos-
sibilitou aos alunos simular in-
tervenções arquitetônicas, testar 
soluções projetuais e visualizar 
o impacto das propostas em am-
biente virtual. Essa prática favo-
receu a análise crítica e o desen-
volvimento de alternativas mais 
fundamentadas para preservação, 
restauração ou adaptação dos 
edifícios.
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	► Figura 03: Interface SketchUp com volumetria exportada para para dentro do software, com parte da volumetria da fachada.

Fonte: Acervo próprio (2025).

Ao confrontar esses re-
sultados com a literatura revisa-
da, observa-se consonância com 
Groetelaars (2004) e Amorim 
(2008), no que se refere à eficá-
cia da fotogrametria digital na 
documentação patrimonial. Além 
disso, as experiências corrobora-
ram as conclusões do ArchDaily 
(2023; 2024), ao demonstrar que o 
uso de AR e VR amplia significati-
vamente a percepção espacial dos 
estudantes, tornando o processo 
mais interativo e envolvente.

Contudo, algumas limita-
ções foram identificadas. Embora 
o aplicativo RealityScan tenha se 
mostrado eficiente para levan-
tamentos preliminares, verifica-
ram-se dificuldades em capturar 
detalhes muito finos em áreas 
com pouca iluminação ou com 
geometria complexa. Além disso, 
a exportação dos modelos para 
softwares de modelagem exigiu 
ajustes e limpeza das malhas, o 
que demandou tempo e domínio 
técnico por parte dos alunos.

Do ponto de vista peda-

gógico, o uso dessas tecnologias 
contribuiu para tornar os estu-
dantes mais protagonistas no 
processo de aprendizagem, esti-
mulando a autonomia, a criati-
vidade e o trabalho colaborativo. 
A experiência prática revelou-se 
um diferencial na consolidação 
dos conteúdos relacionados ao 
projeto arquitetônico e à preser-
vação do patrimônio, apontando 
caminhos para a ampliação do 
uso dessas ferramentas em con-
textos mais complexos, como o 
planejamento urbano e a inte-
gração com softwares voltados à 
arquitetura.

6 CONCLUSÃO
A partir da análise, buscou-

-se compreender de que forma 
essas ferramentas podem poten-
cializar a leitura crítica, o enten-
dimento espacial e a representa-
ção digital de edificações reais 
no processo de ensino-aprendiza-
gem do projeto arquitetônico. 

A incorporação de tecnolo-
gias digitais, como a Inteligência 

Artificial (IA) e as Realidades 
Estendidas (XR), revelou-se uma 
estratégia promissora no ensino 
do projeto arquitetônico para es-
tudantes de graduação. Por meio 
da aplicação prática dessas ferra-
mentas, com destaque para a fo-
togrametria digital realizada com 
dispositivos móveis, foi possível 
promover experiências imersivas 
que ampliaram a percepção espa-
cial, a análise crítica e a capaci-
dade de representação dos alunos 
diante de edificações reais.

Os resultados obtidos nas 
visitas técnicas e nas simulações 
projetuais indicam que a utiliza-
ção de modelos tridimensionais 
gerados a partir de aplicativos 
como o RealityScan, contribui 
significativamente para a com-
preensão da materialidade e da 
complexidade formal do patrimô-
nio edificado. Ao serem integra-
dos a softwares como SketchUp, 
esses modelos permitiram a expe-
rimentação projetual em ambien-
tes virtuais, facilitando a visuali-
zação e a avaliação de soluções 
de intervenção.

Apesar de algumas limita-
ções técnicas, como a dificuldade 
na captura de detalhes em condi-
ções adversas de iluminação e a 
necessidade de pós-processamen-
to das malhas 3D, os benefícios 
pedagógicos se sobressaem. As 
tecnologias estudadas demonstra-
ram potencial para transformar a 
prática de ensino em arquitetura, 
tornando-a mais interativa, aces-
sível e conectada às demandas 
contemporâneas da profissão.
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Assim, conclui-se que a 
convergência entre tecnologias 
digitais e ensino arquitetônico 
favorece não apenas a formação 
técnica dos futuros profissionais, 
mas também estimula uma pos-
tura mais ativa, investigativa e 
crítica diante do patrimônio cul-
tural, consolidando novas formas 
de aprender, projetar e preservar.
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RELATO DE CASO

RESUMO
O artigo analisa a produção recente de habitação de interesse social em 
Fortaleza, Ceará, inserida no contexto de grandes programas públicos de 
provisão habitacional que priorizam a redução de custos, a rapidez cons-
trutiva e a padronização dos projetos. O objetivo da pesquisa é compre-
ender, a partir dos aspectos projetuais e construtivos, as limitações e as 
potencialidades de flexibilização pós-ocupação de um modelo habitacio-
nal amplamente construído na cidade entre 2000 e 2020. A metodologia 
baseia-se na análise dos projetos executivos urbanísticos, arquitetônicos e 
complementares de três conjuntos habitacionais implantados pelo Gover-
no do Estado do Ceará, associada à discussão teórica sobre flexibilidade 
na arquitetura habitacional. Os resultados indicam que a rigidez espacial 
das unidades, associada à adoção de áreas mínimas, à setorização funcional 
estrita e à articulação entre o desenho arquitetônico e o sistema de alve-
naria estrutural, limita significativamente as possibilidades de adaptação 
dos espaços ao longo do tempo. Essa configuração compromete a flexibi-
lidade de uso, dificulta modificações internas seguras e tende a produzir 
inadequações espaciais, acelerar processos de obsolescência e intensificar 
situações de vacância ou intervenções informais. Conclui-se que a excessi-
va padronização e a desconsideração da diversidade de arranjos familiares 
reforçam a necessidade de incorporar a flexibilidade como atributo central 
tanto no projeto de novas habitações de interesse social quanto na reflexão 
sobre a requalificação de conjuntos existentes.

Palavras-chave: habitação; minha casa minha vida; flexibilidade; projeto 
arquitetônico.

1 INTRODUÇÃO
Grande parte da produção recente de habitação social no Brasil 

foi projetada para atender a parâmetros mínimos de conforto e segu-
rança e executada por processos de gestão que priorizam a redução de 
custos e a rapidez construtiva. Esse modelo, adotado por construto-
ras no âmbito de grandes programas de provisão habitacional, como 
o Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV), resultou em um ex-
pressivo estoque de unidades mínimas e altamente padronizadas, que 
desconsideram o morador, a diversidade de usos e os diferentes arran-
jos familiares.

Em Fortaleza, especialmente nas últimas duas décadas, a adoção 
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desse padrão produziu habitações 
que revelam precocemente ina-
dequações de uso, evidenciadas 
tanto por modificações realizadas 
pelos próprios moradores quanto 
pelo progressivo processo de va-
cância das unidades.

Diante desse contexto, o 
artigo analisa um modelo de Ha-
bitação de Interesse Social am-
plamente construído em Fortale-
za entre 2000 e 2020, a partir de 
seus aspectos projetuais e cons-
trutivos, buscando compreender 
suas limitações e potencialidades 
de flexibilização pós-ocupação.

2 MÉTODOS
A metodologia compreen-

de a análise dos projetos execu-
tivos das torres de apartamentos, 
incluindo os projetos urbanís-
tico, arquitetônico, estrutural, 
elétrico, hidrossanitário, de gás 
e de incêndio, de três conjuntos 
de Habitação de Interesse Social 
(HIS) construídos em Fortaleza 
entre 2011 e 2020: Residencial 
Juraci Magalhães (2011), Resi-
dencial Miguel Arraes (2012) e 
Residencial Dendê (2018–2020), 
todos desenvolvidos pelo Gover-
no do Estado do Ceará, por meio 
da Secretaria das Cidades. Para-
lelamente, desenvolve-se uma 
discussão sobre as limitações e 
potencialidades de alteração das 
unidades habitacionais, a partir 
da articulação entre os fatores 
projetuais e o referencial teórico 
sobre flexibilidade em projetos 
de habitação.

ANÁLISE DO OBJETO E 

DISCUSSÃO
Os três conjuntos habita-

cionais são abertos, com as torres 
ligadas diretamente ao espaço 
público, sem intermédio de por-
tarias ou muros. Os prédios são 
idênticos, variando apenas na 
quantidade de blocos, na implan-
tação, no parcelamento do solo, 
na urbanização e no paisagismo, 
que incluem ruas, calçadas, vagas 
de estacionamento, equipamen-
tos institucionais e áreas de lazer.

Dentro das quadras, a im-
plantação dos blocos foi definida 
a partir do aproveitamento má-
ximo do terreno, com afastamen-
tos mínimos entre as edificações. 
Como regra geral, os prédios dis-
tam seis metros entre si e, quan-
do não estão alinhados, sofrem 
pequenos deslocamentos para 
se adaptar ao desenho irregular 
do terreno e das vias propostas, 
como apresentado na Figura 1.

	► Figura 1: Exemplo de implantação 

(Residencial Miguel Arraes antes da entrega).

Fonte: Google Earth (2022).

Para potencializar o apro-
veitamento construtivo e a cria-
ção de espaços livres, parte das 
edificações é rotacionada, haven-
do variações de 90° entre qua-
dras e, em alguns casos, dentro 
da mesma quadra. Essa estraté-
gia permite a inserção do maior 
número de torres no terreno, 
sem considerar prioritariamente 

a melhor orientação em relação 
a aspectos ambientais, como ven-
tilação natural e incidência solar.

O bloco padrão é composto 
por 12 apartamentos idênticos, 
distribuídos em três pavimentos, 
com quatro unidades habitacio-
nais por andar. O projeto adota a 
planta em “H”, na qual a circula-
ção comum se localiza no centro 
do bloco, conectando os aparta-
mentos (Figura 2).

	► Figura 2: perspectiva isométrica da torre 

padrão.

Fonte: acervo próprio (2024).

Todos os apartamentos 
apresentam a mesma configura-
ção interna, baseada na triparti-
ção social–íntimo–serviço. Nos 
exíguos 39 m² de área útil, essa 
setorização é evidenciada por 
uma pequena circulação que arti-
cula todos os ambientes. O setor 
de serviço, composto por cozinha 
e lavanderia contíguas ao banhei-
ro, concentra os componentes 
hidráulicos da unidade, alocados 
na única parede não estrutural e 
conectados a um shaft que aten-
de aos apartamentos sobrepos-
tos, da caixa d’água à saída para 
o sistema de esgoto. As casas de 
gás localizam-se no pavimento 
térreo, junto às paredes externas 
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das cozinhas, atendendo aos três 
apartamentos sobrepostos (Figu-
ras 3 e 4).

	► Figura 3: planta do pavimento tipo.

Fonte: acervo próprio (2024).

	► Figura 4: perspectiva isométrica da unidade 

habitacional.

Fonte: acervo próprio (2024).

Os ambientes de dimen-
sões reduzidas, sem áreas além 
do mobiliário básico, limitam as 
possibilidades de adaptabilidade. 
Nessas condições, torna-se inviá-
vel o desempenho confortável de 
atividades paralelas às original-
mente previstas para cada espaço. 
A flexibilidade de uso, entendida 
como a capacidade do projeto ar-
quitetônico de permitir diferen-
tes formas de ocupação ao longo 
do tempo, conforme Schneider e 
Till (2005), é comprometida pela 
exígua área dos ambientes. As-
sim, na ausência de intervenções 
que promovam integração espa-
cial ou acréscimo de área, restam 
apenas estratégias de flexibiliza-
ção mais rígidas, como a reversi-
bilidade dos ambientes conforme 

o uso momentâneo e o emprego 
de elementos móveis ou retráteis.

A aplicação do sistema de 
cinco camadas proposto por Leu-
pen (2006) — estrutura, pele, 
cenário, instalações e acessos — 
evidencia que a rigidez das edifi-
cações decorre também da fusão 
desses componentes. Diferente-
mente de um modelo flexível, as 
paredes portantes acumulam si-
multaneamente as funções de es-
trutura, pele e cenário, revelando 
a inflexibilidade técnica da asso-
ciação entre a planta e o sistema 
de alvenaria estrutural.

Essa configuração com-
promete a hierarquia de perma-
nência, na qual os componentes 
mais duráveis da edificação, a 
moldura, deveriam apenas criar 
as condições para o desenvolvi-
mento dos espaços genéricos, en-
tendidos como o vazio habitável 
e interpretável (LEUPEN, 2006). 
Nas Habitações de Interesse So-
cial estudadas, a impossibilidade 
de alterar o cenário sem com-
prometer a estrutura inviabiliza 
modificações espaciais seguras e 
contribui para a obsolescência do 
edifício.

A adoção da alvenaria es-
trutural e a necessidade de so-
breposição de paredes portantes 
nos diferentes pavimentos po-
dem dificultar ou inviabilizar al-
terações internas, uma vez que, 
sem a previsão de reforços es-
truturais, não é possível suprimir 
paredes ou criar novas ligações 
entre ambientes. No entanto, o 
sistema construtivo, apesar de 
suas limitações, não é o princi-

pal fator de inflexibilização dos 
apartamentos. A associação desse 
sistema ao desenho arquitetônico 
adotado, caracterizado por áreas 
mínimas e ambientes pouco inte-
grados, resulta em unidades com 
reduzida margem para modifica-
ções espaciais.

No que se refere à flexi-
bilidade tecnológica, entendida 
como a capacidade de incorporar, 
manter e atualizar sistemas in-
fraestruturais e construtivos ao 
longo do tempo (SCHNEIDER 
& TILL, 2005), observa-se o uso 
de shafts e a concentração das 
instalações nas paredes hidráu-
licas das unidades habitacionais. 
Essas soluções permitem a ma-
nutenção e eventual atualização 
dos sistemas, além de contribuí-
rem para a simplificação e a redu-
ção de custos na execução.

Os componentes elétricos, 
por sua vez, apresentam elevada 
rigidez, sem previsão de reserva 
de carga para futuras instalações 
ou atualização de equipamentos. 
A fiação embutida em paredes e 
lajes, associada à restrição de fu-
ros ou rasgos, limita alterações 
posteriores e inviabiliza, do pon-
to de vista normativo, a instala-
ção de equipamentos como chu-
veiro elétrico, ar-condicionado e 
fogão elétrico, embora estes se-
jam frequentemente observados 
nos empreendimentos analisa-
dos, configurando potenciais ris-
cos aos moradores.
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3 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A adoção de um único pa-
drão de planta, sem diversidade 
tipológica ou estratégias de fle-
xibilidade, pressupõe um usuário 
homogêneo e desconsidera as di-
ferentes composições familiares, 
hábitos e demandas ao longo do 
tempo. Os projetos analisados 
não preveem possibilidades de 
ampliação, adaptação ou partici-
pação dos moradores na definição 
das unidades, tampouco incorpo-
ram mudanças contemporâneas, 
como o trabalho em domicílio. A 
implantação dos conjuntos, mar-
cada por edificações justapostas, 
paralelas e de alta densidade, 
reforça essa rigidez, comprome-
tendo o conforto ambiental, a pri-
vacidade e qualquer potencial de 
expansão futura.

Na prática, o uso das unida-
des ocorre de forma distinta da-
quela prevista em projeto, resul-
tando em modificações realizadas 
pelos próprios moradores, muitas 
vezes sem orientação técnica. A 
avaliação crítica dessas experiên-
cias mostra-se fundamental para 
compreender tais transforma-
ções, orientar intervenções mais 
seguras e subsidiar o desenvolvi-
mento de projetos habitacionais 
mais adequados às dinâmicas de 
uso ao longo da vida útil das edi-
ficações.

A excessiva padronização, a 
funcionalização rígida e a adoção 
de áreas mínimas tendem a pro-
duzir inadequações de uso, acele-
rar processos de obsolescência e 
intensificar situações de vacância 

ou intervenções informais. Nesse 
contexto, a flexibilidade na arqui-
tetura habitacional emerge como 
atributo central para superar a 
noção de usuário padrão, permi-
tindo a adaptação das unidades às 
necessidades dos moradores sem 
comprometer o desempenho da 
edificação nem as possibilidades 
de uso futuro, ao mesmo tempo 
em que aponta caminhos para a 
flexibilização de conjuntos exis-
tentes e para o desenvolvimento 
de novas pesquisas.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O artigo apresenta um relato de experiência docente a partir da visita téc-
nica à exposição A Fortaleza dos Modernos: os arquitetos pioneiros, realizada 
no Museu de Arte da Universidade Federal do Ceará, no contexto das 
comemorações dos 60 anos da Escola de Arquitetura, atual Instituto de 
Arquitetura, Urbanismo e Design, e dos 70 anos da Universidade Federal 
do Ceará. A atividade envolveu estudantes do segundo e do sétimo semes-
tres do curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Christus, no 
âmbito das disciplinas Teoria e História da Arquitetura e Urbanismo I e 
Teoria e História da Arquitetura no Brasil e na América Latina. O objetivo 
foi analisar a contribuição da visita à exposição como estratégia pedagógi-
ca para o ensino da história da arquitetura moderna cearense, articulando 
formação acadêmica, memória profissional e preservação da história local. 
O método adotado baseia-se na observação qualitativa da experiência, na 
mediação curatorial e no acompanhamento das percepções e produções dos 
estudantes. Os resultados indicam ampliação significativa da compreensão 
discente sobre o papel dos arquitetos pioneiros, as condições históricas do 
exercício profissional e os processos de institucionalização da arquitetura 
no Ceará. Conclui-se que a experiência contribuiu para uma aprendizagem 
consistente e crítica, fortalecendo a articulação entre ensino, patrimônio 
cultural e memória da arquitetura moderna local.

Palavras-chave: arquitetura moderna cearense.; ensino de história da ar-
quitetura; memória profissional; exposição museológica.

1 INTRODUÇÃO
O ensino da história da arquitetura, especialmente em contextos 

periféricos em relação aos grandes centros de difusão cultural, deman-
da estratégias pedagógicas que aproximem o estudante de sua reali-
dade histórica e territorial. Nesse sentido, as exposições museológicas 
configuram-se como importantes dispositivos de mediação entre pro-
dução arquitetônica, memória e formação acadêmica. Este artigo relata 
a experiência da visita técnica à exposição A Fortaleza dos Modernos: os 
arquitetos pioneiros, realizada no Museu de Arte da Universidade Fe-
deral do Ceará, integrando as comemorações dos 60 anos da criação 
da Escola de Arquitetura, atual Instituto de Arquitetura, Urbanismo e 
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Design, e dos 70 anos da Univer-
sidade Federal do Ceará.

A exposição apresenta a 
trajetória de jovens arquitetos 
cearenses que, recém-diploma-
dos em centros como Rio de Ja-
neiro e Recife, retornaram ao 
Ceará ao final da década de 1950 
com o compromisso de introdu-
zir novas práticas profissionais e 
o debate sobre a arquitetura e o 
urbanismo modernos. O objetivo 
deste trabalho é analisar a visita 
à exposição como experiência de 
ensino e aprendizagem, destacan-
do sua contribuição para a valori-
zação da memória dos pioneiros 
da arquitetura moderna no Ceará 
e para a integração entre forma-
ção acadêmica e preservação da 
história local.

2 MÉTODOS
O estudo configura-se 

como um relato de experiência 
de caráter qualitativo e descriti-
vo. A atividade foi realizada em 
fevereiro de 2025 com estudantes 
do segundo semestre da discipli-
na Teoria e História da Arquite-
tura e Urbanismo I e do sétimo 
semestre da disciplina Teoria e 
História da Arquitetura no Bra-
sil e na América Latina, ambas do 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Christus.

A visita foi conduzida pela 
docente responsável pelas disci-
plinas, que também integrou o 
processo de pesquisa e execução 
do projeto expositivo, e mediada 
pelo curador da exposição, pro-
fessor Ricardo Paiva, da Univer-
sidade Federal do Ceará. A cura-

tremamente positiva da visita. 
Muitos afirmaram não conhecer 
previamente o campus Benfica da 
Universidade Federal do Ceará, 
o Instituto de Arquitetura, Ur-
banismo e Design e o Museu de 
Arte da universidade, o que am-
pliou a percepção sobre a impor-
tância dos espaços institucionais 
de produção e difusão do conhe-
cimento.

Observou-se também uma 
mudança significativa na com-
preensão sobre o papel dos ar-
quitetos pioneiros da arquitetura 
moderna no Ceará. Os alunos 
destacaram o desconhecimento 
prévio acerca da relevância des-
ses profissionais para a forma-
ção da arquitetura cearense, bem 
como das dificuldades e desafios 
enfrentados nas décadas de 1960 
e 1970. A exposição possibilitou 
o entendimento dos modos de 
projetar, dos instrumentos de 
trabalho e das práticas profissio-
nais adotadas no período, apro-
ximando os estudantes das con-
dições históricas do exercício da 
arquitetura.

	► Figura 3: turma da Unichristus e visitantes 

da exposição, MAUC.

Fonte: acervo da autora, 2025.

Os registros fotográficos 
produzidos pelos alunos favore-

doria, produção e montagem da 
exposição envolveram um traba-
lho coletivo de docentes e discen-
tes dos cursos de Arquitetura e 
Urbanismo e Design, técnicos da 
universidade, o Instituto de Ar-
quitetos do Brasil, Departamen-
to Ceará, além de familiares dos 
arquitetos homenageados.

	►Figura 1: Salão cearenses. Linhas 

do tempo e expositores/Fotografia: 

Igor Ribeiro.

Fonte: catálogo da exposição, 2024.

	► Figura 2: Salão estrangeiros. Exposição José 

Armando Farias. Expositores, prancheta de 

desenho, instrumentos de desenho técnico e 

projeto residência Ivens Dias Branco.

Fonte: catálogo da exposição, 2024.

Como atividade orientada, 
os estudantes realizaram regis-
tros fotográficos da exposição, 
posteriormente utilizados como 
suporte para debates em sala de 
aula, articulando a experiência 
museográfica aos conteúdos teó-
ricos das disciplinas.

3 RESULTADOS
Os relatos dos estudan-

tes indicaram uma avaliação ex-
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ceram a continuidade do debate 
em sala de aula, permitindo rela-
cionar a experiência sensível da 
exposição com reflexões críticas 
sobre a história da arquitetura 
moderna no contexto local.

4 DISCUSSÃO
A visita à exposição A For-

taleza dos Modernos evidenciou o 
papel da experiência direta como 
instrumento de formação do 
olhar crítico dos estudantes. O 
contato com desenhos originais, 
fotografias, documentos e pro-
jetos permitiu aos alunos com-
preender a arquitetura moderna 
cearense para além de narrativas 
abstratas, estimulando a leitura 
atenta do espaço, das intenções 
projetuais e dos contextos histó-
ricos de produção. 

Nesse sentido, a atividade 
dialoga com a concepção de Ke-
vin Lynch, para quem “no desen-
volvimento da imagem, a educa-
ção para ver será tão importante 
quanto a reformulação do que é 
visto. Na verdade, educação e re-
formulação formam um proces-
so circular, ou, como seria ainda 
melhor, espiral: a educação visual 
impelindo o cidadão a atuar so-
bre o mundo visual, e esta ação 
fazendo com que ele veja com 
maior nitidez ainda” (LYNCH, 
2011, p. 135).

A mediação docente e 
curatorial atuou, portanto, como 
dispositivo de educação visual, 
orientando os estudantes na cons-
trução de novas imagens mentais 
sobre a arquitetura moderna no 
Ceará. A exposição não apenas 

apresentou conteúdos históricos, 
mas reformulou percepções pre-
viamente limitadas, permitindo 
que os alunos reconhecessem a 
importância dos arquitetos pio-
neiros na institucionalização do 
campo profissional, no ensino e 
na consolidação da cultura arqui-
tetônica local.

Assim, a visita técnica ope-
rou como experiência formativa 
em espiral, conforme descrito por 
Lynch, ao articular informação, 
percepção e ação reflexiva, refor-
çando a exposição como espaço 
privilegiado de ensino, memória 
e construção crítica do conheci-
mento histórico em arquitetura.

REFERÊNCIAS
DIOGENES, Beatriz. Arquitetura mo-
derna em Fortaleza: difusão, práticas 
e permanências. Fortaleza: Expressão 
Gráfica, 2015.

DIOGENES, Beatriz; PAIVA, Ricardo. 
Arquitetura, cidade e modernida-
de no Ceará. Fortaleza: Edições UFC, 
2018.

PAIVA, Ricardo. A Fortaleza dos mo-
dernos: arquitetura, urbanismo e cul-
tura no Ceará do século XX. Fortale-
za: Edições UFC, 2024.

PAIVA, Ricardo. Arquitetura moderna 
e institucionalização do campo pro-
fissional no Ceará. Revista Arquitextos, 
São Paulo, v. 20, n. 235, 2019.

LYNCH, Kevin. A imagem da cidade. 
São Paulo: Martins Fontes, 2011.



Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 103-105, 2026.	 ISSN 1809-5771

103revista interagirCentro Universitário Christus

ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
O presente artigo tem como objetivo geral analisar a iluminação em am-
bientes de museus e galerias e a sua importância para a definição de estilos, 
partidos e para a valorização dos objetos expostos. A metodologia adotada 
trata-se de uma revisão narrativa da literatura, de caráter qualitativo, que 
teve como objeto de estudo a iluminação em ambientes museográficos. 
A pesquisa foi realizada por meio da busca e seleção de estudos no Goo-
gle Acadêmico, utilizando-se as palavras-chave “sistemas de iluminação”, 
“museus” e “galerias”. Os resultados apontaram diversas possibilidades de 
configuração luminosa definidas a partir de diferentes sistemas e critérios 
de desempenho. Conclui-se que, em museus e galerias, não há regras rígi-
das: cada espaço possui particularidades, propósitos e partidos que orien-
tam a definição da iluminação ideal.

Palavras-chave: lighting design; sistemas de iluminação; arquitetura.

1 INTRODUÇÃO
Iluminação é a ação ou efeito de iluminar, envolvendo um conjun-

to de luzes naturais ou artificiais instaladas para proporcionar visibili-
dade, criar efeitos e gerar sensações. Durante o processo arquitetônico, 
o estudo da iluminação deve ser considerado como um dos elementos 
fundamentais do projeto. É necessário compreender o efeito da luz so-
bre o ambiente, seja ela natural ou artificial, levando-se em conta que 
a luz natural é mutável e causa variações perceptuais ao longo do dia 
(Oliveira, 2016).

No contexto de museus e galerias, a iluminação desempenha um 
papel crucial. Ela deve ser estudada com rigor para garantir efeitos vi-
suais adequados, conforto na contemplação, setorização de ambientes e 
preservação das obras (Oliveira, 2016).

Os efeitos da luz natural e artificial são amplamente discutidos. 
De acordo com Barbosa (2019, p. 52), “hoje a iluminação artificial para 
uma galeria é de melhor efeito do que a luz do dia. Além disso, a ilumi-
nação artificial salienta, a qualquer tempo, as peculiaridades da obra de 
arte em seu aspecto mais vantajoso, o que à luz natural não passa de um 
acontecimento fugaz”.

Por outro lado, há uma defesa histórica da luz natural por arqui-
tetos do período modernista, como Frank Lloyd Wright e Louis Kahn, 
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que afirmavam que a iluminação 
natural deveria complementar a 
artificial. Enquanto a luz artifi-
cial é fixa, direcionada e regulada 
para atender às intenções curato-
riais, a natural atua como recurso 
modificador, trazendo vida e in-
tegração entre o ambiente inter-
no e o externo (Junqueira; Yunes, 
2014). Segundo Ezrati (2020), o 
objetivo contemporâneo do pro-
jeto luminotécnico é integrar luz 
natural e artificial, criando um 
sistema coeso e energeticamente 
eficiente.

Diante desse panorama, o 
presente estudo tem como ob-
jetivo analisar a iluminação em 
museus e galerias, explorando 
sua função na definição de estilos, 
partidos e na valorização do acer-
vo exposto.

2 METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão 

narrativa da literatura, de caráter 
qualitativo, desenvolvida como 
parte de um Trabalho de Conclu-
são de Curso de Pós-Graduação 
em Arquitetura e Lighting, que 
teve como objeto de estudo a ilu-
minação em ambientes museo-
gráficos. A busca foi realizada no 
Google Acadêmico, incluindo ar-
tigos, livros, capítulos de livros, 
teses, dissertações e trabalhos de 
conclusão de curso, utilizando-se 
as palavras-chave “sistemas de 
iluminação”, “museus” e “gale-
rias”.

cutem metodologias de projeto 
defendem que o ponto de partida 
deve ser a definição das intenções 
espaciais e perceptivas (Zuri-
ta, 2014; Machado, 2022; Cruz, 
2018). Para isso, algumas ques-
tões orientadoras podem auxiliar 
o processo projetual: que efeitos 
luminosos são necessários? Que 
sensações se deseja transmitir? 
Quem é o público-alvo? Quais 
elementos devem ser enfatizados 
ou suavizados? Que percursos 
devem ser sugeridos ao visitan-
te? A partir dessas reflexões, é 
possível estruturar diretrizes que 
orientarão o sistema de ilumina-
ção mais adequado.

O sistema de iluminação 
define as características do pro-
jeto e a qualidade luminosa, afe-
tando diretamente a eficiência e o 
consumo energético. A partir da 
definição do sistema, inicia-se a 
escolha de luminárias e lâmpadas, 
seguida do dimensionamento da 
distribuição da luz nos diferen-
tes ângulos, de acordo com o tipo 
de acervo exposto (Zurita, 2014; 
Machado, 2022; Cruz, 2018).

Os sistemas de iluminação 
dividem-se em duas categorias: 
a distribuição de luz no espaço e 
a distribuição de luz pela lumi-
nária. A primeira se subdivide 
em iluminação geral, localizada 
e focal; a segunda, em sistemas 
direto, semidireto, semi-indireto, 
misto e indireto.

Em museus e galerias, a 
escolha entre esses sistemas está 
diretamente relacionada ao tipo 
de acervo e aos efeitos desejados. 
Em instituições como o Lou-

3 SISTEMAS DE 
ILUMINAÇÃO E SUA 
APLICABILIDADE EM 
MUSEUS E GALERIAS

Museografia é a área 
responsável pela execução 
de espaços museológicos. É 
por meio dela que o espaço 
se comunica com o usuário e 
estabelece relações entre público 
e acervo. Para que essa interação 
ocorra, a museografia utiliza co-
res, imagens, sons, texturas, mo-
biliários e, entre outros recursos, 
a iluminação, que desempenha 
papel fundamental na percepção 
do conjunto.

Os espaços museológicos 
apresentam desafios aos proje-
tistas, pois devem proporcionar 
conforto visual ao observador, 
valorizar as obras expostas e ga-
rantir sua segurança e integrida-
de (Zurita, 2014; Machado, 2022; 
Cruz, 2018).

Por não existirem normas 
rígidas que determinem o uso 
dos sistemas de iluminação em 
museus e galerias, arquitetos e 
lighting designers possuem am-
pla liberdade de criação, desen-
volvendo soluções variadas que 
respeitam o estilo e os objetivos 
expográficos, desde que se man-
tenha a atenção à uniformidade 
luminosa (Zurita, 2014; Macha-
do, 2022; Cruz, 2018).

Para a elaboração de um 
projeto luminotécnico, recomen-
da-se que o processo inicial não 
se concentre diretamente na es-
colha de lâmpadas ou luminárias, 
mas na compreensão do contexto 
geral do espaço. Autores que dis-
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vre-Lens, por exemplo, a opção 
predominante é por sistemas in-
diretos para criar uniformidade 
luminosa e evitar sombras em pe-
ças sensíveis. Já galerias contem-
porâneas, como a White Cube 
(Londres), utilizam sistemas di-
retos e reguláveis para permitir 
maior controle curatorial sobre 
o destaque de obras individuais. 
Esses exemplos evidenciam que a 
configuração luminosa constitui 
não apenas uma decisão técnica, 
mas uma estratégia projetual ca-
paz de orientar percursos, enfati-
zar narrativas expográficas e po-
tencializar a experiência estética.

4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

A iluminação é um elemen-
to essencial na área museográfi-
ca. Sem ela, a edificação perderia 
vitalidade, as sensações seriam 
reduzidas e as cores tornariam-
-se monótonas. Para a elaboração 
de um projeto eficiente, é neces-
sário utilizar com equilíbrio os 
elementos discutidos ao longo do 
texto.

Um projeto bem estrutu-
rado não precisa seguir regras 
rígidas, mas deve priorizar a 
conservação do acervo e respei-
tar a natureza das exposições. A 
partir disso, é possível conceber 
soluções luminosas adequadas 
ao partido proposto, contribuin-
do para a qualidade perceptiva e 
funcional do espaço.

REFERÊNCIAS
BARBOSA, Bruna Monteiro. Galeria: 
Luz. 2019. 55f. Monografia (Bachare-
lado) – Universidade Federal do Ceará, 

Fortaleza, 2019. Disponível: https://
repositorio.ufc.br/handle/riufc/43725. 
Acesso em: 24 abr. 2024.

CRUZ, Matheus Rodrigues da.  Ilumi-
nação em museus: a luz como ferra-
menta de comunicação para o público 
idoso. 2018. 69 p. Monografia (Bachare-
lado) — Universidade Federal de Ouro 
Preto, Ouro Preto, 2018. Disponível 
em:  https://www.monografias.ufop.br/
bitstream/35400000/2806/6/MONO-
GRAFIA_IluminaçãoMuseusLuz.pdf. 
Acesso em: 24 abr. 2024.

EZRATI, Jean Jacques. Importância do 
conceito na iluminação de museus. Mu-
seologia & Interdisciplinaridade, v. 9, 
Especial, p. 180-187, 9 dez. 2020. Dis-
ponível em: https://doi.org/10.26512/
museologia.v9iespecial.35434. Acesso 
em: 25 abr. 2024.

JUNQUEIRA, Mariana Garcia; YU-
NES, Gilberto Sarkis. A iluminação ar-
tificial como instrumento da expogra-
fia das cidades e dos museus. Revista 
Memória em Rede, v. 4, n. 11, p. 1-18, 
2014.

MACHADO, Ana Laura Carmelita. Il-
uminação em museus e galerias: Es-
tudo de Casos. 2022. 89 p. Dissertação 
de mestrado — Universidade de Lisboa, 
Lisboa, 2022. Disponível em:  https://
repositorio.ul.pt/handle/10451/54490. 
Acesso em: 24 abr. 2024.

OLIVEIRA, Ana Rita Lage Mier 
de.  Iluminação artificial em espa-
ços museográficos: proposta de uma 
reflexão face à realidade contemporâ-
nea. 2016. 172 p. Universidade de São 
Paulo, São Paulo, 2016. Disponível 
em:  http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/16/16132/tde-16022017-
122841/. Acesso em: 25 abr. 2024.

ZURITA, Priscila. Iluminação como 
ferramenta de comunicação dos mu-
seus. 2014. 74 f. Dissertação de Mes-
trado - Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2014. 
Disponível em:  http://www.reposito-
rio-bc.unirio.br:8080/xmlui/handle/
unirio/12033. Acesso em: 24 abr. 2024.

https://www.monografias.ufop.br/bitstream/35400000/2806/6/MONOGRAFIA_Ilumina%C3%A7%C3%A3oMuseusLuz.pdf
https://www.monografias.ufop.br/bitstream/35400000/2806/6/MONOGRAFIA_Ilumina%C3%A7%C3%A3oMuseusLuz.pdf
https://www.monografias.ufop.br/bitstream/35400000/2806/6/MONOGRAFIA_Ilumina%C3%A7%C3%A3oMuseusLuz.pdf
https://repositorio.ul.pt/handle/10451/54490
https://repositorio.ul.pt/handle/10451/54490
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16132/tde-16022017-122841/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16132/tde-16022017-122841/
http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16132/tde-16022017-122841/


Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 106-110, 2026.	 ISSN 1809-5771

106 revista interagir Centro Universitário Christus

ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O Centro de Fortaleza, antigo núcleo habitacional da cidade, passou por 
um intenso esvaziamento social e funcional ao longo do século XX, impul-
sionado pela expansão do comércio e pelo deslocamento das classes mais 
altas para bairros como Aldeota e Meireles. A conversão de residências 
em usos comerciais e a posterior migração de serviços e do grande varejo 
resultaram em um significativo vazio urbano. Atualmente, o bairro con-
centra numerosos edifícios abandonados ou subutilizados, com infraestru-
tura consolidada e alto potencial para reuso habitacional, embora fatores 
como insegurança, ruído e tráfego dificultem sua reocupação espontânea. 
O estudo identifica e cataloga imóveis com viabilidade técnica e econômica 
para habitação, a partir de análise cartográfica, levantamentos de campo 
e revisão bibliográfica, considerando critérios como uso, estado de con-
servação e situação patrimonial. Defende-se, assim, que a requalificação 
dessas edificações é uma alternativa necessária e urgente para enfrentar o 
déficit habitacional e promover a revitalização do Centro.

Palavras-chave: vazio urbano; Centro de Fortaleza; edifícios abandona-
dos; edifícios Subutilizados; moradia.

1 INTRODUÇÃO
Atualmente, o Centro de Fortaleza configura-se como um im-

portante polo de comércio e serviços que atende toda a cidade. Histo-
ricamente, contudo, o bairro desempenhou papel distinto, tendo sido o 
núcleo inicial de formação da capital e principal área residencial da elite 
fortalezense. Até as primeiras décadas do século XX, suas ruas eram 
ocupadas por casarões e sobrados que abrigavam famílias de maior po-
der aquisitivo. A partir das décadas de 1920 e 1930, com a intensificação 
das atividades comerciais e a chegada de populações de menor renda, 
esse perfil começou a se transformar, impulsionando o deslocamento 
da elite para bairros como Jacarecanga, Praia de Iracema, Benfica e, 
posteriormente, Aldeota e Meireles.
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LEVANTAMENTO DE EDIFICAÇÕES 
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Esse movimento se inten-
sificou entre as décadas de 1950 
e 1960, período em que o Centro 
passou a perder progressivamen-
te atividades associadas a status 
e prestígio. Antigas residências 
foram convertidas em estabele-
cimentos comerciais, consolidan-
do o bairro como centralidade 
comercial popular. A partir das 
décadas de 1970 e 1980, a inau-
guração de shopping centers 
em outras áreas da cidade, alia-
da à transferência de serviços 
públicos, escritórios, cinemas e 
grandes lojas para novos polos 
urbanos, acentuou o processo de 
esvaziamento  do Centro, resul-
tando no surgimento de inúme-
ras edificações abandonadas e 
subutilizadas (CRISPIM, 2018).

Embora dotado de locali-
zação estratégica e infraestrutu-
ra urbana consolidada, o bairro 
apresenta baixa densidade demo-
gráfica quando comparado aos 
bairros do entorno. Apesar do 
expressivo estoque de edifícios 
vazios ou subutilizados, fatores 
como especulação imobiliária, in-
segurança, poluição sonora, trá-
fego intenso, escassez de estacio-
namentos e inadequação espacial 
dos imóveis desestimulam a ocu-
pação residencial da área. Muitos 
desses edifícios foram construí-
dos em períodos de maior vitali-
dade urbana e hoje se encontram 
sem função definida.

Diante desse cenário, e 
considerando que a diversidade 
de usos e a presença de moradia 
são fundamentais para a vitali-
dade urbana, torna-se evidente a 

imóveis e os critérios adotados 
para sua seleção. A terceira parte 
propõe a atualização e a sistemati-
zação dessas informações a partir 
da observação do estado atual das 
edificações, por meio de visitas in 
loco, passeios virtuais com o uso 
do Google Maps e dados da plata-
forma Fortaleza em Mapas.

Para uma melhor análise de 
cada uma das edificações encon-
tradas, foram estipulados parâ-
metros a serem adquiridos sobre 
cada construção. As categorias de 
análise foram definidas a partir 
do cruzamento de três trabalhos: 
Plano Plurianual - PPA (2009), 
Cavalcante (2015) e Devecchi 
(2010), e de outras informações 
consideradas imprescindíveis nas 
discussões do Grupo de Estudos 
como quantidade de pavimentos; 
tipo da estrutura; uso original e 
uso atual da edificação; posse da 
propriedade (pública ou privada); 
estado de conservação; existência 
de processos de tombamento.

O gabarito do imóvel é um 
parâmetro que ajuda a entender, 
apesar de superficialmente a di-
mensão do edifício e demonstra 
seu potencial em quantidade de 
moradias possíveis, o uso original 
e atual permite com que se analise 
como a estrutura do imóvel é dis-
posta, como são as divisões que já 
existem e as capacidades do am-
biente, já a posse da propriedade 
permite a análise sobre o quão 
viável e possível seria uma even-
tual intervenção, já que é impro-
vável que seja possível intervir 
em edifícios de propriedade priva-
da, no mesmo sentido foi utilizado 

necessidade de intervenções vol-
tadas à habitação no Centro de 
Fortaleza. A reutilização de edi-
ficações existentes apresenta-se 
como alternativa viável, uma vez 
que o bairro possui poucos lotes 
vazios e conta com estruturas já 
implantadas, o que permite redu-
zir custos, agilizar intervenções e 
viabilizar moradias a preços mais 
acessíveis, contribuindo para mi-
tigar o déficit habitacional.

Nesse contexto, o presen-
te trabalho, desenvolvido como 
produto final do grupo de estu-
dos Habitar o Centro, tem como 
objetivo identificar, catalogar e 
caracterizar edificações abando-
nadas ou subutilizadas no bairro 
Centro com potencial para a im-
plantação de habitação popular, 
estabelecendo critérios de análise 
e organização que subsidiem fu-
turas intervenções.

2 MÉTODOS
O presente artigo estrutu-

ra-se em três partes. A primeira, 
de caráter introdutório, dedica-se 
à compreensão do processo de 
urbanização e do posterior esva-
ziamento residencial do Centro, 
a partir da revisão bibliográfica 
das produções de Crispim (2018) 
e Costa (2014).

A segunda consiste em uma 
revisão bibliográfica de estudos 
que identificaram edificações ver-
ticais subutilizadas no Centro de 
Fortaleza, com ênfase no Plano 
Habitacional para Reabilitação 
da Área Central de Fortaleza, de-
senvolvido pelo grupo Habitafor 
(2009), no qual são analisados os 
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o parâmetro de tombamento pa-
trimonial.

Ao final, com base nessas 
fontes e em pesquisas anteriores, 
apresenta-se uma tabela atuali-
zada de edifícios subutilizados no 
bairro Centro com potencial de 
intervenção para uso habitacio-
nal, organizada segundo os parâ-
metros definidos pelo grupo de 
pesquisa.

Os edifícios que se manti-
veram em desuso continuaram no 
estudo, os que ganharam usos fo-
ram descartados. Nessa pesquisa 
também foram achados novos edi-
fícios que durante esse período de 
tempo se tornaram subutilizados.

diversos edifícios subutilizados, 
sendo possível enxergar os prin-
cipais vazios urbanos.

	► Figura 1: Mapa de imóveis com potencial de 

conversão para uso habitacional.

Fonte: acervo próprio (2025).

A proposta da tabela é 
elencar parte desses edifícios su-

	► Tabela 1: Quadro de imóveis com potencial de conversão para uso habitacional.

NÚMERO E 
ENDEREÇO

GABARITO USO ORIGINAL USO ATUAL
POSSE DA 

PROPRIEDADE
EDIFÍCIO 

TOMBADO?
1- Rua 24 de Maio, 

571
NÃO IDENTIFICADO HOTEL SEM USO PÚBLICA SIM

2- Rua Senador 
Alencar, 80

T + 07 A 11 ESCRITÓRIOS ESTACIONAMENTO PRIVADA NÃO

3- Rua Major 
facundo, 861

T + 07 A 11 RESIDENCIAL A VENDA PRIVADO SIM

4 - Rua do Rosário, 
263

T + 07 A 11 USO MISTO USO MISTO PRIVADO NÃO

5 - Rua Castro e 
Silva, 120

T + 06 USO MISTO
SEM USO (PARTE 

DE CIMA)
PRIVADO NÃO

6 - Rua Pedro I, 495 T + 04 USO MISTO SEM USO PRIVADO NÃO

7 - Rua 24 de Maio, 
278

T + 03 + 
ESTACIONAMENTO

NÃO IDENTIFICADO SEM USO PRIVADO NÃO

8 - Rua Senador 
Alencar, 677

T + 03 USO MISTO
SEM USO (PARTE 

DE CIMA)
PRIVADO NÃO

9 - Rua São Paulo, 
459

T + 02 USO MISTO
SEM USO (PARTE 

DE CIMA)
PRIVADO NÃO

10- Rua Solon 
Pinheiro, 261

T + 02 USO MISTO SEM USO PRIVADO NÃO

Fonte: acervo próprio (2025)

3 RESULTADOS
No mapa (Figura 1) é pos-

sível localizar cada um dos imó-
veis listados. Nota-se que a maio-
ria dos imóveis estão aglutinados 
em regiões que têm a presença de 

butilizados, principalmente os 
que apresentam características 
importantes que possam levar 
à possível escolha de um deles 
para intervenção. A tabela 1 con-
ta com a localização do imóvel, 
seu gabarito (quantidade de pavi-

mentos), se ele apresenta algum 
uso atual ou se está subutilizado, 
seu uso original, a posse do terre-
no e se o mesmo é tombado como 
patrimônio histórico. Em segui-
da são apresentadas imagens dos 
edifícios listados (Figuras 2 a 11).

	► Figura 2: Edifício na Rua 24 de Maio, 571.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 3: Edifício na Rua Senador Alencar, 80.

Fonte: Google Earth (2025).



Mário Soares dos Santos Júnior, Sara Uchoa Araújo Silva, Geraldo Alves Pereira Junior, Ana Karina Arruda Moreira, Igor Morse de Sousa
109

Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 106-110, 2026.	 ISSN 1809-5771

	► Figura 4: Edifício na Rua do Rosário, 263.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 5: Edifício na Rua Castro e Silva, 120.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 6: Edifício na Rua Pedro I, 495.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 7: Edifício na Rua 24 de Maio, 278.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 8: Edifício na Rua Senador Alencar, 677.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 9: Edifício na Rua São Paulo, 459.

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 10: Edifício na .

Fonte: Google Earth (2025).

	► Figura 11: Edifício na Rua Solon Pinheiro, 261.

Fonte: Google Earth (2025).

4 DISCUSSÕES
A reocupação do Centro de 

Fortaleza como espaço de mo-
radia constitui uma estratégia 
urbanística capaz de enfrentar o 
déficit habitacional e reverter o 
esvaziamento social e funcional 
do bairro. A tabela e o mapa apre-
sentados neste artigo evidenciam 
a existência de um número sig-
nificativo de edificações subu-
tilizadas ou abandonadas com 
potencial de adaptação para uso 
residencial, reforçando a reabi-
litação urbana como alternativa 
consistente à expansão da cidade.

Para que esse processo se 
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concretize, são necessárias in-
tervenções compatíveis com as 
condições dos edifícios existen-
tes, priorizando ações pontuais, 
como a reconfiguração de plan-
tas, a atualização de instalações e, 
quando necessário, ajustes con-
trolados nas fachadas. A adoção 
do uso misto, com moradia nos 
pavimentos superiores e ativida-
des comerciais no térreo, associa-
da a melhorias no espaço público, 
áreas comuns e acessibilidade, 
contribui para qualificar o am-
biente urbano e promover maior 
integração social.

A reinserção da moradia 
no Centro vai além da ativação de 
edifícios ociosos: implica restabe-
lecer a vida cotidiana no bairro, 
ampliando a demanda por servi-
ços, fortalecendo a segurança e 
dinamizando a economia local. O 
estudo demonstra, assim, que há 
base concreta para políticas pú-
blicas voltadas à reabilitação do 
estoque edificado, indicando que 
habitar o Centro é uma escolha 
política em favor de uma cidade 
mais inclusiva, sustentável e viva.
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RELATO DE CASO

RESUMO
Tem como objetivo apresentar o desenvolvimento e a aplicação de um manu-
al de modelagem digital elaborado para apoiar aprendizado inicial dos estu-
dantes na disciplina de Desenho Arquitetônico e Urbanístico II, bem como 
analisar suas contribuições para o uso autônomo do software. A proposta 
surgiu a partir da observação das dificuldades dos estudantes no uso inicial 
do software Archicad, especialmente relacionadas ao domínio de comandos 
básicos, à organização das vistas e à construção dos elementos arquitetôni-
cos. O estudo, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, envolveu etapas 
de diagnóstico, concepção, elaboração e avaliação do material, permitindo 
que o manual fosse estruturado de forma sequencial, com explicações obje-
tivas e exemplos ilustrados. Sua aplicação em sala de aula mostrou redução 
das dúvidas recorrentes, maior autonomia dos alunos durante as atividades 
práticas e melhora na consistência dos modelos produzidos. Os resultados 
indicam que recursos didáticos bem estruturados podem facilitar a apren-
dizagem de ferramentas digitais complexas e contribuir para a formação de 
competências essenciais no processo de representação arquitetônica.

Palavras-chave: archicad; práticas de ensino; recursos didáticos; building 
information modeling.

1 INTRODUÇÃO
O uso de ferramentas digitais de modelagem tem se consolidado 

como parte essencial da formação em Arquitetura e Urbanismo, espe-
cialmente devido à crescente adoção de processos BIM (Building Infor-
mation Modeling) no ensino e na prática profissional. Estudos indicam 
que a familiaridade com esses recursos contribui para o desenvolvimen-
to da visualização espacial e para a precisão na representação gráfica, as-
pectos fundamentais nas disciplinas introdutórias de projeto e desenho. 
Entretanto, pesquisas na área têm mostrado que estudantes iniciantes 
frequentemente enfrentam dificuldades na transição para softwares de 
modelagem, em razão da complexidade das interfaces e da ausência de 
materiais didáticos acessíveis que auxiliem os primeiros passos (Nor-
man, 2006; Graphisoft, 2024; Sacks et al., 2021).

Essa realidade foi observada na disciplina de Desenho Arquite-
tônico e Urbanístico II (DAU II), em que parte dos alunos apresen-
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tava dificuldades na utilização 
do Archicad, especialmente no 
domínio dos comandos básicos 
e na organização das etapas de 
modelagem. A carência de mate-
riais de apoio adequados reforçou 
a necessidade de desenvolver um 
recurso instrucional que pudesse 
orientar o estudante de forma ob-
jetiva e gradual.

Diante desse cenário, o pre-
sente estudo tem como objetivo 
apresentar o desenvolvimento e 
a aplicação de um manual de mo-
delagem digital elaborado para 
apoiar o aprendizado inicial dos 
estudantes na disciplina de Dese-
nho Arquitetônico e Urbanístico 
II, bem como analisar suas con-
tribuições para o uso autônomo 
do software.

2 MÉTODOS
Este estudo adotou uma 

abordagem qualitativa, descritiva 
e aplicada, desenvolvida no con-
texto da disciplina de DAU II. O 
método iniciou-se com a observa-
ção direta das aulas e monitorias, 
nas quais foram identificadas as 
principais dificuldades dos estu-
dantes no uso do Archicad, in-
cluindo dúvidas recorrentes, limi-
tações na navegação e problemas 
em etapas básicas de modelagem. 
Esses registros fundamentaram a 
necessidade de criar um material 
didático complementar.

Com base nesse diagnós-
tico, foi estruturado um manual 
digital organizado de forma se-
quencial, apresentando interface, 
comandos básicos, modelagem de 
elementos arquitetônicos e proce-

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A aplicação do manual de 
modelagem digital evidenciou 
avanços significativos no proces-
so de aprendizagem dos estudan-
tes da disciplina de DAU II. A par-
tir de sua utilização, observou-se 
redução das dúvidas recorrentes 
relacionadas ao uso inicial do sof-
tware Archicad, especialmente 
no que diz respeito aos comandos 
básicos, à navegação entre vistas 
e à criação dos principais elemen-
tos arquitetônicos. Esse resulta-
do refletiu diretamente na maior 
autonomia dos alunos durante as 
atividades práticas, diminuindo a 
dependência da monitoria ao lon-
go do semestre.

A análise dos trabalhos en-
tregues indicou melhora progres-
siva na qualidade da modelagem 
tridimensional, com maior preci-
são geométrica, melhor organi-
zação dos arquivos e compreen-
são mais consistente das etapas 
do processo de modelagem. As 
Figuras 1 e 2 ilustram diferen-
tes momentos dessa evolução: 
enquanto a ferramenta Parede 
concentrou as dúvidas iniciais, o 
Mapa de Vistas, por exigir maior 
domínio técnico, passou a ser uti-
lizado de forma mais adequada 
após o uso contínuo do manual. 
Essa progressão demonstra que 
o material auxiliou os estudantes 
a avançarem gradualmente para 
ferramentas mais complexas do 
software.

 

dimentos de documentação. Téc-
nicas-padrão do software foram 
apenas mencionadas, enquanto 
as operações mais críticas rece-
beram instruções detalhadas e 
exemplos visuais.

O manual foi elaborado em 
formato digital com capturas de 
tela e explicações passo a passo, 
priorizando clareza e acessibili-
dade (Figura 1). Após sua conclu-
são, o material foi disponibilizado 
aos alunos e utilizado durante as 
atividades práticas da disciplina. 
Sua avaliação ocorreu por meio 
de observações contínuas, con-
siderando a autonomia dos es-
tudantes, a redução das dúvidas 
técnicas e a consistência dos mo-
delos produzidos. Comentários 
espontâneos dos alunos também 
foram registrados para comple-
mentar a análise.

	► Figura 1 – Configuração inicial de paredes no 

Archicad

Fonte: acervo próprio (2024)
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	► Figura 2 – Opções de mapa de vista no 

Archicad

Fonte: acervo próprio (2024)

Os diálogos estabelecidos 
durante as aulas e atendimentos 
de monitoria reforçaram a per-
cepção de que o manual contri-
buiu para aumentar a segurança 
dos alunos no uso do Archicad. Ao 
esclarecer conceitos fundamen-
tais e apresentar procedimentos 
de forma clara e ilustrada, o ma-
terial favoreceu a exploração de 
recursos mais avançados, estimu-
lando uma postura mais ativa no 
processo de aprendizagem. Esses 
achados corroboram estudos que 
apontam a importância de mate-
riais didáticos estruturados como 
mediadores entre a teoria e a 
prática no ensino da modelagem 
digital (Ummelen, 1997; Dresch; 
Lacerda; Antunes Júnior, 2015).

Além disso, o processo de 
desenvolvimento do manual, ba-

seado na identificação de necessi-
dades específicas dos estudantes 
e no aprimoramento contínuo a 
partir de seus comentários, mos-
trou-se fundamental para sua 
efetividade. A adaptação do con-
teúdo às dificuldades observadas 
em sala contribuiu para tornar 
o material mais acessível e ali-
nhado à realidade da disciplina, 
reforçando seu papel como fer-
ramenta de apoio pedagógico no 
ensino do desenho arquitetônico 
e urbanístico.

4 CONCLUSÃO
O desenvolvimento e a 

aplicação do manual de modela-
gem digital demonstraram que 
materiais didáticos estruturados 
de forma clara, sequencial e aces-
sível podem desempenhar um 
papel relevante na aprendizagem 
de ferramentas digitais utilizadas 
no curso de Arquitetura e Urba-
nismo. O manual contribuiu para 
reduzir dificuldades iniciais no 
uso do Archicad, promovendo 
maior autonomia dos estudantes 
nas etapas de modelagem e me-
lhorando a qualidade dos arqui-
vos produzidos ao longo da dis-
ciplina.

Os resultados indicaram 
que, ao disponibilizar instruções 
objetivas e exemplos aplicados, o 
material permitiu que os alunos 
superassem de maneira mais rá-
pida os obstáculos operacionais 
que comumente comprometem o 
andamento das aulas. Além disso, 
a melhora no engajamento e na 
segurança demonstrada duran-
te as atividades práticas reforça 

a importância de recursos que 
apoiem o estudante em sua fami-
liarização com softwares comple-
xos, especialmente em disciplinas 
introdutórias.

Conclui-se que o manual 
configurou-se como uma ferra-
menta pedagógica eficaz, promo-
vendo um ambiente de aprendi-
zagem mais dinâmico e alinhado 
às demandas atuais da formação 
em arquitetura. Recomenda-se a 
ampliação e atualização contínua 
desse tipo de recurso, conside-
rando a evolução dos softwares e 
as necessidades dos estudantes, a 
fim de fortalecer a autonomia dis-
cente, as competências digitais e 
a qualidade da representação ar-
quitetônica.
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RELATO DE CASO

RESUMO
Este estudo teve como objetivo desenvolver um jogo metodológico para 
a disciplina de Oficina de Plástica, visando contribuir para o processo de 
ensino-aprendizagem de estudantes de Arquitetura e Urbanismo. A pro-
posta surgiu das dificuldades observadas na assimilação dos conteúdos re-
lacionados aos Princípios de Ordenação Formal, agravadas pela falta de 
interação entre os alunos e pela baixa atenção durante as aulas teóricas. A 
pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória baseou-se em revisão biblio-
gráfica e na análise de jogos educativos, além da adaptação de atividades 
práticas da própria disciplina. O jogo desenvolvido consiste em um jogo 
da memória que relaciona conceitos e imagens, incentivando o aprendiza-
do ativo e a compreensão visual. O recurso foi aplicado em duas turmas, 
possibilitando observar sua dinâmica, a interação entre os alunos e sua efi-
cácia no engajamento. Os resultados indicam que o jogo favoreceu a com-
preensão dos conceitos, promoveu participação colaborativa e estimulou o 
raciocínio visual. Sugere-se que pesquisas futuras explorem a aplicação do 
método em outras disciplinas e investiguem seus efeitos no desempenho 
acadêmico a longo prazo.

Palavras-chave: jogos educativos; ensino-aprendizagem; arquitetura; ofi-
cina de plástica; metodologias ativas.

1 INTRODUÇÃO
O ensino de Arquitetura e Urbanismo demanda a compreensão 

de conceitos abstratos, especialmente aqueles relacionados à organiza-
ção formal e à construção de relações bidimensionais e tridimensionais. 
Na disciplina de Oficina de Plástica, tais conteúdos são fundamentais, 
mas costumam apresentar alto grau de dificuldade para estudantes 
em formação inicial. Autores como Vygotsky (1998) destacam que a 
aprendizagem é favorecida quando o aluno participa ativamente do 
processo, desenvolvendo habilidades cognitivas por meio de atividades 
que estimulem análise, comparação e síntese. Nessa perspectiva, o uso 
de jogos educativos tem sido associado ao aumento do engajamento e 
à melhora da assimilação conceitual, sobretudo em contextos que exi-
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gem visualização e interpreta-
ção formal (Cotonhoto, Rossetti, 
Missawa, 2019).

Estudos recentes sobre 
metodologias ativas apontam 
que estratégias lúdicas podem 
ampliar o interesse dos alunos, 
promover interação e reduzir 
barreiras no entendimento de 
conteúdos teóricos, configuran-
do-se como ferramentas impor-
tantes no ensino superior (Ro-
lim, Guerra, Tassigny, 2008). No 
contexto da disciplina de Oficina 
de Plástica, observam-se desafios 
como dispersão, dificuldade de 
interpretação visual e pouca inte-
ração entre os estudantes, o que 
reforça a necessidade de aborda-
gens pedagógicas inovadoras.

Diante desse cenário, este 
estudo propõe desenvolver um 
jogo metodológico para a disci-
plina de Oficina de Plástica, vi-
sando contribuir para o processo 
de ensino-aprendizagem de estu-
dantes de Arquitetura e Urbanis-
mo.

2 MÉTODOS
A pesquisa, de abordagem 

qualitativa, foi desenvolvida no 
contexto da disciplina de Oficina 
de Plástica. A elaboração do jogo 
envolveu três etapas: (1) levanta-
mento bibliográfico sobre jogos 
educativos e metodologias ativas; 
(2) análise de jogos existentes, 
como o Senro Sugoroku (Figura 
1); e (3) inspiração e adaptação 
para a elaboração do design do 
jogo a partir das práticas realiza-
das na própria disciplina, como a 
elaboração de azulejos (Figura 2). 

(Figura 6) e regras do jogo (Fi-
gura 7). 

	► Figura 3: Tabuleiro para organização das 

cartas-imagem e base de parte das equipes

Fonte: Acervo próprio (2023)

	► Figura 4: Carta-imagem

Fonte: Acervo próprio (2023)

	► Figura 5: Carta-imagem

Fonte: Acervo próprio (2023)

	► Figura 1: Senro Sugoroku

Fonte: Kinarino (2023)

	► Figura 2: Azulejos criados durante as aulas 

práticas

Fonte: Acervo próprio (2023)

Estruturado como um jogo 
da memória, foi desenvolvido a 
partir de esboços manuais e fina-
lizado digitalmente com a inten-
ção de induzir o uso prático e o 
conhecimento dos conceitos teó-
ricos de Princípios de Ordenação 
Formal abordados na disciplina. 
Dessa forma, é composto por um 
tabuleiro (Figura 3), cartas-ima-
gem (Figura 4), cartas-conceito 
(Figura 5), peças para marcação 
de posição no formato de azulejo 
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	► Figura 6: Peças com destaque da cor verde

Fonte: Acervo próprio (2023)

	► Figura 7: Regras do jogo

Fonte: Acervo próprio (2023)

Vale destacar que cada 
carta-imagem e carta-conceito, 
apresentam um Princípio de Or-
denação Formal, totalizando 15 
princípios - eixo, simetria radial 
e bilateral, hierarquia de tama-
nho, forma e localização, refe-
rência a linha, plano e volume, 
ritmo regular e irregular, repeti-
ção de formato, tamanho e deta-
lhes distintos, e transformação -.

A carta-imagem está 
relacionada à uma imagem de 
aplicação de um princípio de or-
denação formal com seu devido 
nome, enquanto a carta-conceito 
ao seu conceito explicativo. Des-
sa forma, para a realização do 
jogo, ambas precisam se relacio-
nar. As equipes, ao conseguirem 
relacionar uma carta-conceito 
com a sua respectiva carta ima-
gem, recebem peças de azulejo. 
Ganha a equipe que conseguir 
acumular mais peças.

Resultados e discussões
O jogo metodológico foi 

aplicado em dois momentos dis-
tintos: inicialmente em uma tur-
ma-teste, com o objetivo de ajus-
tar a dinâmica, e posteriormente 
em uma turma regular, visando 
avaliar sua efetividade em sala 
de aula. A primeira aplicação 
permitiu identificar a necessi-
dade de adequações nas regras, 
como a inclusão de um mecanis-
mo que possibilitasse às equipes 
seguintes tentar acertar a carta 
após o erro do grupo anterior. 
Essa modificação tornou a dinâ-
mica mais colaborativa e compe-
titiva, ampliando o engajamento 
e a atenção dos participantes.

Na aplicação com a turma 
regular, observou-se inicialmen-
te dificuldade na interpretação 
das cartas-conceito, sobretudo 
quando não havia apoio visual 
imediato. Muitos estudantes de-
monstraram maior familiarida-
de com representações visuais 
do que com descrições textuais, 
recorrendo prioritariamente às 
imagens para estabelecer asso-
ciações. Esse comportamento re-
força apontamentos da literatura 
sobre a relevância do estímulo 
visual no aprendizado de concei-
tos formais na formação inicial 
em Arquitetura. Com o avanço 
das partidas, contudo, houve me-
lhora significativa na capacidade 
de associação entre conceitos e 
imagens, indicando que a repeti-
ção e a prática contribuíram para 
a consolidação do conteúdo.

Outro aspecto relevante 
foi o aumento progressivo da in-
teração entre os alunos. O jogo 

atuou não apenas como ferra-
menta cognitiva, mas também 
como mediador social, estimu-
lando comunicação, argumen-
tação e tomada de decisões em 
grupo, elementos fundamentais 
das metodologias ativas. O tem-
po estipulado para cada jogada 
mostrou-se adequado, garantin-
do um ritmo dinâmico sem com-
prometer a concentração.

De modo geral, os resul-
tados indicam que o jogo favore-
ceu a compreensão gradual dos 
Princípios de Ordenação Formal, 
promoveu maior engajamento e 
reduziu a dispersão em sala de 
aula. As dificuldades iniciais 
evidenciam possibilidades de 
aprimoramento, como o reforço 
prévio do vocabulário técnico e 
estratégias que equilibrem o uso 
entre texto e imagem. Ainda as-
sim, confirma-se o potencial do 
jogo como recurso eficaz no en-
sino-aprendizagem, contribuin-
do tanto para o desenvolvimento 
cognitivo quanto para a integra-
ção social dos estudantes.

3 CONCLUSÃO
O jogo metodológico ela-

borado mostrou-se uma ferra-
menta eficiente para auxiliar o 
ensino dos Princípios de Orde-
nação Formal, estimulando a 
participação ativa, o raciocínio 
visual e a cooperação entre os 
alunos. A atividade possibilitou 
compreender conteúdos comple-
xos de maneira lúdica e dinâmi-
ca, fortalecendo a relação entre 
prática e teoria. Como perspecti-
vas futuras, recomenda-se testar 
o jogo em diferentes contextos 
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acadêmicos, adaptar o método 
para outras disciplinas do curso e 
investigar seus efeitos no desem-
penho dos estudantes ao longo 
do semestre. Tais estudos podem 
ampliar o entendimento sobre o 
papel dos jogos como ferramen-
tas pedagógicas inovadoras no 
ensino superior.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Os instrumentos tradicionais de leitura e planejamento urbano, 

como os mapas oficiais, historicamente estiveram associados à represen-
tação do poder, tendendo a invisibilizar dinâmicas sociais e territoriais 
de favelas e comunidades urbanas. Diante desse cenário, a cartografia 
social emerge como uma metodologia capaz de incorporar narrativas, 
percepções e saberes locais na produção de leituras urbanas mais sensí-
veis. Este artigo tem como objetivo analisar as narrativas cartográficas 
como metodologia de leitura do território, a partir de uma experiência 
de mapeamento social realizada no bairro do Pirambu, em Fortaleza. A 
pesquisa adota uma abordagem qualitativa, estruturada como estudo de 
caso, com a produção de quatro cartografias narrativas elaboradas de 
forma individual por moradores do bairro, mediadas remotamente pela 
pesquisadora. Os resultados evidenciam leituras diversas e subjetivas 
do território, revelando percepções distintas sobre risco, segurança, in-
fraestrutura, mobilidade e pertencimento, atravessadas por marcadores 
de gênero, geração, raça e trajetória de vida. As narrativas produzidas 
demonstram o potencial da cartografia social para revelar dimensões 
do espaço urbano não captadas pelos instrumentos técnicos tradicio-
nais, contribuindo para leituras mais complexas do território e para a 
construção de práticas de planejamento urbano mais participativas.

Palavras-chave: cartografia social; narrativas territoriais; planejamento 
urbano; favela; Pirambu.

1 INTRODUÇÃO
Historicamente, os instrumentos tradicionais de leitura e pla-

nejamento urbano, como os mapas, estão associados à representação 
do poder. Fundamentam-se na produção de dados técnicos e car-
tografias oficiais que tendem a representar o território mostran-
do ou ocultando informações de acordo com interesses específicos. 
Em contextos de favelas e comunidades urbanas, essas represen-
tações, quando existem, costumam se limitar a dados superficiais 
e pouco detalhados, desconsiderando as experiências cotidianas e 
os saberes produzidos pelos próprios moradores (ROY, 2005; AC-
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SELRAD, 2008; ARAÚJO JÚ-
NIOR, 2020).

Nesse cenário, metodolo-
gias que incorporam narrativas e 
percepções locais emergem como 
alternativas para a construção de 
leituras urbanas mais sensíveis 
às desigualdades e aos conflitos 
presentes no espaço vivido. En-
tre essas abordagens, destaca-se 
a cartografia social, que segun-
do Araujo Junior (2020), a partir 
de Gorayeb e Meireles (2015), a 
cartografia social constitui uma 
ferramenta de instrumentaliza-
ção do conhecimento simbó-
lico, cultural e popular, cons-
truída de forma coletiva para 
expressar os anseios, identidades 
e demandas de uma comunida-
de. Tem como princípio a parti-
cipação direta dos membros das 
comunidades na elaboração dos 
mapas. Esse processo possibilita 
uma emancipação quanto a defi-
nição de limites territoriais, auto-
definição de povos para além dos 
critérios impostos pelo Estado, 
contribuindo com a mobilização 
política local (ALMEIDA, 2013). 

Em Fortaleza, o bairro do 
Pirambu, reconhecido como a 
sétima maior favela do país em 
2010 (IBGE), conforme apresen-
tado por Ribeiro, Souza e Costa 
Lima (2022), passou por um pro-
cesso gradual de produção de da-
dos oficiais. Segundo as autoras, 
os mapas institucionais inicial-
mente promoveram o apagamen-
to do território, seguido de uma 
representação voltada à justifica-
tiva de remoções. Apenas a par-
tir dos anos 2000 observa-se um 

comunitárias, as oficinas foram 
reorganizadas e realizadas de 
forma remota, por meio da pla-
taforma Google Meet, a partir 
da produção individual de mapas 
narrativos. Foram utilizados su-
portes gráficos simples, consis-
tindo em uma tela compartilhada 
com o mapa do Pirambu, na qual 
os relatos orais dos participan-
tes eram associados a desenhos e 
anotações livres diretamente so-
bre o mapa.

O papel da pesquisadora 
foi o de mediadora do proces-
so, conduzindo o diálogo sobre 
o cotidiano dos participantes e 
a relação entre suas percepções, 
memórias e desejos de futuro. Ao 
todo, foram produzidas quatro 
cartografias narrativas, sendo os 
participantes selecionados a par-
tir de critérios de diversidade ge-
racional e de gênero.

3 RESULTADOS
Maria, mulher negra de 54 

anos, associa sua vivência à figu-
ra da “mãe preta”, marcada por 
uma trajetória de trabalho do-
méstico e cuidado. Sua principal 
preocupação é a segurança dos 
netos diante da violência policial 
e do tráfico, o que a leva a restrin-
gir a circulação das crianças pelas 
vielas. A ausência de atividades 
no contraturno escolar, a preca-
riedade dos espaços de lazer e a 
falta de escritura da casa apare-
cem como fatores constantes de 
insegurança. Suas propostas con-
centram-se na criação de equipa-
mentos comunitários e espaços 
educativos (Figura 1).

aumento na produção de dados e 
mapas sobre o bairro, ainda as-
sim de forma generalista e pouco 
sensível às dinâmicas locais. Até 
o momento, não foram identifi-
cadas iniciativas de mapeamento 
social desenvolvidas na comuni-
dade.

Diante desse contexto, este 
artigo tem como objetivo anali-
sar as narrativas cartográficas 
como metodologia de leitura do 
território, a partir da experiência 
de mapeamento social realizada 
no Pirambu, buscando evidenciar 
relações sociais, conflitos urba-
nos e estratégias cotidianas de 
sobrevivência que não são cap-
tadas pelos instrumentos oficiais 
de planejamento urbano.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa, a partir 
de um estudo de caso sobre o 
uso da cartografia social em uma 
favela de Fortaleza, o bairro do 
Pirambu. O estudo foi desenvol-
vido em três fases: (1) seleção da 
comunidade onde seria realizado 
o mapeamento; (2) contato com 
articuladores locais para o agen-
damento dos encontros destina-
dos à produção das cartografias; 
e (3) produção individual das car-
tografias sociais.

Inicialmente, as oficinas 
estavam previstas para ocorrer 
de forma coletiva e presencial. 
No entanto, durante o período 
de realização da pesquisa, o ter-
ritório enfrentava conflitos re-
lacionados à segurança pública. 
Por recomendação das lideranças 
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	► Figura 1: Narrativa cartográfica Maria

Fonte: acervo próprio (2021)

Carlos, jovem de 25 
anos, trabalhador da cultura e 
entregador por aplicativo, se 
identifica como “pirangueiro” e 
relata abordagens policiais fre-
quentes associadas à sua apa-
rência. Percebe as ruas largas, 
o calçadão do Vila do Mar e a 
Avenida Leste-Oeste como espa-
ços de maior risco, enquanto as 
vielas funcionam como locais de 
proteção. Destaca a fragilidade 
dos equipamentos comunitários, 
a falta de infraestrutura para tra-
balhadores informais e a dificul-
dade de acesso à moradia. Suas 
demandas incluem o fortaleci-
mento dos espaços comunitários 
e a redução da violência policial.

	► Figura 2: Narrativa cartográfica Carlos

Fonte: acervo próprio (2021)

Tasha, mulher de 27 
anos, publicitária, relata um 
processo de reconhecimento de 
sua identidade racial e periféri-

ca relacionado a saída do bairro 
para trabalhar no bairro Aldeota. 
Aponta o potencial subutilizado 
do Vila do Mar, a precariedade 
do transporte público interno e a 
insegurança fundiária da casa da 
avó. Também destaca a ausên-
cia de espaços formativos para 
crianças e adolescentes, como o 
extinto ABC do Pirambu. Suas 
propostas envolvem melhorias 
na mobilidade, incentivo à eco-
nomia local e criação de centros 
comunitários.

	► Figura 3: Narrativa cartográfica Tasha

Fonte: acervo próprio (2021)

Francisco, homem de 59 
anos e morador antigo do Piram-
bu, associa sua trajetória à histó-
ria de ocupação do bairro. Resi-
dente próximo à praia, enfrenta 
alagamentos frequentes, falta 
de saneamento e dificuldades de 
mobilidade em períodos de chu-
va. Enxerga o Vila do Mar como 
extensão da casa, espaço de cul-
tivo e convivência. Assim como 
os demais, não possui escritura 
do imóvel e aponta a violência 
policial como fator de insegu-
rança. Suas demandas incluem 
saneamento básico, melhoria no 
transporte público e regulariza-
ção fundiária.

	► Figura 4: Narrativa cartográfica Francisco

Fonte: acervo próprio (2021)

4 DISCUSSÕES
Embora as cartografias 

tenham sido produzidas a partir 
de um mesmo território, elas re-
velam leituras distintas, eviden-
ciando o caráter subjetivo da ex-
periência urbana. As percepções 
de risco e segurança variam de 
acordo com gênero: enquanto os 
homens tendem a identificar as 
ruas mais largas como espaços 
mais perigosos, associando-as à 
violência policial, as mulheres 
apontam as vielas como áreas de 
risco, por concentrarem o tráfico 
de drogas e as chamadas “bocas 
de fumo”. 

Apesar dessas divergên-
cias, há uma convergência nas 
narrativas em relação ao Vila 
do Mar, reconhecido de forma 
quase unânime como um espaço 
marcado pela insegurança. A au-
sência de equipamentos públicos, 
aliada à interrupção do calçadão 
na comunidade da Areia Gros-
sa, contribui para a sensação de 
abandono, revelando o impac-
to de intervenções urbanas não 
concluídas.

As narrativas cartográficas 
evidenciam, assim, o potencial 
da cartografia social como meto-
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dologia capaz de revelar dimen-
sões do território invisibilizadas 
pelos instrumentos técnicos tra-
dicionais. Ao deslocar o foco da 
representação abstrata para as 
experiências dos moradores, os 
mapas narrativos produzidos no 
Pirambu expõem como o espaço 
urbano é vivido a partir de mar-
cadores sociais como raça, classe, 
gênero e geração. Ao incorporar 
essas narrativas ao debate urba-
nístico, amplia-se a compreensão 
sobre o Pirambu e reforça-se a 
necessidade de práticas de pla-
nejamento mais participativas, 
sensíveis às experiências vividas 
e comprometidas com a justiça 
socioespacial.
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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
A crescente valorização da experiência no varejo físico tem impulsiona-
do a criação de ambientes comerciais que extrapolam a função de venda, 
incorporando estratégias cenográficas e sensoriais voltadas ao engaja-
mento emocional do consumidor. Nesse contexto, os chamados espaços 
experiencais ou cenográficos, frequentemente associados ao termo “insta-
gramáveis”, assumem papel central na construção de narrativas espaciais, 
na permanência do público e na mediação entre ambiente físico e comu-
nicação digital. Este artigo tem como objetivo analisar como os espaços 
cenográficos e experienciais no varejo são discutidos e compreendidos à 
luz da neuroarquitetura e da psicologia ambiental. Trata-se de uma pes-
quisa qualitativa, de caráter descritivo e exploratório, fundamentada em 
publicações nacionais e internacionais. Os resultados indicam que a ceno-
grafia comercial, quando integrada a princípios neuroambientais, favorece 
experiências mais envolventes, memoráveis e afetivamente significativas, 
contribuindo para o fortalecimento do vínculo entre consumidor, espaço 
e marca. Conclui-se que os espaços cenográficos representam uma estra-
tégia relevante para a ressignificação do varejo físico no cenário contem-
porâneo.

Palavras-chave: visual merchandising; neuroarquitetura; arquitetura co-
mercial; psicologia ambiental; experiência do consumidor.

1 INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, os ambientes comerciais passaram por 

transformações significativas, deixando de ser concebidos exclusiva-
mente como espaços funcionais de compra para se configurarem como 
ambientes de experiência, capazes de despertar emoções, promover 
envolvimento sensorial e criar vínculos simbólicos com o consumidor 
(Kurtz; Oldoni, 2022). Esse movimento foi intensificado no contexto 
pós-pandêmico, no qual a vivência presencial adquiriu novos significa-
dos diante do avanço do comércio digital e da valorização das intera-
ções físicas e afetivas (Oliveira, 2023).

Nesse cenário, a arquitetura comercial passou a incorporar estra-
tégias provenientes de campos interdisciplinares, como a neuroarqui-
tetura, a psicologia ambiental e a cenografia, visando qualificar a expe-
riência do usuário no ponto de venda. Os espaços cenográficos, muitas 
vezes associados à lógica dos ambientes “instagramáveis”, emergem 
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como dispositivos de comunica-
ção espacial, nos quais narrativa, 
identidade e estímulos sensoriais 
são articulados para provocar 
encantamento, engajamento e 
compartilhamento simbólico nas 
redes sociais (Oliveira, 2023).

A neuroarquitetura contri-
bui para esse debate ao eviden-
ciar como estímulos ambientais, 
como luz, cores, formas, sons e 
materiais, influenciam emoções, 
comportamentos e processos de-
cisórios. De modo complemen-
tar, a psicologia ambiental com-
preende o ambiente como agente 
ativo na construção de significa-
dos e na orientação do comporta-
mento humano, permitindo ana-
lisar como a ambiência impacta 
a permanência, a exploração e a 
interação do consumidor. A ceno-
grafia, por sua vez, oferece recur-
sos narrativos e simbólicos que 
transformam o espaço comer-
cial em uma experiência imersi-
va e memorável (Oliveira, 2023; 
Kurtz; Oldoni, 2022). Diante dis-
so, este estudo tem como objetivo 
analisar como os espaços ceno-
gráficos e experienciais no varejo 
são discutidos e compreendidos à 
luz da neuroarquitetura e da psi-
cologia ambiental.

2 MÉTODO
A pesquisa apresenta abor-

dagem qualitativa, de caráter 
descritivo e exploratório, funda-
mentada em uma revisão narrati-
va da literatura. As buscas foram 
realizadas no Google Acadêmico, 
contemplando publicações dos 
últimos dez anos, em língua por-

percursos imersivos e explorató-
rios, rompendo com circulações 
lineares e estimulando a intera-
ção por meio de cenários temáti-
cos, instalações e mobiliários ex-
pressivos (Pereira, 2020; Rossini, 
2012).

Sob a perspectiva da neu-
roarquitetura, os estudos apon-
tam que ambientes cenográficos 
equilibrados ativam respostas 
emocionais positivas associadas 
ao prazer, à atenção e à memória, 
influenciando a tomada de deci-
são e o engajamento. A psicolo-
gia ambiental complementa essa 
análise ao indicar que a eficácia 
desses espaços depende da legi-
bilidade ambiental, da coerência 
narrativa e do controle dos estí-
mulos sensoriais, evitando sobre-
carga perceptiva e desconforto 
(Pereira, 2020; Rossini, 2012).

Os chamados espaços “ins-
tagramáveis” são compreendidos 
como extensões da experiên-
cia física para o ambiente digi-
tal, ampliando a visibilidade da 
marca por meio do compartilha-
mento da vivência espacial. No 
entanto, a literatura ressalta que 
seu potencial está condicionado à 
integração com princípios neu-
roambientais e à oferta de expe-
riências autênticas, e não apenas 
cenográficas. Assim, os resul-
tados indicam que a cenografia, 
quando articulada de forma in-
tegrada ao projeto arquitetônico, 
contribui de maneira significativa 
para a qualificação da experiência 
em ambientes comerciais (Perei-
ra, 2020; Rossini, 2012; Rangel; 
Matos, 2021; Tieppo, 2019).

tuguesa, relacionadas aos temas 
cenografia comercial, experiên-
cia espacial, neuroarquitetura, 
psicologia ambiental e ambientes 
comerciais. Foram incluídos ar-
tigos científicos, livros, capítulos 
de livros e trabalhos acadêmicos 
que discutissem o papel do am-
biente construído na experiência 
do consumidor, sendo excluídos 
estudos desvinculados do espaço 
físico. Os materiais selecionados 
foram analisados criticamente e 
organizados em eixos temáticos, 
possibilitando uma discussão in-
tegrada.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A literatura evidencia que 
os espaços cenográficos assu-
mem papel estratégico no varejo 
contemporâneo ao transformar o 
ambiente comercial em um dis-
positivo narrativo e sensorial, 
orientado à criação de experiên-
cias memoráveis. Diferentemente 
dos layouts convencionais, esses 
espaços articulam estética, nar-
rativa e estímulos sensoriais para 
promover envolvimento emo-
cional, identificação simbólica e 
maior permanência do consumi-
dor (Amorim, 2019).

Entre as principais caracte-
rísticas destacam-se o uso inten-
cional da iluminação cênica, em-
pregada para destacar elementos, 
criar atmosferas e orientar o 
olhar, bem como a aplicação de 
cores, texturas e materiais capa-
zes de evocar emoções e reforçar 
identidades de marca. A organi-
zação espacial tende a favorecer 
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Adicionalmente, os estu-
dos analisados apontam que a 
eficácia dos espaços cenográficos 
está diretamente relacionada à 
coerência entre conceito, função 
e identidade do ambiente comer-
cial. Quando alinhados aos va-
lores da marca e às expectativas 
do público, esses espaços favo-
recem experiências mais signifi-
cativas e duradouras; por outro 
lado, intervenções cenográficas 
desconectadas do contexto ou 
excessivamente espetaculares 
tendem a perder impacto ao lon-
go do tempo. Dessa forma, a li-
teratura reforça a importância de 
uma abordagem projetual crítica 
e integrada, na qual a cenografia 
atua como estratégia qualificada 
de mediação entre espaço, usuá-
rio e experiência (Oliveira, 2023).

4 CONCLUSÃO
A revisão narrativa realiza-

da indica que os espaços cenográ-
ficos representam uma estratégia 
relevante para a ressignificação 
dos ambientes comerciais, ao 
integrar estímulos sensoriais, 
narrativas espaciais e princípios 
neuroambientais. Quando con-
cebidos de forma equilibrada, 
esses espaços contribuem para 
experiências mais envolventes, 
memoráveis e afetivamente sig-
nificativas, fortalecendo a relação 
entre consumidor, espaço e mar-
ca. Conclui-se que a articulação 
entre cenografia, neuroarquite-
tura e psicologia ambiental am-
plia o papel do projeto arquite-
tônico no varejo contemporâneo, 
apontando para a necessidade de 

abordagens projetuais sensíveis, 
integradas e centradas na expe-
riência humana.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
As políticas públicas de regularização fundiária pós-lei da Reurb de 2017 
têm chamado a atenção de várias instâncias do poder executivo que veem 
essas como ferramentas de baixo custo e alto impacto pela redução do 
déficit habitacional e pela concessão do título de propriedade do imóvel a 
seus beneficiários. Este trabalho busca compreender como esses processos 
se relacionam ao Estado de bem-estar social brasileiro e em qual categoria 
podem ser explicados. O método utilizado foi de pesquisa exploratória ba-
seada na revisão de literatura para discussão, interpretação e elaboração de 
uma hipótese ao fim. Ao longo do texto se discute a categoria do Estado de 
Bem-Estar Social brasileiro, a base legal relacionada ao direito à moradia 
e regularização fundiária, a oferta habitacional às camadas de baixa renda, 
ocupações irregulares e, por fim, os efeitos práticos da regularização das 
ocupações em áreas públicas e privadas.

Palavras-chave: estado de bem-estar social; regularização fundiária; mo-
radia; ocupação; propriedade.

1 INTRODUÇÃO
O Estado Brasileiro possui caráter de Estado de bem-estar so-

cial desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, com uma 
série de direitos estabelecidos à sua população que foram ampliados 
paulatinamente ao longo dos anos (com destaque ao direito à moradia, 
incluído no ano de 2000), apesar das divergências encontradas entre a 
teoria e a prática.

Dentre as várias ações estratégicas para garantir o direito cons-
titucional à moradia, este artigo destacará as políticas de regularização 
fundiária com o objetivo de compreender o papel dessas na definição 
tipológica do Estado de Bem-Estar Social brasileiro (EBES).

2 MÉTODOS
Essa investigação será de caráter exploratório, tendo como mé-

todo a revisão de literatura dos temas referente com interpretação e 
debate dessa teoria para formulação de uma hipótese ao final.
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3 RESULTADOS
Com base nas definições e 

tipologias elaboradas por Espin-
g-Andersen (1990), “a função de 
bem-estar social é apropriada ao 
Estado-Nação” (p. 91) que pode 
ser categorizado em três grupos: 
liberal, conservador ou social-
-democrata. O primeiro assiste 
apenas aos mais pobres, estigma-
tizando os que necessitam de sua 
ajuda e incentivando que a popu-
lação em geral busque as soluções 
do mercado. O segundo é ligado 
à classe, ao status e a lealdade 
ao estado, visto que baseia-se na 
subsidiariedade e seus benefícios 
dependem quase inteiramente de 
contribuições derivadas do traba-
lho e do emprego, com baixo im-
pacto na redistribuição de renda e 
combate às desigualdades. O ter-
ceiro é regido por princípios de 
universalismo e desmercadoriza-
ção dos direitos sociais para pro-
moção da igualdade de status e 
socialização dos custos familiares.

Benevides (2011) buscou 
compreender e categorizar o 
modelo brasileiro ao comparar 
a composição do gasto social 
público do Brasil com outros 
países com EBES mais bem es-
tabelecidos. Em síntese, a autora 
identifica que o EBES brasileiro 
surgiu na década de 1930 com 
características conservadoras e, 
a partir de 1988, assumiu precei-
tos universais de característica 
social-democrata. Apesar disso, 
a alta desigualdade, informalida-
de e taxas de pobreza demons-
tram a precarização dos serviços 
estatais e busca pelos serviços de 

contradas no mercado são insu-
ficientes e até inexistentes para 
as classes D e E, apesar do desejo 
destas em adquirir imóveis pró-
prios, o que denota uma enorme 
demanda por moradias não aten-
didas tanto pelo mercado habi-
tacional como pelos programas 
governamentais. Assim, “dezenas 
de milhões de brasileiros não ti-
veram acesso ao solo urbano e à 
moradia, senão por meio de pro-
cessos e mecanismos informais – 
e ilegais” (Santos; Arruda, 2023, 
p. 49) que formam as favelas e lo-
teamentos irregulares e/ou clan-
destinos e são contabilizados no 
cálculo de déficit habitacional.

Pela falta de opções, Peque-
no (2023, p. 283) afirma que as 
favelas de Fortaleza “destacam-
-se como forma de moradia dos 
mais pobres desde os primórdios 
da urbanização do município” em 
razão de suas vantagens econô-
micas, locacionais, de mobilidade 
e de empregabilidade. “O maior 
percentual das favelas ocupou 
terras públicas” (Aldigueri, 2018, 
p.164), áreas “desmercadoriza-
das” do sistema viário ou de ter-
renos destinados a se tornarem 
praças e equipamentos públicos, 
o que reduz a disponibilidade de 
áreas de uso comum de lazer e 
serviços públicos.

A ocupação irregular das 
terras públicas pela favela é oca-
sionada por um mercado infor-
mal que se caracteriza pela “apro-
priação onerosa da terra pelo 
favelado, na qual se alugava ou 
se comprava o terreno ou a casa 
em terras públicas que já haviam 

mercado, característico de mo-
delos liberais.

Harvey (2008) explica 
que no imediato período do pós-
-guerra, estados socialdemocra-
tas assumiram setores chaves da 
economia, inclusive a habitação, o 
que gerou uma “desmercadoriza-
ção”, garantindo o amplo direito 
e acesso à moradia e permitindo 
às pessoas habitar sem depender 
do mercado. No caso brasileiro, 
a desmercadorização do acesso à 
moradia passou a ser vislumbra-
da com a inclusão, no ano 2000, 
do direito à moradia na carta 
constitucional de 1988, reforçada 
com a regulamentação da política 
urbana através da promulgação 
do Estatuto da Cidade (Lei Fede-
ral nº 10.257/2001).

Dentre as ações estratégi-
cas para o direito à moradia, des-
tacamos aqui as ações para regu-
larização fundiária que traz mais 
avanços na “aceitação da precari-
zação do padrão de urbanização 
do que na viabilização de mode-
los de ocupação urbana includen-
tes” (Freitas, 2014, p. 113), regu-
lamentada inicialmente pela lei 
do Programa Minha Casa Minha 
Vida (Lei nº 11.977/2009), que 
criou o instituto da legitimação 
de posse, e posteriormente pela 
lei da Reurb (Lei nº 13.465/2017) 
que objetivou desburocratizar e 
flexibilizar o procedimento, além 
de criar o instituto de legitima-
ção fundiária que regulariza a 
propriedade, não apenas a posse, 
em benefício dos ocupantes (mes-
mo que em terras públicas).

As ofertas imobiliárias en-
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sido apropriadas indevidamente 
por terceiros” (Aldigueri, 2017, 
p. 41), o que acarreta um proces-
so de “(re)mercantilização da ter-
ra e captura de um bem público” 
(Ibidem, p. 169).

Os ocupantes de terras de 
terceiros, por mais que detenham 
a posse, são irregulares e não po-
dem ser considerados como seus 
proprietários até a obtenção do 
título imobiliário em um cartó-
rio de registro de imóveis, o que 
lhes fornece a segurança jurídica 
da propriedade e reduz os confli-
tos fundiários, além de ampliar 
acesso ao crédito no mercado 
formal e viabilizar investimentos 
privados, enquanto se mantêm 
as vantagens locacionais. Assim, 
os moradores passam a se reco-
nhecer como proprietários livres 
também para alienar (vender) 
suas propriedades.

A re-mercantilização das 
terras públicas em processos de 
regularização fundiária guar-
da semelhança com o avanço do 
projeto neoliberal caracterizado 
pela corporatização, mercadifi-
cação e a privatização de ativos 
até então públicos - portanto 
inacessíveis ao mercado - com o 
objetivo primordial de abrir no-
vos campos à acumulação do ca-
pital e ao cálculo da lucratividade 
(Harvey, 2008). Harvey (2008) 
cita o caso inglês que possuía um 
sistema de moradia pública por 
aluguel e que, em razão da neoli-
beralização, teve suas proprieda-
des transferidas aos moradores, 
o que acarretou em cenários de 
gentrificação, substituição dos 

moradores, aumento do número 
de sem-tetos e do tempo de des-
locamento aos cidadãos de baixa 
renda.

4 DISCUSSÕES
A compreensão inicial do 

EBES brasileiro como univer-
salista, de acordo com os princí-
pios e direitos da Constituição de 
1988, contrasta com o cenário de 
alta desigualdade, insuficiência 
das políticas públicas e avanço 
de projeto liberal que comba-
te o aumento do gasto público 
e relega a maior parte da popu-
lação a buscar soluções habita-
cionais no mercado imobiliário 
formal. Entretanto, a falta de 
oferta desse às classes de menor 
renda acarreta em ocupações 
irregulares, de terras públicas 
e privadas, como estratégia de 
sobrevivência e de melhores 
condições socioeconômicas.

As políticas de regulari-
zação fundiária, intensificadas a 
partir da lei da Reurb de 2017, 
atuam no intuito de cumprir o 
direito constitucional à moradia 
e reduzir o déficit habitacional. 
Entretanto, frequentemente o 
objetivo se resume à conversão 
dos despossuídos em proprie-
tários, o que permite que bens 
antes desmercadorizados (espe-
cialmente os públicos) passem a 
serem remercantilizados, abrindo 
novas fronteiras à acumulação do 
capital. 

Dessa maneira, podemos 
considerar que as políticas de 
regularização fundiária como es-
tratégia habitacional de cunho li-

beral não tornam os beneficiários 
independentes do mercado imo-
biliário, mas sim aptos a poderem 
participar dele.

REFERÊNCIAS
ALDIGUERI, Camila. Rodrigues. Me-
tamorfoses da terra na produção da 
cidade e da favela em Fortaleza. 2018. 
Tese (doutorado) — Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo da Universidade 
de São Paulo, São Paulo, 2018. Dispo-
nível em: https://abre.ai/ooNC. Acesso 
em: 02 jun. 2024.

BENEVIDES, Claudia do Valle. Um 
estado de bem-estar social no Bra-
sil? Dissertação (mestrado em econo-
mia) — Programa de Pós-Graduação 
em Economia da Universidade Federal 
Fluminense. Niterói, 2011. Disponível 
em: https://encurtador.com.br/UqNaf. 
Acesso em: 15 mar. 2025

ESPING-ANDERSEN, Gosta. The 
three worlds of  welfare capitalism, 
Princeton, Princeton Univesity Press, 
1990.

FREITAS, Clarissa. Figueiredo Sam-
paio. Ilegalidade e degradação em 
Fortaleza: os riscos do conflito entre a 
agenda urbana e ambiental brasileira. 
URBE - Revista Brasileira de Gestão 
Urbana, v. 6, n. 1, p. 109–125, 2014. 

HARVEY, David. O neoliberalismo: 
história e implicações. São Paulo: Edi-
ções Loiola, 20 

PEQUENO, R. Quadro de mudanças da 
favelização de Fortaleza: marginalidade, 
informalidade e precariedade. Revista 
de Geografia, v. 40, n. 1, p. 282–305, 
2023. 

SANTOS, Dhionathan Oliveira dos; 
ARRUDA, Ana Paula Serpa Noguei-
ra de. Cidades em disputa e os desafios 
da regularização fundiária. Petróleo, 
Royalties e Região, vol. 21, n. 73, jan/
jun 2023, pp. 36-56. Disponível em: ht-
tps://abre.ai/ooNA. Acesso em: 01 jun. 
2024.

https://abre.ai/ooNC
https://encurtador.com.br/UqNaf
https://abre.ai/ooNA
https://abre.ai/ooNA


Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 128-130, 2026.	 ISSN 1809-5771

128 revista interagir Centro Universitário Christus

ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Este artigo tem como objetivo analisar como estratégias integradas de 
visual merchandising, neuroarquitetura e psicologia ambiental são discu-
tidas e aplicadas no contexto das lojas de departamento. Trata-se de uma 
pesquisa de abordagem qualitativa, descritiva e exploratória, baseada em 
produções acadêmicas publicadas nos últimos dez anos, selecionadas em 
bases de dados nacionais. Os resultados indicam que a aplicação integrada 
dessas estratégias favorece a criação de ambientes mais legíveis, sensorial-
mente equilibrados e emocionalmente atrativos, impactando positivamen-
te o tempo de permanência, o engajamento do consumidor e a percepção 
da marca. Conclui-se que a articulação entre visual merchandising, neu-
roarquitetura e psicologia ambiental representa um avanço relevante para 
o projeto de espaços comerciais, ao alinhar desempenho mercadológico, 
bem-estar do usuário e qualidade ambiental.

Palavras-chave: visual merchandising; neuroarquitetura; arquitetura co-
mercial; psicologia ambiental; experiência do consumidor.

1 INTRODUÇÃO
A permanência e a relevância das lojas físicas, especialmente as 

lojas de departamento, têm sido desafiadas pela expansão do comércio 
digital e pela mudança nos padrões de consumo. Nesse cenário, o espa-
ço físico deixa de ser apenas um local de transação para assumir o papel 
de ambiente experiencial, no qual estímulos sensoriais, emocionais e 
simbólicos influenciam diretamente a decisão de compra, a percepção 
da marca e a fidelização do consumidor. Assim, o projeto arquitetôni-
co e o planejamento do ponto de venda tornam-se estratégicos para 
a competitividade do varejo contemporâneo (Oliveira, 2023; Andrade, 
2013).

O visual merchandising destaca-se como um conjunto de estra-
tégias voltadas à organização espacial, à comunicação visual e à valo-
rização do produto no ponto de venda, orientando o olhar, o fluxo e o 
comportamento do consumidor (Santo Netto, 2022; Andrade, 2013). 
Paralelamente, a neuroarquitetura, ao articular conhecimentos da neu-
rociência com o ambiente construído, contribui para a criação de es-
paços capazes de estimular emoções, memórias e respostas cognitivas 
associadas ao conforto, à permanência e à tomada de decisão (Olivei-
ra, 2023). A psicologia ambiental, por sua vez, fornece suporte teó-
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rico para compreender como o 
ambiente influencia percepções, 
comportamentos e interações 
sociais, reconhecendo o espaço 
como agente ativo na experiência 
humana (Moser, 2018).

Apesar do avanço dessas 
abordagens, observa-se que mui-
tas lojas de departamento ainda 
aplicam tais estratégias de forma 
fragmentada, limitando seu po-
tencial de impacto. A ausência de 
uma integração conceitual entre 
visual merchandising, neuroar-
quitetura e psicologia ambien-
tal pode resultar em ambientes 
visualmente saturados, pouco 
legíveis ou sensorialmente des-
confortáveis, comprometendo a 
experiência do usuário e os resul-
tados comerciais (Oliveira, 2023; 
Andrade, 2013). Diante disso, 
este estudo tem como objetivo 
analisar como estratégias inte-
gradas de visual merchandising, 
neuroarquitetura e psicologia 
ambiental são discutidas e aplica-
das no contexto das lojas de de-
partamento. 

2 MÉTODOS
A pesquisa possui aborda-

gem qualitativa, de caráter des-
critivo e exploratório, fundamen-
tada em uma revisão narrativa 
da literatura. As buscas foram 
realizadas no Google Acadêmico 
a partir dos descritores “visual 
merchandising”, “neuroarqui-
tetura”, “psicologia ambiental”, 
“varejo” e “lojas de departamen-
to”, contemplando publicações 
em português dos últimos dez 
anos. 

também os efeitos da iluminação, 
das cores, das texturas, da escala 
e da organização espacial sobre 
as respostas emocionais e cog-
nitivas dos usuários. Ambientes 
que equilibram estímulos senso-
riais tendem a reduzir o estresse, 
aumentar a sensação de conforto 
e favorecer decisões de compra 
mais espontâneas (Brito; Trinda-
de, 2022; Bertolin; Mattos, 2023; 
Andrade, 2013; Oliveira, 2023).

A psicologia ambiental 
contribui ao evidenciar que a ex-
periência do consumidor é me-
diada por percepções subjetivas, 
memórias e expectativas, sendo 
o espaço um elemento ativo na 
construção desses significados. A 
literatura aponta que lojas de de-
partamento com ambientes legí-
veis, coerentes e sensorialmente 
organizados são percebidas como 
mais confiáveis e agradáveis, esti-
mulando a exploração e o engaja-
mento com os produtos. Por ou-
tro lado, espaços excessivamente 
estimulantes ou desorganizados 
podem gerar fadiga sensorial, 
confusão e abandono precoce da 
loja (Oliveira, 2023; Santo Netto, 
2022; Kurtz; Oldoni, 2022; Fer-
reira; Lima; Nascimento, 2021; 
Brito; Trindade, 2022; Bertolin; 
Mattos, 2023).

A integração entre essas 
abordagens revela-se, portanto, 
um diferencial estratégico. Os 
estudos analisados sugerem que 
projetos que articulam visual 
merchandising e neuroarquite-
tura a partir de fundamentos da 
psicologia ambiental conseguem 
alinhar objetivos comerciais e 

Foram incluídos artigos 
científicos, livros, capítulos de li-
vros e trabalhos acadêmicos que 
discutissem a relação entre am-
biente construído, comportamen-
to do consumidor e experiência 
de compra, sendo excluídas pu-
blicações sem vínculo direto com 
o espaço físico ou com o contexto 
varejista. Os materiais seleciona-
dos foram analisados criticamen-
te e organizados em eixos temá-
ticos, possibilitando a construção 
de uma discussão integrada entre 
os campos teóricos investigados.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A análise da literatura 
evidencia que o visual merchan-
dising, a neuroarquitetura e a 
psicologia ambiental compar-
tilham um interesse comum na 
compreensão do comportamen-
to humano em interação com o 
espaço. No contexto das lojas 
de departamento, esses campos 
convergem ao reconhecer que 
estímulos visuais, espaciais e sen-
soriais influenciam diretamente a 
percepção do ambiente, o tempo 
de permanência e a propensão à 
compra (Santo Netto, 2022; Oli-
veira, 2023; Kurtz; Oldoni, 2022).

Os estudos indicam que 
estratégias de visual merchandi-
sing eficazes vão além da dispo-
sição estética dos produtos, en-
volvendo a criação de narrativas 
espaciais, a hierarquização visual 
e a clareza dos fluxos de circula-
ção. Quando alinhadas aos prin-
cípios da neuroarquitetura, tais 
estratégias passam a considerar 
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bem-estar do usuário, promoven-
do experiências de compra mais 
imersivas e humanizadas. Contu-
do, observa-se que ainda há pre-
dominância de estudos teóricos 
e qualitativos, com escassez de 
avaliações empíricas sistemáticas 
que mensurem os impactos des-
sas estratégias de forma integra-
da, especialmente no contexto 
brasileiro (Ferreira; Lima; Nas-
cimento, 2021; Brito; Trindade, 
2022; Bertolin; Mattos, 2023).

4 CONCLUSÃO
A revisão narrativa eviden-

cia que a integração entre visual 
merchandising, neuroarquitetura 
e psicologia ambiental constitui 
uma abordagem relevante para a 
qualificação dos espaços de lojas 
de departamento, ao reconhe-
cer o ambiente construído como 
elemento ativo na experiência 
de consumo. Os resultados indi-
cam que ambientes planejados 
de forma integrada favorecem 
emoções positivas, orientação 
espacial, maior permanência e 
fortalecimento da relação entre 
consumidor e marca. Conclui-se 
que a adoção dessas estratégias 
representa um avanço para a prá-
tica projetual no varejo contem-
porâneo, sendo recomendados 
estudos futuros com análises em-
píricas e avaliações pós-ocupação 
que subsidiem diretrizes proje-
tuais baseadas em evidências.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A restauração de pinturas e esculturas exige atenção contínua, precisão e 
permanência prolongada em posturas que podem comprometer a saúde fí-
sica do restaurador. Considerando que esses profissionais frequentemente 
adotam posições inadequadas e trabalham em condições pouco ergonô-
micas, este estudo buscou investigar as posturas laborais no contexto da 
conservação e restauro. A pesquisa combinou observação prática e revisão 
bibliográfica, analisando atividades realizadas por profissionais e estudan-
tes, além do tratamento de duas obras: uma escultura sacra policromada 
e uma pintura a óleo com danos no suporte. Os resultados confirmam ris-
cos como dores musculares, fadiga, problemas circulatórios e ausência de 
procedimentos operacionais padronizados. Também se identificou a falta 
de mobiliário e equipamentos específicos que favoreçam a ergonomia na 
prática do restauro. Conclui-se que há necessidade de desenvolvimento de 
padrões operacionais, diretrizes ergonômicas e equipamentos adequados 
que garantam segurança, saúde e eficiência ao trabalho do restaurador.

Palavras-chave: restauração; conservação; preservação; saúde; segurança 
do trabalho.

1 INTRODUÇÃO
A restauração de bens culturais demanda precisão manual, aten-

ção contínua e execução de tarefas delicadas, frequentemente realizadas 
por longos períodos e em posições estáticas. Nessas condições, é co-
mum que os restauradores adotem posturas inadequadas, o que favo-
rece dores musculoesqueléticas, fadiga e outros agravos ocupacionais 
(Ditolvo, 2011). A ergonomia, ao buscar adaptar o trabalho às capaci-
dades humanas, reforça a importância do equilíbrio entre corpo, tarefa e 
ambiente, embora ainda existam poucas diretrizes específicas aplicadas 
ao campo da conservação e restauro (Diniz; Lima; Simões, 2024).

No tratamento de pinturas, a necessidade de aproximação cons-
tante e o uso de cavaletes ou mesas sem regulagem podem gerar tensões 
no pescoço, ombros e coluna (Santos; Almeida, 2019). Na restauração 
de esculturas, o peso, a tridimensionalidade e a complexidade das peças 
intensificam os riscos, exigindo movimentos repetitivos e manipulação 
cuidadosa das obras. Além disso, o transporte de telas e esculturas de 
grande porte costuma ocorrer sem equipamentos adequados, aumen-
tando a sobrecarga física e o risco de acidentes (Dias, 2022).

O uso de solventes, vernizes, pigmentos e instrumentos de preci-
são acrescenta desafios relacionados à organização do espaço, ventilação 

O RESTAURO DE BENS DE VALOR 
CULTURAL E A ERGONOMIA

João Gabriel Martins da Silva
Graduando em arquitetura e urbanismo 

universidade Christus
https://orcid.org/0009-0001-5560-2522

jgabrielm123@gmail.com

Clélia Maria Coutinho Teixeira Monastério
Mestra em engenharia civil, arquiteta e 

urbanista, docente e coordenadora do curso 
de arquitetura e urbanismo da universidade 

Christus
https://orcid.org/0000-0001-9645-1890

clelia.monasterio@unichristus.edu.br

Letícia Keroly Bezerra Alexandrino
Doutoranda e mestra em psicologia ambien-

tal, arquiteta e urbanista, docente e coordena-
dora do curso de arquitetura e urbanismo da 

universidade Christus
https://orcid.org/0000-0002-0716-9429
Leticia.alexandrino@unichristus.edu.br

Autor correspondente:
Letícia Keroly Bezerra Alexandrino

E-mail: leticia.alexandrino@unichristus.edu.br

Submetido em: 30/12/2025
Aprovado em: 02/01/2026

Como citar este artigo:
SILVA, João Gabriel Martins da; MONASTÉ-

RIO, Clélia Maria Coutinho Teixeira; 
ALEXANDRINO, Letícia Keroly Bezerra. O 

restauro de bens de valor cultural e a 
ergonomia. Revista Interagir, Fortaleza, v. 

24, n. 130, p. 131-133, 2026.

DOI: https://dx.doi.org/10.12662/1809-5771RI.130.6264.p131-133.2026

Https://orcid.org/0009-0001-5560-2522 
https://orcid.org/0000-0001-9645-1890

Https://orcid.org/0000-0002-0716-9429 
https://dx.doi.org/10.12662/1809-5771RI.130.6264.p131-133.2026


O Restauro de Bens de Valor Cultural e a Ergonomia132

Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 131-133, 2026.	 ISSN 1809-5771

e segurança química, tornando o 
ambiente de trabalho ainda mais 
sensível (Dias, 2022). Assim, prá-
ticas ergonômicas adequadas são 
essenciais tanto para preservar 
a saúde do restaurador quanto 
para garantir intervenções tecni-
camente seguras.

Diante desse cenário, este 
estudo propõe analisar as pos-
turas adotadas por profissionais 
e estudantes durante processos 
de conservação e restauro, bem 
como verificar a existência de 
recomendações técnicas que pos-
sam orientar essas atividades. O 
objetivo é identificar riscos ergo-
nômicos presentes no ambiente 
de trabalho e evidenciar a neces-
sidade de padrões operacionais 
e equipamentos específicos que 
contribuam para a saúde, segu-
rança e eficiência dos restaurado-
res.

2 MÉTODOS
A pesquisa adotou aborda-

gem qualitativa, combinando ob-
servação direta e levantamento 
bibliográfico. As práticas foram 
baseadas em cursos realizados em 
cursos de restauro, registrando-
-se posturas durante as práticas 
de pesquisa. Para complementar 
a análise, realizou-se o restauro 
de duas obras: uma escultura sa-
cra de gesso policromado e uma 
pintura a óleo com perfurações 
no suporte. Todas as etapas fo-
ram fotografadas, permitindo 
registrar tanto o processo técni-
co quanto as posturas corporais 
adotadas. Paralelamente, consul-
tou-se literatura especializada 
para identificar recomendações 

ergonômicos mostraram-se ain-
da mais acentuados em função 
do peso, da tridimensionalidade e 
da fragilidade da peça (Figura 2). 
O manuseio e a estabilização da 
obra exigiram movimentos re-
petitivos e esforços físicos contí-
nuos, realizados sem o auxílio de 
equipamentos específicos, o que 
aumentou o risco de acidentes e 
desconfortos musculoesquelé-
ticos. A locomoção da escultura 
também ocorreu de forma impro-
visada, evidenciando a ausência 
de padrões operacionais para o 
transporte seguro de obras de 
maior porte.

Embora tenha sido obser-
vado o uso de equipamentos de 
proteção individual, constatou-se 
a inexistência de procedimentos 
operacionais padronizados que 
orientassem as posturas adequa-
das, a organização do espaço de 
trabalho e a manipulação segura 
de produtos químicos. A dispo-
sição dos materiais e a ventila-
ção do ambiente mostraram-se 
limitadas em algumas etapas do 
processo, ampliando os riscos 
associados ao uso de solventes, 

ergonômicas voltadas ao res-
tauro e verificar a existência de 
protocolos formais de segurança 
e saúde aplicáveis a esse tipo de 
atividade.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

As observações realizadas 
durante as práticas de conser-
vação e restauro evidenciaram 
a adoção frequente de posturas 
inadequadas por profissionais 
e estudantes, especialmente em 
atividades que exigiam precisão 
manual prolongada. No restau-
ro da pintura a óleo sobre tela, 
a ausência de cavaletes e mesas 
com regulagem de altura levou 
à inclinação constante do tronco, 
elevação dos membros superiores 
e aproximação excessiva da obra, 
favorecendo tensões musculares 
na região cervical, lombar e nos 
ombros (Figura 1). Essas condi-
ções confirmam que o mobiliário 
inadequado contribui significati-
vamente para a sobrecarga física 
no trabalho de restauro.

Na restauração da escultu-
ra sacra policromada, os riscos 

	► Figura 1: Fotos da prática de restauro de tela à óleo

Fonte: acervo próprio (2024)
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adequados ao manuseio de obras 
de diferentes dimensões. Como 
perspectiva futura, sugere-se a 
aplicação desses protocolos em 
distintos contextos e a avaliação 
ergonômica sistemática de ateliês 
de restauro.
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	► Figura 2: Fotos da prática de restauro da escultura sacra policromada 

Fonte: acervo próprio (2024)

vernizes e outros agentes poten-
cialmente nocivos.

Os achados confirmam 
que, embora existam normas ge-
rais de ergonomia e segurança do 
trabalho, como a NR 17 e a NR 
11, sua aplicação na conservação 
e restauro ainda é limitada, pois 
não contempla as especificidades 
do trabalho artesanal e do manu-
seio de bens culturais. A ausência 
de mobiliário ajustável e de equi-
pamentos adequados favorece 
práticas intuitivas e pouco segu-
ras, comprometendo a saúde do 
restaurador e a integridade das 
obras (Brasil, 2025a, 2025b). As-
sim, evidencia-se a necessidade 
de desenvolver padrões operacio-
nais e equipamentos específicos, 
cuja adoção pode reduzir riscos 
ocupacionais e melhorar as con-
dições e a eficiência das práticas 
de conservação e restauro.

4 CONCLUSÃO
Embora não existam nor-

mas específicas voltadas às pos-
turas do restaurador, a aplicação 
integrada da NR 17, associada a 
outras normas de segurança do 
trabalho, pode contribuir para a 
proteção da saúde física e mental 
desses profissionais, favorecen-
do condições ergonômicas mais 
adequadas e maior precisão nas 
intervenções. Os resultados indi-
cam que a NR 11 é especialmente 
relevante em projetos de restauro 
de obras de grandes dimensões, 
ao prever o uso de equipamen-
tos de apoio e movimentação que 
reduzem esforços físicos e riscos 
ocupacionais. Contudo, a ausên-
cia de procedimentos operacio-
nais padronizados e de um código 
postural específico evidencia uma 
lacuna na prática profissional, re-
forçando a necessidade de desen-
volver protocolos técnicos, equi-
pamentos e mobiliário ajustável 
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RESUMO
O avanço das ferramentas digitais exige que arquitetos incorporem a 
programação para lidar com a crescente complexidade urbana. Contudo, 
a grande densidade e complexidade da Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(LUOS) de Fortaleza-CE e a execução de tarefas repetitivas aumentam a 
probabilidade de erros humanos ao manipular os dados da referida nor-
mativa. Assim, esta pesquisa propõe o desenvolvimento de um artefato 
computacional em linguagem C concebido para organizar e automatizar a 
consulta de parâmetros urbanos. A metodologia adotada é a Design Scien-
ce Research (DSR), centrada na resolução de problemas através das etapas 
de diagnóstico, sugestão e desenvolvimento de um artefato. Os resultados 
demonstram um software capaz de realizar consultas instantâneas de índi-
ces, como taxa de ocupação e coeficiente de aproveitamento por zona, além 
do cálculo automático de parâmetros urbanos. Conclui-se que a automação 
sistematiza informações complexas, reduzindo o tempo de consulta e a 
incidência de falhas, embora o estudo aponte como limitação a necessidade 
de validação empírica através de maior quantidade de aplicações em situ-
ações reais.

Palavras-chave: programação; automação; LUOS; parâmetros urbanos; 
Fortaleza.

1 INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o trabalho do arquiteto e urbanista foi pro-

fundamente impactado pelo avanço das ferramentas digitais, exigindo a 
incorporação de meios tecnológicos para lidar com a crescente comple-
xidade dos projetos. A programação surge como um instrumento capaz 
de automatizar tarefas mecânicas e repetitivas, permitindo a obtenção 
de informações de forma ágil e precisa (Schmitt, 1998). No quotidiano 
profissional, a interpretação da legislação urbanística, especificamente 
a LUOS, representa um desafio devido à densidade normativa, à lin-
guagem técnica e à dispersão de dados em tabelas e anexos.

Estudos sobre o desempenho humano indicam que tarefas repe-
titivas e a alta carga informacional contribuem para cerca de 48,8% da 
variância no erro humano (Yaacoub; Nisar, 2014), o que pode resultar 
em retrabalhos e falhas processuais. Assim, o objetivo desta síntese é 
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apresentar o desenvolvimento de 
um artefato computacional em 
linguagem C destinado a orga-
nizar e automatizar a consulta 
de parâmetros urbanísticos em 
Fortaleza. A hipótese defendida é 
que tal ferramenta promove a de-
mocratização do acesso à infor-
mação e reduz a margem de erro 
na aplicação da legislação.

2 REFERENCIAL 
TEÓRICO

A fundamentação teórica 
se baseia na convergência entre a 
ciência da computação e o planea-
mento urbano. A linguagem C, 
desenvolvida na década de 1970, 
foi escolhida pela sua eficiência, 
portabilidade e capacidade de 
ensinar conceitos fundamentais 
de lógica e algoritmos. No pla-
neamento urbano, a automação 
é vista como essencial para lidar 
com a vasta quantidade de dados 
gerados pelas cidades contem-
porâneas (Batty, 2013), sendo 
já utilizada em ferramentas de 
geoprocessamento para evitar 
falhas em fluxos de trabalho ma-
nuais (Arribas-Bel, 2019).

A Lei de Uso e Ocupação 
do Solo de Fortaleza (Lei Com-
plementar nº 236/2017) consti-
tui o objeto central de aplicação. 
Esta norma é considerada um 
caso complexo, pois organiza o 
território em diversas zonas com 
parâmetros interdependentes, 
como o coeficiente de aprovei-
tamento, taxa de ocupação e re-
cuos obrigatórios (Prefeitura de 
Fortaleza, 2017; Costa, 2020). 
A automatização deste processo 

sequencial e lógica. Os resultados 
se dividem em dois módulos inte-
grados:
•	 	Cálculo de Vagas de Estaciona-

mento: O programa solicita a 
identificação do grupo, subgru-
po e classe da atividade e, então, 
através de estruturas condi-
cionais no código, o programa 
identifica automaticamente o nú-
mero mínimo de vagas exigidos 
pela LUOS (Figura 2).

•	 	Consulta de Índices Urbanísti-
cos: O sistema permite a seleção 
de macrozonas. Ao selecionar 
uma zona específica, como a ZIA 
1 ou ZOC, o código atribui e 
exibe instantaneamente valores 

traduz textos longos em regras 
lógicas e verificáveis, facilitando 
o entendimento prático da legis-
lação (Pereira; Silva, 2020; Silva, 
2022).

3 MÉTODO
A pesquisa adota uma 

abordagem qualitativa e utiliza 
a estratégia de pesquisa conheci-
da por Design Science Research 
(DSR). Esta metodologia busca a 
resolução de um problema identi-
ficado através do desenvolvimen-
to de um artefato. O delineamen-
to da pesquisa (Figura 1) seguiu 
as seguintes etapas:

	► Figura 1: Delineamento da pesquisa

Fonte: Os autores (2025)

1.	 Problema de pesquisa: Di-
ficuldade de interpretação e apli-
cação dos índices e parâmetros da 
LUOS.

2.	 Sugestão de solução: Inte-
gração da programação C para 
automatização da leitura norma-
tiva.

3.	 Desenvolvimento do arte-
fato: Criação do algoritmo com-
putacional.

4.	 Conclusões: Avaliar se os 
objetivos foram atendidos após o 
funcionamento do programa.

4 RESULTADOS
O software desenvolvido 

apresenta uma interface textual 
que conduz o utilizador de forma 

de taxa de permeabilidade, taxa 
de ocupação, índice de aprovei-
tamento, valor da área máxima 
construída, número de pavimen-
tos de cada torre, quantidade de 
unidades que cada pavimento 
poderá ter, entre outros aspectos 
(Figura 3).

A organização das infor-
mações em menus encadeados re-
flete um processo sistemático de 
avaliação urbanística, transfor-
mando a legislação extensa em 
uma interface de fácil compreen-
são. A ferramenta não só siste-
matiza os dados, como também 
colabora para a sua transparência 
para estudantes e profissionais de 
Arquitetura.
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5 DISCUSSÃO
Como analogia, pode se es-

tabelecer que o programa funcio-
na como um GPS, onde em vez 
do arquiteto ter de navegar ma-
nualmente por um mapa denso e 
confuso de textos legais, no caso 
da LUOS, o software (artefato) 
traça o caminho direto, forne-
cendo as coordenadas exatas dos 
parâmetros necessários assim 
que o destino é informado.

Conclui-se que a integra-

ção entre programação e arquite-
tura é promissora, tendo os obje-
tivos iniciais sido atingidos com 
sucesso. A automação proporcio-
nou uma melhoria significativa 
na organização das informações 
da LUOS, tornando o acesso 
mais intuitivo e direto. Entre os 
benefícios observados, destacam-
-se a redução do tempo de con-
sulta e a diminuição da incidência 
de erros humanos.

Como limitações, os estu-

dos apontam que o artefato ca-
rece de uma validação empírica 
aprofundada com utilizadores 
finais em situações reais de proje-
to. Para trabalhos futuros, é suge-
rida a expansão do software para 
incluir interfaces gráficas, inte-
gração com bases de dados geor-
referenciados e a aplicação da 
lógica a outras legislações muni-
cipais. Em suma, a programação 
demonstrou ser uma ferramenta 
estratégica capaz de tornar pro-
cessos técnicos urbanísticos mais 
eficientes e acessíveis.
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RESUMO
A impermeabilização é uma etapa fundamental do processo construtivo, 
diretamente relacionada à durabilidade e ao desempenho das edificações. 
Apesar da existência de normas e manuais técnicos consolidados, a defi-
nição do sistema impermeabilizante e o cálculo da quantidade de mate-
rial ainda são, em muitos casos, realizados de forma manual, o que pode 
resultar em erros, retrabalhos e manifestações patológicas. Diante desse 
cenário, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver e analisar um 
programa computacional, em linguagem C, capaz de auxiliar na escolha 
do tipo de impermeabilização e no cálculo estimativo de materiais, consi-
derando o ambiente construtivo. A metodologia adotada possui caráter 
aplicado, com abordagem qualitativa e descritiva, envolvendo levantamen-
to teórico, definição do problema, desenvolvimento do algoritmo e análi-
se dos resultados. Como principal resultado, foi desenvolvido o programa 
“Impermeabiliza Fácil”, que classifica automaticamente o sistema imper-
meabilizante em rígido ou flexível, apresenta orientações básicas de exe-
cução e realiza o cálculo da quantidade estimada de material a partir da 
área informada pelo usuário. Conclui-se que a utilização da programação 
como ferramenta de apoio à tecnologia da construção contribui para a au-
tomatização de processos, redução de falhas humanas e fortalecimento da 
tomada de decisão técnica em projetos e obras.

Palavras-chave: impermeabilização; edificação; programação; automati-
zação.

1 INTRODUÇÃO
A impermeabilização é uma das etapas mais críticas do processo 

construtivo, sendo responsável pela proteção das edificações contra a 
ação da água e da umidade, fatores diretamente relacionados à durabi-
lidade, salubridade e desempenho das construções. Falhas decorrentes 
da escolha inadequada do sistema impermeabilizante, da execução in-
correta ou do dimensionamento impreciso de materiais figuram entre 
as principais causas de manifestações patológicas em edifícios.

Apesar da existência de normas técnicas e manuais consolidados 
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sobre impermeabilização, obser-
va-se que, na prática profissional 
e acadêmica, grande parte dos 
cálculos e decisões relacionadas à 
escolha e à quantificação dos ma-
teriais ainda é realizada de for-
ma manual, fragmentada e sem 
padronização, o que aumenta a 
probabilidade de erros e retraba-
lhos. Esse cenário evidencia um 
problema de pesquisa: a falta de 
automatização para o cálculo de 
parâmetros de impermeabiliza-
ção, especialmente em atividades 
preliminares de projeto e plane-
jamento de obra.

Diante desse contexto, o 
presente trabalho propõe o uso 
da programação em linguagem 
C como ferramenta de apoio à 
tomada de decisão técnica e ao 
cálculo estimativo de materiais 
de impermeabilização, de forma 
acessível, lógica e estruturada.

O objetivo geral deste tra-
balho é desenvolver e analisar um 
programa computacional capaz 
de auxiliar na escolha do tipo de 
impermeabilização e no cálculo 
da quantidade de material ne-
cessário, com base no ambiente 
construtivo.

Como objetivos específicos, 
busca-se:
	yAutomatizar a classificação do 
sistema impermeabilizante em 
rígido ou flexível conforme o 
ambiente;
	yApresentar orientações básicas 
de execução para cada sistema;
	yRealizar o cálculo estimativo da 
quantidade de material imper-
meabilizante a partir da área 
informada;

e terraços (CAMPANTE; BAÍA, 
2014).

A escolha inadequada do 
sistema impermeabilizante está 
entre os principais fatores rela-
cionados a patologias constru-
tivas, ressaltando a importân-
cia de critérios técnicos claros e 
bem definidos (HELENE; TER-
ZIAN, 1992).
b)	Programação aplicada à tec-

nologia da construção
A utilização de ferramen-

tas computacionais na engenha-
ria e na arquitetura tem se mos-
trado essencial para a otimização 
de processos, redução de erros 
humanos e aumento da precisão 
técnica. A programação, nesse 
contexto, permite traduzir re-
gras técnicas e normativas em 
algoritmos lógicos, capazes de 
automatizar decisões repetitivas 
e cálculos recorrentes (PRESS-
MAN, 2016).

A linguagem C, apesar de 
sua simplicidade, apresenta gran-
de potencial didático e funcional, 
permitindo o desenvolvimento 
de aplicações estruturadas, mo-
dulares e eficientes. Seu uso em 
aplicações educacionais e téc-
nicas facilita a compreensão da 
lógica de processos construtivos 
e promove a integração entre 
raciocínio técnico e computacio-
nal (KERNIGHAN; RITCHIE, 
1988).

Assim, a programação 
pode ser compreendida como 
uma aliada estratégica no ensi-
no da tecnologia da construção, 
aproximando conceitos teóricos 

	yDemonstrar a aplicabilidade da 
programação como ferramenta 
aliada ao ensino e à prática da 
tecnologia da construção.

2 FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA

Este capítulo será dividido 
em dois tópicos: o primeiro cor-
responderá a importância de ser-
viços de impermeabilização em 
edificações, e o segundo irá con-
templar a utilização da progra-
mação como agente facilitador à 
tomada de decisões.
a)	Impermeabilização de edifica-

ções e sistemas construtivos
A impermeabilização con-

siste no conjunto de técnicas e 
sistemas aplicados às edifica-
ções com o objetivo de impedir 
a percolação de água e a ação de 
agentes agressivos que compro-
metam o desempenho do sistema 
construtivo (ABNT, 2010). Se-
gundo a NBR 9575, os sistemas 
impermeabilizantes devem ser 
escolhidos considerando o uso 
da edificação, as ações atuantes, 
a movimentação estrutural e as 
condições de exposição.

Os sistemas impermeabi-
lizantes podem ser classificados, 
de forma geral, em rígidos e fle-
xíveis. Os sistemas rígidos, como 
as argamassas poliméricas e os 
sistemas de cristalização, são in-
dicados para elementos pouco 
sujeitos a movimentações estru-
turais. Já os sistemas flexíveis, 
como mantas e emulsões asfálti-
cas, são recomendados para áreas 
sujeitas a deformações, dilatações 
térmicas e fissuração, como lajes 
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da prática profissional.

3 MÉTODO
O presente trabalho possui 

caráter aplicado, com abordagem 
qualitativa e descritiva, uma vez 
que busca desenvolver e analisar 
uma solução computacional para 
um problema prático da constru-
ção civil. O enquadramento me-
todológico adotado compreende 
as seguintes etapas:

1.	 Levantamento teórico so-
bre impermeabilização, classifi-
cação de sistemas e consumo de 
materiais, com base em normas 
técnicas e literatura especializa-
da;

2.	 Definição do problema 
relacionado à ausência de ferra-
mentas automatizadas para apoio 
ao cálculo e à decisão técnica;

3.	 Desenvolvimento do algo-
ritmo em linguagem C, que per-
mita interagir com o usuário;

4.	 Análise dos resultados, 
com interpretação técnica do 
funcionamento do programa.

4 RESULTADOS
Como principal resultado, 

foi desenvolvido um programa 
denominado “Impermeabiliza 
Fácil”, que atua como um sistema 
simplificado de apoio à decisão e 
ao cálculo de impermeabilização.

Inicialmente, o usuário se-
leciona o tipo de ambiente cons-
trutivo, como subsolos, lajes, va-
randas ou áreas molhadas. Com 
base nessa escolha, o programa 
utiliza estruturas condicionais 
para classificar automaticamente 
o sistema impermeabilizante ade-

	► Figura 1: Interface do programa

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 2: Modo de execução do sistema

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 3: Quantitativo utilizado e cálculo de custo do sistema

Fonte: Os autores (2025)

quado como rígido ou flexível, 
reproduzindo critérios técnicos 
consagrados na literatura. A Fi-
gura 1 apresenta a tela inicial do 
programa.

Em seguida, o programa 
oferece ao usuário a opção de vi-

sualizar orientações básicas de 
execução do sistema escolhido, 
funcionando como um manual 
técnico introdutório (Figura 2).

Posteriormente, o usuário 
pode optar pelo cálculo da quan-
tidade de material, informando 
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apenas a área a ser impermeabi-
lizada. O cálculo é realizado por 
meio de uma função específica, 
que aplica consumos padrão (por 
exemplo, kg/m² ou m²/m²), mul-
tiplicando-os pela área informa-
da. O resultado é apresentado de 
forma clara, indicando a quanti-
dade estimada de material neces-
sário (Figura 3).

Dessa forma, o programa 
busca resolver o problema apre-
sentado ao automatizar tanto a 
classificação do sistema imper-
meabilizante quanto o cálculo es-
timativo de materiais, reduzindo 
falhas manuais e auxiliando na 
tomada de decisão preliminar em 
projetos e obras.

Para maiores informações 
sobre o código desenvolvido, po-
de-se observar o mesmo ao final 
do trabalho, na seção de Apêndi-
ces, ou através do link eletrôni-
co a seguir: https://onlinegdb.
com/L-wlLM3zc

Discussão
O presente trabalho de-

monstrou que a utilização da 
programação em linguagem C 
constitui uma ferramenta viável 
e eficiente para apoiar ativida-
des relacionadas à impermeabi-
lização de edificações. A partir 
da automatização da escolha do 
sistema impermeabilizante e do 
cálculo de parâmetros básicos, é 
possível reduzir erros, otimizar 
o planejamento e reforçar a com-
preensão técnica dos processos 
construtivos.

Os objetivos propostos fo-
ram plenamente atendidos, uma 
vez que o programa desenvolvi-

do foi capaz de classificar corre-
tamente os sistemas impermea-
bilizantes, apresentar orientações 
executivas e calcular a quantida-
de estimada de material com base 
em parâmetros técnicos.

Além disso, o estudo evi-
dencia o potencial da progra-
mação como aliada ao ensino da 
tecnologia da construção, contri-
buindo para a formação de profis-
sionais mais críticos, sistemáticos 
e preparados para a integração 
entre engenharia, arquitetura e 
tecnologia digital.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Os mecanismos de controle popular sobre as ações do poder público no 
âmbito do planejamento urbano são fundamentais diante de uma partici-
pação institucionalizada que se mostra insuficiente. A Operação Urbana 
Consorciada (OUC), instrumento regulamentado pelo Estatuto da Cidade 
(2001), combina a premissa da participação popular com a flexibilização 
de parâmetros urbanísticos para promover transformações urbanísticas, 
sendo amplamente utilizada no planejamento urbano dito oficial em razão 
do seu alinhamento com os interesses do setor imobiliário. Nesse sentido, 
o presente artigo aborda o processo e os resultados do Relatório de Acom-
panhamento da OUC Osório de Paiva, localizada no Grande Bom Jardim, 
região periférica de Fortaleza, enquanto estratégia de resposta popular ao 
discurso participativo, porém pouco efetivo na prática, da OUC. O docu-
mento foi realizado através de uma organização comunitária, responsável 
por diversos trabalhos de monitoramento e avaliação das ações do Estado 
no território, com o intuito de comparar os objetivos inicialmente apresen-
tados pela OUC com os efeitos verificados no território. O artigo atesta a 
utilização do instrumento para atender aos interesses privados, expondo o 
processo normativo de regulamentação e o cumprimento das contraparti-
das para a construção de um grande empreendimento com os novos parâ-
metros de uso e ocupação do solo. Paralelamente, buscou compreender as 
percepções dos moradores acerca dos impactos sobre o território e a efe-
tividade da participação popular por meio dos mecanismos institucionais. 

Palavras-chave: operação urbana consorciada; monitoramento popular; 
participação.

1 INTRODUÇÃO
A Operação Urbana Consorciada (OUC) é um instrumento do 

planejamento urbano regulamentado pelo Estatuto da Cidade. Objetiva 
alcançar, a partir da parceria entre sociedade civil, agentes privados e 
poder público, transformações urbanísticas mediante flexibilização dos 
parâmetros do parcelamento e de uso e ocupação do solo. Sua premissa 
participativa – presente no envolvimento da sociedade nos processos 
decisórios e no controle urbanístico – lhe confere um discurso de efe-
tivação do direito à cidade que legitima sua implementação (Freitas, 
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2019). Todavia, estudos de caso 
evidenciam a ineficiência dos es-
paços de participação. Na contra-
mão, este artigo busca elucidar as 
estratégias populares de resposta 
a essa lacuna institucional. 

A OUC Osório de Paiva 
autoriza parâmetros urbanísti-
cos mais permissivos, inclusive 
em áreas de preservação am-
biental, no Grande Bom Jardim 
(Figura 1). A execução fática 
deu-se por meio do Termo 
de Convênio, em 2016, com a 
empresa Atacadão S.A., que 
vinculou a aplicação dos novos 
parâmetros a contrapartidas 
específicas, tais como: a doação de 
15% do terreno para construção 
do Centro Cultural do Caninde-
zinho (CCC), a cessão de áreas 
para alargamento de vias e o pa-
gamento de R$ 2,6 milhões em 
Outorga Onerosa.

O Relatório de Acompa-
nhamento da OUC Osório de 
Paiva, elaborado pela organiza-
ção local Centro de Defesa da 
Vida Herbert Souza (CDVHS), 
surge como ferramenta popular 
para avaliar os impactos socioam-
bientais e a efetividade da gestão 
democrática. A partir desse rela-
to, busca-se fomentar iniciativas 
populares de planejamento e in-
centivar mobilizações coletivas 
de monitoramento de políticas 
públicas.

2 MÉTODOS
A primeira etapa consistiu em 
análise documental, abrangendo 
a apresentação da proposta da 
OUC à Comissão Permanente do 

pessoas está trabalhando. A pre-
sença de representantes do Poder 
Público no território limitou-se a 
quatro momentos pontuais para 
apresentações e visitas técnicas. 
Esse formato esvazia o sentido 
democrático do instrumento. 
Afirmar em ata que o diálogo 
com a comunidade é existente e 
contínuo por existir a possibili-
dade de participação, porém sem 
garantir os meios necessários 
para a real participação esvazia o 
processo de sentido democrático.

A sistematização dos ques-
tionários aplicados aos comer-
ciantes revela um profundo dis-
tanciamento entre as instâncias 
de decisão e o território no con-
texto da OUC Osório de Paiva. 
Embora o instrumento preveja 
o estímulo às atividades de co-
mércio, os dados evidenciam uma 
realidade distinta: dos 14 entre-
vistados, 13 desconheciam o ins-
trumento urbanístico e nenhum 
participou de instâncias partici-
pativas sobre a implantação do 
Atacadão. Quando perguntados 
se sabiam que o empreendimento 
seria construído, 10 comerciantes 
responderam que sim, mas isso 

Plano Diretor (CPPD), o Termo 
de Convênio entre o ente público 
e privado, as atas e exposições 
das reuniões do Conselho Ges-
tor1. Paralelamente, a fase em-
pírica incluiu: (1) a realização 
de visitas técnicas às contrapar-
tidas; (2) levantamento fotográ-
fico; (3) realização de entrevis-
tas semiestruturadas com atores 
chaves do território; e (4) aplica-
ção de questionários, conduzidos 
por mobilizadores sociais, junto 
a comerciantes e moradores do 
entorno.

3 RESULTADOS
O relatório apontou a au-

sência crítica de participação dos 
moradores no processo decisório. 
As reuniões do Conselho ocor-
riam na sede da Secretaria de Ur-
banismo e Meio Ambiente (SEU-
MA), a aproximadamente 14km 
do território, e em horário co-
mercial, em que grande parte das 

1	 Após a regulamentação de uma OUC, 
é obrigatória a criação de um Conselho 
Gestor, cuja principal atribuição consis-
te em levar ao conhecimento do Poder 
Público as demandas das comunidades, 
interferindo no processo de elaboração 
e implantação para assegurar o interes-
se dos moradores e para monitorar as 
ações na área.

	► Figura 1: Localização da OUC Osório de Paiva

Fonte: elaborada pela autora a partir de dados do Fortaleza em Mapas (2022)
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se deu por vias informais, como 
o “boca a boca” entre vizinhos 
ou consultas diretas aos operá-
rios da construção. Além disso, 
nenhum comerciante sabia que 
a OUC previa a regularização de 
usos mistos, antes proibidos pelo 
zoneamento. 

Entre os moradores, a fa-
lha participativa é ainda mais 
expressiva: de 95 entrevistados, 
85% desconheciam o instrumen-
to e 97% jamais acessaram espa-
ços de participação oficial. Dos 
três moradores que participaram 
de alguma instância, dois o fize-
ram via CDVHS e apenas um via 
Prefeitura. Conclui-se, então, que 
os discursos participativos pelo 
poder público são descoladas de 
qualquer rebatimento prático. No 
que tange às contrapartidas, 93% 
dos entrevistados não sabiam que 
o CCC era uma contrapartida da 
OUC e essa porcentagem tam-
bém é alta (87%) para as demais 
contrapartidas. É interessante 
pontuar que, apesar de a grande 
maioria considerar o novo equi-
pamento cultural como algo po-
sitivo para o bairro, muitos dos 
moradores entrevistados acredi-
tam que há outras demandas mais 
urgentes e gostariam de ter parti-
cipado do processo de escolha. 

A percepção sobre os im-
pactos ambientais é predomi-
nantemente negativa: 66% dos 
entrevistados acreditam que o 
instrumento não garantiu a pro-
teção e valorização do meio am-
biente local. Apesar da aprova-
ção do CCC devido à escassez de 
equipamentos de lazer e cultura 

na área, os moradores criticam 
bastante o desmatamento severo 
que acompanhou a obra. Relatos 
indicam que a destruição da co-
bertura vegetal resultou no desa-
lojamento da fauna silvestre, com 
animais sendo vistos com maior 
frequência e, por vezes, atro-
pelados na Av. Osório de Paiva 
após terem seu habitat destruído. 
Mesmo com afirmações oficiais 
sobre o remanejo de árvores, 
moradores descrevem o impac-
to como severo e apontam que a 
perda efetiva da vegetação é um 
fato incontestável.

Por fim, foi perguntado 
acerca da percepção socioeco-
nômica sobre a OUC. Primeira-
mente, 64% dos entrevistados 
associam a OUC/Atacadão à 
conveniência de um mercado de 
grande porte na região, que até 
então existente. Não se vê um po-
sicionamento diretamente contra 
a implementação do instrumen-
to e de sua viabilização, mas sim 
uma crítica contundente ao esva-
ziamento das práticas de gestão 
participativa garantidas por lei e 
ao impacto ambiental. 

4 DISCUSSÕES
O relatório expôs o afas-

tamento entre espaços decisó-
rios e sociedade civil. Embora a 
premissa participativa legitime 
o discurso da OUC, os espaços 
institucionais não têm sido efe-
tivos em garantir o direito à ci-
dade. Ocorre uma alienação dos 
moradores, cujos interesses são 
submetidos a uma lógica de par-
ticipação que reflete desigualda-

des sociais (Watson, 2016). Dian-
te da ineficiência desses canais, o 
monitoramento “de baixo para 
cima” realizado pelo CDVHS 
torna-se essencial. 

Com o Estatuto da Cidade, 
o planejamento urbano brasileiro 
passou a ter instrumentos jurídi-
cos e urbanísticos voltados para 
garantir a gestão democrática 
por meio da participação da po-
pulação, que vão desde a obriga-
toriedade de que o Plano Diretor, 
instrumento básico da política 
de desenvolvimento e expansão 
urbana, seja elaborado por meio 
de audiências públicas e debates 
com a participação da população 
e de associações representativas 
dos vários segmentos da comu-
nidade, até a obrigatoriedade do 
controle social, garantida a par-
ticipação da sociedade civil, sobre 
os instrumentos urbanísticos.

Apesar da atmosfera oti-
mista trazida pelos novos instru-
mentos, Freitas (2017) mostra 
como o enfraquecimento do Es-
tado diante da mercantilização 
da terra resultou em um processo 
denominado pela autora de “des-
fazimento do direito à cidade”. A 
implementação dos instrumentos 
que reconhecem e garantem a 
efetivação do direito à cidade, nos 
aspectos da produção (fazer) e da 
apropriação (decidir) lefebvria-
nos, de acordo com a autora (ibi-
dem), “tem competido com um 
modo neoliberal de governança 
urbana que visa transformar o 
espaço urbano de acordo com os 
interesses dos setores produtivos 
e das elites locais” (ibidem, p.7). 
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Nesse contexto, Freitas (2017) 
denuncia como o poder público 
tem implementado políticas de 
desenvolvimento urbano sob a 
lógica mercadológica por meio 
da cooptação das premissas do 
direito à cidade, sem sua aplica-
ção efetiva.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O planejamento urbano tradicional se consolidou historicamente como 
prática tecnocrática e excludente que, apesar das premissas participativas 
mais recentes, suas instâncias institucionalizadas ainda falham em promo-
ver justiça socioespacial. Diante desse contexto, o objetivo da investiga-
ção, elaborada a partir de uma revisão bibliográfica, é apresentar como o 
pensamento urbano contemporâneo, em especial do Sul Global, interpreta 
a mobilização popular periférica enquanto ruptura com as racionalidades 
dominantes e criação de espaços de ação direta que reconfiguram o plane-
jamento urbano. Por fim, conclui-se que olhar para a ação desses agentes 
não é importante apenas para sua legitimação enquanto planejadores ur-
banos, mas também para fortalecer as práticas dos arquitetos e urbanistas.

Palavras-chave: planejamento urbano; insurgência; participação popular.

1 INTRODUÇÃO
O planejamento urbano tem sido objeto de estudo de diversos 

pesquisadores, a partir das mais diversas perspectivas. Ora a partir do 
contexto histórico no qual se insere, ora do papel do profissional pla-
nejador urbano, ora a partir dos seus processos e dos seus resultados. 
É inquestionável sua relevância frente ao desenvolvimento das cidades, 
uma vez que pressupõe um processo consciente de formulação e cum-
primento de um objetivo predeterminado, de um futuro desejado para 
estas. 

O planejamento urbano tradicional, centralizado na figura do 
Estado e fundamentado numa racionalidade científica, tende a excluir 
a pluralidade dos saberes populares e tem falhado em garantir a parti-
cipação democrática efetiva e em promover justiça socioespacial. Sendo 
assim, é importante se aprofundar em outros modos de planejamento 
urbano. 

2 MÉTODOS
	O artigo consiste em uma revisão bibliográfica que fomenta 

uma reflexão crítica sobre o planejamento urbano em si, com o obje-
tivo de fazer um breve resgate de como historicamente a concepção 
tradicional do planejamento urbano se moldou enquanto atividade 
técnica e científica e de como as novas correntes teóricas urbanas, 
sobretudo aquelas emergentes no Sul Global, têm, às duras penas, des-
construído essa ideia. 
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3 DISCUSSÕES SOBRE 
PLANEJAMENTO 
URBANO 

O planejamento é posto por 
Friedmann (1987) como ações 
pensadas e tomadas, pautadas na 
racionalidade, para se atingir um 
determinado fim. A racionalidade 
hegemônica, socialmente legiti-
mada, tem sido a que se utiliza do 
conhecimento técnico e científico 
para tomada de decisão. Seu reba-
timento no urbano é de que cabe 
ao Estado, e mais especificamente 
sua equipe técnica especializada, 
a prática do planejamento urba-
no, consolidando-se então como 
uma atividade exclusivamente 
tecnocrática para a solução racio-
nal dos problemas urbanos.

Sem descredibilizar o co-
nhecimento científico, o autor 
(ibidem) parte da premissa de 
que a racionalidade não é unís-
sona, mas sim validada segundo 
os seus interlocutores, e assim 
amplia a visão sobre quem pode 
ser considerado como planejador 
urbano. Ao construir uma cro-
nologia estadunidense a partir 
das concepções de planejamento, 
Friedmann (1987) aponta que ao 
longo dos anos, com o fortaleci-
mento das mobilizações sociais, 
as correntes de planejamento co-
meçam a ter uma conotação mais 
participativa como resposta às 
demandas populares.

Miraftab (2009), com o 
acúmulo possibilitado pelo sal-
to temporal, constatou que tal 
abertura participativa se con-
solidou como um instrumento 
de legitimação do planejamento 

nova concepção de cidadania, 
tendo como protagonista grupos 
mais vulneráveis. Ao afirmar que 
os direitos derivam da experiên-
cia cotidiana como moradores, e 
não meramente de concessões es-
tatais, esses sujeitos reinventam a 
esfera pública, transformando um 
espaço de exclusão em um terri-
tório de democracia disruptiva. 
Diante de uma cidadania diferen-
ciada que não reconhece todos 
os seus cidadãos como detento-
res de direitos, os moradores de 
territórios populares formulam 
outros arranjos para alcançar 
seus direitos, seja através de al-
ternativas fora do aparato estatal, 
como a autoconstrução da casa e 
da cidade (Maricato, 1979) para 
sanar necessidades urgentes, seja 
através de organização de formas 
de incidência política para pres-
sionar o poder público pelo aten-
dimento de suas demandas.

Miraftab (2012) elucida 
a potencialidade da atuação de 
grupos excluídos como alter-
nativa ao planejamento urbano 
guiado pelo Estado, como uma 
prática que pode romper a lógica 
estrutural excludente das cidades 
capitalistas, por inverter os pro-
cessos de produção do espaço. O 
planejamento insurgente avança 
no que diz respeito aos aspectos 
participativos do planejamento 
por desafiar diretamente o status 
quo ao atribuir à sociedade civil 
o completo status de planejador. 
Assim, as práticas insurgentes se 
configuram como ações diretas 
empreendidas por grupos margi-
nalizados, costumeiramente em 

neoliberal. Afinal, para estabili-
zar as pressões populares, é mais 
estratégico adotar a participação 
comunitária no planejamento ur-
bano, mas sem que isso signifique 
mudanças estruturais, do status 
quo, nem resulte em uma redis-
tribuição material concreta. Ou 
seja, estamos mais participativos, 
mas sem apresentar avanços em 
termos de justiça socioespacial. 

Para Friedmann (1987), o 
planejamento que pode “trans-
formar as estruturas sociais, po-
líticas e econômicas que criam 
e mantêm o status quo” (Beard, 
2003) é um planejamento radical, 
que também pode ser denomina-
do por outros autores como pla-
nejamento “insurgente” (Miraf-
tab, 2009), “autônomo”  (Tanaka 
et al, 2019) ou “conflitual” (Vainer 
et al, 2013). O elo das contribui-
ções teóricas sobre o planejamen-
to urbano contra-hegemônico 
aqui apresentadas é a construção 
de outros planejamentos possí-
veis a partir da emergência da 
mobilização popular. 

Historicamente, no con-
texto brasileiro, mas também do 
Sul Global, o Estado tem falhado 
em prover os direitos básicos aos 
seus cidadãos mais vulneráveis e 
justamente desse contexto emer-
ge a força da luta dos movimentos 
sociais. Nesse sentido, Holston 
(2013) caracteriza o urbanismo 
insurgente no Brasil como um 
processo de mobilização política 
que emerge da consolidação das 
periferias metropolitanas, onde 
a informalidade fundiária e a au-
toconstrução construíram uma 
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oposição a uma ordem legal ins-
taurada que feririam seus direi-
tos como cidadãos; pela criação 
de espaços de discussão e deci-
são autogestionados e não-insti-
tucionais; ou pela reivindicação 
de interesses e valores que não 
foram atendidos pelo Estado e 
pelos poderes hegemônicos. Por 
fim, o planejamento insurgente 
conforme definido por Miraftab 
(ibidem), não seria a negação do 
Estado, mas transbordar de seus 
espaços legalmente criados (in-
vited spaces) e criar novos espa-
ços (invented spaces) para efetivar 
a universalização dos direitos 
como cidadão a todos.

O planejamento institucio-
nal foi colocado como o oficial, 
“mas tradições alternativas de 
planejamento tem sempre exis-
tido fora do Estado e às vezes 
em oposição a ele” (Sandercock, 
1998, p. 2). Estas histórias de 
planejamento contra-hegemôni-
co desafiam a própria definição 
do que constitui o planejamento 
e demonstram a capacidade das 
pessoas enquanto planejadores, 
logo, elucidá-las tem seu intuito 
emancipatório. Portanto, deve-
-se debruçar sobre as definições 
de “planejamento”, para que seus 
reconhecidos efeitos sistêmicos 
de exclusão sejam reconhecidos 
e novas práticas continuem a ser 
desenvolvidas, tomando a diver-
sidade como um ponto de parti-
da, para se ter perspectivas mais 
inclusivas no planejamento das 
cidades – em termos de gênero, 
raça, origem ou classe.
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RELATO DE CASO

RESUMO
Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre a criação e aplica-
ção da produção técnica desenvolvida ao longo da monitora da disciplina 
Sistemas Estruturais I do curso de Arquitetura e Urbanismos da Univer-
sidade Christus campus Parquelândia, nos semestres 2024.2 e 2025.1. Ela-
borou-se um material didático e interativo estruturado através de cards 
coloridos que, juntos, formam uma paleta cromática, em que cada cor está 
associada a um tema específico de cálculo estrutural presente na referida 
disciplina. A produção técnica recebeu o nome de Paleta das Estruturas - 
Volume II e tem o objetivo de facilitar o processo de ensino-aprendizagem 
dos conteúdos de cálculo que são tradicionalmente considerados comple-
xos pelos alunos, trazendo uma abordagem sintética, didática e visualmen-
te atrativa. O material foi desenvolvido de forma colaborativa entre docen-
te e monitora, dando continuidade ao Volume I, elaborado na disciplina de 
Introdução aos Sistemas Estruturais. Assim como no Volume I, cada card 
apresenta uma questão resolvida em quatro etapas, permitindo que esse 
raciocínio seja aplicado a outros exemplos semelhantes. As cores foram 
escolhidas para atrair o olhar e estimular a memorização através da asso-
ciação visual dos conteúdos aplicados, utilizando tons do ciclo cromático 
inverno. Ao longo dos dois semestres de monitoria, a aplicação da paleta 
foi eficaz contribuindo para uma melhor compreensão do conteúdo pelos 
alunos. Assim, pode-se afirmar que o uso de recursos visuais estrutura-
dos contribui de forma significativa no processo de ensino-aprendizagem, 
como uma estratégia pedagógica acessível, replicável e alinhada às deman-
das contemporâneas do ensino superior.

Palavras-chave: estruturas; monitoria; cálculo estrutural; paleta.

1 INTRODUÇÃO
A disciplina Sistema Estrutural I é consecutiva a disciplina de In-

trodução aos Sistema Estruturais e apresenta elevados níveis de com-
plexidade, uma vez que exigem do estudante a articulação entre concei-
tos teóricos, interpretação gráfica e aplicação de cálculos extensos. No 
contexto dos cursos de Arquitetura e Urbanismo, essa complexidade 
tende a se intensificar devido às diferentes formas de aprendizagem dos 
alunos, tempo reduzido para aprofundamento e à menor familiaridade 
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inicial com conteúdos de base fí-
sico-matemática.

Diante desse cenário, tor-
na-se importante adotar estra-
tégias de ensino que priorizem a 
clareza visual, a organização dos 
conteúdos e a relação com a prá-
tica, favorecendo uma aprendiza-
gem mais acessível e significativa. 
Materiais didáticos interativos 
e bem estruturados visualmente 
têm se mostrado eficazes para re-
duzir dificuldades e aumentar o 
interesse dos estudantes.

Nesse contexto, insere-se a 
proposta da Paleta das Estrutu-
ras, desenvolvida como material 
de apoio à disciplina Sistemas 
Estruturais I. Este trabalho tem 
como objetivo dar continuidade 
à Paleta das Estruturas - Volume 
I já existente, elaborada na disci-
plina de Introdução aos Sistemas 
Estruturais, buscando ampliar a 
familiaridade dos estudantes com 
os conteúdos previamente abor-
dados, e relatar a experiência de 
concepção, desenvolvimento e 
prevê a aplicação desse recurso 
didático, analisando suas contri-
buições para o processo de apren-
dizagem dos alunos.

2 MÉTODOS
A Paleta das Estruturas 

- Volume II, Figura 1, foi ela-
borada no campo da monitoria 
acadêmica da disciplina Sistemas 
Estruturais I, como continuidade 
da Paleta das Estruturas - Volu-
me I desenvolvida na disciplina 
de Introdução aos Sistemas Es-
truturais.

	► Figura 2: Sumário Paleta das estruturas - 

Volume II

Fonte: Acervo próprio (2025)

As cores foram seleciona-
das de forma intencional, priori-
zando tons da paleta do inverno, 
ilustrada na Figura 3, associados 
a estímulos visuais e cognitivos, 
de modo que, ao abrir a paleta, 
fosse possível perceber uma se-
quência que contempla todas as 
cores do círculo cromático.

	► Figura 3: Círculo cromático inverno

Fonte: Adaptado de Studio Immagine (2025)

	► Figura 1: Capa Paleta das estruturas - 

Volume II

Fonte: Acervo próprio (2025)

A proposta surgiu a par-
tir da observação das dificulda-
des enfrentadas pelos discentes 
durante as aulas e atendimentos 
individuais, buscando facilitar a 
aprendizagem por meio de um 
material composto por cards 
explicativos, organizados em 
formato de uma paleta, na qual 
foram abordados os principais 
conteúdos de cálculo estrutural 
previstos na ementa da discipli-
na, conforme ilustra a figura 2.

O processo de elaboração 
envolveu orientações constantes 
da professora orientadora, com 
a proposta de selecionar os con-
teúdos mais recorrentes e com-
plexos, seguidos da adaptação 
didática dos conceitos técnicos 
com uma linguagem acessível, 
por meio da diagramação com 
explicações no estilo passo a pas-
so, associado ao estímulo visual 
das cores adotadas. 
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3 RESULTADOS
A Paleta das Estruturas - 

Volume II resultou em um mate-
rial didático organizado, visual-
mente claro e alinhado à ementa 
da disciplina Sistemas Estrutu-
rais I, apresentando avanços em 
relação ao Volume I, especial-
mente na diagramação e siste-
matização dos conteúdos. Sua 
utilização inicial na monitoria 
evidenciou maior engajamento 
e melhor compreensão dos pro-
cedimentos de cálculo estrutural, 
contribuindo para a redução de 
dúvidas recorrentes e para a fa-
miliarização dos discentes com o 

raciocínio estrutural.
Conforme ilustra a Figu-

ra 4, cada card vem estruturado 
com uma sequência de 4 etapas 
apresentadas na mesma ordem 
que é apresentado em sala de 
aula, no qual possui um tema 
principal, seguido de uma ex-
plicação teórica e uma questão 
de exemplo, onde estão relacio-
nadas explicações objetivas, es-
quemas gráficos simplificados 
e etapas a serem seguidas em 
ordem, a fim de que favoreça a 
visualização e o entendimento 
dos processos para a resolução 
da questão.

4 DISCUSSÕES
O formato em paleta co-

lorida e a abordagem passo a pas-
so favoreceram a autonomia dos 
estudantes, permitindo o uso do 
material como apoio ao estudo 
individual e orientado. De modo 
geral, os resultados indicam que 
o recurso atua como mediador 
entre teoria e prática, fortalecen-
do o processo de ensino-aprendi-
zagem e apresentando potencial 
de replicação em outras discipli-
nas técnicas do ensino superior.

A aplicação do material 
ocorreu de forma experimental 
em sala de aula, sendo utilizada 
como recurso complementar às 
aulas expositivas, com o obje-
tivo de auxiliar na visualização 
e na compreensão dos proce-
dimentos de cálculo estrutural. 
Nos atendimentos de monitoria, 
o material foi empregado como 
ferramenta de apoio, favorecen-
do um ambiente de aprendiza-
gem colaborativa. Além disso, 
sua disponibilização na bibliote-

ca do campus possibilitou o uso 
autônomo pelos discentes, con-
tribuindo para o aprofundamen-
to dos estudos e a revisão dos 
conteúdos. 

Vale salientar-se que a 
proposta foi pensada para que 
os estudantes possam utilizar o 
material tanto em formato digital 
quanto físico, de maneira orien-
tada ou autônoma. Dessa forma, 
o material contribui de modo 
significativo para uma melhor 
adaptação e desempenho na dis-
ciplina, auxiliando na superação 
das dificuldades identificadas 
durante as aulas e atendimentos 
individuais, por meio de um re-
curso que contempla de forma 
clara os conteúdos previstos na 
ementa da disciplina. 

Assim, pode-se destacar 
que o material produzido contri-
bui para reflexões sobre práticas 
didáticas no ensino de estrutu-
ras, indicando que abordagens 
visuais e interativas complemen-
tam de forma eficaz os métodos 
tradicionais, fortalecendo o pro-
cesso de ensino-aprendizagem.
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RELATO DE CASO

RESUMO
Este trabalho apresenta um relato de experiência sobre a criação e aplica-
ção da produção técnica desenvolvida ao longo da monitora da disciplina 
Introdução aos Sistemas Estruturais do curso de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Christus campus Parquelândia, nos semestres 2024.1 
e 2024.2. A experiência constituiu-se na elaboração de um material didáti-
co e interativo estruturado através de cards coloridos que, juntos, formam 
uma paleta cromática, em que cada cor está associada a um tema específico 
de cálculo estrutural presente na referida disciplina. A produção técnica 
recebeu o nome de Paleta das Estruturas - Volume I e tem o objetivo de 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de cálculo que 
são tradicionalmente considerados complexos pelos alunos, trazendo uma 
abordagem sintética, didática e visualmente atrativa. O material foi desen-
volvido de forma colaborativa entre docente e monitora. Sob a perspectiva 
metodológica, cada card apresenta uma questão sobre um tema da disci-
plina, sendo esta questão resolvida em quatro etapas padronizadas, per-
mitindo que esse raciocínio seja aplicado a outros exemplos semelhantes. 
As cores foram escolhidas para atrair o olhar e estimular a memorização 
através da associação visual dos conteúdos aplicados, utilizando tons do ci-
clo cromático verão. Ao longo dos dois semestres de monitoria, a aplicação 
dos métodos desenvolvidos foi eficaz contribuindo para uma melhor com-
preensão do conteúdo pelos alunos. Dessa forma, observa-se que a Paleta 
das Estruturas é uma ferramenta pedagógica eficiente, contribuindo ati-
vamente nas aplicações metodológicas para o ensino de cálculo estrutural.

Palavras-chave: estruturas; monitoria; cálculo estrutural; paleta.

1 INTRODUÇÃO
O ensino de cálculo estrutural nos semestres iniciais da gradua-

ção de Arquitetura e Urbanismo apresenta um desafio recorrente, uma 
vez que os alunos começam a ter o primeiro contato com os conceitos 
matemáticos e físicos aplicados diretamente às estruturas. Conteúdos 
como limites, derivadas, integrais, vetores, vigas e pórticos apresentam 
elevado grau de abstração, podendo dificultar o aprendizado, gerando 
dúvidas e inseguranças no processo de aprendizagem.

Diante disso, a monitoria acadêmica desempenha um papel im-
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portante, surgindo como uma 
estratégia aliada ao ensino do 
professor como um apoio peda-
gógico, auxiliando o estudante a 
ter uma maior aproximação com 
o conteúdo por meio de uma lin-
guagem acessível que comple-
menta a aula expositiva lecionada 
pelo professor. Ademais, a utiliza-
ção de recursos visuais e de mé-
todos ativos pode contribuir para 
o aprendizado, ao atrair estrate-
gicamente os alunos, uma vez 
que o curso aborda a estética e a 
percepção visual como elementos 
cruciais ao longo da formação.

Este relato tem como obje-
tivo apresentar a experiência de 
produção e aplicação do material 
didático, produzido durante a 
monitoria da disciplina Introdu-
ção aos Sistemas Estruturais, Pa-
leta das Estruturas, destacando 
seu processo de concepção, estru-
tura metodológica e contribui-
ções para o ensino-aprendizagem 
do cálculo estrutural.

2 MÉTODOS
O relato trata-se de uma 

experiência desenvolvida duran-
te dois semestres consecutivos de 
monitoria na disciplina Introdu-
ção aos Sistemas Estruturais do 
curso de Arquitetura e Urbanis-
mo da Universidade Christus, 
campus Parquelândia. O produto 
foi desenvolvido com acompa-
nhamento e supervisão da pro-
fessora orientadora da disciplina, 
sobretudo nas fases de seleção e 
validação das questões e de de-
senvolvimento dos procedimen-
tos de resolução.

ticos utilizados na própria disci-
plina.

	► Figura 2: Sumário Paleta das estruturas - 

Volume I

Fonte: Acervo próprio (2024)

As cores foram selecio-
nadas de forma intencional, prio-
rizando tons da paleta do verão, 
ilustrada na Figura 3, associados 
a estímulos visuais e cognitivos, 
de modo que, ao abrir a paleta, 
fosse possível perceber uma se-
quência que contempla todas as 
cores do círculo cromático.

	► Figura 3: Círculo cromático verão

Fonte: Adaptado de Studio Immagine (2025)

O método adotado baseou-
-se na criação de um conjunto de 
cards didáticos que foram orga-
nizados visualmente como uma 
paleta de cores, utilizando o cír-
culo cromático verão, comumen-
te utilizada pelos profissionais da 
área da Arquitetura, denominada 
Paleta das Estruturas - Volume I, 
conforme Figura 1.

	► Figura 1: Capa Paleta das estruturas - 

Volume I

Fonte: Acervo próprio (2024)

A organização dos cards 
seguiu a sequência dos conteú-
dos ministrados ao longo da dis-
ciplina, conforme sumário apre-
sentado na Figura 2, iniciando 
com limites e finalizando com 
temas de maior complexidade, 
como o cálculo de reações de 
apoio de vigas e pórticos. Além 
disso, toda a produção foi funda-
mentada em bibliografia técnica 
consolidada e em materiais didá-
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3 RESULTADOS
Cada card produzido cor-

responde a um tema de cálculo 
da ementa da disciplina e possui 
uma cor específica; por exemplo, 
o assunto limites é representado 
pela cor amarela, Figura 4, deri-
vadas pela laranja e vetores pela 
lilás, seguindo uma sequência até 
completar o círculo cromático 
verão. O conteúdo presente em 
cada card segue uma estrutura 
padrão, comporta por; título do 
tema, exposição de uma questão 
exemplar e a resolução detalhada 
em quatro etapas sequenciais.

	► Figura 4: Exemplo de card didático da Paleta 

das Estruturas - Volume I

Fonte: Acervo próprio (2024)

A aplicação da Paleta das 
Estruturas durante o período de 

monitoria evidenciou impactos 
positivos no processo de apren-
dizagem dos alunos. Observou-se 
maior facilidade na compreensão 
dos procedimentos de cálculo, 
especialmente pela padronização 
das resoluções em quatro etapas, 
o que contribuiu para a organiza-
ção do raciocínio lógico e a redu-
ção da sensação de complexidade 
dos conteúdos.

O uso das cores como ele-
mento estruturador do material 
favoreceu a associação visual 
entre tema e método de resolu-
ção, auxiliando na memorização 
e no reconhecimento rápido dos 
tipos de questões. O material 
mostrou-se especialmente eficaz 
como suporte em atendimentos 
de monitoria, na preparação para 
avaliações e na resolução de exer-
cícios semelhantes aos apresenta-
dos em sala de aula.

Além disso, a organização 
dos cards em formato de paleta 
interativa, semelhante a um le-
que de cores, reforçou o caráter 
visual e manipulável do material, 
ampliando o interesse e o enga-
jamento dos estudantes com a 
disciplina.

4 DISCUSSÕES
A experiência relatada de-

monstra que a utilização de re-
cursos visuais e metodologias 
ativas pode contribuir significa-
tivamente para o ensino de con-
teúdos técnicos e abstratos, como 
o cálculo estrutural. Ao transfor-
mar procedimentos matemáticos 
complexos em resoluções sinté-
ticas, organizadas e visualmente 

atrativas, a Paleta das Estruturas 
aproxima o conteúdo da realida-
de cognitiva dos alunos de Arqui-
tetura e Urbanismo.

Diferentemente dos mate-
riais tradicionais, predominante-
mente textuais e em preto e bran-
co, o uso intencional das cores e 
da padronização metodológica 
favorece a atenção, a memoriza-
ção e a autonomia do estudante. 
A experiência também evidencia 
o papel da monitoria como espa-
ço de experimentação pedagógi-
ca, permitindo a criação de ma-
teriais inovadores alinhados às 
necessidades reais dos alunos.

Assim, pode-se destacar 
que o material produzido contri-
bui para reflexões sobre práticas 
didáticas no ensino de estruturas, 
indicando que abordagens visuais 
e interativas complementam de 
forma eficaz os métodos tradicio-
nais, fortalecendo o processo de 
ensino-aprendizagem.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO 
A arborização urbana tem um papel fundamental na formação e qualifica-
ção dos espaços livres das cidades como áreas verdes para convivência e 
promoção de bem-estar para a população.  No entanto, o tratamento a es-
ses espaços tem sido negligenciado ao longo do tempo, principalmente nos 
aspectos relacionados ao paisagismo. Este trabalho relata a experiência 
didática de uma visita de campo com os alunos da disciplina Teoria do Pai-
sagismo para análise e compreensão do papel das árvores na configuração 
e estruturação do espaço urbano. Foi realizado percurso, registro fotográ-
fico e mapeamento das espécies arbóreas, com síntese coletiva registrada 
em um projeto paisagístico esquemático. A experiência evidenciou a im-
portância da experiência de campo para despertar e consolidar o conheci-
mento das espécies arbóreas e seu papel no contexto do paisagismo.

Palavras-chave: arborização urbana; teoria do paisagismo; experiência di-
dática; espaço livre; Praça da Bandeira.

1 INTRODUÇÃO 
A compreensão do papel da paisagem como elemento formador 

do espaço urbano em suas diversas dimensões tem, como um de seus 
pressupostos, o conhecimento de seus aspectos formais, simbólicos e 
conceituais.

Entre os elementos formadores da paisagem urbana, a arboriza-
ção tem papel de suma importância na medida em que a percebemos e 
vivenciamos “através dos sentidos”.

“A paisagem, portanto, deve ser considerada como objeto de apropriação estéti-
ca, sensorial. Consequentemente, não se pode dizer que ela tenha uma natureza 
objetiva, seja um objeto. É, sem dúvida, uma forma, mas não se define por esse 
caminho. É material, é real, que se dá a percepção. [...] A coisa percebida e sua 
representação (conceitual, visual, verbal, etc.) existem simultânea e simbiotica-
mente”. (Meneses, 2002)

Além da função paisagística, a arborização gera inúmero benefí-
cios ao ambiente urbano, chamados serviços ecossistêmicos1, como o 
sombreamento, o sequestro de carbono, a contenção da poluição atmos-
férica, a redução das Ilhas de Calor, patrimônio cultural, entre outros.  

1	  De acordo com o Millenium Ecosystem Assessment (MA), Serviços Ecossistêmicos são “os 
bens e serviços que as populações humanas obtêm, direta ou indiretamente, das funções 
ecossistêmicas” (Costanza et al. 1997 p.253 apud MA, 2003, p.55).
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Apesar do papel positivo 
desempenhado pelas árvores no 
ambiente urbano, são inúme-
ros os problemas relacionados 
ao paisagismo nas praças, como 
manutenção insuficiente e/ou ina-
dequada, a concorrência com a 
infraestrutura urbana (fios, equi-
pamentos urbanos), que limitam 
as possibilidades na composição 
dos espaços e nos serviços ecos-
sistêmicos e a utilização de espé-
cies inadequadas. O uso predo-
minante de espécies exóticas no 
paisagismo gera discussões e não 
existe consenso sobre o tema. Es-
tudos indicam que, por ser extre-
mamente modificado, o ambiente 
urbano pode ser mais favorável 
ao desenvolvimento de algumas 
espécies exóticas em detrimento 
de espécies nativas devido a fato-
res como excesso de calor, falta 
d’água, poluição etc. (SCHLAE-
PFER et al., 2020).

A praça, como espaço ur-
bano livre, de relevância social e 
ecológica, assume grande impor-
tância diante dos desafios impos-
tos pela crise climática, visto que 
as cidades precisarão adaptar-se e 
ser resilientes em condições ad-
versas, entre elas eventos de calor 
extremos. Por isso, é necessário 
que sejam conhecidas e estudadas 
as características taxonômicas 
das espécies utilizadas no paisa-
gismo para fundamentar as ações 
de planejamento, implantação e 
manejo do paisagismo, em suas 
diversas escalas.

A disciplina Teoria do Pai-
sagismo é fundamental para o 
embasamento teórico e concei-

	► Figura 1: Imagem Praça da Bandeira

Fonte: https://diariodonordeste.

verdesmares.com.br/ceara/fortale-

za-subterranea-abriga-no-centro-de-

-cripta-a-estacao-de-metro-embai-

xo-da-terra-veja-imagens-1.3346215 

- Acesso em 26/11/2025.

O local foi selecionado por 
seus atributos histórico e paisa-
gístico e pelo fato de evidenciar 
os impactos das intervenções nas 
áreas verdes da cidade ao longo 
do tempo, além da diversidade de 
tipologias arbóreas e de espécies, 
assim como a existência de árvo-
res centenárias em estados diver-
sos de conservação.

Para alcançar os propósitos 
da atividade, foram realizadas as 
seguintes atividades: 
	yPercurso pelo espaço para co-
nhecimento das espécies ar-
bóreas, sendo estimulada pela 
docente uma observação atenta 
para identificação dos elemen-
tos positivos e negativos rela-
cionados ao conteúdo progra-
mático da disciplina.;
	yColeta de material ´para catalo-
gação;
	yRegistro fotográfico;
	yMapeamento das espécies com 
representação em planta;
	yTrabalho individual, com pro-
posta esquemática do proje-

tual dos alunos para o exercício 
profissional futuro. Nesse senti-
do, foi realizada uma atividade de 
campo do curso de Arquitetura e 
Urbanismo da Unichristus, como 
parte de uma atividade extensio-
nista.

OBJETIVO GERAL
Analisar a espécies vege-

tais utilizadas no paisagismo da 
Praça da Bandeira e seu papel na 
configuração e na estruturação 
do espaço urbano. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
•	•	 Vivenciar os conceitos 

apreendidos em sala e perceber 
a paisagem através dos senti-
dos;

•	•	 Compreender as dimen-
sões do espaço livre em relação 
aos espaços edificado e urbano;

•	•	 Conhecer a taxonomia 
das espécies vegetais e avaliar 
sua adequabilidade ao espaço 
urbano;

•	•	 Desenvolver, em estudo 
coletivo, uma composição ar-
bórea para a Praça da Bandeira 
utilizando espécies nativas re-
comendadas em manual forne-
cido pela docente.

2  RELATO DO CASO
O local selecionado para a 

atividade é a Praça da Bandeira, 
localizada no bairro Centro, na 
cidade de Fortaleza. Ao longo do 
tempo, sofreu inúmeras interven-
ções e teve sua área reduzida. No 
ano de 1980, a maioria das árvores 
foi eliminada para a construção de 
um reservatório de água subter-
râneo pela Companhia de Água e 
Esgoto do Ceará (CAGECE).
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to paisagístico de uma praça, 
priorizando as espécies nativas 
visando um resultado positivo 
nos âmbitos formal, ambiental e 
funcional, ressaltando a impor-
tância da variedade para favore-
cer a biodiversidade;
	yConstrução coletiva e sínte-
se dos trabalhos individuais, 
baseada na metodologia ativa 
brainstorming, resultando em 
um estudo paisagístico coletivo 
(Figura 2).
	► Figura 2: Atividade em sala 

Fonte: Arquivo da professora

A atividade de desenvolveu 
da seguinte forma:

Os alunos realizaram o 
percurso completo, com duração 
de 2 horas, em toda a extensão 
da praça, acompanhados da pro-
fessora, que ressaltou diversos 
aspectos presentes na praça re-
lacionados ao conteúdo apresen-
tado na disciplina. Fizeram re-
gistros fotográficos e coletaram 
material (folhas, flores, frutos) 
registrando a localização das es-
pécies em um mapa esquemático 
para, posteriormente, identifi-
carem cada uma pelo seu nome 

científico (taxonomia). A expe-
riência da observação em campo 
levou ao reconhecimento dos se-
guintes aspectos:

Aspectos Positivos
	yA percepção empírica da dimi-
nuição da temperatura nas áreas 
onde as copas das árvores eram 
mais densas;
	yA constatação da utilização do 
espaço pela população, de for-
ma mais intensa, nas áreas mais 
sombreadas;
	yA sensação de amenização da 
movimentação caótica do trân-
sito na região.

Aspectos Negativos
	yA deterioração das calçadas pe-
las raízes superficiais de algu-
mas árvores adultas, espécies 
inadequadas ao espaço;
	yA falta ou insuficiência de ma-
nutenção adequada às árvores;
	yA concorrência da fiação aérea 
e dos cabos com as copas das 
árvores, levando à sua poda ra-
dical.
	yA existência de Ilha de Calor no 
local onde foram suprimidas ár-
vores para a construção de uma 
cisterna.

A interação do grupo com 
uma senhora que passeava com 
seu cachorrinho e contou de sua 
relação histórica com aquele es-
paço verde, evidenciou, para os 
discentes, a importância do espa-
ço público para o convívio social 
e para a identidade cultural da 
população.

3  DISCUSSÃO
A visita de campo na Pra-

ça da Bandeira, com observação 

atenta dos elementos componen-
tes da paisagem e a subsequente 
elaboração de proposições pai-
sagísticas livres permitiram, aos 
discentes, uma análise aprofun-
dada dos aspectos observados no 
paisagismo do local, com desta-
que para o aprendizado da taxo-
nomia das espécies arbóreas exis-
tentes. Apesar de, inicialmente, 
não reconhecerem a diferença 
entre elas, após a comparação 
do material botânico coletado, a 
identificação foi realizada.

Os alunos não perceberam, 
de imediato, a existência de ele-
mentos positivos ou negativos do 
local. À medida que percorreram 
e se familiarizaram com o espaço, 
conseguiram identificar as espé-
cies (com suporte da docente) e 
perceber sua relação com a praça 
e seu entorno. A partir daí o inte-
resse aumentou e surgiram dúvi-
das, questionamentos e sugestões 
a respeito do espaço. 

No final da atividade ficou 
evidenciada, para os alunos, além 
dos aspectos formais e ecológicos, 
a dimensão social de uma praça 
arborizada em uma área urbana, 
entendida como o favorecimento 
da convivência e da troca de ex-
periências entre os frequentado-
res.

A visita de campo na Pra-
ça da Bandeira atestou a eficácia 
dessa ferramenta para a conso-
lidação e aprofundamento do 
conhecimento em Teoria do Pai-
sagismo. A imersão sensorial e 
a análise do local possibilitaram 
aos alunos desenvolver a capaci-
dade de observação e de crítica 
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dos diversos atributos da praça. 
Também ficou clara a relação 
sistêmica entre a vegetação, o es-
paço construído e a função social. 
Ao evidenciar aos discentes a 
importância da observação aten-
ta da paisagem e gerar interesse 
pelo conhecimento dos elemen-
tos componentes do paisagismo, 
a atividade cumpriu seu objetivo 
pedagógico.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Em sociedades ditas democráticas, o nível de democracia pode ser definido 
por quanto a tomada de decisão é compartilhada com sua população por 
meio da participação popular. Embora a maior parte das democracias par-
ticipativas não apresente grandes aberturas à participação na gestão e no 
planejamento urbano, os cidadãos desejosos de possuir mais autonomia se 
organizam com apoiadores em movimentos contra-hegemônicos de plane-
jamento insurgente que desafiam as estruturas do poder e a desigualdade 
e injustiça para dar vez e voz às populações dominadas ou subalternas. 
Este artigo analisa esses conceitos aprofundados na fundamentação teóri-
ca por meio de dois casos de intervenções urbanísticas sem abertura inicial 
à participação, em contextos geográficos e temporais distintos. Apesar de 
quase uma década de distância entre eles e de serem em países distintos 
(Brasil e Portugal), as semelhanças são maiores do que as diferenças que 
poderiam existir entre os contextos, o que demonstra um problema recor-
rente nas sociedades capitalistas neoliberais atuais.

Palavras-chave: planejamento urbano; participação popular; projeto ur-
banístico; conflito; insurgência.

1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é comparar duas situações ocorridas 

em tempos e espaços distintos, uma no Brasil e outra em Portugal para 
avaliar, baseado na revisão de literatura, as posturas municipais e as 
reações cidadãs quanto a projetos de intervenção no espaço urbano.

Os conflitos são inerentes à interação entre pessoas e podem ser 
vistos como sinal de vitalidade e liberdade (Mota, 2013). Em sociedades 
democráticas com maior poder popular, os conflitos são resolvidos por 
meio dos debates, da negociação e do consenso. Entretanto, as relações 
desiguais de poder são também determinantes na definição do territó-
rio (Souza, 2015) e, para esses casos, o consenso pode camuflar relações 
de poder e a definição de vencedores e perdedores (Mota, 2013).  Ape-
sar disso, não se exclui a possibilidade de ganhos de autonomia numa 
sociedade capitalista representativa com a adição de elementos de de-
mocracia direta (Souza, 2015).
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Arnstein (1969), ao ela-
borar sua escada de participa-
ção, definiu participação popular 
como um termo categórico para 
poder cidadão que permite aos 
indivíduos subalternos terem 
voz e serem incluídos na decisão 
do futuro. Braga (2018), fez sua 
versão da escada de participação 
(figura 1) e a dividiu entre níveis 
da participação real, pseudoparti-
cipação e não-participação, rela-
cionando essas categorias com os 
modelos de governança e a pos-
tura adotada pelos cidadãos em 
relação a cada um desses.

Em modelos mais conser-
vadores, a participação fica res-
trita à acomodação de interesses 
secundários que não questionam 
o fundamental, enquanto que nos 
mais radicais a participação pro-
move a cidadania e a inclusão ao 
conquistar espaços políticos (Fa-
ria; Pontes, 2016).

Embora o poder público 
possa promover processos real-
mente participativos, há quem 
veja a participação democrática 
como uma disfunção ou desper-
dício de energia, por a considera-
rem como formas de expansão de 
regimes neoliberais de opressão 
e dominação por meio da “inclu-
são” (Miraftab, 2009). 

Ao perceber a falta de efeti-
vidade dos espaços institucionais 
e a falta de representação das 
demandas populares (Tanaka, 
Oliveira, Coli, 2022), os cidadãos 
adotam posturas reativas e en-
tram em conflito com o poder pú-
blico na busca de maior partici-
pação e autonomia (Braga, 2018), 
executando práticas de planeja-
mento contra-hegemônicas (Mi-
raftab, 2009), pois, na maioria 

	► Figura 1. Releitura da escada de participação em relação a modelos de governo e atitudes cidadãs.

Fonte: Braga, 2018.

dos casos, esse poder não é dado 
e deve ser tomado pela popula-
ção (Arnstein, 1969). Nesses ca-
sos, quem planeja é a sociedade/
comunidade, a partir das bases e 
com uso do planejamento como 
instrumento de luta e questiona-
mento ao sistema (Farias; Pontes, 
2016).

Os movimentos insurgen-
tes atuam, portanto, para além do 
Estado e seus espaços institucio-
nais (espaços convidados) ao per-
ceberem esses como manipulados 
e estruturados para evitar a der-
rota do poder público (Tanaka, 
Oliveira, Coli, 2019). Como al-
ternativa, podem recorrer aos es-
paços inventados, de contestação 
e pressão política, onde se for-
talecem (Tanaka, Oliveira, Coli, 
2019) e obtêm ganhos coletivos 
indiretos através do aprendizado 
dos participantes e da conscien-

tização da sociedade que também 
influencia as decisões posteriores 
do poder público (Braga, 2018).

2 MÉTODOS
Este trabalho foi produzido 

a partir da revisão de literatura 
indicada na disciplina de Plane-
jamento Conflitual desenvolvida 
no âmbito do segundo semestre 
do doutorado em Arquitetura, 
Urbanismo e Design da Univer-
sidade Federal do Ceará.

Para análise da teoria, fo-
ram selecionados dois casos rele-
vantes, publicados e revisados por 
pares, para verificação da aplica-
bilidade dos conceitos abordados 
na fundamentação teórica.

3 RESULTADOS
O caso brasileiro do plano 

popular da Zona Especial de In-
teresse Social - ZEIS - Cais do 
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Porto, na cidade de Fortaleza, 
ocorreu em 2019 como conse-
quência de um projeto urbanísti-
co chamado Aldeia da Praia que 
previa a remoção de dezenas de 
moradias na Praia do Titanzinho 
para construção de uma praça 
com estrutura para acolhimento 
de turistas (Pinheiro; Pequeno, 
2019). 

A comunidade não identi-
ficou efetividade em buscar aber-
turas para discussão do projeto 
com a municipalidade e, por isso, 
executaram a ação insurgen-
te de criar um espaço inventado 
chamado de “Comissão Titan”, 
formada por moradores, docen-
tes, pesquisadores e técnicos uni-
versitários de planejamento, que 
pressionou a gestão municipal 
(Pinheiro; Pequeno, 2019).

A Prefeitura e seus técni-
cos, por outro lado, atuaram de 
forma autoritária e intimidadora 
(Pinheiro; Pequeno, 2019). En-
tretanto, com a participação mas-
siva dos moradores e o apoio do 
Ministério Público na demanda 
de permanência da comunidade, 
a prefeitura se comprometeu a 
modificar o projeto e, posterior-
mente, recuou na intenção de re-
moção das residências.

O caso português refere-se 
ao jardim do Alboi (bairro da ci-
dade de Aveiro), um jardim arbo-
rizado e bucólico ao qual a muni-
cipalidade apresentou, em 2010, 
um projeto de intervenção para 
construir um cruzamento que 
permitisse a passagem de auto-
móveis. Apesar da lei portugue-
sa demandar a discussão pública 

desse tipo de projeto, os cidadãos 
tomaram conhecimento somente 
pelos veículos de comunicação e 
logo se organizaram com profis-
sionais e acadêmicos por meio do 
movimento “Contra o Alboi cor-
tado ao meio” para questionar a 
ausência do processo participati-
vo de discussão (Mota; Santinha, 
2012) por meio de ações, diálogo 
e produção de propostas alterna-
tivas. 

Apesar da movimentação, 
os poucos encontros dos repre-
sentantes do movimento com a 
municipalidade demonstraram 
que não havia intenção de mo-
dificação do projeto. Entretanto, 
houve um recuo no ano seguinte 
em razão de um contexto político 
fragilizado do governo local. As-
sim, a proposta inicial foi modifi-
cada de forma a conciliar com as 
demandas populares (Mota; San-
tinha, 2012).

4 DISCUSSÕES
Em ambos os casos, os ci-

dadãos se organizaram em movi-
mentos sociais que atuaram com 
elaboração de contrapropostas 
e planos populares em resposta 
às imposições estatais (Tanaka; 
Coli, 2022) em projetos de inter-
venção urbana. A partir da resis-
tência autoritária das municipali-
dades, houve aumento na tensão 
que catalisou o desenvolvimento 
dos processos reativos de plane-
jamento popular (Tanaka, Olivei-
ra, Coli, 2022) com grande pres-
são popular.

Embora situados em con-
textos distintos (temporal e geo-

graficamente falando), os casos 
apresentam muitas semelhan-
ças, pois o desafio de garantir 
cidadania às populações e obter 
maior participação nas tomadas 
de decisões públicas é um desafio 
constante, embora circunstancial 
às ideologias e formas de gover-
no de cada gestor. Apesar disso, é 
possível identificar contradições 
da ocorrência de processos par-
ticipativos e não-participativos 
(quando interesses hegemônicos 
e de manutenção do status quo 
prevalecem de antemão) em uma 
mesma gestão municipal.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O artigo analisa o processo de expansão urbana de Fortaleza para o setor 
leste, com ênfase na mudança de significado do litoral e no desenvolvimen-
to do bairro da Aldeota entre o final do século XIX e a primeira metade do 
século XX. A partir da reestruturação do Centro como núcleo comercial 
e administrativo, observa-se o deslocamento progressivo das elites econô-
micas para áreas periféricas, impulsionado pela ampliação da malha viária, 
pela introdução do automóvel e pela implantação de equipamentos volta-
dos ao lazer e à sociabilidade. O litoral, anteriormente associado à pesca e 
à habitação popular, passa a ser apropriado como espaço de veraneio, lazer 
e distinção social, especialmente nas praias de Iracema e do Meireles. Esse 
processo esteve associado à valorização imobiliária, à expulsão das popu-
lações de baixa renda e à consolidação de padrões residenciais de baixa 
densidade, notadamente na Aldeota, marcada por residências unifamilia-
res com recuos, jardins e linguagens arquitetônicas como o neocolonial 
simplificado. A análise evidencia que a expansão para o leste constituiu 
um vetor fundamental da modernização urbana de Fortaleza, revelando 
simultaneamente avanços urbanísticos e profundas desigualdades socio-
espaciais.

Palavras-chave: expansão urbana; litoral de Fortaleza; Aldeota; história 
urbana.  

1 INTRODUÇÃO
A expansão urbana de Fortaleza para sua porção leste constitui 

um dos processos mais relevantes da transformação espacial da cidade 
entre o final do século XIX e as primeiras décadas do século XX. Tal 
movimento esteve diretamente relacionado à redefinição das funções 
do Centro, à mudança de significado do litoral e à progressiva ocupação 
de novas áreas residenciais pelas elites econômicas. A partir da década 
de 1920, e com maior intensidade nos anos 1930 e 1940, observa-se 
o deslocamento dos grupos socialmente privilegiados para além dos 
limites históricos do Riacho Pajeú, direcionando-se principalmente à 
Praia de Iracema, ao bairro da Aldeota (Figura 1) e, posteriormente, à 
Praia do Meireles (Lopes, 2023).

Esse processo ocorreu de maneira articulada a transformações 
nos sistemas de circulação, à ampliação da malha viária e à incorpora-
ção do automóvel como meio de transporte, fatores que viabilizaram a 
expansão urbana em direção a áreas até então pouco valorizadas. Es-
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tudos como os de Castro (1994), 
Ponte (2014), Dantas (2011) e 
Duarte (2021) indicam que essa 
expansão esteve associada a uma 
modernização urbana seletiva, 
marcada por forte segregação 
socioespacial e pela expulsão 
gradual das populações de baixa 
renda das áreas em processo de 
valorização.

Nesse contexto, a ressig-
nificação do litoral assume papel 
central. Antes associado à pesca 
e à habitação precária, o litoral 
passa a ser apropriado como es-
paço de lazer, veraneio e distin-
ção social. O presente artigo tem 
como objetivo analisar o proces-
so de expansão da cidade de For-
taleza para o leste, enfatizando a 
mudança de significado do litoral 
e o desenvolvimento do bairro da 
Aldeota, a partir das transforma-
ções urbanas, sociais e arquitetô-
nicas registradas no período.

2 MÉTODOS
O artigo foi elaborado a 

partir de pesquisa bibliográfica 
e análise de documentos primá-
rios, como jornais, revistas, foto-

a abrigar residências de alto pa-
drão. Posteriormente, a Aldeo-
ta consolidou-se como principal 
vetor de crescimento no sentido 
leste, tendo a Avenida Santos 
Dumont como eixo estruturador 
(Duarte, 2021). As residências 
construídas nesses bairros incor-
poravam recuos frontais, laterais 
e de fundo, grandes jardins e me-
lhores condições de ventilação e 
iluminação, em consonância com 
as exigências sanitárias do início 
do século XX e com o Código de 
Posturas Municipal de 1932.

Paralelamente, observa-se 
a mudança de uso e significado 
do litoral fortalezense. A insta-
lação da linha de bonde ligando 
o Centro à Praia de Iracema (Fi-
gura 2), em 1927, contribuiu para 
sua consolidação como espaço de 
lazer e veraneio (Matos, 2011). A 
partir da década de 1930, a eli-
te econômica passa a construir 
casas de veraneio e bangalôs na 
orla, apropriando-se da paisagem 
marítima e incorporando novas 
práticas associadas aos banhos de 
mar e ao lazer ao ar livre (Miya-
saki, 2020).

Na década de 1940, a dis-
seminação do automóvel e a im-
plantação de clubes sociais na 
faixa litorânea leste intensifica-
ram esse processo. No entanto, 
a valorização dessas áreas gerou 
forte especulação imobiliária, 
tornando inviável a permanência 
das populações de baixa renda, 
que passaram a ser progressi-
vamente expulsas das zonas de 
praia (Matos, 2011; Dantas; Ro-
drigues, 2019). A construção do 
Porto do Mucuripe, iniciada em 
1945, alterou significativamente 
a dinâmica costeira, provocando 

grafias da época, mapas e regis-
tros cartográficos históricos. A 
metodologia consistiu na leitura 
crítica e interpretativa dessas 
fontes, buscando compreender os 
vetores de expansão urbana, os 
agentes envolvidos e os impac-
tos territoriais decorrentes desse 
processo. 

3 RESULTADOS
Os resultados demonstram 

que a expansão de Fortaleza para 
o leste foi um processo gradual, 
cujas bases remontam ao século 
XIX, mas que se consolidou efe-
tivamente nas décadas de 1930 e 
1940. Conforme destaca Castro 
(1994), o desejo de ultrapassar o 
Riacho Pajeú já estava presente 
no plano urbano de Adolfo Her-
bster, que previa a ampliação da 
malha urbana por meio de ave-
nidas e boulevards. Com a espe-
cialização do Centro como nú-
cleo comercial e administrativo, 
intensificou-se o deslocamento 
residencial das elites para áreas 
periféricas (Lopes, 2023).

Inicialmente, bairros como 
Jacarecanga e Benfica passaram 

	► Figura 1: Fortaleza, vista do bairro da Aldeota.

Fonte: Revista o Cruzeiro, nº 22, 29 de março de 1941.
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processos de erosão na Praia de 
Iracema e contribuindo para o 
deslocamento das elites em dire-
ção à Praia do Meireles (Duarte, 
2021).

No bairro da Aldeota, ob-
serva-se a consolidação de um 
padrão residencial de baixa den-
sidade, marcado por residências 
unifamiliares que adotavam pre-
dominantemente a linguagem 
neocolonial simplificada, muitas 
vezes associada a referências eu-
ropeias e, em alguns casos, a ele-
mentos discretos da arquitetura 
moderna brasileira. Diversas 
dessas residências foram projeta-
das por engenheiros como Sylvio 
Jaguaribe Ekman (Lopes, 2023), 
entre as décadas de 1930 e 1950, 
evidenciando a atuação de agen-
tes técnicos na conformação do 
novo espaço urbano.

4 DISCUSSÃO
A análise da expansão da 

cidade de Fortaleza para o leste 
evidencia que o processo de mo-
dernização urbana esteve profun-
damente associado a mecanismos 
de segregação socioespacial. A 

valorização do litoral e o desen-
volvimento da Aldeota não re-
presentaram apenas transforma-
ções morfológicas e funcionais, 
mas também a consolidação de 
uma lógica urbana excludente, 
na qual os espaços de prestígio 
foram apropriados pelas elites 
econômicas.

Conforme apontam Ponte 
(2014) e Dantas (2011), a ocupa-
ção seletiva dessas áreas implicou 
o deslocamento de comunidades 
tradicionais de pescadores e po-
pulações pobres, reforçando de-
sigualdades territoriais já exis-
tentes. A implantação de clubes 
sociais e residências de alto pa-
drão simbolizou uma moderni-
dade associada à distinção social 
e ao afastamento das práticas po-
pulares, mais do que à integração 
urbana.

Dessa forma, a expansão 
para o leste configura-se como 
um processo estruturante da 
Fortaleza contemporânea, cujos 
efeitos permanecem perceptíveis 
na organização do espaço urbano 
atual. A leitura histórica desse 

movimento, a partir das fontes 
analisadas, contribui para a com-
preensão crítica das dinâmicas de 
produção do território e oferece 
subsídios importantes para re-
flexões no campo do urbanismo 
e da preservação do patrimônio 
edificado.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O detalhamento das armaduras presentes no concreto armado é uma 
etapa fundamental no projeto estrutural, pois garante segurança, du-
rabilidade e viabilidade construtiva das edificações. Ao se calcular a 
armadura de flexão de uma viga, é preciso fazer o seu detalhamento 
adequado, a fim de evitar problemas construtivos, como nichos de con-
cretagem, ocasionados devido ao espaço inadequado adotado entre as 
barras. A partir disto o objetivo deste estudo é desenvolver uma ferra-
menta para facilitar o detalhamento das armaduras de flexão de vigas, 
com base em critérios da NBR 6118 (2023), visando reduzir o tempo 
de detalhamento, evitar erros manuais e aumentar a qualidade dos pro-
jetos. A metodologia inclui a simulação de diversas possibilidades de 
arranjos de armadura longitudinal em vigas com dimensões típicas de 
edificações de pequeno e médio porte, considerando variáveis como 
largura da seção, cobrimento nominal, diâmetro das armaduras e tipo 
de agregado. O critério adotado para detalhar adequadamente os ver-
galhões da viga é o de possuir um espaço mínimo entre as barras da 
armadura longitudinal, definido conforme o item 18.3.2 da NBR 6118 
(2023). Com isso, geraram-se tabelas para que auxiliem profissionais 
da área da engenharia no detalhamento de armaduras de flexão, de tal 
modo que proporcione maior precisão na distribuição das armaduras, 
padroniza rotinas de projeto e assegura conformidade normativa.
Palavras-chave: armaduras de flexão; vigas de concreto; quantidade 
de barras por camada; espaçamento mínimo entre barras.

1 INTRODUÇÃO
As estruturas de concreto armado têm ampla aplicação na cons-

trução civil devido à combinação entre o concreto, resistente à com-
pressão, e o aço, que suporta bem os esforços de tração. Essa sinergia 
garante desempenho mecânico satisfatório em diversas situações. De 
acordo com Silva (2020), essa associação de materiais permite a cons-
trução de estruturas seguras, duráveis e adaptadas às exigências nor-
mativas atuais.

A concretagem adequada depende da disposição das armadu-
ras dentro do elemento estrutural, de forma a permitir que o concreto 
adentre e preencha toda a fôrma. Para que isso ocorra, o espaçamento 
livre entre as barras deve obedecer ao disposto no item 18.3.2 da NBR 
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6118:2023.
No contexto, o detalha-

mento das armaduras dos ele-
mentos de viga de concreto ar-
mado permanece como uma etapa 
que requer atenção por parte do 
projetista. Ao se analisar vigas 
com dimensões típicas de edifica-
ções residenciais e comerciais de 
pequeno e médio porte, observa-
-se que o espaço disponível para 
o alojamento das armaduras é 
frequentemente limitado, o que 
exige um cuidadoso arranjo das 
barras, especialmente nas regiões 
mais solicitadas. Essa demanda 
torna o processo mais laborio-
so e suscetível a erros, caso não 
sejam adotadas ferramentas ou 
critérios objetivos de verificação 
(OLIVEIRA et al., 2017).

Dessa forma, dada a im-
portância do detalhamento das 
armaduras de flexão para o de-
sempenho da estrutura, a redu-
ção do tempo investido nessa 
etapa contribui significativamen-
te para tornar o projeto mais 
eficiente e seguro. Além disso, o 
aprimoramento da comunicação 
entre projetista e equipe de exe-
cução é favorecido por projetos 
mais claros e bem detalhados, 
uma vez que o desenho estrutu-
ral representa o elo fundamental 
entre o dimensionamento teórico 
e a prática construtiva. Portan-
to, este trabalho tem por objeti-
vo formular uma ferramenta que 
auxilie estudantes e profissionais 
da área da engenharia a detalhar 
armaduras de flexão de vigas de 
concreto armado.

Com base nos critérios 
estabelecidos anteriormente, as 
simulações soram feiras com au-
xílio de uma planilha eletrônica 
no software Microsoft Excel. As 
equações e condições adotadas 
foram desenvolvidas a partir das 
diretrizes contidas na NBR 6118 
(2023), especialmente no que se 
refere aos espaçamentos míni-
mos entre barras e cobrimentos 
nominais.

A primeira etapa do cálculo 
consiste na determinação da lar-
gura útil da seção da viga (bu), re-
presentando disponível para alo-
jar as armaduras de flexão. Essa 
largura útil é calculada conforme 
a Equação 1:

onde b é a largura total da 
seção transversal da viga, cob é o 
cobrimento da armadura, Øest é o 
diâmetro do estribo.

Na sequência, define-se o 
espaçamento mínimo entre bar-
ras (sₘᵢₙ), seguindo a prescrição 
da NBR 6118 (item 18.3.1.1), que 
recomenda adotar o maior valor 
entre o diâmetro da barra (ϕbarra), 
20 mm, 1,2·DMC do agregado 
graúdo utilizado no concreto.

Por fim é calculado o es-
paçamento existente (sexist) entre 
as barras, dado a largura da viga, 
cobrimento, número e diâmetro 
da armadura longitudinal adota-
dos, por meio da Equação 2:

onde n é o número de bar-
ras na camada de armadura ana-

2 MÉTODOS
Este trabalho propõe-se a 

gerar tabelas que auxiliem a ro-
tina de detalhamento de armadu-
ras de flexão de vigas. Para isso, 
foram feitas simulações de deta-
lhamento de armaduras conside-
rando diferentes CAA, larguras 
de viga e diâmetros de armadura. 
O critério para o detalhamento se 
baseia no espaço mínimo requeri-
do entre as armaduras, estabele-
cido pela NBR 6118 (2023).

CRITÉRIOS DE CÁLCULO
Considerou-se vigas com 

largura variando entre 10 cm, 12 
cm, 15 cm e 20 cm, representan-
do situações comuns em projetos 
de edificações residenciais e co-
merciais. Foram consideradas as 
quatro Classes de Agressividade 
Ambiental (CAA) I a IV, pois os 
cobrimentos adotados segundo 
cada CAA influenciam direta-
mente no espaço disponível para 
detalhar as armaduras.

O diâmetro máximo ca-
racterístico (DMC) do agregado 
graúdo utilizado nas simulações 
foi fixado em 19 mm, brita 1, pois 
esse agregado é o mais utilizado 
para fabricação de concreto para 
estruturas reticuladas de concre-
to armado, além de afetar o espa-
çamento mínimo entre barras.

Quanto às armaduras lon-
gitudinais de flexão, foram consi-
derados os diâmetros de 6,3 mm, 
8 mm, 10 mm, 12,5 mm, 16 mm, 
20 mm e 25 mm. Adotou-se para 
a armadura transversal estribos 
de 2 ramos com diâmetro 5 mm.

MARCHA DE CÁLCULO
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lisada.
As simulações foram fei-

tas de forma iterativa no Excel 
tal que se encontrasse o número 
máximo de barras que podem ser 
alojadas em uma única camada, 
de modo que o espaço existente 
entre barras seja igual ou supe-
rior ao espaço mínimo exigido.

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A aplicação dos critérios 
permitiu a simulação de diferen-
tes cenários de projeto, nos quais 
variaram-se os parâmetros, tais 
como a largura da viga, o diâme-
tro e o número das barras longi-
tudinais e o cobrimento de acor-
do com agressividade ambiental. 
Com base nessas combinações, 
foi possível avaliar a quantidade 
máxima de barras por camada 
em conformidade com os crité-
rios normativos definidos pela 
NBR 6118 (2023).

As Tabelas 1 a 4 apresen-
tam os resultados obtidos com a 
aplicação dos critérios considera-
dos.

De maneira geral, verifi-
cou-se que o aumento da classe 
de agressividade ambiental im-
plica em maior cobrimento e, 
consequentemente, redução da 
largura útil da viga. Essa redução 
diminui o espaço disponível para 
dispor as armaduras de flexão, 
sendo cada vez menor o número 
de barras máximas por camada. 
Como consequência, mais cama-
das de armaduras serão necessá-
rias para alojar todas armaduras 
de vigas construídas em CAA 

	► Tabela 1 – Número máximo de barras por camada para CAA I (cobrimento = 25 mm).

Largura da 
Viga (cm)

Ø (mm)
6,3 8 10 12,5 16 20 25

10 2 2 - - - - -
12 2 2 2 2 2 - -
15 3 3 3 3 2 2 2
20 5 5 4 4 4 3 3

Fonte: Autores.

	► Tabela 2 – Número máximo de barras por camada CAA II (cobrimento = 30 mm).

Largura da 
Viga (cm)

Ø (mm)
6,3 8 10 12,5 16 20 25

10 - - - - - - -
12 2 2 2 2 - - -
15 3 3 3 2 2 2 2
20 5 4 4 4 3 3 3

Fonte: Autores.

	► Tabela 3 – Número máximo de barras por camada para CAA III (cobrimento = 40 mm).

Largura da 
Viga (cm)

Ø (mm)
6,3 8 10 12,5 16 20 25

10 - - - - - - -
12 - - - - - - -
15 2 2 2 2 2 - -
20 4 4 4 3 3 3 2

Fonte: Autores.

	► Tabela 4 – Número máximo de barras por camada para CAA IV (cobrimento = 50 mm).

Largura da 
Viga (cm)

Ø (mm)
6,3 8 10 12,5 16 20 25

10 - - - - - - -
12 - - - - - - -
15 2 2 - - - - -
20 3 3 3 3 2 2 2

Fonte: Autores.

mais agressivas.
Na CAA I, corresponden-

te a ambientes de baixa agressi-
vidade e cobrimento de 25 mm, 
observou-se que todas as vigas 
analisadas são viáveis de serem 
construídas nesse ambiente. En-
tretanto, as vigas mais estreitas, 
largura de 10 e de 12 cm, podem 
alojar no máximo duas barras 
por camada conforme as bitolas 
apresentadas na Tabela 1.

Na CAA II que exige co-
brimento de 30 mm, identificou-
-se que as vigas de 10 cm de lar-
gura não podem ser construídas 
nesse ambiente pois falta espaço 
para alojar adequadamente as 
armaduras da viga. Isso demons-
tra a influência do acréscimo de 
cobrimento na configuração das 
armaduras.

Na CAA III que exige co-
brimento de 40 mm, identificou-
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-se que as vigas de 10 cm e de 
12 cm de largura não podem ser 
construídas nesse ambiente pois 
falta espaço para alojar adequa-
damente as armaduras da viga.

Por fim, na CAA IV, que re-
presenta ambientes de alta agres-
sividade, como regiões litorâneas 
ou industriais, o cobrimento de 
50 mm impôs limitações mais 
severas ao detalhamento. En-
tre as vigas analisadas, apenas 
as com larguras superiores a 15 
cm apresentaram configurações 
adequadas. Nessa CAA, mesmo 
para estruturas de pequeno por-
te, a largura mínima das vigas 
deve ser de 15 cm para propor-
cionar espaço adequado para o 
detalhamento das armaduras as-
sim como assegurar cobrimentos 
adequados.

Assim, o detalhamento das 
vigas de concreto armado deve 
ser cuidadosamente ajustado às 
condições ambientais de exposi-
ção, de modo a garantir durabi-
lidade, desempenho estrutural 
e viabilidade construtiva. O cál-
culo da armadura da viga segue 
o cálculo, como o apresentando 
Clímaco (2016) ou em Carvalho 
e Figueiredo Filho (2024), e o de-
talhamento dessa armadura pode 
ser auxiliado por meio das Tabe-
las 1 a 4.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O ensino de luminotécnica na arquitetura e urbanismo exige a compre-
ensão de fenômenos complexos que, muitas vezes, permanecem abstratos 
quando abordados apenas através de cálculos teóricos. Este relato de caso 
apresenta o processo de desenvolvimento de uma maleta didática portátil 
para o estudo e aprendizagem de conceitos básicos luminotécnicos, desde 
a sua concepção digital até a execução de um protótipo físico em papelão. 
O estudo destaca a importância da experimentação tátil e visual, demons-
trando como a prototipagem rápida permitiu identificar a necessidade de 
ajustes de projeto, mais especificamente, ajustes no ângulo de incidência 
de iluminação para otimizar a projeção do feixe luminoso. Os resultados 
validam a prototipagem não apenas como etapa de fabricação, mas como 
método essencial de ensino, refinamento projetual e validação técnica.

Palavras-chave: ensino de luminotécnica; prototipagem; maquetes físicas; 
design thinking.

1 INTRODUÇÃO
A luz é uma das matérias-primas fundamentais da arquitetura, 

capaz de alterar a percepção do espaço, enfatizar formas e influenciar o 
bem-estar psicológico dos usuários. No entanto, o ensino de suas gran-
dezas — como a Temperatura de Cor Correlata (TCC) e o Índice de 
Reprodução de Cor (IRC) — apresenta desafios didáticos significativos. 
A percepção dessas variáveis é eminentemente sensorial e subjetiva, 
dificultando sua compreensão apenas através de cálculos, ábacos ou si-
mulações digitais.

Lamberts et al. (2014) argumentam que a eficiência energética e 
a qualidade lumínica exigem que o estudante confronte a teoria com a 
prática, compreendendo a interação da luz com a matéria. Nesse con-
texto, o Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo propôs o desen-
volvimento de um equipamento didático portátil voltado à comparação 
simultânea de duas fontes luminosas distintas. Este trabalho apresenta 
o processo projetual deste equipamento, principalmente evidenciando 
como o modelo físico revelou necessidades de ajustes projetuais antes 
imperceptíveis no modelo simulado no computador, reiterando a im-
portância da construção de modelos de teste antes do produto final.
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2 REFERENCIAL 
TEÓRICO

A fundamentação deste 
projeto apoia-se em dois pilares: 
os conceitos físicos da luminotéc-
nica e a metodologia de design 
através de modelos físicos.

PARÂMETROS DE 
QUALIDADE DA LUZ

Para o projeto de ilumi-
nação, a quantidade de luz (ilu-
minância) não é o único fator 
determinante; a qualidade é im-
perativa. Moreira (2015) destaca 
a importância de dominar o con-
ceito de Temperatura de Cor, ex-
pressa em Kelvin (K), que define 
a aparência de cor da luz emitida 
(variando de tons quentes/ama-
relados a frios/azulados), e o Ín-
dice de Reprodução de Cor (IRC), 
que mede a fidelidade com que 
uma fonte luminosa reproduz as 
cores dos objetos em comparação 
com a luz natural. A compreen-
são prática dessas grandezas é 
essencial, pois uma escolha equi-
vocada pode distorcer a percep-
ção dos materiais especificados 
em um projeto arquitetônico.

A MAQUETE COMO 
FERRAMENTA DE 
SIMULAÇÃO

A maquete física transcende 
a representação; ela atua como um 
laboratório de previsão qualitati-
va. Segundo Millet (1996), a luz 
comporta-se em modelos reduzi-
dos de forma idêntica ao mundo 
real, permitindo simulações de 
alta fidelidade sem a necessida-
de de correções de escala para o 
comportamento dos fótons.

tware de modelagem SketchUp 
(Figura 1). O programa de neces-
sidades estabelecido previa:

1.	 Um compartimento infe-
rior para armazenamento seguro 
de lâmpadas reserva;

2.	 Duas caixas de oclusão (câ-
maras escuras) independentes 
para isolar as fontes luminosas;

3.	 Um septo (elemento se-
parador) central para evitar a 
contaminação luminosa entre as 
duas fontes;

4.	 Um anteparo de fundo 
(palco) destinado à recepção e 
comparação dos feixes lumino-
sos.

PROTOTIPAGEM FÍSICA 
(PAPELÃO)

Para a validação funcional, 
optou-se pela construção de um 
protótipo em escala 1:1 utilizan-
do papelão corrugado (Figura 
3). Esta etapa, fundamentada no 
conceito de prototipagem rápi-
da, teve como objetivos testar a 
estanqueidade da luz (vedação) e 
a eficácia do direcionamento do 
feixe através das fendas frontais 
projetadas.

Complementarmente, a 
abordagem do Design Thinking 
incentiva a “prototipagem suja” 
ou rápida. Brown (2020) defen-
de o uso de materiais acessíveis e 
maleáveis — como o papelão — 
para testes iniciais. Essa prática 
permite “errar cedo para acertar 
cedo”, possibilitando que falhas 
de design, como ângulos de inci-
dência ineficazes ou vazamentos 
de luz, sejam detectadas e corri-
gidas com baixo custo antes da 
fabricação definitiva em materiais 
permanentes (Knoll e Hechinger, 
2007).

3 MÉTODOS
O desenvolvimento do 

equipamento foi conduzido de 
forma colaborativa pelos dis-
centes do Escritório Modelo, 
estruturado em três etapas se-
quenciais: concepção digital, pro-
totipagem física e refinamento 
técnico.

PROJETO DIGITAL
Inicialmente, elaborou-se o 

projeto da maleta de estudos de 
iluminação em um modelo vir-
tual, utilizando para isto o sof-

	► Figura 1: Imagem 3D do projeto

Fonte: acervo próprio (2025)
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AJUSTE E REFINAMENTO
Durante os testes empíri-

cos com o protótipo físico, identi-
ficou-se uma falha crítica de usa-
bilidade não percebida no modelo 
digital: a luz, ao sair da caixa de 
oclusão plana, não atingia o an-
teparo de fundo com a angulação 
necessária para uma visualização 
clara. O feixe dispersava-se antes 
de iluminar o objeto de estudo.

A solução técnica adota-
da foi a inserção de uma peça 
triangular, em cunha, na base da 
caixa de oclusão. Esta alteração 
geométrica promoveu uma incli-
nação da fonte luminosa, direcio-
nando o feixe de forma oblíqua/
ascendente e focada diretamente 
para o centro do anteparo. Este 
ajuste otimizou a área de obser-
vação e garantiu a intensidade 
necessária para a análise compa-
rativa (figura 02).

	► Figura 2: Teste de iluminação

Fonte: acervo próprio (2025)

4 RESULTADOS
O protótipo final opera sob 

o princípio da comparação dire-
ta (teste A/B). O funcionamento 
consolidado ocorre da seguinte 
maneira:

Instalação: Dentro de cada 
caixa de oclusão, instala-se uma 
lâmpada com característica dis-
tinta (ex: Lâmpada A com 3000K 
e Lâmpada B com 6000K).

Direcionamento: A geome-
tria da caixa, agora inclinada, iso-
la a luz e a força a sair exclusiva-
mente pela fenda frontal, criando 
um facho controlado.

Projeção e Interação: O 
feixe incide sobre o anteparo ver-
tical. Este espaço foi desenhado 
para ser dinâmico, permitindo a 
troca de fundos (tecidos, textu-
ras, cartela de cores).

Análise: O observador con-
segue visualizar, simultaneamen-
te e lado a lado, como diferentes 
temperaturas de cor alteram a 
sensação térmica do ambiente e 
como o IRC das lâmpadas inter-
fere na fidelidade das cores dos 
materiais expostos.

5 DISCUSSÕES
O desenvolvimento da ma-

leta didática demonstrou que a 
transição do projeto digital para 
o protótipo de papelão foi uma 
etapa necessária para o sucesso 
do equipamento. A detecção da 
necessidade de inclinação das cai-
xas de oclusão dificilmente ocor-
reria em um ambiente virtual de 
baixa interatividade, corroboran-
do a tese de que a modelagem fí-
sica é indispensável para a com-

preensão do fenômeno luminoso.
O protótipo de baixo cus-

to provou ser uma ferramenta 
pedagógica robusta. Ele permite 
que conceitos abstratos da física 
da luz sejam “vistos” e “tocados”, 
transformando a teoria em expe-
riência empírica. Além de, quan-
do o proejo final for executado, 
resultar em um produto funcio-
nal para o curso, o processo con-
solidou o aprendizado dos alu-
nos do Escritório Modelo sobre 
a importância do ciclo projetar/
prototipar/refinar.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O racismo ambiental emerge como um conceito central para compreen-
der a distribuição desigual dos riscos e benefícios ambientais nas cidades, 
especialmente em contextos marcados por desigualdades socioespaciais. 
No Brasil, apesar da ausência de uma segregação racial formalizada, a pro-
dução do espaço urbano revela padrões de vulnerabilização de populações 
não-brancas. Diante do agravamento da crise climática e da intensificação 
de eventos extremos, este artigo tem como objetivo analisar a equidade 
geográfica na cidade de Fortaleza, investigando a relação entre a distribui-
ção espacial das populações negras e indígenas e sua proximidade a áreas 
ambientalmente vulneráveis. A pesquisa baseia-se na análise de dados do 
Censo Demográfico de 2022 e em informações cartográficas municipais, 
tratados por meio de técnicas de geoprocessamento. Foram elaborados 
mapas temáticos de recursos hídricos e manguezais, da distribuição ét-
nico-racial por setor censitário e da sobreposição dessas variáveis com a 
localização de favelas e comunidades urbanas. Os resultados indicam que 
os maiores percentuais de população negra e indígena se concentram nas 
periferias da cidade, com forte incidência em áreas sujeitas a alagamen-
tos, margens de rios e manguezais, enquanto os bairros mais valorizados 
apresentam menor presença dessas populações e melhores condições de 
infraestrutura urbana. Conclui-se que Fortaleza apresenta ausência de 
equidade geográfica na distribuição dos riscos ambientais, evidenciando a 
permanência de dinâmicas de racismo ambiental e a necessidade de políti-
cas públicas orientadas pela justiça ambiental.

Palavras-chave: racismo ambiental; Fortaleza; mudanças climáticas; jus-
tiça climática.

1 INTRODUÇÃO
O pensamento ecológico conservador difundiu, historicamente, 

a ideia de que os impactos ambientais seriam compartilhados de forma 
universal pela sociedade. No entanto, estudos realizados inicialmente 
no contexto norte-americano, a partir da década de 1970, passaram 
a questionar essa suposta universalidade ao investigar a distribuição 
espacial dos danos ambientais, sobretudo aqueles relacionados à insta-
lação de depósitos de resíduos industriais, revelando que tais impactos 
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incidiam de maneira despropor-
cional sobre comunidades negras 
(BULLARD, 2002; HERCULA-
NO; PACHECO, 2006).

Essas pesquisas emergem 
em um contexto de efervescên-
cia da luta por direitos civis nos 
Estados Unidos, no qual ativistas 
do movimento negro passaram a 
associar a degradação ambiental 
às estruturas raciais de opressão, 
evidenciando que a questão am-
biental não poderia ser dissocia-
da das desigualdades raciais. É 
nesse cenário que o reverendo e 
ativista Benjamin Chavis nomeia 
tais práticas como racismo am-
biental, conceito que, anos de-
pois, é sistematizado por Robert 
Bullard, que o define como:

“[...]qualquer política, prática ou 
diretriz que afeta ou desfavorece de 
forma diferenciada (intencionalmen-
te ou não) indivíduos, grupos ou co-
munidades com base em raça ou cor. 
O racismo ambiental se combina 
com políticas públicas e práticas da 
indústria para proporcionar benefí-
cios aos brancos, enquanto transfe-
re os custos para as pessoas de cor.” 
(BULLARD, 2002, p. 10, tradução 
nossa)

No contexto brasileiro, o 
debate sobre racismo ambien-
tal ganha visibilidade a partir 
de 2001, quando a Universidade 
Federal Fluminense (UFF) or-
ganiza um colóquio sobre justiça 
ambiental, reunindo pesquisado-
res, ativistas e o próprio Robert 
Bullard. Em 2005, a mesma uni-
versidade organiza o I Seminário 
Brasileiro contra o Racismo Am-
biental. No Ceará, a discussão é 
incorporada no ano seguinte, em 

das comunidades, bem como sua 
proximidade a riscos ambientais. 
Nos Estados Unidos, onde a se-
gregação racial foi instituciona-
lizada por meio de legislações 
segregacionistas, essa relação se 
expressa de forma mais direta. Já 
no Brasil, onde esse processo não 
ocorreu de maneira formalizada, 
consolidou-se a crença de que a 
discriminação racial não estaria 
associada à segregação espacial, o 
que contribui para a desconside-
ração dos marcadores raciais que 
estruturam a produção do espaço 
urbano. No entanto, nas capitais 
brasileiras, a forma como a popu-
lação negra é distribuída e inse-
rida no território urbano revela 
que as assimetrias socioespaciais 
são estruturantes desse processo 
(RIBEIRO; LIMA, 2024).

Diante de uma crise climá-
tica e da intensificação de eventos 
climáticos extremos, como chu-
vas intensas, elevação do nível 
do mar e ondas de calor cada vez 
mais frequentes, o conceito de ra-
cismo ambiental volta a ganhar 
centralidade na produção aca-
dêmica e no ativismo ambiental. 
Essa retomada é frequentemen-
te impulsionada pela cobertura 
midiática desses eventos, que, ao 
documentá-los visualmente, ex-
põe de forma recorrente corpos 
e territórios racializados como os 
mais afetados. 

Fortaleza, capital do estado 
do Ceará, apresenta um processo 
de urbanização marcado por de-
sigualdades, que se manifestam 
tanto na localização quanto nas 
condições de moradia da popu-

2006, com a realização do I Se-
minário Cearense contra o Racis-
mo Ambiental, promovido pela 
Universidade Federal do Ceará 
(UFC), que mobilizou a univer-
sidade e movimentos sociais, so-
bretudo aqueles ligados às lutas 
no campo (HERCULANO; PA-
CHECO, 2006).

Apesar das iniciativas, a in-
corporação do conceito no debate 
acadêmico e institucional bra-
sileiro não aconteceu de forma 
imediata ou consensual. O Bra-
sil, embora seja o país que mais 
recebeu pessoas escravizadas 
oriundas do continente africa-
no, ainda enfrenta dificuldades 
em reconhecer a existência do 
racismo. Tal resistência está re-
lacionada à forma como a legis-
lação e a sociedade brasileira se 
omitiram em garantir políticas 
de integração da população ne-
gra no período pós-abolição, ao 
mesmo tempo em que negaram 
a existência de mecanismos for-
mais de segregação. Esse proces-
so contribuiu para a construção 
do imaginário da igualdade de 
oportunidades, deslocando para 
os indivíduos a responsabilidade 
por sua inserção social e relegan-
do a população negra a uma con-
dição de subalternidade e a uma 
segregação invisibilizada pela lei 
(FERNANDES, 2008). 

Ao discutir o racismo am-
biental, Bullard incorpora o 
princípio da equidade geográ-
fica como elemento central do 
conceito, ao afirmar que a raça 
historicamente define a locali-
zação e a configuração espacial 
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lação de baixa renda. Nesse sen-
tido, o objetivo deste trabalho é 
analisar a equidade geográfica 
na cidade de Fortaleza, buscando 
identificar a relação entre a lo-
calização das populações negras 
e indígenas e sua proximidade 
a áreas ambientalmente vulne-
ráveis, como recursos hídricos e 
manguezais.

2  MÉTODOS
Para a análise da distribui-

ção étnico-racial de Fortaleza, fo-
ram utilizados os dados de popu-
lação negra e indígena por setor 
censitário do Censo Demográfico 
de 2022 (IBGE). Para a identifi-
cação de áreas ambientalmente 
vulneráveis, foram selecionadas 
as variáveis recursos hídricos, 
incluindo rios, lagoas e áreas 
alagadas, e manguezais, por se 
tratar de ecossistemas sensíveis, 
cuja ocupação urbana é historica-
mente marcada por conflitos so-
cioambientais e riscos. Incorpo-
rou-se também a variável favelas 
e comunidades urbanas, entendi-
da como um indicador relevante 
das desigualdades socioespaciais 
na cidade. Os dados foram obti-
dos junto ao Instituto de Pesqui-
sa e Planejamento de Fortaleza 
(IPPLAN), por meio da platafor-
ma Fortaleza em Mapas.

O tratamento dos dados foi 
realizado por meio de técnicas de 
geoprocessamento no software 
QGIS, a partir das quais foram 
elaborados três mapas temáti-
cos: (i) mapa de localização dos 
recursos hídricos e manguezais 
(Figura 1); (ii) mapa de distribui-

ção espacial da população negra 
e indígena por setor censitário 
(Figura 2); e (iii) mapa de sobre-
posição das variáveis ambientais 

3 RESULTADOS
	► Figura 1: Mapa de localização dos recursos hídricos e manguezais

Fonte: elaborado pela autora com dados do IPPLAN (2020)

	► Figura 2: Mapa de distribuição espacial da população negra e indígena por setor censitário

Fonte: elaborado pela autora com dados do Censo 2022 (IBGE)

	► Figura 3: Mapa de sobreposição das variáveis ambientais e étnico-raciais com a localização das favelas 

e comunidades urbanas

Fonte: elaborado pela autora com dados do Censo 2022 e IPPLAN (2020)

e étnico-raciais com a localização 
das favelas e comunidades urba-
nas (Figura 3).
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4 DISCUSSÕES
Os mapas produzidos re-

velam que os setores censitários 
com maiores percentuais de po-
pulação negra e indígena loca-
lizam-se majoritariamente nas 
periferias, apresentando forte 
sobreposição com áreas ambien-
talmente vulneráveis, como mar-
gens de rios, lagoas, áreas alagá-
veis e manguezais. Esse padrão 
torna-se ainda mais evidente ao 
longo do riacho Maranguapinho 
(figura 3), cuja extensão territo-
rial atravessa setores com ele-
vada concentração de população 
negra e presença contínua de fa-
velas e comunidades urbanas em 
suas margens. Trata-se de uma 
área historicamente marcada por 
recorrentes alagamentos durante 
o período chuvoso, amplamente 
noticiados, como no bairro Au-
tran Nunes, evidenciando a ex-
posição sistemática dessas popu-
lações aos riscos ambientais.

Por outro lado, a concen-
tração dos menores percentuais 
de população preta, parda e in-
dígena se concentram nos bair-
ros da Aldeota, Meireles e Cocó, 
áreas historicamente valorizadas, 
dotadas de melhor infraestrutura 
urbana, mesmo que nesse último 
bairro tenha a presença de um 
trecho do Rio Cocó (figura 3) em 
seu território. 

Esses resultados dialogam 
com o conceito de racismo am-
biental, ao demonstrar que For-
taleza não apresenta equidade 
geográfica na distribuição dos 
riscos e benefícios ambientais. 
Nesse sentido, torna-se urgente 

o desenvolvimento de estudos 
que contribuam para a identifica-
ção dessas dinâmicas, subsidian-
do políticas públicas de mitigação 
e adaptação às mudanças climá-
ticas orientadas pela justiça am-
biental.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Este artigo tem como objetivo colaborar no desenvolvimento de projetos 
arquitetônicos acessíveis a autistas. Trata-se de uma revisão integrativa 
da literatura, realizada no Portal de Periódicos CAPES, no período de 
fevereiro de 2020 a fevereiro de 2025, a partir da combinação do termo 
“autismo” com palavras-chave relacionadas à acessibilidade, tecnologia e 
realidades digitais. Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados nove estudos para análise. Os resultados indicam que 
as Realidades Estendidas favorecem a visualização antecipada dos am-
bientes, possibilitam o controle e a simulação de estímulos sensoriais e 
ampliam a comunicação entre projetistas e usuários, contribuindo para 
decisões projetuais mais adequadas às necessidades do espectro autista. 
Conclui-se que a incorporação dessas tecnologias no processo de projeto 
constitui uma estratégia promissora para a promoção de ambientes mais 
inclusivos e sensorialmente ajustados.

Palavras-chave: arquitetura sensorial; acessibilidade; autismo; realidade 
virtual; realidade aumentada.

1 INTRODUÇÃO
O autismo envolve alterações na comunicação, interação social, 

padrões comportamentais e no processamento sensorial, que influen-
ciam diretamente a experiência do ambiente construído, tornando a 
acessibilidade arquitetônica fundamental para a inclusão e permanên-
cia de autistas (Moura et al., 2021). Contudo, as normas técnicas de 
acessibilidade ainda não contemplam plenamente essas demandas sen-
soriais, o que evidencia a relevância da arquitetura sensorial na criação 
de ambientes mais confortáveis, previsíveis e seguros (Mendes; Costa, 
2018).

Paralelamente, o avanço das tecnologias digitais tem transforma-
do os processos de concepção e representação arquitetônica. As chama-
das Realidades Estendidas, que englobam a realidade virtual e a reali-
dade aumentada, possibilitam a imersão e a interação do usuário com 
o espaço projetado antes de sua construção, ampliando a compreensão 
e permitindo ajustes mais precisos às necessidades individuais (Moura 
et al., 2021).
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Diante disso, este estudo 
tem como objetivo compreender 
como as Realidades Estendidas 
podem colaborar no desenvolvi-
mento de projetos arquitetônicos 
acessíveis a autistas, consideran-
do suas potencialidades para a vi-
sualização, a simulação sensorial 
e a participação do usuário no 
processo projetual.

2 MÉTODOS
Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, estrutu-
rada a partir do método PICO, no 
qual teve como pergunta nortea-
dora: Como as Realidades Esten-
didas podem ser aplicadas (C) nas 
etapas de elaboração dos projetos 
arquitetônicos (I) para garantir 
uma maior acessibilidade (O) dos 
ambientes para autistas (P)?

A busca dos estudos foi 
realizada no Portal de Periódicos 
CAPES, no mês de fevereiro de 
2025, utilizando combinações, 
por meio do operador booleano 
AND, entre o termo “autismo” e 
as palavras-chave: acessibilidade, 
tecnologia, realidade virtual, rea-
lidade aumentada, realidade es-
tendida e tecnologias assistivas.

Foram adotados como cri-
térios de inclusão artigos cientí-
ficos revisados por pares, publi-
cados em português, entre 2020 
e 2025, com acesso livre e perti-
nência temática. Após a aplicação 
dos critérios, os artigos selecio-
nados foram lidos na íntegra e 
organizados em planilha, seguin-
do as recomendações do protoco-
lo PRISMA e gerando duas ca-
tegorias de análise: (1) realidade 

(RA) tem sido aplicada na arqui-
tetura como ferramenta de apoio 
à visualização de projetos, à si-
mulação de ambientes e à comu-
nicação entre projetistas, usuá-
rios e equipes técnicas, por meio 
da sobreposição de informações 
digitais ao espaço físico. Nos es-
tudos analisados, observa-se que 
essa tecnologia favorece a com-
preensão espacial, especialmente 
em fases iniciais do projeto, ao 
permitir a leitura de volumes, 
proporções e elementos arquite-
tônicos diretamente no contexto 
real (Rosa; Silva; Aymone, 2018; 
Lupo; Mizutani, 2022).

No âmbito da acessibilida-
de, a RA apresenta potencial para 
apoiar a orientação espacial e a 
mediação da informação, aspecto 
particularmente relevante para 
autistas. A possibilidade de utili-
zação de recursos visuais guiados, 
ícones e camadas informativas 
contribui para tornar o ambien-
te mais previsível e compreensí-
vel, reduzindo ambiguidades que 
podem gerar desconforto senso-
rial ou insegurança (Rosa; Silva; 
Aymone, 2018; Mendes; Costa, 
2018).

Entretanto, os estudos 
também apontam limitações as-
sociadas à aplicação da RA, como 
a necessidade de modelos digi-
tais precisos, a compatibilidade 
entre diferentes dispositivos e os 
custos de desenvolvimento e im-
plementação. Além disso, para o 
público autista, destaca-se a im-
portância de evitar sobrecarga 
sensorial, garantindo interfaces 
simples, estímulos controlados e 

aumentada e (2) realidade virtual.

3 RESULTADOS
A busca inicial resultou em 

221 publicações. Após as etapas 
de triagem e elegibilidade, cinco 
artigos compuseram a amostra 
final. Observou-se predominân-
cia de estudos de autoria nacio-
nal, majoritariamente voltados a 
ambientes educacionais.

Observa-se, ainda que a 
combinação Autismo AND Tec-
nologia (C5) concentrou o maior 
número de publicações (53,84%), 
seguida por Autismo AND Aces-
sibilidade (C1) (22,17%), Autis-
mo AND Tecnologias Assistivas 
(C6) (13,12%), Autismo AND 
Realidade Virtual (C3) (8,14%) 
e Autismo AND Realidade Au-
mentada (C4) (2,71%). A combi-
nação Autismo AND Realidades 
Estendidas (C2) não apresentou 
resultados.

A partir da seleção final, 
procedeu-se à análise das princi-
pais características dos estudos 
incluídos, considerando título, 
autoria, ano de publicação, base 
de dados, país de origem do pri-
meiro autor, contexto de apli-
cação e combinação utilizada na 
busca. Observou-se predominân-
cia de pesquisas voltadas para 
ambientes educacionais, com ên-
fase na melhoria da compreensão, 
comunicação e desenvolvimento 
de crianças autistas no contexto 
escolar.

4 DISCUSSÕES
Realidade Aumentada

A Realidade Aumentada 
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possibilidade de personalização, 
de modo que a tecnologia atue 
como recurso facilitador e não 
como elemento gerador de es-
tresse ambiental  (Moura et al., 
2021; Lupo; Mizutani, 2022).

Realidade Virtual
A Realidade Virtual (RV) 

tem sido amplamente abordada 
nos estudos analisados por sua 
capacidade de criar ambientes 
imersivos que permitem ao usuá-
rio vivenciar o espaço arquitetô-
nico antes de sua materialização. 
No campo da arquitetura, a RV é 
utilizada como ferramenta de vi-
sualização tridimensional e simu-
lação de ambientes, favorecendo a 
avaliação antecipada de aspectos 
espaciais, funcionais e sensoriais 
(Lupo; Mizutani, 2022; Melo et 
al., 2023).

No contexto da acessibi-
lidade para autistas, a RV possi-
bilita experiências controladas e 
previsíveis, permitindo a anteci-
pação do uso do espaço e a redu-
ção de incertezas. A possibilidade 
de ajustar estímulos visuais e so-
noros contribui para minimizar 
situações de sobrecarga sensorial 
e ampliar a compreensão do am-
biente (Moura et al., 2021; Men-
des; Costa, 2018).

Apesar dessas contribui-
ções, os estudos apontam limi-
tações relacionadas ao custo dos 
equipamentos, à necessidade de 
modelos digitais precisos e à ade-
quação das interfaces às particu-
laridades sensoriais dos usuários. 
Dessa forma, a aplicação da RV 
no processo projetual deve es-

tar articulada aos princípios da 
arquitetura sensorial e da aces-
sibilidade, assegurando seu uso 
de maneira inclusiva e centrada 
no usuário (Moura et al., 2021; 
Lupo; Mizutani, 2022).

5 CONCLUSÃO
Conclui-se que as Reali-

dades Estendidas apresentam 
potencial para contribuir com o 
desenvolvimento de projetos ar-
quitetônicos acessíveis a autistas, 
ao possibilitar a experimentação 
prévia dos ambientes, o controle 
de estímulos sensoriais e maior 
participação do usuário no pro-
cesso projetual. Contudo, desta-
ca-se a necessidade de ampliar es-
tudos empíricos que aprofundem 
a integração entre arquitetura 
sensorial e Realidades Estendi-
das, visando fortalecer práticas 
projetuais inclusivas.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
A acústica arquitetônica desempenha papel essencial na qualidade dos am-
bientes construídos, influenciando diretamente o conforto, a funcionali-
dade e a saúde dos usuários. O controle adequado do som contribui para 
a redução de ruídos indesejáveis, a melhoria da inteligibilidade da fala e a 
criação de espaços mais agradáveis, evitando impactos negativos como es-
tresse, distúrbios do sono e dificuldades de concentração (BISTAFA, 2018; 
SOUZA; ALMEIDA, 2011). A compreensão do comportamento acústico 
dos materiais é fundamental para a especificação eficiente de soluções ab-
sorventes, refletivas ou isolantes, de acordo com a função de cada ambiente 
(LONG, 2014; RIBEIRO, 2012). Este artigo apresenta o relato de uma 
visita técnica à loja Artepiso, realizada pelos alunos da disciplina de Con-
forto Ambiental II em dezembro de 2025, cujo objetivo foi o reconheci-
mento e a análise de materiais acústicos disponíveis no mercado. Durante 
a atividade, foram observados pisos vinílicos, carpetes modulares, mantas 
isolantes, painéis decorativos e sistemas de drywall, com demonstração de 
absorção e isolamento acústico em ambientes específicos, incluindo audi-
tório e espaços sensoriais. A visita permitiu avaliar aspectos técnicos, es-
téticos, de instalação e manutenção, além de compreender a relação entre 
desempenho, custo e durabilidade dos materiais. A experiência reforçou 
a importância da vivência prática para consolidar o aprendizado teórico, 
evidenciando que a correta especificação de materiais acústicos contribui 
para o conforto ambiental, a saúde dos usuários e a qualidade do projeto 
arquitetônico. A atividade demonstrou ainda que desempenho acústico e 
estética podem ser conciliados, ampliando as possibilidades projetuais do 
arquiteto.

Palavras-chave: acústica arquitetônica; materiais acústicos; conforto am-
biental;

1 INTRODUÇÃO
A acústica arquitetônica é um dos aspectos fundamentais para a 

qualidade dos espaços construídos, influenciando diretamente o con-
forto ambiental e o desempenho funcional das edificações. O controle 
adequado do som contribui para a inteligibilidade da fala, a redução de 
ruídos indesejáveis e a criação de ambientes mais saudáveis e agradá-
veis. Segundo Bistafa (2018), o ruído caracteriza-se não apenas por suas 
propriedades físicas, mas sobretudo por sua condição de insatisfatória, 
variando conforme o contexto, a atividade desenvolvida e a percepção 
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do usuário, o que reforça a im-
portância do controle acústico no 
projeto arquitetônico. Em proje-
tos arquitetônicos, especialmen-
te em edificações residenciais, 
comerciais e institucionais, a ne-
gligência das questões acústicas 
pode comprometer o uso dos es-
paços e a satisfação dos usuários. 

Diversos estudos apontam 
que a exposição prolongada a ní-
veis elevados de ruído pode cau-
sar impactos negativos à saúde, 
como estresse, distúrbios do sono, 
dificuldades de concentração e 
redução da produtividade. Desta 
forma, a acústica não se limita 
a uma questão técnica, mas 
relaciona-se diretamente ao 
bem-estar físico e psicológico 
das pessoas. Nesse contexto, 
cabe ao arquiteto compreender 
como o som se propaga no es-
paço e como os materiais podem 
atuar no isolamento e no con-
dicionamento acústico dos am-
bientes. Segundo Long (2014), a 
acústica em ambientes construí-
dos busca regular o comporta-
mento do som, garantindo tanto 
a funcionalidade do espaço quan-
to o conforto auditivo dos usuá-
rios, sendo um aspecto essencial 
do projeto arquitetônico.

O conhecimento sobre ma-
teriais acústicos é essencial para 
a tomada de decisões projetuais 
mais eficientes. Materiais absor-
ventes, refletivos e isolantes pos-
suem comportamentos distin-
tos e devem ser especificados de 
acordo com a função do espaço. 
Nesse contexto, a correta gestão 
acústica em projetos arquitetô-
nicos torna-se essencial, pois in-

forros específicos para redução 
de ruídos. O senhor Paulo Pepino 
acompanhou toda a visita repre-
sentando a loja e explicando as 
características técnicas dos ma-
teriais, incluindo coeficientes de 
absorção sonora, desempenho no 
isolamento de ruídos de impacto 
e aéreo, bem como as normas téc-
nicas que orientam sua utilização. 
Interessante destacar as refor-
mas sofridas pela loja que agora 
possibilita diversas experiências 
sensoriais em relação aos mate-
riais acústicos. Foram apresen-
tados materiais para isolamento 
acústico demonstrados de forma 
visíveis aplicados em ambiente 
específico com destaque para os 
sistemas de drywall e ambiente 
com tratamento sonoro através 
de absorvedores acústicos perfu-
rados (figura 1). 

	► Figura 1 – Espaço com tratamento de 

absorção acústica através de materiais 

perfurados

Fonte: acervo próprio (2025)

Outro ponto de destaque 
foi a visita ao auditório da loja. 
Com capacidade para 60 pessoas 
o espaço reflete boas práticas 

terfere diretamente no bem-estar 
físico e psicológico dos usuários 
(SOUZA; ALMEIDA, 2011).

A vivência prática, por 
meio de visitas técnicas, possibi-
lita ao estudante e ao profissio-
nal ampliar a compreensão sobre 
desempenho, aplicação e estética 
desses materiais, aproximando a 
teoria da realidade do mercado. 
Este artigo relata a experiência 
da visita técnica a loja Artepiso 
realizada em dezembro de 2025 
pelos alunos da disciplina de 
Conforto Ambiental II.

2 RELATO DE CASO
O relato de caso refere-se a 

uma visita técnica realizada à loja 
Artepiso, especializada na co-
mercialização de revestimentos e 
soluções para conforto acústico. 
A atividade teve como objetivo 
o reconhecimento de materiais 
acústicos disponíveis no mercado 
e a compreensão de suas aplica-
ções em diferentes tipos de am-
bientes arquitetônicos. 

Segundo Ribeiro (2012), 
os materiais acústicos desempe-
nham papel fundamental no con-
trole do som em edifícios, atuan-
do para minimizar reflexões, 
reverberações e a transmissão de 
ruídos, contribuindo diretamente 
para o conforto ambiental inter-
no e para a qualidade do projeto 
arquitetônico.

Durante a visita, foram 
apresentados diversos produtos 
voltados ao controle acústico, 
como pisos vinílicos com proprie-
dades de absorção sonora, carpe-
tes modulares, painéis acústicos 
decorativos, mantas isolantes e 
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acústicas desde o seu projeto até 
a escolha de materiais adequados 
para absorção e reflexão além de 
um excelente isolamento acústico.

Além das informações 
técnicas, foi possível observar 
aspectos relacionados à estéti-
ca, à instalação e à manutenção 
dos materiais, fatores relevantes 
para a especificação em projetos 
arquitetônicos. A visita também 
permitiu compreender a relação 
entre custo, desempenho acústico 
e durabilidade, evidenciando que 
a escolha do material deve con-
siderar tanto critérios técnicos 
quanto econômicos e funcionais.

3 DISCUSSÃO
A visita técnica à loja Arte-

piso evidenciou a importância do 
contato direto com os materiais 
acústicos como complemento 
ao aprendizado teórico. Os con-
ceitos de acústica abordados na 
disciplina de conforto ambiental 
II, podem ser percebidos através 
da manipulação dos produtos e 
contribuem para uma compreen-
são mais clara de seu comporta-
mento e de suas possibilidades de 
aplicação.

A norma técnica ABNT 
15575 foi sempre presente nas 
demonstrações e destacada quan-
to aos limites de absorção e isola-
mento sonoro dos materiais exi-
bidos. Ficou claro a importância 
em adotar materiais de qualidade 
e o respeito as normas é fator in-
dispensável para servir de refe-
rência para análises de escolha 
de produtos a serem adotados 
nos projetos arquitetônicos.

Observou-se que a correta 
especificação de materiais acús-
ticos pode minimizar interferên-
cias sonoras prejudiciais à saúde 
e melhorar significativamente a 
qualidade dos ambientes. A di-
versidade de soluções disponíveis 
no mercado demonstra que é pos-
sível aliar desempenho acústico e 
estética, superando a visão de que 
materiais acústicos são limitados 
do ponto de vista formal.

Dessa forma, a experiên-
cia reforça o papel do arquiteto 
como mediador entre técnica, 
conforto e bem-estar, destacan-
do a necessidade de aprofundar 
o conhecimento sobre acústica e 
seus materiais desde a formação 
acadêmica. A visita técnica mos-
trou-se uma ferramenta didática 
relevante para o reconhecimen-
to de soluções construtivas que 
contribuem para projetos mais 
responsáveis e alinhados às ne-
cessidades dos usuários.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
As cidades contemporâneas apresentam uma dinâmica marcada pela ex-
pansão urbana acelerada, pelo crescimento de áreas periféricas e pela per-
manência de espaços subutilizados ou abandonados em áreas consolidadas. 
Esses espaços, denominados vazios urbanos, constituem uma realidade 
ambígua: ao mesmo tempo em que revelam falhas no planejamento urbano 
e representam fragmentação da malha urbana, também podem ser com-
preendidos como oportunidades de requalificação e reintegração ao tecido 
da cidade. Este trabalho tem por objetivo trazer uma proposta de requa-
lificação do estacionamento do Centro Universitário Christus, a partir de 
etapas de levantamento de campo, diagnóstico do estacionamento analisa-
do e debates teóricos, resultando em um estudo preliminar orientado por 
critérios ambientais, sociais e de integração comunitária.

Palavras-chave: vazios urbanos; requalificação urbana; planejamento ur-
bano; sustentabilidade.

1 INTRODUÇÃO
As cidades contemporâneas apresentam uma dinâmica marcada 

pela expansão urbana acelerada, pelo crescimento de áreas periféricas 
e pela permanência de espaços subutilizados ou abandonados em áreas 
consolidadas. Esses espaços, denominados vazios urbanos, constituem 
uma realidade ambígua: ao mesmo tempo em que revelam falhas no 
planejamento urbano e representam fragmentação da malha urbana, 
também podem ser compreendidos como oportunidades de requalifica-
ção e reintegração ao tecido da cidade.

De acordo com Solà-Morales (2002), os chamados terrain vagues 
representam territórios de incerteza e indefinição, que, justamente por 
isso, oferecem potenciais criativos e transformadores. No contexto bra-
sileiro, a produção de vazios urbanos está relacionada tanto à especu-
lação imobiliária quanto a transformações nos usos do solo, processos 
de desindustrialização, ineficiência no planejamento e dificuldades de 
gestão territorial (Figueiredo; Rippel, 2021).

Nesse cenário, compreender os vazios urbanos não apenas como 
problemas, mas como oportunidades, torna-se um exercício fundamen-
tal para pensar em cidades mais sustentáveis, inclusivas e resilientes. 
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Assim, o presente trabalho tem 
como objetivo apresentar a ex-
periência do Grupo de Estudo e 
Pesquisa (GEP) do curso de Ar-
quitetura e Urbanismo, que in-
vestigou a sobre aspectos gerais 
de espaços urbanos subutilizados, 
com foco no estacionamento da 
Unichristus. Interpretado como 
vazio urbano, o espaço foi ana-
lisado quanto às suas limitações 
físicas e ambientais e, em segui-
da, foi objeto de uma proposta de 
requalificação que integra paisa-
gismo, conforto ambiental e usos 
comunitários.

2 MÉTODOS
A pesquisa teve caráter 

qualitativo e exploratório e pres-
critivo, articulando dois eixos: 
pesquisa bibliográfica e pesquisa 
aplicada com a produção de um 
projeto. Na etapa bibliográfica, 
foram realizadas leituras sobre 
morfologia urbana e principal-
mente sobre vazios urbanos, suas 
tipologias, impactos e poten-
ciais de requalificação, com base 
em autores como Solà-Morales 
(2002), Bordes (2012), Mon-
tes (2016), Esmeralda (2017), 
Hashem, Wahba e Nasr-Eldin 
(2022) e Figueiredo e Rippel 
(2021).

Em relação à pesquisa apli-
cada, desenvolvida no âmbito do 
GEP, foi dada por meio de levan-
tamento de campo, diagnóstico 
do espaço do estacionamento, ob-
servando suas características físi-
cas, ambientais e sociais, debates 
teóricos em grupo, relacionando 
o caso estudado com a literatura 

agrava problemas de drenagem 
e contribuem para a formação de 
ilhas de calor; ausência de som-
breamento e de mobiliário; falta 
de integração com a comunidade 
do bairro, restringindo o espaço 
ao uso funcional de estaciona-
mento (Figura 1).

	► Figura 1: Levantamento

Fonte: Acervo dos autores (2025)

A proposta de requalifica-
ção elaborada pelo GEP dialoga 
com a literatura ao transformar 
esse vazio urbano em espaço de 
oportunidades. Inspirando-se 
na perspectiva de usos efême-
ros (Montes, 2016; Esmeralda, 
2017), foi concebido um projeto 
multifuncional que, sem deixar 
de atender às necessidades ins-
titucionais, amplia a vocação do 
espaço para a convivência e para 
usos comunitários.

Entre as soluções propos-
tas estão:
	yVegetação nativa e áreas per-
meáveis, melhorando conforto 
térmico, drenagem e biodiver-
sidade;
	yPergolados e treliças com plan-
tas trepadeiras, que geram som-
breamento e reforçam a cone-
xão com a natureza (Figura 2);
	yPintura artística no chão e pa-
redes, incentivando o brincar e 
a apropriação social do espaço 
(Figura 3);
	yCanteiros comunitários, desti-
nados à agricultura urbana, for-

sobre vazios urbanos e elabora-
ção de uma proposta de requali-
ficação pautada em critérios am-
bientais, sociais e de integração 
comunitária.

3 RELATO DE CASO
O termo vazio urbano 

abrange uma série de espaços que 
se encontram em situação de fal-
ta de uso ou subutilizadas, muitas 
vezes com aspecto de abandono 
e negligência, podendo ser desde 
terrenos baldios até edificações 
vazias. Esses espaços surgem 
como produto de processos múl-
tiplos, que vão desde a especula-
ção imobiliária (Bordes, 2012), 
até transformações econômicas 
e urbanísticas mais amplas, como 
a desindustrialização, que gera 
áreas abandonadas no tecido ur-
bano (Figueiredo; Rippel, 2021).

Solà-Morales (2002) con-
tribui para esse debate ao cunhar 
o termo terrain vague, que se 
refere a áreas urbanas abandona-
das, degradadas ou indefinidas, 
mas que possuem forte potencial 
de transformação. A ambivalên-
cia desses espaços é evidente: se, 
por um lado, representam sinais 
de abandono, degradação e inse-
gurança, por outro, constituem 
oportunidades estratégicas de re-
conversão.

Dessa forma, com base na 
discussão teórica, foi analisado o 
estacionamento da Universidade 
Christus, no bairro Bela Vista, em 
Fortaleza. O diagnóstico elabora-
do pelos autores identificou as se-
guintes questões: predominância 
de superfícies impermeáveis que 
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talecendo o engajamento social;
	yMobiliário urbano e áreas de 
convivência, que tornam o es-
paço convidativo para todas as 
faixas etárias;
	yUso multifuncional: durante a 
semana, mantém-se a função 
de estacionamento; nos finais 
de semana e feriados, o espaço 
pode ser reconfigurado para 
usos diversos como feiras e ati-
vidades físicas.

Os resultados dessa expe-
riência reforçam o entendimento 
de que os vazios urbanos, quando 
requalificados, não apenas solu-
cionam problemas ambientais e 
espaciais, mas também podem 
gerar inclusão social e vitalidade 
urbana. A proposta do GEP dia-
loga diretamente com a ambigui-
dade descrita por Solà-Morales: 
de um espaço de abandono e ari-
dez para um espaço de integra-
ção, encontro e convivência.                       

	► Figura 2: Projeto de requalificação

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

	► Figura 3: Corte humanizado

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

4 DISCUSSÕES
A análise desenvolvida 

pelo GEP demonstra que a com-

preensão crítica dos vazios ur-
banos pode abrir caminhos para 
soluções criativas e sustentáveis 
no espaço urbano. O caso do es-
tacionamento da Unichristus 
evidencia como áreas subutili-
zadas, vistas inicialmente como 
espaços áridos e de abandono, 
podem ser ressignificadas a par-
tir de propostas de requalificação 
que integrem conforto ambien-
tal, biodiversidade, lazer, cultura 
e participação comunitária.

A fundamentação teórica 
mostra que os vazios urbanos 
devem ser compreendidos não 
apenas como sintomas de uma 
urbanização desigual e fragmen-
tada, mas também como opor-
tunidades de transformação. Ao 
integrar dimensões sociais, am-
bientais e econômicas, projetos 
de requalificação podem contri-
buir para cidades mais saudáveis 
e resilientes.

Do ponto de vista peda-
gógico, a experiência destaca o 
papel dos grupos acadêmicos de 
pesquisa como laboratórios de 
inovação urbana, nos quais teoria 
e prática se encontram para ge-
rar propostas que dialogam com 
demandas reais. Assim, os vazios 
urbanos, quando olhados pela 
ótica de sua potencialidade, tor-
nam-se ferramentas de reflexão e 
ação para o planejamento urbano 
contemporâneo.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O projeto propõe como tema central os cemitérios oitocentistas brasileiros, 
cuja delimitação se dá no estudo do Cemitério São João Batista de Fortaleza 
– CE. A problematização deste estudo está diretamente vinculada à preser-
vação do patrimônio cultural edificado em Fortaleza, uma cidade marcada 
por constantes transformações urbanas que frequentemente resultam na 
descaracterização de imóveis de interesse histórico. A justificativa para o 
estudo reside na importância do Cemitério São João Batista como um dos 
principais marcos patrimoniais de Fortaleza. Mais do que um local de sep-
ultamento, o espaço simboliza sociabilidades e dinâmicas culturais, eviden-
ciando as relações sociais e os valores de diferentes épocas. Sua preserva-
ção e valorização enquanto “museu a céu aberto” oferecem oportunidades 
únicas para promover a memória coletiva e fomentar ações de educação 
patrimonial. Isto posto, o objetivo geral da pesquisa é documentar e anal-
isar a arquitetura funerária do Cemitério São João Batista, destacando suas 
características artísticas, simbólicas e históricas. Essa documentação se 
deu por meio de fichas e os túmulos selecionados passaram a ser estuda-
dos e catalogados segundo critérios tipológicos, estilísticos e simbólicos. 
Até o momento a pesquisa catalogou vinte e cinco túmulos, um número 
ainda pouco expressivo frente à quantidade de túmulos do cemitério, o que 
sinaliza a necessidade de continuação em etapa posterior. 

Palavras-chave: cemitério; Fortaleza; São João Batista; mapeamento; fi-
chamento.

1 INTRODUÇÃO
A experiência de pesquisa aqui relatada insere-se no campo dos 

estudos sobre patrimônio cultural edificado, tendo como tema central 
os cemitérios oitocentistas brasileiros. O recorte empírico concentrou-
-se no Cemitério São João Batista, em Fortaleza–CE, compreendido 
como um espaço privilegiado para a análise das dinâmicas sociocultu-
rais, arquitetônicas e simbólicas que marcaram a cidade entre os sécu-
los XIX e XX.

A aproximação com o objeto de estudo partiu da compreensão 
dos cemitérios oitocentistas como espaços planejados segundo precei-
tos higienistas do século XIX, concebidos enquanto territórios fun-
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cionais e regulares, dotados de 
centralidades e periferias que 
dialogam diretamente com a 
morfologia urbana das cidades 
(ANDRÉ, 2006). Essa leitura 
inicial orientou o olhar lançado 
sobre o Cemitério São João Ba-
tista, entendido não apenas como 
lugar de sepultamento, mas como 
uma extensão da própria cidade, 
onde se materializam hierarquias 
sociais, valores culturais e repre-
sentações simbólicas da morte.

Ao longo do desenvolvi-
mento da pesquisa, a problemati-
zação emergiu da observação crí-
tica das condições de preservação 
do patrimônio cultural edificado 
em Fortaleza. A cidade, histori-
camente marcada por intensos 
processos de transformação ur-
bana, apresenta recorrentes si-
tuações de descaracterização e 
apagamento de bens de interesse 
histórico. Nesse contexto, o Ce-
mitério São João Batista revelou-
-se um espaço singular de memó-
ria e identidade cultural, capaz de 
evidenciar as dinâmicas sociais, 
econômicas e culturais da For-
taleza oitocentista, mas simulta-
neamente vulnerável às pressões 
do crescimento urbano e à negli-
gência das políticas públicas de 
preservação.

A justificativa do estudo 
foi sendo construída ao longo do 
próprio percurso investigativo, à 
medida que se evidenciava a re-
levância do Cemitério São João 
Batista como um dos principais 
marcos patrimoniais de Fortale-
za. A vivência no campo permitiu 
compreender o espaço como um 

A revisão bibliográfica 
constituiu a base contínua de sus-
tentação da investigação. Desde 
as etapas iniciais, o levantamen-
to e a leitura de obras sobre arte 
e arquitetura tumular acompa-
nharam todo o desenvolvimento 
da pesquisa, orientando tanto a 
construção do referencial teórico 
quanto a leitura crítica do objeto 
empírico. 

O reconhecimento e o ma-
peamento do Cemitério São João 
Batista configuraram-se como 
uma etapa central da experiência 
de campo. A partir do repertório 
teórico relativo às diferentes lin-
guagens arquitetônicas, realizou-
-se uma identificação preliminar 
dessas linguagens no interior da 
necrópole, seguida de seu mapea-
mento espacial. 

Na sequência, o registro 
fotográfico e o levantamento ar-
quitetônico constituíram instru-
mentos fundamentais para a do-
cumentação do acervo tumular. 
A experiência in loco orientou a 
seleção das áreas e dos túmulos 
considerados mais relevantes em 
termos de expressão artística, ar-
quitetônica e simbólica. 

O processamento e a análi-
se dos dados obtidos ocorreram 
de forma articulada às etapas an-
teriores. As informações e ima-
gens coletadas foram sistema-
tizadas em forma de fichas e os 
túmulos selecionados passaram 
a ser estudados e catalogados se-
gundo critérios tipológicos, esti-
lísticos e simbólicos. 

O modelo adotado para a 
ficha baseou-se naquele proposto 

verdadeiro “museu a céu aberto”, 
no qual a arquitetura funerária 
expressa sociabilidades, crenças, 
distinções sociais e transforma-
ções culturais ao longo do tem-
po. Tal constatação reforçou a 
necessidade de registrar, analisar 
e difundir esse patrimônio, con-
tribuindo tanto para os estudos 
históricos e arquitetônicos locais 
quanto para o debate sobre polí-
ticas públicas de preservação.

Nesse sentido, a experiên-
cia de pesquisa teve como objeti-
vo geral documentar e analisar a 
arquitetura funerária do Cemité-
rio São João Batista, com ênfase 
em suas características artísticas, 
simbólicas e históricas. A partir 
desse objetivo, delinearam-se al-
guns propósitos específicos cons-
truídos no decorrer da investi-
gação: identificar e classificar as 
principais linguagens arquitetô-
nicas presentes nos monumentos 
funerários, relacionando-as aos 
seus contextos históricos e cultu-
rais; e mapear as diferentes áreas 
do cemitério segundo suas pre-
dominâncias estilísticas, buscan-
do compreender os processos de 
ocupação e organização espacial 
ao longo do tempo.

2 MÉTODOS
O percurso metodológico 

foi estruturado a partir de um 
conjunto de estratégias articula-
das entre si, acionadas de forma 
simultânea e sequencial ao longo 
da pesquisa, de modo a garantir a 
coerência entre os objetivos pro-
postos e os procedimentos adota-
dos.
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por Macedo (2021), adaptado às 
especificidades locais do cemité-
rio aqui estudado. O documento 
divide-se em sete seções, a pri-
meira, numerando, mapeando 
e adicionando uma imagem do 
jazigo, ao passo em que a segun-
da identifica os sepultados, com 
nome completo, data de nasci-
mento e falecimento. A terceira 
fala sobre as técnicas construti-
vas, tanto dos materiais construti-
vos, quando dos revestimentos 
externos aplicados ao túmulo e 
aos seus ornamentos. Na quarta, 
descreve-se a tipologia tumular 
e a linguagem arquitetônica. Na 
quinta se tem informações detal-
hadas sobre o epitáfio, sua tran-
scrição e a autoria da obra. Na 
sexta o espaço é reservado para 
observações gerais. 

3 RESULTADOS
Desde o início da pesquisa, 

em fevereiro de 2025, até a sua 
conclusão, em dezembro do refe-
rido ano,  foram catalogados 25 
jazigos. Diante da totalidade de 
túmulos presentes no cemitério, 
esse número ainda não é sufi-
ciente para atender aos objetivos 
gerais propostos, o que indica a 
necessidade de continuidade da 
pesquisa, com a ampliação do 
universo amostral e o aprofun-
damento das análises tipológicas, 
estilísticas e simbólicas.

4 DISCUSSÃO
O estudo do Cemitério São 

João Batista evidenciou a com-
plexidade de sua trajetória his-
tórica, marcada pela transição de 

um espaço concebido sob precei-
tos higienistas para um território 
de reprodução das hierarquias e 
representações sociais da Forta-
leza oitocentista. A análise das 
tendências artísticas presentes 
nos túmulos, bem como da mo-
numentalidade e da ostentação 
observadas em determinados 
jazigos, permitiu compreender 
como as elites locais buscaram, 
no espaço cemiterial, visibilidade, 
distinção e novas formas de vali-
dação social. Tal processo revela, 
de maneira significativa, a pro-
gressiva secularização da morte 
no imaginário coletivo, na qual 
o cemitério passa a operar como 
extensão simbólica da cidade dos 
vivos.

Do ponto de vista metodo-
lógico, a experiência de pesqui-
sa foi marcada por desafios que 
contribuíram diretamente para 
o amadurecimento do trabalho. 
Entre eles, destacaram-se as di-
ficuldades iniciais relacionadas à 
localização dos jazigos no inte-
rior da necrópole, parcialmente 
superadas com a incorporação de 
um levantamento aerofotográfi-
co obtido no mês de agosto, que 
possibilitou maior precisão no re-
conhecimento e mapeamento das 
áreas estudadas. Outro aspecto 
relevante foi o processo de adap-
tação e desenvolvimento da ficha 
de catalogação específica para o 
Cemitério São João Batista, que 
passou por sucessivas reformula-
ções, com trechos sendo descar-
tados, ajustados ou incorporados 
ao longo da investigação, em res-
posta às demandas impostas pelo 

próprio campo empírico.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O artigo apresenta o Sobrado do Pastor, edifício eclético inaugurado em 
1914 e situado na Praça do Ferreira, como objeto de uma experiência 
didático-extensionista desenvolvida na disciplina Projeto de Restauro de 
Edifícios Históricos. Inserido em Zona Especial de Preservação do Patri-
mônio Histórico e em regime de tombamento municipal provisório, o imó-
vel reúne valores arquitetônicos, históricos e urbanos que justificam sua 
adoção como laboratório para o ensino e a prática do restauro arquitetôni-
co. A investigação estruturou-se a partir de três aulas de campo realizadas 
em parceria com a Secretaria Municipal de Cultura de Fortaleza, compon-
do um percurso metodológico que integrou levantamento arquitetônico, 
leitura morfológica, mapeamento de danos e coleta sistemática de infor-
mações destinadas à elaboração de um estudo preliminar de intervenção. 
Como resultados, destacam-se a consolidação de bases gráficas confiáveis, 
a produção de acervo fotográfico e de croquis, a elaboração de Mapa de 
Danos com fichas específicas e a definição de diretrizes preliminares volta-
das à conservação, ao restauro e ao uso do edifício. O artigo discute como 
a articulação entre inventário, diagnóstico e estudo preliminar contribui 
para a formação discente crítica.

Palavras-chave: patrimônio cultural edificado; sobrado do pastor; restauro.

1 INTRODUÇÃO
O ensino da disciplina Projeto de Restauro de Edifícios Histó-

ricos pressupõe a articulação sistemática entre fundamentos teóricos, 
referenciais normativos e a vivência direta com o patrimônio edificado. 
Para além do domínio conceitual, a formação discente nessa área requer 
a compreensão concreta da materialidade arquitetônica, dos sistemas 
construtivos, das transformações ocorridas ao longo do tempo e das 
condicionantes urbanas, sociais e legais que incidem sobre os bens cul-
turais. Nesse contexto, as atividades de campo assumem papel central, 
pois permitem ao estudante desenvolver uma leitura crítica do edifício 
enquanto objeto histórico, técnico e cultural, inserido em dinâmicas ur-
banas complexas e sujeito a múltiplos valores, usos e interesses.

O Sobrado do Pastor (Figura 1), edificação de linguagem ecléti-
ca inaugurada em 1914 (Araújo et al., 2025) e localizada na Praça do 
Ferreira, no centro histórico de Fortaleza, apresenta-se como objeto 
especialmente adequado ao ensino do restauro arquitetônico. Além de 
sua relevância histórica e simbólica para a cidade, o edifício preserva 
expressivo conjunto de elementos arquitetônicos originais, ao mesmo 
tempo em que evidencia processos de desgaste material, adaptações 
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funcionais e intervenções suces-
sivas. Esses aspectos tornam o 
imóvel um suporte privilegiado 
para o exercício crítico de leitu-
ra, diagnóstico e proposição de 
diretrizes de intervenção, funda-
mentais à formação acadêmica no 
campo do restauro arquitetônico.

	► Figura 1 – Sobrado do Pastor, localizado na 

Praça do Ferreira. Fortaleza, 2025.

Fonte: Foto dos autores
Do ponto de vista jurídi-

co e institucional, o Sobrado do 
Pastor encontra-se em situação 
de Tombamento Municipal pro-
visório, conforme o Processo nú-
mero 11.965 de 2012, amparado 
pela Lei Municipal número 9.347 
de 2008, que dispõe sobre a pro-
teção do patrimônio cultural de 
Fortaleza. O imóvel também está 
inserido em Zona Especial de 
Preservação do Patrimônio His-
tórico, nos termos da Lei Com-
plementar número 62 de 2009, 
posteriormente atualizada pela 
Lei Complementar número 236 
de 2017. Esse enquadramento 
legal reconhece formalmente os 
valores culturais do edifício e im-
põe diretrizes específicas para sua 
conservação, uso e intervenção.

Nesse sentido, o presente 
artigo tem como objetivo relatar 
e analisar as três visitas técnicas 
realizadas ao Sobrado do Pastor 

realizados briefing inicial, orga-
nização das equipes de trabalho, 
varredura fotográfica interna e 
externa, elaboração de croquis 
de campo e registros técnicos, 
respeitando o caráter observa-
cional e não invasivo da atividade 
(Figura 2).

	► Figura 2 – Alunos realizando levantamento 

arquitetônico e fotográfico da edificação.

Fonte: Foto dos autores.

A segunda visita, ocorri-
da em 24 de setembro de 2025, 
teve como foco o mapeamento e 
a análise de danos. Os estudantes 
realizaram inspeção visual dirigi-
da para identificação preliminar 
de manifestações patológicas em 
fachadas e ambientes internos, 
além da ampliação do acervo 
gráfico e fotográfico necessário 
à elaboração do Mapa de Danos 
(Lopes, 2025). 

Por fim, a terceira visita, 
realizada em 29 de outubro de 
2025, destinou-se à verificação 
dimensional, à análise de elemen-
tos arquitetônicos específicos, às 
condicionantes de uso e ao estado 
geral de conservação do edifício, 
subsidiando o Estudo Preliminar 
desenvolvido na disciplina (Lo-
pes, 2025).

3 RESULTADOS
O Sobrado do Pastor loca-

liza-se na Rua Floriano Peixoto, 
número 541, esquina com as ruas 

no segundo semestre de 2025, no 
âmbito da disciplina Projeto de 
Restauro de Edifícios Históricos. 
Busca-se apresentar os objeti-
vos, os procedimentos metodo-
lógicos adotados e os resultados 
obtidos, bem como discutir a in-
serção dessas atividades como 
ação extensionista desenvolvida 
em parceria com o poder público 
municipal e sua contribuição para 
a formação crítica dos estudantes 
envolvidos.

2 MÉTODOS
A metodologia para a ela-

boração deste artigo baseou-se 
nos relatórios técnicos de regis-
tro das atividades de campo, ela-
borados pelo docente responsá-
vel pela disciplina, organizadas 
em três visitas técnicas articula-
das ao plano pedagógico da dis-
ciplina e realizadas em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Cultura de Fortaleza e nas infor-
mações presentes no inventário e 
relatório elaborados pelos alunos 
da mesma disciplina. As ações 
foram estruturadas de maneira 
progressiva, acompanhando a 
lógica metodológica do restauro 
arquitetônico, integrando levan-
tamento arquitetônico, leitura 
morfológica, análise de danos e 
coleta de subsídios para a elabo-
ração de um estudo preliminar de 
intervenção.

A primeira visita, reali-
zada em 27 de agosto de 2025, 
concentrou-se na conferência e 
complementação do levantamen-
to arquitetônico existente, no re-
gistro fotográfico sistemático e 
na leitura morfológica, estrutural 
preliminar e urbana do entorno 
imediato (Lopes, 2025). Foram 
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Guilherme Rocha e General Bi-
zerril, em frente à Praça do Fer-
reira, área central de Fortaleza 
caracterizada por intensa ocu-
pação comercial e elevada rele-
vância histórica e simbólica. De 
propriedade privada, o imóvel 
é classificado como de comércio 
e serviços, tanto em sua tipolo-
gia original quanto no uso atual, 
inserindo-se no conjunto da ar-
quitetura eclética e estando sub-
metido a regime de tombamento 
municipal provisório e às normas 
específicas da Zona Especial de 
Preservação do Patrimônio His-
tórico.

A sinopse histórica indica 
que o lote abrigou, ao longo do 
século dezenove, uma edificação 
térrea que sediou, entre 1890 e 
1914, a Chefatura de Polícia do 
Ceará e a Secretaria da Justiça 
(Andrade, 2019). Esse imóvel foi 
demolido para a construção do 
sobrado atual, inaugurado em 
1914 por iniciativa de Eduardo 
Pastor, a partir de projeto atri-
buído a José Moreira. Desde en-
tão, o edifício manteve vocação 
predominantemente comercial, 
abrigando diferentes usos ao lon-
go do tempo (Araújo et al., 2025).

Formalmente, o edifício 
apresenta dois pavimentos aci-
ma do nível da rua, com fachadas 
ecléticas marcadas por sacadas 
com balaustradas, cornijas, plati-
bandas e ritmo regular de vãos. 
O pavimento superior destaca-
-se pelas portas duplas voltadas 
para balcões, compostas por es-
quadrias externas em madeira 
e vidro com venezianas fixas e 
portas internas tipo camarão em 

madeira entalhada. Internamen-
te, predominam grandes salões 
articulados por arcos ornamen-
tados, pisos de madeira em pa-
drões variados e sistema estrutu-
ral autoportante com vigamento 
em madeira (Araújo et al., 2025).

A primeira visita possibi-
litou a consolidação do levanta-
mento arquitetônico e a leitura 
integrada do edifício e de seu en-
torno urbano imediato, resultan-
do na organização de acervo foto-
gráfico, croquis técnicos e síntese 
descritiva das condições urbanas. 
A segunda visita permitiu iden-
tificar manifestações patológi-
cas recorrentes, como umidade, 
fissuras, desprendimentos de 
revestimentos e desgaste de ma-
deiras, subsidiando a elaboração 
do Mapa de Danos. Na terceira 
visita, foram refinados dados di-
mensionais e definidos critérios 
preliminares para a intervenção, 
integrando conservação, uso e 
acessibilidade.

4 DISCUSSÃO
A experiência de campo no 

Sobrado do Pastor evidenciou 
a importância do contato direto 
com o bem patrimonial para a 
formação crítica dos estudantes. 
A leitura integrada do edifício 
permitiu compreendê-lo como 
resultado de processos históri-
cos contínuos e de transforma-
ções sucessivas. Enquanto ati-
vidade extensionista, as visitas 
fortaleceram a articulação entre 
universidade e poder público, 
contribuindo para a produção de 
conhecimento técnico aplicado à 
salvaguarda do patrimônio cul-

tural edificado e para o fortaleci-
mento do papel social da univer-
sidade.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
O artigo analisa um percurso pela arquitetura protomoderna no centro de 
Fortaleza, tendo como foco o conjunto de edificações associado ao início 
do processo de verticalização urbana entre as décadas de 1930 e 1950. 
Inserido no contexto da modernização da cidade, esse período expressa 
a transição da paisagem eclética do século XIX para soluções arquitetô-
nicas vinculadas à racionalização construtiva, ao uso do concreto armado 
e à adoção de linguagens protomodernistas, com ênfase no Art Déco. A 
partir de um recorte espacial que abrange a Rua Major Facundo, a Praça 
do Ferreira e áreas adjacentes, o estudo emprega o método da visão serial 
para a leitura da paisagem urbana, possibilitando a compreensão das re-
lações morfológicas, volumétricas e simbólicas do conjunto edificado. Os 
resultados apontam a permanência de valores arquitetônicos e urbanos 
relevantes, apesar de processos de subutilização, degradação e descarac-
terização. Por fim, discute-se o enquadramento desse acervo na legislação 
urbanística vigente e sua importância para a memória urbana e para o 
debate sobre preservação e restauro arquitetônico.

Palavras-chave: protomodernismo; verticalização urbana; patrimônio 
cultural edificado.

1 INTRODUÇÃO
O processo de modernização urbana de Fortaleza, intensificado 

nas primeiras décadas do século XX, promoveu a transição da paisa-
gem eclética oitocentista para uma arquitetura associada à racionaliza-
ção construtiva, à verticalização e à incorporação de novos referenciais 
técnicos e culturais, em consonância com outras capitais brasileiras 
(Castro, 1998). Nas décadas de 1930 e 1940, esse movimento consoli-
dou edificações de múltiplos pavimentos no centro da cidade, sobretu-
do em áreas comerciais e institucionais, caracterizadas por linguagens 
protomodernistas, com destaque para o Art Déco (Borges, 2007).

De Fusco (1981) define a produção protomoderna como marcada 
pelo desenho racional, pela geometria simples e pela redução ornamen-
tal, associada aos avanços tecnológicos do período, enquanto Reis Filho 
(1997) observa o emprego de uma linguagem geométrica que combina-
va curvas, linhas retas e aberturas amplas. 

Apesar da recorrência de estudos sobre a verticalização inicial 
de Fortaleza, a compreensão desses exemplares como conjunto urba-
no articulado ainda exige análises integradas. Nesse sentido, o artigo 
propõe a leitura de um roteiro protomoderno no centro da cidade, dis-
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cutindo seus valores históricos, 
arquitetônicos e urbanos à luz da 
memória, da legislação e da pre-
servação.

2 MÉTODOS
A metodologia adotada 

fundamenta-se na análise histó-
rica, urbana e arquitetônica do 
processo de verticalização pro-
tomodernista no centro de For-
taleza. Inicialmente, realizou-se 
a contextualização do período 
analisado, considerando o cresci-
mento populacional da cidade, as 
transformações econômicas e a 
implementação de instrumentos 
normativos, como o Código de 
Obras de 1932 e os planos urba-
nísticos elaborados nas décadas 
seguintes (Duarte, 2018; Borges, 
2007).

Em seguida, definiu-se um 
recorte espacial correspondente 
ao núcleo central de Fortaleza, 
com ênfase na Rua Major Fa-
cundo, Praça do Ferreira e vias 
adjacentes, áreas reconhecidas 
como eixo do processo inicial 
de verticalização. Para a leitura 
da paisagem urbana, foi empre-
gado o método da “visão serial”, 
proposto por Cullen (1971), que 
possibilita compreender o espaço 
urbano a partir da sucessão de 
perspectivas e da experiência do 
deslocamento do observador.

O percurso tem início nas 
imediações das ruas Pinto Ma-
deira e Sena Madureira (A), cru-
za a Rua Barão do Rio Branco 
(C), alcança a Praça do Ferreira 
(E) e segue pela Rua Major Fa-
cundo (F) até a Praça Waldemar 

pela difusão do concreto arma-
do e pela adoção de uma estética 
de caráter geométrico, vinculada 
aos princípios do Art Déco (Bor-
ges, 2007).

Constatou-se que o proces-
so inicial de verticalização urba-
na não se destacou prioritaria-
mente pelo aumento expressivo 
da altura das construções, mas, 
sobretudo, pela ruptura formal 
em relação à paisagem eclética 
preexistente. Conforme assina-
la Diógenes (2010), a singulari-
dade dessas obras residia mais 
na racionalização dos sistemas 
construtivos e na linguagem ar-
quitetônica adotada do que pro-
priamente no gabarito das edi-
ficações. A substituição gradual 
dos sobrados ecléticos por edifí-
cios protomodernistas promoveu 
transformações relevantes na 
paisagem urbana, estabelecendo 
novos referenciais visuais e sim-
bólicos (figura 2).

	► Figura 2: Linha do tempo do processo de 

verticalização protomodernista no centro de 

Fortaleza entre os anos 1931 e 1958.

Fonte: Elaborado pelos autores.

O levantamento eviden-
ciou ainda que, embora diversas 
edificações mantenham atributos 
essenciais de sua conformação 
original, como volumetria, im-
plantação e composição das facha-
das, parte expressiva encontra-se 

Falcão (G) (Figura 1). Nesse tra-
jeto, identificaram-se edificações 
de múltiplos pavimentos, analisa-
das quanto à volumetria, implan-
tação, linguagem arquitetônica, 
uso original e estado de conser-
vação. Também se examinou sua 
inserção na legislação urbanísti-
ca vigente, especialmente no que 
concerne à ZEPH Centro (Zona 
Especial de Preservação do Pa-
trimônio Paisagístico, Histórico, 
Cultural e Arqueológico do Cen-
tro), conforme a legislação muni-
cipal (Fortaleza, 2017).

	► Figura 1: Visão Serial - Percurso da 

verticalização protomodernista no centro de 

Fortaleza. A linha tracejada em vermelho 

corresponde ao perímetro da ZPEH do 

Centro.

Fonte: Elaborado pelos autores.

3 RESULTADOS
A análise do percurso pro-

tomoderno permitiu identificar 
a presença concentrada de um 
conjunto significativo de edifica-
ções erguidas entre as décadas de 
1930 e 1950, responsáveis por in-
troduzir uma nova escala urbana 
e uma linguagem arquitetônica 
distinta no centro de Fortaleza. 
Predominantemente voltados a 
usos comerciais e institucionais, 
esses edifícios se caracterizam 
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subutilizada ou em avançado es-
tado de deterioração. Essa con-
dição está diretamente associada 
à perda de vitalidade de setores 
do centro histórico, decorrente 
do deslocamento de atividades 
para novas centralidades urbanas 
(Gomes, 2011). Do ponto de vis-
ta normativo, verificou-se que a 
maior parte do conjunto situa-se 
na ZEPH Centro, embora apenas 
algumas edificações contem com 
proteção formal por tombamento 
individual (Fortaleza, 2008; For-
taleza, 2017).

4 DISCUSSÕES
Os resultados reforçam a 

importância do centro de For-
taleza como testemunho mate-
rial de um período de transição 
arquitetônica fundamental para 
a compreensão da modernidade 
urbana local (Lopes, 2023). A lei-
tura do percurso protomoderno 
evidencia que o valor desses edi-
fícios ultrapassa suas qualidades 
individuais, residindo sobretudo 
na coerência histórica, morfoló-
gica e paisagística do conjunto 
urbano que conformam.

Essa abordagem dialoga 
diretamente com os princípios 
defendidos por Giovannoni, ao 
reconhecer a necessidade de in-
tegração entre preservação e 
modernização urbana, evitando 
a dissociação entre monumento 
e contexto (Gomes, 2011). Con-
forme argumenta Choay (2001), 
isolar edificações de seu entorno 
compromete a compreensão das 
relações espaciais e históricas 
que lhes conferem significado. 

Além disso, o estudo evidencia o 
potencial de requalificação dessas 
edificações por meio da adapta-
ção a novos usos compatíveis, em 
consonância com as diretrizes 
das cartas patrimoniais, como 
a Carta de Veneza e a Carta de 
Washington (ICOMOS, 1964; 
ICOMOS, 1987).

Dessa forma, o roteiro 
protomoderno apresentado con-
figura-se como instrumento de 
leitura histórica e urbana e como 
ferramenta crítica para o ensino 
do restauro arquitetônico, ao re-
forçar a necessidade de estraté-
gias integradas de preservação 
que conciliem memória, uso con-
temporâneo e vitalidade urbana 
no centro de Fortaleza.
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
Este artigo tem como objetivo investigar como os elementos cenográficos 
contribuem para a construção da narrativa emocional, simbólica e espacial 
no filme Ainda Estou Aqui. A pesquisa, de natureza qualitativa, baseia-se 
na análise fílmica de cenas selecionadas, com foco nos ambientes domés-
ticos e de convivência. Os resultados indicam que os espaços atuam como 
agentes narrativos, mediando experiências de acolhimento, pertencimen-
to, tensão, luto e resistência por meio de recursos como iluminação, or-
ganização espacial, materialidade e sons. Conclui-se que o espaço fílmico 
possui forte potencial expressivo, ampliando a compreensão das relações 
entre indivíduo, ambiente e contexto histórico-social.

Palavras-chave: psicologia ambiental; neuroarquitetura; cenografia; dita-
dura; luto. 

1 INTRODUÇÃO
Ainda Estou Aqui é um filme brasileiro do gênero drama biográ-

fico, dirigido por Walter Salles e estrelado por Fernanda Torres e Fer-
nanda Montenegro, que desenvolve sua narrativa predominantemente 
no ambiente doméstico da família Paiva, transformado em extensão 
emocional do luto, da espera e da resistência. O filme utiliza espaços 
marcados pelo silêncio e pela ausência para converter a casa em símbo-
lo de prisão invisível e memória, permitindo uma leitura simbólica dos 
ambientes que ultrapassa a função meramente cênica.

Nesse contexto, compreender como os elementos cenográficos e 
arquitetônicos contribuem para a construção simbólica e emocional da 
narrativa torna-se essencial para uma abordagem mais aprofundada do 
filme. O espaço deixa de ser pano de fundo para se tornar um agente 
narrativo, impregnado de significados afetivos, históricos e psicológi-
cos. Ao aplicar conceitos da psicologia ambiental e da cenografia fílmi-
ca, é possível investigar como os ambientes representados no filme afe-
tam tanto os personagens quanto os espectadores, revelando camadas 
profundas de simbolismo, percepção e emoção.

Esta pesquisa justifica-se pela relevância das abordagens in-
terdisciplinares na análise cinematográfica, ao integrar conceitos da 
arquitetura e da psicologia ambiental. O filme Ainda Estou Aqui, ao 

SIMBOLISMO NO AMBIENTE 
DOMÉSTICO: ANÁLISE DO FILME 
“AINDA ESTOU AQUI” À LUZ DA 
PSICOLOGIA AMBIENTAL

Ana Flávia Silva Carneiro
Graduanda em arquitetura e urbanismo do 

centro universitário Christus
https://orcid.org/0009-0001-5560-2522

flaviascarneiro.arq@gmail.com

Letícia Keroly Bezerra Alexandrino
Doutoranda e mestra em psicologia ambien-

tal, arquiteta e urbanista, docente e coordena-
dora do curso de arquitetura e urbanismo do 

centro universitário Christus
https://orcid.org/0000-0002-0716-9429
leticia.alexandrino@unichristus.edu.br

Autor correspondente:
Letícia Keroly Bezerra Alexandrino

E-mail: leticia.alexandrino@unichristus.edu.br

Submetido em: 29/12/2025
Aprovado em: 02/01/2026

Como citar este artigo:
CARNEIRO, Ana Flávia Silva; ALEXANDRI-

NO, Letícia Keroly Bezerra. Simbolismo no 
ambiente doméstico: análise do filme “Ainda 

Estou Aqui” à luz da psicologia ambiental. 
Revista Interagir, Fortaleza, v. 24, n. 130, p. 

196-198, 2026.

DOI: https://dx.doi.org/10.12662/1809-5771RI.130.6262.p196-198.2026

Https://orcid.org/0009-0001-5560-2522 
Https://orcid.org/0000-0002-0716-9429 
https://dx.doi.org/10.12662/1809-5771RI.129.6262.p196-198.2026


Ana Flávia Silva Carneiro, Letícia Keroly Bezerra Alexandrino
197

Revista Interagir - Ano XX – v. 24 n. 130 Edição Suplementar, p. 196-198, 2026.	 ISSN 1809-5771

abordar temas como luto, violên-
cia política e memória, evidencia 
o papel dos espaços na mediação 
de experiências emocionais e 
simbólicas. Nesse sentido, o estu-
do contribui para ampliar a com-
preensão das relações entre es-
paço e subjetividade, tendo como 
objetivo investigar como os ele-
mentos cenográficos contribuem 
para a construção da narrativa 
emocional, simbólica e espacial 
no filme Ainda Estou Aqui.

2 MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, descritiva e explora-
tória, cujo objeto de estudo é o 
filme Ainda Estou Aqui. A inves-
tigação baseia-se na análise de ce-
nas selecionadas, a partir de uma 
abordagem interdisciplinar que 
articula arquitetura, cenografia 
e psicologia ambiental, com o ob-
jetivo de compreender os signifi-
cados simbólicos dos ambientes 
representados. O filme foi assis-
tido em múltiplas sessões, consi-
derando aspectos técnicos como 
enquadramento, iluminação, co-
res, cenografia, trilha sonora, uso 
do silêncio e estrutura narrativa. 
Parte-se do entendimento de que 
o espaço fílmico atua como agen-
te simbólico da narrativa, refle-
tindo e mediando estados emo-
cionais relacionados à memória, 
à ausência e ao pertencimento, 
permitindo a articulação entre 
os elementos espaciais e os con-
ceitos teóricos adotados (Chagas, 
2008; Mombelli; Tomaim, 2015; 
Costa, 1989).

aproximam o ambiente domésti-
co do conceito de ambiente res-
taurador, entendido como aquele 
capaz de reduzir a fadiga física e 
mental de seus usuários (Alves, 
2020). Além da residência, o fil-
me destaca a praia como outro 
ambiente restaurador relevante, 
funcionando como espaço de la-
zer, convivência e liberdade para 
a família, reforçando a relação 
positiva entre ambiente, bem-es-
tar e experiências afetivas (Figu-
ra 2).

	► Figura 2: Família Paiva e amigos registram 

momentos de lazer e diversão na praia

Fonte: GloboPlay (2025)

Com o avanço da narrativa 
e o desaparecimento forçado de 
Rubens Paiva, observa-se uma 
ressignificação progressiva des-
ses espaços. A casa, anteriormen-
te percebida como refúgio, passa 
a expressar tensão, silêncio e vi-
gilância, refletindo o estado emo-
cional dos personagens que per-
manecem. Essa transformação é 
construída por meio de recursos 
cinematográficos como a redução 
da iluminação, o uso de sombras, 
enquadramentos mais fechados 
e a valorização de vazios espa-
ciais, intensificando a sensação de 
opressão e ausência, que, segun-
do Günther e Fragelli (2020), são 
características que representam 
um ambiente estressor (Figura 
3). Esses elementos evidenciam a 

3 RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

A análise de Ainda Es-
tou Aqui evidencia que o espaço 
construído assume papel central 
na construção narrativa e emo-
cional do filme, atuando como 
elemento ativo na mediação das 
experiências dos personagens. 
Na primeira parte da narrativa, 
os espaços domésticos, em espe-
cial a residência da família Paiva, 
são apresentados como ambien-
tes de acolhimento, segurança e 
estabilidade emocional. Essas ca-
racterísticas são reforçadas pela 
organização espacial, pela pre-
sença constante de iluminação 
e ventilação naturais, bem como 
pela materialidade dos ambientes, 
aspectos que, sob a perspectiva da 
psicologia ambiental, contribuem 
para a sensação de pertencimen-
to (Mourão; Cavalcante, 2020) e 
para o fortalecimento do vínculo 
afetivo com o lugar (Elali; Medei-
ros, 2020) (Figura 1).

	► Figura 1: Eunice e suas amigas conversando 

durante o almoço de despedida de Vera Paiva

Fonte: GloboPlay (2025)

A casa configura-se como 
um espaço de encontro, sociali-
zação e descanso, marcado por 
sons cotidianos, como conversas, 
músicas e risadas, que intensi-
ficam a percepção de conforto 
e familiaridade. Tais atributos 
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relação direta entre configuração 
ambiental e experiência emocio-
nal, em consonância com os prin-
cípios da neuroarquitetura.

	► Figura 3: Eunice Paiva se despede de seu 

marido após policiais chegarem para levá-lo 

para prestar depoimento

Fonte: GloboPlay (2025)

Nesse contexto, o espaço 
fílmico atua como mediador do 
luto e da memória, permitindo 
que sentimentos de perda, resis-
tência e resiliência sejam comu-
nicados visualmente ao espec-
tador. A repetição de trajetos, a 
permanência em determinados 
cômodos e o apego a objetos co-
tidianos reforçam a noção de pre-
visibilidade e controle emocional 
(Figura 4), frequentemente apon-
tada pela psicologia ambiental 
como estratégia de enfrentamen-
to em situações de estresse e rup-
tura (Günther; Fragelli, 2020). 
Assim, o ambiente não apenas 
abriga os personagens, mas par-
ticipa ativamente da construção 
de suas respostas emocionais ao 
longo da narrativa.

	► Figura 4: Eunice Paiva olhando álbum de 

fotos da família para se recordar de seu 

marido desaparecido 

Fonte: GloboPlay (2025)
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Os resultados indicam que 
o filme utiliza os elementos es-
paciais para provocar respostas 
sensoriais e emocionais, apro-
ximando-se dos princípios da 
neuroarquitetura. Assim, Ainda 
Estou Aqui evidencia a potência 

do espaço fílmico para comunicar 
afetos, estruturar a narrativa e 
ampliar a compreensão das rela-
ções entre indivíduo, ambiente e 
contexto sociopolítico.

4 CONCLUSÃO
A análise fílmica de Ain-

da Estou Aqui evidencia que o 
espaço exerce papel central na 
construção da narrativa e das 
experiências emocionais dos per-
sonagens, atuando como agente 
ativo na expressão de acolhimen-
to, tensão, luto e resistência. À 
luz da psicologia ambiental e da 
neuroarquitetura, observa-se que 
elementos como iluminação, or-
ganização espacial, materialidade 
e vazios influenciam diretamente 
a percepção emocional, o perten-
cimento e a memória. Assim, o 
filme contribui para o debate in-
terdisciplinar ao demonstrar que 
o espaço fílmico possui potência 
para comunicar afetos e ampliar 
a compreensão das relações entre 
indivíduo, ambiente e contexto 
histórico-social.
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RESUMO
O artigo analisa o potencial das Soluções Baseadas na Natureza (SBN) 
como estratégia de mitigação de riscos hidrológicos e de qualificação so-
cioambiental em assentamentos informais urbanos. A partir do contexto 
de Fortaleza, marcado por crescimento desigual e elevada vulnerabilidade 
socioambiental, a pesquisa adota abordagem qualitativa e exploratória, ba-
seada em análise de dados secundários e revisão bibliográfica. São exami-
nadas experiências de aplicação de SBN em assentamentos informais no 
Sul Global, com ênfase em soluções de drenagem sustentável, recuperação 
ambiental e participação comunitária. Os resultados indicam que inter-
venções como jardins de chuva, áreas permeáveis e biovaletas contribuem 
para a redução de alagamentos, melhoria do microclima urbano e amplia-
ção de benefícios sociais. Conclui-se que as SBN constituem componente 
relevante do planejamento urbano resiliente, especialmente quando arti-
culadas a políticas públicas e processos de governança participativa.
Palavras-chave: soluções baseadas na natureza; assentamentos informais; 
resiliência climática.

1 INTRODUÇÃO
Fortaleza, quarta capital mais populosa do Brasil e a de maior 

densidade demográfica (IBGE, 2022), apresentou um processo de cres-
cimento urbano marcado por fortes desigualdades socioespaciais e por 
uma ocupação do território pouco regulada. Enquanto a zona leste con-
centra investimentos, infraestrutura e classes de maior renda, as zonas 
oeste e sudoeste abrigam a maior parte da população de baixa renda 
em bairros com precária infraestrutura urbana e sujeitos a ocupações 
irregulares em áreas ambientalmente frágeis, como margens de rios e 
lagoas. Complementarmente, a cidade está situada em uma região de 
terreno plano, sedimentar e cortado por rios, o que favorece natural-
mente a ocorrência de inundações, especialmente onde vivem popula-
ções mais vulneráveis (Brito et al., 2025, p. 321).

Nesse contexto, os assentamentos informais tendem a se instalar 
em áreas menos valorizadas pelo mercado imobiliário, frequentemente 
sujeitas a alagamentos, deslizamentos e outros riscos ambientais.  Em 
Fortaleza, esses assentamentos configuram um fenômeno estrutural da 
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urbanização, marcado por déficit 
de infraestrutura, fragilidade am-
biental e baixa qualidade de vida 
urbana (Lima; Freitas; Cardoso, 
2019). Além disso, a ocupação in-
formal avança sobre áreas sensí-
veis do ponto de vista ambiental, 
comprometendo funções ecológi-
cas importantes, como a drena-
gem natural das águas pluviais e 
a regulação microclimática.

Diante desse cenário, estra-
tégias como as Soluções Basea-
das na Natureza (SBN), quando 
articuladas à participação dire-
ta das comunidades, emergem 
como abordagem alternativa e 
complementar às infraestrutu-
ras tradicionais de drenagem. 
Fundamentadas na utilização 
de processos ecológicos, as SBN 
atuam na redução das ilhas de ca-
lor, na retenção e/ou infiltração 
de águas pluviais e na proteção 
de áreas suscetíveis à erosão, ao 
mesmo tempo em que estimu-
lam o desenvolvimento local e 
fortalecem a segurança alimen-
tar (Greenwalt et al., 2023). As-
sim, o presente artigo tem como 
objetivo discutir o potencial das 
Soluções Baseadas na Natureza 
na mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas, especialmente 
eventos pluviométricos extremos 
e ondas de calor, em assentamen-
tos precários urbanos, a partir do 
contexto de Fortaleza e de expe-
riências recentes no Sul Global.

2 MÉTODOS
A pesquisa adota aborda-

gem qualitativa e exploratória, 
estruturada a partir da análise 

riências evidenciam a importân-
cia da adaptação das soluções 
às condições locais e da atuação 
conjunta entre comunidades e 
instituições públicas.

No contexto brasileiro, 
pesquisas que analisam a reabili-
tação de assentamentos informais 
por meio de sistemas de drena-
gem urbana sustentável indicam 
resultados positivos na mitigação 
de alagamentos e na reorganiza-
ção do espaço urbano (Fonseca et 
al., 2025). A incorporação de dis-
positivos como jardins de chuva, 
áreas de infiltração e biovaletas, 
entendidos como Soluções Ba-
seadas na Natureza, mostrou-se 
eficaz na redução do escoamen-
to superficial e na melhoria das 
condições ambientais, ao mesmo 
tempo em que promoveu benefí-
cios paisagísticos e sociais.

Em Fortaleza, a vulnerabi-
lidade dos assentamentos precá-
rios é intensificada pela ocupação 
de áreas ambientalmente frágeis 
e pela predominância de solu-
ções baseadas na canalização dos 
cursos d’água. Estudos indicam 
que chuvas com baixo tempo de 
retorno já são suficientes para 
provocar alagamentos signifi-
cativos, evidenciando as limita-
ções das infraestruturas cinzas 
em contextos de alta densidade 
e vulnerabilidade social (Brito 
et al., 2025). Esse cenário refor-
ça a necessidade de estratégias 
integradas, nas quais as SBN se 
apresentam como instrumentos 
complementares ao planejamen-
to urbano e às políticas públicas.

de dados secundários, revisão 
bibliográfica e interpretação de 
estudos e documentos técnicos 
relacionados a assentamentos 
precários, riscos hidrológicos 
urbanos e Soluções Baseadas na 
Natureza. O recorte considera o 
contexto da cidade de Fortale-
za, tomando como base estudos 
que caracterizam a distribuição, 
as condições socioambientais e 
os desafios estruturais desses 
assentamentos no município. 
Foram consultados mapas e 
bases cartográficas disponibi-
lizados pela Prefeitura de For-
taleza, além de artigos científicos 
que abordam a aplicação de SBN 
em assentamentos informais no 
contexto do Sul Global, visando 
identificar estratégias adotadas, 
resultados observados e limi-
tações recorrentes dessas ex-
periências.

3 RESULTADOS
Em experiências interna-

cionais, observa-se que as inter-
venções comunitárias de pequena 
e média escala podem desempe-
nhar papel relevante na redução 
de riscos associados às inunda-
ções. Estudos desenvolvidos no 
contexto do Sul Global, como os 
realizados em Kibera, no Quênia, 
e em Villa 20, na Argentina, de-
monstram que a adoção de Solu-
ções Baseadas na Natureza, arti-
culada a processos participativos, 
contribui para o fortalecimento 
da resiliência climática, a melho-
ria da drenagem urbana e a quali-
ficação ambiental dos territórios 
(Kibii et al., 2025). Essas expe-
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4 DISCUSSÕES
Os resultados mostram 

que as Soluções Baseadas na 
Natureza (SBN) não devem ser 
compreendidas apenas como al-
ternativas técnicas para lidar 
com problemas derivados das 
mudanças climáticas, mas como 
parte de uma estratégia mais am-
pla de reorganização do territó-
rio e de melhoria da qualidade de 
vida (Greenwalt et al., 2023). Nas 
experiências analisadas, as inter-
venções realizadas se mostraram 
capazes de reduzir a velocidade 
do escoamento, ampliar áreas de 
infiltração e diminuir pontos de 
alagamento.

Um aspecto relevante diz 
respeito ao conjunto de benefí-
cios gerados por essas iniciativas. 
Áreas verdes e dispositivos de in-
filtração podem funcionar, simul-
taneamente, como locais de lazer, 
convivência e práticas comunitá-
rias, contribuindo para a saúde fí-
sica e mental dos moradores. Em 
alguns contextos, a introdução 
de hortas urbanas e manejo sus-
tentável do solo também favorece 
a geração de renda e o fortaleci-
mento de redes locais de apoio.

Para cidades como Fortale-
za, marcadas pela elevada presen-
ça de assentamentos precários, 
a implementação integrada de 
Soluções Baseadas na Natureza 
apresenta potencial significati-
vo para a mitigação de proble-
mas urbanos como alagamentos, 
inundações e ilhas de calor e para 
a qualificação ambiental desses 
territórios. Contudo, sua efetivi-
dade depende da articulação com 

políticas públicas, bem como da 
adoção de processos de gover-
nança participativa. Dessa forma, 
as SBN devem ser compreendi-
das como parte de uma aborda-
gem sistêmica de planejamento 
urbano resiliente, voltada à pro-
moção da justiça socioambiental 
e à redução das desigualdades 
urbanas.
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ABSTRACT
Engineering education represents a great challenge for professors, consi-
dering the large amount and complexity of  involved content in the area, 
as well as the need to develop different students’ competencies and skills. 
In the process, it is common that learning difficulties arise, which must be 
identified and worked on to make learning more effective. As a facilitating 
agent, the use of  Information Technology resources, such as Building 
Information Modeling (BIM) can offer learning benefits. Therefore, the 
present work aimed at developing, through the Design Science Research 
method, a teaching-learning engineering content planning tool through 
BIM learning objects. The method consisted of  three basic steps: (1) Pro-
blem Awareness; (2) Suggestion, to propose the teaching-learning engi-
neering content planning tool (artifact); and (3) Development, to develop 
BIM learning objects aimed at identified difficulties. As contributions, a 
tool that can be applied by professors of  engineering disciplines related to 
BIM was obtained, becoming an alternative to facilitate content learning 
and competencies development.

Keywords: BIM; education; learning objects; construction management.

1 INTRODUCTION
According to Mattana (2017), Construction Management inte-

grates multiple activities, such as budgeting, purchasing, people ma-
nagement, communication, and planning, involving diverse and inter-
related contents linked to design, construction systems, and Economic 
Engineering. These contents require the development of  technical, 
communication, and leadership competencies (ABMES, 2019), as well 
as high cognitive levels from students (BLOOM, 1983). Given this 
complexity, the research questions how learning in Construction Ma-
nagement can be made more effective. Information Technology resour-
ces, particularly BIM, can support the solution of  complex problems 
(DOSSICK; NEFF, 2011), offering benefits to construction learning by 
adding value to the educational process (WU; ISSA, 2013). Thus, this 
research highlights the relevance of  a BIM-supported teaching-lear-
ning planning tool to improve Engineering education and foster the 
development of  essential competencies and skills.

SUPPORT TOOL FOR ENGINEERING 
EDUCATION THROUGH BIM LEARNING 
OBJECTS
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2 THEORETICAL 
FRAMEWORK

The chapter on the theo-
retical framework will cover the 
development of  competencies 
and skills in students, both to 
the National Curriculum Gui-
delines, focused on subjects of  
great relevance for the operation 
of  undergraduate Engineering 
courses. In addition to the DCN 
competencies, there are also BIM 
competencies and uses, which 
can be used in educational pro-
grams. Such competencies repre-
sent a skill, an activity, or a result 
that can be evaluated, learned, or 
applied (BIM EXCELLENCE 
INITIATIVE, 2020). The infor-
mation that will be presented in 
the following topics is organized 
into tables to facilitate unders-
tanding of  each topic. Such ta-
bles can be found in a file avai-
lable through the following link: 
https://www.dropbox.com/scl/
fi/dx7g24kafy9rqaw4y7bqt/
Tabelas.xlsm?dl=0&rlkey=5i-
757z2b1a85pz9a5pn64nets

3 RESEARCH METHOD
Regarding the research 

type, this study is classified as 
qualitative, as it seeks to develop a 
theoretical model based on indivi-
dual experiences (CRESWELL, 
2007; RICHARDSON, 2011). 
Through particular experien-
ces, the research aims to create a 
teaching–learning planning tool 
that functions as a standard mo-
del and promotes the integration 
of  BIM into Engineering educa-
tion as a whole. The qualitative 

tanding the relationships among 
BIM learning objects, competen-
cies and skills, BIM uses, templa-
te, and Bloom’s Taxonomy cog-
nitive levels (Figure 2).

	► Figure 2: Delimited learning compass for 

inserting codes

Source: Authors (2025)

To populate the compass, 
reference tables discussed in the 
literature review were consulted. 
Due to the diversity of  content, 
BIM uses and competencies were 
divided into subsections identi-
fied by specific codes. BIM uses 
are represented according to the 
CIC-PSU and BIMe Initiative 
classifications, while competen-
cies and skills follow BIM com-
petencies and DCN guidelines. 
The template structure is based 
on the 5W2H method, and the 
cognitive level achieved by each 
BIM learning object is positio-
ned at the center of  the learning 
compass.

4 RESULTS
An MS Excel spreadsheet was adopted 

to present the developed BIM learning 

objects and the learning compass, which 

integrates templates, BIM uses, compe-

approach is appropriate given 
the study’s focus on understan-
ding processes and generating 
a structured artifact rather than 
producing statistical generaliza-
tions.

In terms of  research stra-
tegy, Design Science Research 
(DSR) was adopted, since the 
study involves the researcher’s 
immersion in a real context to 
identify problems and creatively 
propose solutions to practical 
needs. According to Vaishna-
vi and Kuechler (2007), DSR 
follows stages such as problem 
awareness, suggestion, and de-
velopment, which guided the 
methodological structure of  this 
research (Figure 1).

	► Figure 1: Methodology

Source: Authors (2025)

The developed content is 
organized through a diagram 
called the “learning compass,” de-
signed to guide users in unders-
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tencies and skills, and the cognitive levels 

of  Bloom’s taxonomy. Initially, users are 

provided with instructions for using the 

tool (Figure 3), as well as a glossary of  

key terms to ensure proper understan-

ding before interacting with the spread-

sheet (Figure 4).

	► Figure 3: Software interface

Source: Authors (2025)

	► Figure 4: Glossary

Source: Authors (2025)

After becoming familiar 
with the instructions, users se-
lect the area and content they 
wish to study and are then pre-
sented with the corresponding 
BIM learning objects through an 
interactive interface (Figure 5).

	► Figure 5: Interactive screen with details

Source: Authors (2025)

Once a learning object is 
selected, its information is dis-
played via a template, allowing 
users to assess whether it meets 

their learning needs. If  suitable, 
users can access additional in-
formation by selecting the “see 
details” option, which redirects 
them to a new spreadsheet con-
taining the full characteristics 
of  the chosen learning object. If  
not, users may restart the search 
process to identify a more appro-
priate option.

When the detailed view is 
accessed, the learning compass 
is displayed, linking the BIM 
learning object to specific com-
petencies and skills, BIM uses, 
the template structure, and the 
corresponding cognitive level of  
Bloom’s taxonomy. To support 
the interpretation of  the com-
pass, which uses coded references 
for competencies and BIM uses, 
users are advised to consult the 
tables available at the electronic 
address provided in the theoreti-
cal framework chapter (Figure 6).

	► Figure 6: Learning object classification

Source: Authors (2025)

Additionally, the spread-
sheet presents detailed descrip-
tions of  each BIM learning 
object, including step-by-step 
guidance for its application, as 

shown in Figure 7. The focus is 
not on identifying specific BIM 
software tools or commands, but 
rather on explaining the overall 
process, allowing users to select 
the tools with which they are 
most familiar. This approach pro-
vides flexibility and accommoda-
tes different user preferences.

	► Figure 7: Learning object details

Source: Authors (2025)

The complete interactive 
spreadsheet containing all BIM 
learning object details is avai-
lable through the provided ac-
cess link: https://drive.google.
com/file/d/19jd3wGMAwwD-
GLlT3B6OzMZySVlchPSl9/
view?usp=sharing

5 FINAL 
CONSIDERATIONS

The literature highlights 
BIM’s potential as a pedagogical 
tool capable of  supporting stu-
dents in understanding the com-
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plexity of  construction projects. 
Although BIM is widely applied 
in areas such as three-dimensio-
nal modeling, its use remains 
limited in more specific fields, 
including Construction Manage-
ment. In this context, the present 
study achieved its objective by 
developing a planning tool to su-
pport the teaching and learning 
of  Engineering content throu-
gh BIM, focusing specifically on 
Construction Management. The 
developed artifact shows poten-
tial to enhance student learning; 
however, it is still premature 
to draw definitive conclusions 
about its benefits due to the limi-
ted number of  applications. The 
learning compass stands out as 
a contribution by mapping BIM 
uses alongside the development 
of  essential competencies and 
skills for student training. Addi-
tionally, the organization of  BIM 
learning objects through a stan-
dardized template supports the 
systematization and structuring 
of  BIM applications for diverse 
educational contents. Despite its 
contributions, the study is limited 
by the absence of  an evaluation 
of  the BIM learning objects’ ef-
fectiveness in reducing learning 
difficulties and by its application 
being restricted to a single area, 
reinforcing the need for further 
development and expansion.
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RELATO DE CASO

RESUMO
O presente trabalho destinou-se compreender, registrar e analisar a pre-
sença da arquitetura neocolonial na cidade de Fortaleza-CE, inserindo-a 
dentro de um contexto mais amplo da produção arquitetônica brasileira no 
século XX. A metodologia adotada envolveu revisão bibliográfica, estudo 
de mapas, aplicação de mapeamento pelo Google Earth, análise documen-
tal e estudo de edificações locais, com destaque para residências, edifícios 
públicos e privados. Com um total de 56 imóveis registrados, a pesquisa 
demonstra que Fortaleza, apesar de não ser um centro originário do estilo, 
incorporou elementos do neocolonial em diversos edifícios institucionais, 
especialmente durante os anos de 1930, alinhando-se ao movimento nacio-
nalista de afirmação cultural e a busca do estilo próprio. Observa-se ainda 
que a adoção do estilo em Fortaleza não se limitou a um modelo rígido, 
mas revelou-se adaptável às condições climáticas, materiais e sociais locais.

Palavras-chave: neocolonial; arquitetura; Fortaleza; identidade; pat-
rimônio.

1 INTRODUÇÃO
Paralelamente à produção de arquitetura eclética, Art Nouveau 

e Art Déco, na primeira metade do século XX, as cidades brasileiras, 
notadamente as capitais e aquelas mais desenvolvidas cultural e eco-
nomicamente, tiveram suas ruas e avenidas marcadas pela presença 
de exemplares arquitetônicos caracterizados por um movimentado 
jogo de volumes e cobertas aparentes, e providos de um repertório 
diversificado de elementos decorativos (Amaral, 1994; Kessel, 1999; 
Lucena e Cavalcanti Filho, 2023; Conduru, 2009). Como tais edifícios 
apresentavam uma linguagem utilizada no passado colonial, essa tip-
ologia foi denominada neocolonial, a exemplo de outras correntes ar-
quitetônicas – revivals – que teriam se consolidado na Europa a partir 
da segunda metade do século XIX, como o neogótico, o neoromânico 
ou o neobizantino. Essas edificações, predominantemente de uso resi-
dencial, tiveram boa aceitação pela sociedade brasileira, haja vista o 
grande número de edifícios construídos segundo essa linguagem nas 
áreas de expansão das cidades, onde novas artérias eram inseridas de 
modo a atender as novas demandas urbanísticas da primeira metade 
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do século XX (Cavalcanti Filho 
e Queiroz, 2013).

Diante do exposto, o pre-
sente projeto tem como objeti-
vos gerais: a) Estudar, no âmbito 
de sua conceituação formal, o 
chamado ‘estilo neocolonial’, 
destacando as suas principais 
vertentes, e a forma como as 
mesmas foram inseridas no vo-
cabulário arquitetônico de For-
taleza na primeira metade do 
século XX; b) Destacar as edifi-
cações emblemáticas dessa tipo-
logia arquitetônica tanto ao nível 
nacional como internacional 
evidenciando os elementos for-
mais que, via de regra, definem 
sua volumetria, sua configura-
ção espacial bem como sua im-
plantação no lote; c) Gerar um 
acervo informativo, tanto textual 
como visual, que possa servir de 
parâmetro para a identificação 
de edifícios do gênero na capital 
cearense, sua catalogação, e seu 
posterior cadastramento junto 
aos órgãos estadual ou municipal 
de preservação do patrimônio, 
com vistas à sua proteção através 
do tombamento.

A formalização desse re-
conhecimento através do registro 
e catalogação dos imóveis conce-
bidos no estilo em pauta ao nível 
de um trabalho de investigação 
científica e acadêmica, bem como 
seu posterior cadastramento e 
tombamento pelos órgãos com-
petentes de preservação do pat-
rimônio, torna-se portanto um 
caminho através do qual a salva-
guarda desse patrimônio pode, e 
deve ser promovida, mantendo 

arquitetônico, considerando sua 
expressividade tipológica e sua 
adequação às exigências de uso 
residencial unifamiliar, conforto 
e salubridade vigentes no início 
do século XX.

Por fim, os dados coletados 
foram analisados e organizados 
por características tipológicas 
e linguagem arquitetônica. As 
edificações foram catalogadas 
segundo seus elementos plásti-
co-estruturais, permitindo iden-
tificar aproximações e distinções 
entre vertentes de matriz luso-
-brasileira e hispano-americana. 
O caso evidencia a presença con-
sistente do neocolonial no esto-
que edificado de Fortaleza, bem 
como sua vinculação aos pro-
cessos históricos e urbanos que 
moldaram a cidade no período 
estudado.

3 RESULTADOS
Ao longo da pesquisa foi 

possível registrar 56 edificações 
(Figura 1) com características do 
estilo neocolonial luso-brasileiro 
e hispano-americano em bair-
ros adjacentes ao centro de For-
taleza. Ainda que esse número já 
revele uma presença expressiva, 
é importante destacar que há in-
dícios de um número significa-
tivamente maior de exemplares 
espalhados pela cidade, os quais 
não puderam ser integralmente 
incluídos devido ao tempo dis-
ponível para levantamento. Essa 
limitação, contudo, não diminui a 
relevância do que foi identificado, 
pelo contrário, evidencia a neces-

viva a memória da arquitetura e 
da cidade.

2 MÉTODOS
O caso foi investigado a 

partir da articulação entre re-
visão bibliográfica, reconheci-
mento urbano, registro empírico 
e análise tipológica. Inicialmente, 
realizou-se uma revisão de litera-
tura sobre o movimento neoco-
lonial, contemplando tanto pro-
duções específicas da arquitetura 
quanto estudos sobre o contexto 
sociocultural, político e econômi-
co do período. Apesar da escassez 
de publicações diretamente rela-
cionadas ao tema, foram conside-
rados trabalhos acadêmicos re-
centes, dissertações e teses, com 
o objetivo de identificar as raízes 
do neocolonial e suas principais 
vertentes no vocabulário arquite-
tônico brasileiro.

Em seguida, procedeu-se 
ao reconhecimento e mapeamen-
to das áreas urbanas de Fortaleza 
que apresentavam recorrência de 
edificações neocoloniais. Esse le-
vantamento permitiu identificar 
a distribuição espacial do estilo 
no tecido urbano e sua relação 
com os processos de expansão e 
consolidação da cidade no perío-
do analisado, resultando na deli-
mitação do perímetro de estudo. 

A etapa empírica incluiu 
registro fotográfico sistemático 
das edificações identificadas, com 
ênfase nos elementos volumétri-
cos e formais característicos do 
neocolonial. Algumas constru-
ções de maior relevância foram 
selecionadas para levantamento 
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sidade de continuidade na inves-
tigação e abre caminho para que 
novas pesquisas possam aprofun-
dar ou expandir o mapeamento.

4 DISCUSSÕES
A arquitetura neocolo-

nial, nascida da busca por uma 
identidade nacional nas primei-
ras décadas do século XX, rep-
resentou muito mais do que um 
retorno estilístico ao passado 
colonial brasileiro. No contexto 
de uma modernidade em con-
strução, ela tornou-se símbolo 
de uma nação em afirmação, re-
agindo às influências estrangei-
ras do ecletismo, neoclássico e 
do art nouveau, se apoiando na 
tradição luso-brasileira como 
matriz estética e ideológica. Esse 
movimento não apenas dialogou 
com o momento político-cultural 

do país, como também encontrou 
terreno fértil para florescer nas 
diferentes regiões do Brasil, in-
clusive no Nordeste. Em Fortale-
za, capital do Ceará, essa lingua-
gem arquitetônica foi assimilada 
dentro de um processo dinâmico 
de urbanização e reconfiguração 
social.

Com o crescimento ur-
bano, a modernização dos espa-
ços públicos e a criação de novos 
bairros, surgiu a necessidade de 
expressar simbolicamente o pro-
gresso através da arquitetura, e o 
estilo neocolonial emergiu como 
uma solução legítima e represen-
tativa. 

Conforme atesta o mapea-
mento (Figura 1) essa difusão 
não se limitou ao centro históri-
co: ela se intensificou nas bordas 
da cidade consolidada, em bair-
ros como Jacarecanga, Aldeota, 

Benfica, Fátima e Praia de Irace-
ma, cada qual com suas peculiari-
dades de ocupação, uso e morfo-
logia urbana.
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Fonte: Google Earth (2025). 
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ARTIGO ORIGINAL

RESUMO
A disciplina de Tecnologia da Construção aborda conteúdos fundamentais 
à formação do Arquiteto, como alvenarias, fundações e estruturas de con-
creto armado, porém muitos discentes apresentam dificuldades de apren-
dizagem em função do caráter abstrato desses temas e da limitada articula-
ção entre teoria e prática. Diante desse problema, o presente estudo propõe 
a utilização do Building Information Modeling (BIM), por meio do desen-
volvimento de objetos de aprendizagem, como alternativa didática capaz 
de tornar o ensino mais visual, integrado e acessível. A pesquisa adotou 
a metodologia Design Science Research (DSR), estruturada em cinco eta-
pas, envolvendo a identificação das principais dificuldades dos discentes 
por meio de entrevistas, a proposição do BIM como potencial auxiliador à 
aprendizagem, o desenvolvimento de objetos de aprendizagem BIM, e sua 
avaliação. Os resultados indicaram que os objetos de aprendizagem BIM 
contribuíram significativamente para a redução da abstração dos conte-
údos, facilitaram a compreensão dos sistemas construtivos e foram bem 
avaliados pelos estudantes, que destacaram a redução da abstração e da 
complexidade dos conteúdos, além de melhor integração das informações. 
Conclui-se que o BIM se configura como uma metodologia eficaz para 
ser utilizada no ensino de Tecnologia da Construção, embora os modelos 
desenvolvidos ainda se encontrem em estágio inicial e demandem aprimo-
ramentos para ampliar sua efetividade pedagógica.

Palavras-chave: Building Information Modeling; tecnologia da con-
strução; objetos de aprendizagem; ensino-aprendizagem.

1 INTRODUÇÃO
A disciplina de Tecnologia da Construção I aborda conteúdos 

essenciais à formação do Arquiteto, como fundações, alvenaria e es-
truturas de concreto armado, porém muitos discentes apresentam 
dificuldades em compreender esses temas, sobretudo na articulação 
entre teoria e prática. Essas limitações decorrem, em grande parte, do 
caráter abstrato dos conceitos e da ausência de abordagens didáticas 
mais práticas e visuais. 

Diante desse contexto, o trabalho propõe o uso do Building 
Information Modeling (BIM) como ferramenta de apoio ao ensino-
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aprendizagem, por possibilitar a 
visualização tridimensional dos 
projetos e a simulação das etapas 
de planejamento e execução 
(Huang, 2016; Gier, 2015).

O BIM é caracterizado 
como um conjunto de Tecnolo-
gias, Processos e Políticas, permi-
tindo profissionais AEC projetar, 
construir e operar uma constru-
ção no espaço virtual (Succar, 
2009). Além disso, ele permite 
compreender de forma integrada 
as relações entre os diferentes 
sistemas construtivos, tornando 
o aprendizado mais dinâmico, 
tangível e eficiente Barison e San-
tos, 2010; Sacks e Barak, 2010)

Assim, o estudo possui 
como pressuposto de pesquisa a 
utilização do BIM como alterna-
tiva eficaz para aprimorar o ensi-
no de Tecnologia da Construção. 

O objetivo geral do trabal-
ho é analisar aplicações de obje-
tos de aprendizagem BIM nesse 
context. Já por objetivos especí-
ficos tem-se: o desenvolvimento 
de objetos de aprendizagem; a 
avaliação da aplicação destes ob-
jetos no ensino-aprendizagem; e 
a análise dos pontos positivos e 
negativos dos objetos de aprendi-
zagem BIM.

2 MÉTODO
O trabalho tem como estra-

tégia de pesquisa a Design Scien-
ce Research (DSR), estruturada 
em cinco etapas: conscientização 
do problema, sugestões, desen-
volvimento, avaliação e conclu-
são (Vaishnavi e Kuechler, 2007). 
A Figura 1 apresenta a metodo-

entendimento dos temas aborda-
dos. 

Por fim, na conclusão, 
foram analisados os pontos posi-
tivos e negativos da aplicação do 
BIM no ensino de Tecnologia da 
Construção, bem como as limita-
ções do estudo e sugestões para 
pesquisas futuras.

3 RESULTADOS
Os resultados e discussões 

da pesquisa são apresentados 
conforme as etapas da Design 
Science Research (DSR). 

Na fase de conscientização 
do problema, entrevistas e aná-
lises evidenciaram dificuldades 
recorrentes dos alunos da disci-
plina de Tecnologia da Constru-
ção, especialmente nos conteúdos 
de fundações, alvenarias e estru-
turas de concreto armado. Essas 
dificuldades envolveram tanto 
a compreensão teórica quanto 
a aplicação prática, indicando a 
necessidade de reforço didático e 
de metodologias que favoreçam a 
integração entre teoria e prática.

Na etapa de sugestão de so-
luções, o BIM foi apontado como 
alternativa eficaz para melhorar 
o ensino da disciplina, já que ele 
possibilita a visualização tridi-
mensional e a simulação das eta-
pas do projeto, permitindo com-
preender melhor as interações 
entre os sistemas construtivos, 
identificar conflitos e antecipar 
problemas.

O desenvolvimento do ar-
tefato consistiu na criação de 
objetos de aprendizagem BIM, 
através de modelos elaborados 

logia da pesquisa.

	► Figura 1: Metodologia da pesquisa

Fonte: Vaishnavi e Kuechler (2007)

A etapa inicial foi realiza-
da por meio de entrevistas, onde 
foram identificadas as principais 
dificuldades dos alunos quanto 
aos conteúdos da disciplina de 
Tecnologia da Construção, des-
tacando-se: alvenarias, fundações 
e estruturas de concreto armado. 

Na fase de sugestões, cons-
tatou-se que os estudantes reco-
nhecem o BIM como uma me-
todologia com grande potencial 
para apoiar o ensino-aprendiza-
gem desses conteúdos. 

No desenvolvimento, 
foram criados três objetos de 
aprendizagem BIM, um para cada 
conteúdo destacado, utilizando o 
software Revit, com o objetivo de 
facilitar a compreensão por meio 
de modelos interativos. 

Na etapa de avaliação, 
realizaram-se novas entrevistas 
com discentes de Tecnologia da 
Construção, visando verificar se 
os objetos de aprendizagem BIM 
contribuíram para a redução da 
abstração e para a melhoria do 
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no software Revit, voltados aos 
conteúdos com maior dificuldade. 
Foram produzidos modelos de 
alvenaria (Figuras 2 e 3), funda-
ções rasas e profundas (Figuras 
4 e 5) e estruturas de concreto 
armado (Figuras 6 e 7), contem-
plando elementos como paredes 
com suas camadas (chapisco, 
emboço, reboco, acabamento), pi-
lares, vigas, sapatas, lajes, pisos, 
esquadrias e armaduras. O deta-
lhamento progressivo dos mode-
los buscou aproximar o aluno de 
um projeto real, reduzindo a abs-
tração e facilitando a compreen-
são dos sistemas construtivos.

	► Figura 2: Modelo de edificação

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 3: Camadas da alvenaria

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 4: Modelo de fundações rasas com QR 

Code para acesso

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 5: Modelo de fundações profundas 

com QR Code para acesso

  

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 6: Modelo de pilar de concreto 

armado

Fonte: Os autores (2025)

	► Figura 7: Modelo de estruturas de concreto 

armado integrado aos outros sistemas

Fonte: Os autores (2025)

A avaliação foi realizada 
por meio de entrevistas presen-
ciais com cinco alunos que es-
tavam cursando a disciplina de 
Tecnologia da Construção no pe-
ríodo da pesquisa. Para todos os 
conteúdos avaliados, os estudan-

tes afirmaram que os objetos de 
aprendizagem BIM facilitaram a 
compreensão e reduziram a abs-
tração. De modo geral, os entre-

vistados consideraram os mode-
los adequados, sem necessidade 
de ajustes, e destacaram como 
principais vantagens a redução 
da complexidade dos conteúdos, 
a automatização de processos e a 
clareza visual proporcionada pe-
los modelos.

Na etapa final, verificou-
-se que os alunos acreditam no 
potencial de aplicação dos ob-
jetos de aprendizagem BIM em 
outros conteúdos da disciplina, 
como gestão do processo de pro-
jeto, locação de obras, contenções 
e impermeabilização. Também 
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apontaram que a integração do 
BIM com tecnologias como rea-
lidade aumentada ou virtual pode 
ampliar ainda mais os ganhos no 
ensino-aprendizagem, sugerindo 
inclusive a aquisição de recur-
sos institucionais para esse fim. 
Como alternativas complemen-
tares, mencionaram a ampliação 
de aulas práticas e a integração 
entre disciplinas. De forma geral, 
os resultados confirmam o BIM 
como uma metodologia eficaz 
para ser utilizada no ensino de 
Tecnologia da Construção.

4 DISCUSSÃO
A análise das dificuldades 

de aprendizagem evidencia falhas 
no processo de ensino-aprendiza-
gem da disciplina de Tecnologia 
da Construção, indicando a ne-
cessidade de novas abordagens 
didáticas. Nesse contexto, o uso 
do BIM apresenta potencial para 
aprimorar a compreensão dos 
conteúdos. 

Dessa maneira, foi propos-
to o desenvolvimento de modelos 
interativos, denominados objetos 
de aprendizagem BIM, capazes 
de integrar grande volume de in-
formações de forma inteligente.

A pesquisa demonstrou 
que os objetos contribuíram sig-
nificativamente para a redução 
da abstração dos conteúdos, tor-
nando o aprendizado mais visual, 
acessível e integrado. Contudo, 
ressalta-se que os modelos ainda 
se encontram em estágio inicial, 
necessitando de ajustes e de apri-
moramentos para potencializar 
sua eficácia pedagógica.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
A visita de campo constitui etapa essencial no processo de projeto arquite-
tônico, permitindo a compreensão direta das condições ambientais, sociais 
e físicas do terreno, complementando informações técnicas como plantas, 
imagens aéreas e legislação urbanística. Este artigo relata a experiência de 
alunos da disciplina de Projeto Arquitetônico 1 durante visita ao terreno 
de um projeto residencial unifamiliar no bairro Pici, em Fortaleza. Duran-
te o percurso a pé e a observação in loco, foram identificadas característi-
cas relevantes para o projeto, como declividade acentuada de dois metros, 
cobertura vegetal significativa, padrões de sombreamento causados por 
edificações vizinhas, direção e velocidade predominante dos ventos, além 
de interferências sonoras provenientes do tráfego local. A documentação 
da visita incluiu croquis, fotos e medições simples, possibilitando aos alu-
nos analisar topografia, ventilação, insolação, acústica e relação visual com 
o entorno. A partir dessas observações, os projetos foram adaptados: as 
residências foram implantadas respeitando o desnível do terreno, com am-
bientes íntimos posicionados em áreas mais resguardadas acusticamente 
e áreas sociais voltadas para o fundo do lote, favorecendo integração com 
o jardim e privacidade. A ventilação cruzada foi otimizada e a vegetação 
existente incorporada como elemento de conforto ambiental. A experi-
ência evidencia que a visita de campo favorece decisões projetuais mais 
sustentáveis e sensíveis ao contexto, minimizando intervenções desneces-
sárias e potencializando a qualidade ambiental e o bem-estar dos usuários. 
Assim, a visita de campo consolida-se como etapa indispensável do proces-
so arquitetônico, articulando conhecimento técnico e percepção sensorial 
do lugar.

Palavras-chave: visita de campo; análise do lugar; projeto arquitetônico.

1 INTRODUÇÃO
O projeto arquitetônico é resultado da interpretação de múlti-

plas condicionantes que envolvem o lugar, o programa de necessida-
des e o usuário. O processo de ensino do projeto arquitetônico envol-
ve a articulação entre condicionantes vinculados a questões técnicas, 
sociais, ambientais e culturais. Embora dados técnicos, como plantas 
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topográficas, imagens de satélite 
e legislações urbanísticas, forne-
çam informações relevantes, eles 
não substituem a experiência di-
reta de vivenciar o espaço. Lucio 
Costa (2018) afirma que arqui-
tetura é coisa para ser exposta à 
intempérie e a um determinado 
ambiente. Entre as etapas ini-
ciais, a visita de campo destaca-se 
como instrumento fundamental 
para o reconhecimento do lugar, 
permitindo ao estudante de ar-
quitetura compreender aspectos 
que extrapolam dados cartográ-
ficos ou levantamentos indiretos. 
Elementos como topografia real, 
orientação solar, ventilação, ruí-
dos, usos do entorno, dinâmicas 
sociais e percepções sensoriais só 
podem ser plenamente apreen-
didos in loco. Assim, a visita de 
campo contribui para decisões 
projetuais mais adequadas ao 
contexto, reforçando a relação 
entre arquitetura e lugar. 

A observação in loco pos-
sibilita compreender aspectos 
ambientais, sensoriais e sociais 
que influenciam diretamente as 
decisões de projeto, sobretudo 
em intervenções de menor esca-
la, como a arquitetura residen-
cial, onde a relação com o entor-
no imediato é determinante para 
a qualidade espacial. Este artigo 
relata a experiência da visita de 
campo pelos alunos da disciplina 
de projeto arquitetônico 1 ao ter-
reno de projeto adotado.

2 RELATO DE CASO
O relato de caso refere-

-se a visita técnica de campo ao 
terreno onde foi desenvolvido 

Arquitetura revela lugar: o 
papel do arquiteto é visualizar o 
espírito do lugar (genius loci), fa-
zendo com que arquitetura e am-
biente sejam significativos para 
a vida humana. (NORBERG-S-
CHULZ, 2006)

A visita de campo foi rea-
lizada no horário da aula da dis-
ciplina de projeto arquitetônico e 
revelou informações não eviden-
ciadas nos levantamentos indire-
tos. O deslocamento, equivalente 
a cinco quadras, foi feito a pé e 
possibilitou uma observação ge-
ral do bairro por parte dos alunos, 
considerando sistema viário, co-
bertura vegetal e tipos de ocupa-
ção do solo. A vida acontece a pé. 
O homem foi criado para cami-
nhar, e todos os eventos da vida, 
grandes e pequenos, se desenvol-
vem quando caminhamos entre 
outras pessoas (GEHL,2013). 
Toda a visita foi registrada com 
fotos e croquis além de, pequenas 

de um projeto arquitetônico de 
uma residência unifamiliar em 
lote urbano situado no bairro 
Pici em Fortaleza. O bairro ca-
racteriza-se por uma ocupação 
predominante residencial de mé-
dia densidade e pela presença do 
campus da Universidade Fede-
ral do Ceará. Na etapa inicial, o 
estudo do terreno baseou-se em 
documentos fornecidos pelo ór-
gão municipal, imagens aéreas 
e levantamento planialtimétrico 
simplificado. O terreno faz parte 
de um conjunto de 14 lotes que 
compreendem uma quadra com 
105 metros de comprimento por 
50 metros de largura. Cada alu-
no ficou com um lote diferente 
possibilitando mudanças entre as 
diferentes realidades de projeto 
(ver figura 1). A proposta preli-
minar previa uma residência de 
dois pavimentos implantada de 
forma central no lote, obedecen-
do os recuos legais. 

	► Figura 1; Área da visita de campo considerando o terreno e seu entorno imediato

Fonte: Elaboração própria (2025)
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medições realizadas com auxílio 
de trena foram feitas em loco. 
Observou-se que os lotes apre-
sentavam, como se esperava, uma 
declividade em direção ao açude 
do Pici, porém, ela é muito mais 
significativa do que se esperava 
perfazendo uma diferença de ní-
vel total de 2 metros. 

Foi constatado a presen-
ça de significativa cobertura ve-
getal composta por cajueiros e 
mangueiras de grande porte. Já a 
vegetação de pequeno porte e ar-
bustiva já foi muito alterada e no 
momento da visita tinham sido 
retiradas deixando o solo com-
pletamente exposto. Além disso, 
a vegetação existente no terreno 
e nos lotes adjacentes, principal-
mente o terreno da Universidade 
Federal do Ceará contribuía para 
a ambiência e o microclima do lo-
cal( Benevolvo, 2014).

O entorno imediato possuí 
edificações vizinhas com alturas 
distintas, com destaque para os 
novos edifícios com até 18 pa-
vimentos que geram áreas de 
sombreamento parcial ao longo 
do dia e em diferentes épocas do 
ano. Verificou-se de acordo com a 
rosa dos ventos da cidade de For-
taleza que a presença de ventos 
predominantes vindos do leste 
e sudeste sofre influência direta 
dos edifícios altos. Nas arestas 
das torres ocorre um efeito de 
aceleração dos ventos enquan-
to na sua projeção central uma 
esteira ou sombra de vento que 
reduz significativamente a velo-
cidade o vento. Outro fator que 
compromete a ventilação local é 
a presença de grandes muros que 

cercam os grandes condomínios 
verticais. Desta forma, o vento 
é bloqueado pelos obstáculos li-
mítrofes aos terrenos reduzindo 
a disponibilidade e ventilação ao 
nível dos pedestres.   

Segundo Lynch (2011) as 
vias organizam a experiência co-
tidiana da cidade e estruturam a 
percepção do lugar por meio do 
movimento. A questão acústica 
também foi percebida na visita. 
O trânsito de veículos, nas ruas 
próximas ao terreno de estudo, 
gera ruído considerável com des-
taque para as horas de pico do 
movimento no começo da manhã 
e final da tarde. 

A partir dessas observa-
ções feitas em campo foi desen-
volvido o partido arquitetônico 
dos projetos. De acordo com as 
propostas de projeto dos alunos 
as residências passaram a ser 
implantadas acompanhando o 
desnível natural do terreno, com 
a criação de meios-níveis, redu-
zindo intervenções de terraple-
nagem.

Os ambientes íntimos fo-
ram posicionados em áreas mais 
resguardadas acusticamente, 
enquanto as áreas sociais passa-
ram a se abrir para o fundo do 
lote, favorecendo a integração 
com o jardim e maior privaci-
dade. As aberturas foram redi-
mensionadas e reorientadas para 
aproveitar a ventilação cruzada 
identificada durante a visita, e a 
vegetação existente foi incorpo-
rada ao projeto como elemento 
de conforto ambiental.

3 DISCUSSÃO
O caso apresentado de-

monstra que a visita de campo 
é fundamental para a adequação 
do projeto arquitetônico ao lu-
gar, especialmente em projetos 
residenciais, nos quais o conforto 
e a qualidade ambiental são fa-
tores centrais. A vivência direta 
do espaço permite ao arquiteto 
identificar condicionantes que 
não são plenamente captadas por 
representações técnicas, como a 
percepção do relevo e da topo-
grafia, a incidência real de ven-
tos, ruídos, insolação e a relação 
visual com o entorno.

Além disso, a visita de cam-
po favorece decisões projetuais 
mais sustentáveis, ao incentivar a 
adaptação da edificação às carac-
terísticas naturais do terreno, em 
vez de sua modificação excessiva. 
A ausência dessa etapa pode re-
sultar em soluções padronizadas 
e pouco sensíveis ao contexto, 
comprometendo o desempenho 
ambiental e a experiência dos 
usuários. Assim, a visita de cam-
po consolida-se como etapa indis-
pensável do processo projetual, 
articulando conhecimento técni-
co e leitura sensível do lugar.
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